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M O Ç A M B I Q U E  

A armada em que Vasco da Gama foi ao desco- 
brimento da India surgiu na bahia de Santa Hele- 
na; e alli viram, os ousados navegadores, conforme 
tliz o Roieiro da prospera viagem do grande almi- 
rante, a homens bncos, que não cornem senão lobos 
a rnarirthos c balci:is e carne dc gazellas e raizes de 
a hervas e andam cobertos com pelles. As suas armas 
[são uns cornos tostados mettidos em umas varas cle 
uaz:trnbujo, e tcem muitos cães como os de Portti- 
a gal . . . Os Iiomens, pcquerios de corpo. . . traziam 
(nas orclhas conchas qiie pareciam prateadas, e ra- 
(bos dc i-aposas mettidos em paiis coni qiie abana- 
cvam ao rosto. . . prezavam o cobre e traziam umas 
t continhas d'elle nas orelhas. B 

Dobrado o Cabo da Boa Esperança: a armada 



8 - 
aportou á baliia de S. Braz e alli (vieram obra de 
i( noventa homens baços d'arte daquelles d'angra de 
S. li~I(,ii;1. )) N'esta bahia haviam os intligcnas fugi- 
tlo po11co antes, dos coinpanlieiros de Bartholomeu 
J)i:~s; agora vinham á praia ao ericoiitro dos por- 
Iiigiic~zcs, o cjuc clstrs attribuiam a haver cornmu- 
riic.:iqõt~s entra cllcs e os da l~aliia de Santa Helena, 
P coristar-llies cjuc os portuguezcs u eram homens 
(( ( 1 1 1 ~  "%I fazinri~ mal. 3 Estes sclragens andavam 
co1)crtos dc pelles e orriavaiii-se dc, manilhas tle 
iiiarfiin, possi~iaii-i instrumentos dc musica, iraziam 
11;~s máos p:iiis curtos c rabos dc raposa corri quc 
:il~anavarri o rosto, tinhniii muito gado, carneiros e 
bois ~miiito grandes como os d'illenitejo e muito 
((gordos a niaravilha e marisos e sarn capados e d'el- 
n Ics não tem cornos. E os ncgros tíquelles que são 
N iiiais gordos irnzem-liies umas albardas d'atabúa 
))assim como as tlo Castella e uns paus assim como 
aandas em cirria da albarda, e andam em cima (1'01- 
~ I c s ,  C aqt~(:lles que elles querem resgatar metern- 
~Ilies uni pau de esteva pelas ventas e lrazem-n'os 
c( por ali. n 

Proseguiu a (lerrota de Vnsco da Gama pela costa 
d'aqnella terra a terra muito graciosa c bcm assen- 
~ t a d a ,  ondc se viain andar cm terra ?i~liito gado, e 
(( qiicrnto mais pn1.o t l lonfc tonto mais (I twrn cra me- 

a lhor r de mais cilíos art~oredos. B Por fiin, quando 
faltou agua de beber a bordo das naus, e o comer se 



fazia coin agiia salgada, entrou a armada n'um pe- 
queno rio u oridc os navegadores acharam muitos ho- 
(inei-is c rriulhci~cs negros, de grandes corpos. . . 
a As casas são de palha e as armas d'esta gente são 
<arcos muiko grandes e frectias e azagaias de ferro. 
#Na terra liavia muito cobre que (os iriiligenas) tra- 
aziam nas pernas e pelos braços e pelos cabellos re- 
 t torci dos. ISO niesmo liavia estanho, que elles tra- 
u zc3iri n'urrias giiarniqões de punliaos, e as baiiihas 
d'clles são de marfiiri. , 

O lloteiro interessarite, que tios (lá cstns infor- 
mações, acçrclscc!iita. <Esta terra, s(:g[indo nos pa- 
ureceu, é inuito povoada e lia ri'ellu n~ui tos  senho- 
u res. . . A csia terra pozeinos noiiic Terra da Boa 
a G ~ ~ i i c  c ao rio do Cobre. 3 

D'osta tcri.a da Boa G~riic, como llic cliarna o Ro- 
iei1.0, foi 11 arin;~tla tio Rio dos Boiis signaes, ou Rio 
de Quiliinnnc; lerru iiiuito baixa c al;igadic;n, dc 
gran(1es arvorctlos, os quaes dáo tnuilos frucios, de 
~?ii~it:\.: innncaii-as, c os liorneris cl'csta terra comein 
(i ~ t l l i ~ ~ .  . . .h  gentc é negra, e são 11omens de bons 
aCorpOs, aridan-i riíis, sórnerite trazcm uns patios de 
talgo~láo pcqiicnos cor11 qiic cobroiii suas vergo- 
tnlins, e os seiiliores d'csta terra trazcm estes pa- 
H nos rriainrcs. E us ii~ullicres moças, que n'esta iclrra 
a pareeern Licin, trazem os bciços furados pois tres lo- 
~gares ,  e ali 1lii.s tr;izeiii uns pedaços d'estanho re- 
a trocidos. D 



Aqui acharam os descobridores os primeiros ves- 
tigios da influencia coininercial dos arabes na costa 
oriental tl'Africii. l lois senlrores d'aquella terra vie- 
ram vel-os e niim d'elles trazia uma touca posta na 
(cabeça com uns vivos lavi~ados de seda, c o outro 
u trazia uma carapula de setim verclc. 3 

Pouco tardou que ;L pequena armada chegasse a 
Moâ,arnbique, onde acharani naus (grandes e sem 
8 coh~rtas (: 1120 te111 pregadura e andam apertadas 
aicom ~nrniça c isso mesmo os barcos, e suas velas 
sáo cstcii*as cle palma e os tni~rinliciros cl'ellas teern 

aagulhns genoz,ezcts 11or c111e se regem c qundr-antes 
C C(LI ICCS do ~)~/II-C(ZI- . 

Mnçanibicluc ~ i * r t  cliiião terra siijeitn a Qiiiloa, do- 
iiiiriricla poi5 rnoiiros, govi~i*nadu por8 urn xeque; t: 
os cnkcs nlli, scguiido as 1,cndns de Gaspar Correia, 
cntciictiarn a lirigiia dos cafracs da Giiink 

Os navios riioiiros, tjac V:tsço (1s G;iriia encontrou 
n'esta costa u traziniii oi1.0, prata, cravo, pimenta, 

gingivrc, t: :lricis tlr ~)i*:ita com muitas perolas e al- 
a jof;ire, rol)iiis, o isso I ~ I O S I ~ I ~  todas estas coisas tra- 
C zem os \iorricris c1'c.l;~ lcrrtl. E ;w que rios parecia, 
c -accresct~rit;~ o Ilo~eiro-segiindo cllcs diziam, 
C qiie todas estas coiisns viriliarn tlc carrcto e que 
caqiielles tnoiiros o traziam, salvo o oiro, e que 
a para diariic para oncle nós iamos havia iiluito e que 
8 ( rs  pedras e o nljofut. e especitrrict ercc tolita qzce não 
urra necessat.io r ~ s g c ~ t n l - n  mas apaiihal-a aos ces- 



a tos. B E Correia confirma nas Letidas a que os Mou- 
aros resgatavam muito oriro ein Sofaln. D 

Esta breve narrativa (10s priineiros passos dos 
poriuguezes na Africa austral e oriciiial, não podc 
deixar de vivarnerite nos interessar. Dá-nos ella clara 
indicayiio tlos povos que entao hal~ila~aii i  aqiicllas 
rcbçiões, c cxl)licnrn-lios a oriçeiii do al~andono eiii 
qiir d~ix;ilnos a ponta austral tlu Africa c fomos dis- 
p11tar ~ " O M U U I - U S  Sohla, Moçariii)icji~e e as outras 
cid;~tlcs, ri~ais ou rnerios pi*ospeiaas, que ficavairi no 
cnrriinlio tia Intiin c ci.aril ciiiporios do corninercio 
dos ;li;il)cç rrialiorneianos. 

Os iiomens bu~os  c pcque~ios, cobertos de pcbllcs, 
que o Gama encoiitrou rias baliias de Sarita Hcloria 
(: de S. Ilraz, ~ r a r n  evitleiitcmciittl da f;iiitilia Garie- 
pina, coinpi~elicntlentlo a>  rayii..; llolientole ou Bos- 
cliiinaiis: c cram estes os povos pastores que habita- 
v:iai ii'acluelle teiripo a ponla ausii-al da Africit. 

O qiic d'oslas paragens clscrcvetn os navegadores 
hollandezes, do fim tfo seciilo X Y I ,  corifirrna esta as- 



serção. Na viagem de J. Hugo, Lintscotaiio, emprc- 
hendida ein 1583, os homens obsrrvados na aguacla 
dc S. Brtli, são dcscriptos nos tc3rinos scgiiintes: 6 os 
rlioi-ilens são pequenos, (10 iiin vrrinelho ~svc r -  
6 cleado. Estâo nús e cobreiri-se upclnas coim uiiin. 

~pel lc  de boi disj)osta a modo tlc ciIl)a, e corn o 
a pello ~ol tado p;ira drniro. Cingem-si: coiii uma lar- 
p-ga fnxa do iiicsiuo coiro, ciijas pontas caem para 
a diante. Eiri ~ ( l z  tle sapatos iisarri de fabuas finas nas 
a p1;~iil;is dos pés. Nos 1)rtiços trazem brnccleies tle 
amarfiiii e colrc;  e nos de(los aiieis cie ouro, c pc- 
a rolasinllas dc osso c madeira. Ko corpo tiiiliaiii vn- 
#rios sigiiacs (t(itictr!lenr). Como se niitrern de gor- 
Y dura e sebo, 1;tri~airi dc si urn cheiro rcll)ugnantc ... 
clQriando inat:i~iitiios algum boi, pediarn-nos os in -  
a testirlos, t1 os (Icvi)rava~n crus C apenas liinpos. D 
110s seus coslumos pouco po<lcram os liollund(:zes 
coiiticcer. A f;ill;i d'csscis Iiomens era tlificil c anel- 
lante, como a (111 ccrios habitantes dos Alpes que  
soffrem clc papriia. Tinlitlrn cllcs muito gado, bois 
e ovt~llias, e biisc:tvaiii obtor ferro por troca. 

A cxpetli~áo de G(1nrge Spilberg, ein 1601, (lá- 
nos dos povos qoc oi-iiáo habitavain o Cabo tla Boa 
Esperança, as seguintes inforninç~es: «IIa inuiia 
<quantidade de bois, ovellias e ouii.os ;~iiirnaes, os 
((iiidigeiias sáo (li: chr u n ~  tarito un~ai~ellriiia, tlr 2s- 

apecto selvagcin, de cst;itura indiana,  corpo i1-i:tc.i- 
(Icnto, p4s vclozt:~, liguagcni propria, cohci5tos cltb 



u~i(llles tle aniiiiat>s postas coinio riianio. St: toniar- 
iiios ciii vorila u que Iiojc sc s;~be da familia Ga- 
ricpini, não ttbreiiios c1uvid;r erri rcconliecer os si- 
giiacs que chamarain ;t attcnqáo dos viajantes aci- 
in;r citados. 

Os hottciltoics, oii inais correctamente os Coi-Coin 
(horriens) são dc ccir aniarello-escrira, cahellos fri- 
zados e emarunliados, tesía estreita, ossos das faces 
s:ilienirs, 11ai.ba aguda, nariz acliatudo, rabios gms- 
sos, a1lui.a rriedinn;), mais rohiista tio qiic forte, 
inãos e pés pequeiios, craiieo platynocephalo. Esta 
fiiniilia Gariepini tem gado, ovellias c tiois fortes, 
tlue tarr11)erir servt:m dc animaes de sclla, e se po- 
tlcm corripai-ar ás po~lerosas r a p s  de bois cgypcios. 
Os boscliimans asseiriclliam-se aos hottentotes no 
t jpo ger";~l o nas feiqõcs, na linguagem e nas creri- 
(as, conformtb alguns escriptores: formam, porém, 
Iiojc urriu rasa á paiate, cobreiri-se de pelles e as ar- 
iiiiis s io  arco e setas, nzagnias c massas de arrc- 
IIIPSSO 011 r kiri a ; usam ornamentos, braceletes de 
fci-1.0, tle cobre e alguns de osso ou rnarfirn. Corno no 
tempo tlo Gania, elles ainda preferein a todas as pur- 
tos dos anirnaes us entranlias e iniolos (luasi crus. 

Não lia pois duvida que o extrenio austral da 
iifrica ora, n'acliielle teiiipo (seculo xv), occupatio 
cm grande extensão pelos povos hottentotes e bos- 
cliimans, raGas pastoris, que tendem a extinguir-se. 

Os boschirrians, provavelmente a raça mais antiga 



das duas, são riolorios, conforiiic obbi:rva o disiincto 
viajante Holub, por seu ainor aprii\oiiatlo pelas ro- 
clras que llics servem d~ abrigo, c, quando entram 
ao serviço de ostraiitios vo1iiiit:iria oii brvadamente, 
buscam aprovoiiar a prirnclira upl)oriiiiliiIade de rou- 
bar um curiioiro Ivval-o para os seu- moiites qiie- 
ridos. Vivriii t l o  preferciicia nas cavernas. que ador- 
liam coin dusciilios gravados c piiitados nas roclias 
coin rnui riokivc~l perSeicj.ão e triil~alliarii bem a pcclra: 
entre os inslriiinentos dc uso coiiiriiiirri cmpregain 
urna pcsada petlrri, fixada lia parto mais grossa de 
iirna var;t, para desenterrar as raizvs con~estiveis, 
oii abrir covas om busca de agua. Er;i um povo da 
ctlade tla pcdra, rluc unia iransforrnayão tla civilisa- 
@o oii antcs a irivns5o ou irivasõtbs (10s povos pos- 
slli(Ior~s dos IIIOI:~CS, e d'iim rnais olevacio grau de 
civilisayão, Iuiiyoii fóra dos seus clorriinios pririiilivos 
i>  crlridcrnnou a iirna rupida cxtincção. 

Passailti a terra do Niltal foi, coiiio vimos, a ar- 
mada dc Vasco (Ia Gariia apoi-lar i trrra da boa gente, 
CIIIC, nas cartas :liiiig;is, vc'rn, ;io cjiie parece, clcsi- 
gnada como Aguada da Boa Paz. Era n'csta região 
o reino tlo Tongo, onde foi o ccl~brc  rriissionario je- 
siiii:~ Gonçalo da Silveira, e por onde se estende 
hoje o districto de Inhambanc. 

Confoi,rnc o clur sc lê na vi<la do padre Gonçalo, 
Toiigo (lisa ;L cal)iial do rttino clo rnesino nome, e fi- 
caIr;r sobre um grande rio por onde entrava a maré, 



posta n'un~ mlle qu~~ntissiiiio o tloeiilio; no seli ter- 
ritorio ha rnriitas gallinlius e pouco gatlo I~ovino, con- 
surninclo o povo inuit:~ cnriic de elepliante. 

Os c;ifi.cs cingcrn o corpo coiii ptbll~s; e os mais 
abastados irazcm u n i  panrio 1:irgo dc algodao preso 
por cortlões, c unia faca postct ik iiracollo; alguns 
põeni nos braços e pernas ~iiailillias de marfim ou 
hrorizo. Os c;~hcllos Ievarn-n'os retorcidos a modo 
dc cornos, c nas pontas d'c~slos põern oiro. Crêem 
cin feiliços e t~ricarit:imei~los; attrihuern a morte dos 
seus á má voritade c fcitiqari:ts tle alguem, e por 
esta causa tomam d'isto viiigan~a, matando-o; gos- 
tam de inusica c danças guerreiras; são bons, mas 
a razso pouco impcrio tem n'cllrs. Estes cafres são 
dos charri:idos nlocartriqns. 

Ila pouco tcnq~o, uin zeloso P ~stiniavel oficial, 
cnipreg:itlo rias 01-~ras puhlicas tle Moçambique, deu- 
nos iim;i interessante descripyão do territorio e tri- 
biis de Inhamhanc, a cliial mostra cliie, apesar das in- 
~;tsões e movimentos da povoa$io, ainda hoje exis- 
teni as maiores analogias enliac os actuacs e os anti- 
gos cafres encontrados por Vasco da Gania. 0.fluxo 
e refluxo dos povos africanos é continuo c violento; 
porQm, iim:l das feições proeminentes da politica, se 
ussitri Ilie podemos clianini~, dos conquistadores ne- 
gros, í: ussimilarcrii e cricorporarem na sua tribu as 
tribus conquistadas, P ,  por vezes, tornarem tão uni- 
formes os usos e costumes que, em poucos annos, é 



(liffcil ilistiii~iiii. roiiqiiistndoi~os ile coiiquis~atI.ilos, e 
descriminar os caracteres iI;rs tribus uns dos ou- 
tros. 

< A  indole dos hal~itante negros tle Inhambane--- 
diz-nos na sua valiosa meinoria o Sr. Caldas Xa- 
vier- é a melhor- que s~ pode desejar. B Estamos 
pois na Trr.).cr da Boa Gente, como lhe chamaram 
os coiii~)anlieiros do conde ;ilmiranie. 

Aqui poderri ainda distinguir-se diversas r a p s  ; 
c j i  rio tempo do padre Gonçalo (1560) se distin- 
guiam os Botongos #de peor natural do que os ori- 
« t r o s ~  e circumcisos, o quc o padre sem razão at- 
rihiiia á influencia mahometnna. 

-4 iribu qric pnrcce foririar n fundo primordial da 
popul:\~%o é a tios ctiopcs ou ~nendongues (mocs- 
ranças?). As povoaçóes dos meridoiigues são nri- 
merosas e grandes: as palhoças são grandes, altas, 
circulares e de cobertura conica, c assim mesino as 
dos bitongas (bo~ongos'?). Os mendongiies lavram 
o corpo com golpes, fornianclo variados desenhos; 
uso que vac (lesa ppareccndo . Alguns indi vidnos 
(pariicularmcntc landins) usam a carapinha corn- 
prida e n'elln erlfiarln missanycl (12111. Os mendon- 
gues limnrn os drntes ein fórrna cle serra, e pint:tm- 
se de barro verriiellro; costiirnes que parece vir- 
Ihes de outras tiai bus. -4s siias armas predilectas são 
o arco, a frecha e azagaia. Bitongas e mendongues 
tem marimbas, gaitas de canna e batuques, e mos- 



tram grande paixão pela musica. A raça mendon- 
gue é a mais agricultoru do districto, mas é tam- 
bem a iriais selvagein: possiicm rniiiio gado bovino 
c ovino, e riiuitas galliiilias. A isto deve acrescentar- 
se, para tornar mais evidentes as relações dos po- 
vos rnodernos corri os povos antigos, que usam ma- 
niltins tle cobre c cnfoites visiosos. 

Niio c~ncontr:iiiclo iia tei-ra da Roa Gente, nem 
oiro, iioiu pcclrnrias, iicni as csprciarias que busca- 
\lani, li~raiii, o Gama c oi; sous companheiros, ao rio 
110s Boiiis Signacls, oii rio tle Qiiilimanc. Esla ierra do 
Zanil)czc, haixa c ;ilugadiça, era, como fica dito an- 
tcriormcritc, Iial~itada (por gente negra, de bons 
a corpos e nua: as mulheres, que parecem bem, tra- 
zem os beicos furados e ~nettein n'elles pedaços 

{(clc estanho retorciilos. Ka vida do padre Gonçalo, 
que tcBinos citado, diz-sc dos Iiabitantes do vale do 
Zanibeze (rio Mní'uto). aQuasi todos S ~ O  de rni fór- 

ma e figura e muilo barbaros ein seu trato. Alguns 
c iintairi as cabeças com verrnellião desfcito crn azeite 

tlr figuciru (?) th coiii o~ilros uiig~ieiilosmaiis. Lirriam 
u os deiites c fazeili rio labio inferior um buraco, em 
I. que ~iictttiin uni pouco de cstanliu R. 

Estes povos da Zamhczia parecc não serem ou- 
tiaos scriao os Macuas. que hoje vivchin ao norte do 
rio Lucnbi c em hlo~ambique. Como os antigos hahi- 
tanles cio Zainbeze suo os Macuas soçiaveis, fazem 
poucas marcas pelo corpo, as mulheres teem os bei- 
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(os furados e n'elles mettidos o que OS viajantes hoje 
charnam o prlelc, c limam os dentes: cobrem-se com 
um simples panno, preso por um cordão á cintiira, 
coiii as pontas caidas atraz e adiante: ornam-se 
çorn riianillias de cobre nos braços e pernas. Esta 
grande trilju dos Maciias parcee haver sido lançada 
])ara o norte c10 Zambeze pelas invasões dos zulus 
do sul, que, provavelmente, vieram alli por um vcr- 
tladeiro refluxo. 

Do Rio (10s Bons Sigiit~cs for;iiri os navegadores 
~)or t  U~U(:ZCS a lloçambique ; e alli, pode dizer se, 
terrriinou a viagcrn riventurosa dc Vasco da Gama: 
por (~u(~  dc Mocainbiquc para (liunte coii-icçoii o conde 
almirante a ter pilotos que o lcvassem até á India, 
embora cstcs lhe não fossem scrnpre fieis, como era 
natural. Os mouros occupavtirri a domiiiavam Mo - 
qaiiibiclue, e não podiarn receber de boa vontade os 
navegatlorcs cliristãos, qucl Ilics vinliarii periurbar o 
cornnicrcio e pareciam pouco inclinados a consentir, 
que elles continuassem pacificamente na posse das 
terras, que tiavia ~eculos occupavam, e dos mares, 



de cuja navegaçao esclusivaiileri~c se aproveita- 
vam. 

Em Moyaiiibicjiie sr t~iicoiiiravni~i o cravo, a pi- 
rr)tbilla, u geogivi.e, a prata n ;is ~etli-;is prttciosus da 
Iiidia corn o oiro tlc Sohlu. Era acl~icllc um por10 
tle al~i.igo c cle ~sc:ila para a viageiii tla India; fica- 
vam alli pcirto (>.;sas illiri;is de oii+o, ciijo tloscobri- 
iiiento 1%) profiiiitjo sol~i~csalto causara eiii Portugal, 
q~i". hliiiiuel, cliicti-cndo galnrdoar os serviços de 
Vasco da Gama, cita eritibe os maiores aqutb dcsco- 
briii iiiiia giatinde iiiiria tle oiro 3 ,  e n'outro diploma, 
tlepois tla tomada de Qiiiloti, lê-se c este rei de Qui- 

loa 6 i-ei de grande poder e riqueza, e teni sob seu 
apoder as mi~zas de oiro de Sofaln e as mais ricas 
(( e m  fim20 qlle ~icnlrnmas outras d'aquellns pcirtes c 
qiw r~enh nnms de yrtantas são snbidas. B 

1)estlcl logo foi hIoçaiiibitjue consicleratlo corno 
porto do cecala o1)rigaclo na viagem da India, e como 
tal1 indicado eni todos os lloteiros. S6 muito mais 
~a r t l e  as condiqõcs de insali~britlnde I(:vaiaiii ;tlgiins 
pilotos u 1ropC'r :I viagcrri por ffíia da i1li;i ( I ( &  Ma- 
dagascar, e a iiidicarcrn a cl~irioi a c:ni Mo~uri~hique 
como causa da pertla de vidas e fazenda. A iiifoi*- 
~riaçiio tla derrota tlc Vasco da Gama, quc: nos da0 
ris 1,eotlas do Gtlsp;~r Correia, explica a razno por- 
c ~ u w ~ q ~ ' o i ~ t u g u u ~ s  aabando~iaram todos os territo- 
rios, cornpreheriditlos cntre o Cabo da BoaEspcrança 
e: Sokila: dobrado o Cabo, cliz Gaspar Correia, os 
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navegadores vão encontrando toda a terra despo- 
voada. Isto 1150 é a expressão da verdade, como vi- 
rrios, mas inaiiifesta unia iriiprcssão que os portu- 
guezes tinham conservado. Procuravaili os nossos 
oiro c especiarias; u feracidade e salubridade dos 
territorios, a aburidu~icia dos gados, das pastagens, 
das aguns não tinliani, aos ollios cubiçosos dos des- 
cobridores, valor alguni. 

Que era esta a, opiiiiâo dos portugiiczes rio seciilo 
xvi ainda se prova, citaticio o cluc u tal respeito tliz 
Jogo flugo, pelas irifornlaçõcs que recebeu eni Mo- 
çainl.iicli~e : a Todos os que Iiabi tam de Moçambiquc 
r para o Cabo da Boa Espei.ança, riuiica, até Iioje, 
a tiveram commuriicaçáo coni os de Moçumbique; S ~ O  

(negros feros e silvestres, quc anda111 corno bestas 
r feras, e não teem noticia algurnu do verdadeiro 
deus. . . Os portuguezes cle Moçambic~ue negoceiam 

(com os negros do continente (1582), nos logares 
(~visinlios, assim como em Sena, Sofala, Cuaina 
~(Zambeze), etc. Estes negros diferem entre si em 
a lingua c costumes, andam cni constante guerra uiis 
U. com outros; os que captivaiii venderli-n'os. Algiiils 
r comein carne humana, tacs como os Macuas e ou- 
C 11.0s. . . Não pode liavcr n'elles confiança alguma, 
« sao ~~crfidissirnos; lia jii cirico annos que os portu- 
« guczcs tle Moçainbiqiie cada (lia conimerciavam . coin elles, corifiados na paz o não recciando mal 
R :~lguiri, e, quando estavam segurissimos, os negros 



do contiiientcl, juntando-se dr iinpi.oviso, caem so- 
nhrc elles com iinpeto e dcgol;lm todos. II 

O (111~ fica dito mostra claran~ente como o governo 
do l'oslugul considrsava Mogambique no primeiro 
soculo do descobrimento da India, e a natureza das 
rolaç0es que maritinliainos corn os indigenas, com 
clucrn cstavarnos em contacto. A extremidade aiis- 
tral da Africa ficara intcii.ailientc abandonada; o 
nosso dorriinio rias tri1)iis cufrcs rra nullo. Mantinha- 
mos guerra constante C O I ~ I  OS irt311oinetanos, d~striiia- 
rrios-lhcs as cidades, cxiçiamos-llies parcas, impu . 
nhamos-lhcs os nossos monopolios commerciaes, mas 
não ctlificavarnos nada estavol; porque a idéa domi- 
nante era o conirncrcio (Ias espec.iai.ias e a guerra, 
dc  t~xlorrniiiio aos infieis. 

Durante annos, ciri Rilocainbique não tiouve mais 
tio c111c "[fia feitoria, at6 que em 1358 foi levantada 
iirna fcii.ial(~z;t a com rccko dos turcos do Estreito de 
Moca~,  coiiio diz Fr. Jo%o dos Santos. N3o assim 
t i r t  Sof;tia, onde Peclro da Nnyn fez iIinn í'ortalcza 
ein 1505. Ao passo cliie sc cuicl;tva crii segorar Mo- 
qnnil\icliie e Sofala,-o porto de al~rigo e o centro do 
wmmorcio do oiro, nn opiriiao d'ntjuelle icinpo,- 
deixavaiii-se abantfoiinrlos os territorios mais salu- 
brtbs c niuis Serteis da Africa austral. E iiáo é este 
um facio scí cleirionsii-atlo pelas observaçõcs moder- 
nas. 

ICiii i 601, cluanclo os pilotos começavam a sen- 



iir os inconvenientes e perigos das arribadas a Mo- 
çainbique, e propunham nos seus Roteiros que se  fi- 
zclssc a viageiri da India por fóra da Ilha de S. Lotc- 
~ ' o ~ i ~ o  (Madapscar) ,  já o navegador George Spil- 
bci-g, fallando tlo Cabo da Boa Esperança, dizia: 
(Pelo qu r  respcbita á regiGo do Cabo da Boa Espe- 
a rança direi, que 6 suluhre c bem temperada, e con- 

veniente p:hi'a Iiabitaião c ciiltura de todos os fru- 
(cios. Aintln qiic parece rnoni:rnhosa tl cortada tle 
« militas serras, lia comtiitlo alli miiitos v:illes, bos- 
arloes, pr:ldos, produz grande copia de ;i-nn-iincas c 
afloros (10 s~i : i~issimo clloiro, si~steilta muitos vcados 
C C  ot1tros animaes l-~ruvos, possiic limpidns fon~es,  
uquc i.til~rntain das serras com gralissiino susiirro, 
u çoi'i~c~iitlo I ~ : L  os rios e indo tlespcjar-sc no mar. D 

A exprriciici;l c :i ol,serv;iq5o tcem confirmar10 ;L 
opirii;io clc Gcorgc Spilhcrg. 0 tlistincto e horiratlo 
govcrn;itlor d;t Colonin clo Cabo, sir Hartlc Frcrc,  
ein ririin rnrmoria rjiic lei] ;i Socictl:iclc de Geogra- 
pliia cltl Ingl;iierra, em 1880, diz o scgriintc:: c Estri- 
a cianionit: ~;illando, :L cxpress5o ( hfric:i ; i i i ~ ~ r n I  
tcmpor;k(la clevc considerar-sc como unicamcnie 

~:~l)rniigcrltlo :i parte extra-tropic;~l do coiitincritc, 
umas cm cons(lquencia da cblcv:içáo da rnaior parte 
" tla rcgitlo risinha do tropico tle Cnpricornio, a re- 
~ g i z o  tcrripcratla estende-se no noiate do iropico, e 
cpo(lt1 considrrar-se limiiniln ao riortci jlor iiiua li- 
«iiIi;i ( 1 1 1 ~  ~ ~ a r i e  d:i costa occitl~ninl, pi-osiniaruc:i.itc 
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u do cabo Frio ou do liriiitc siil d:i li;ic~ia tlo Cuiieiie, 
0 e, scgiiindo a linha tli\isori;i das a~iiiis thiilre a ha- 
e cia do Cuiicrie cle i i r i i  lado, e os ;~.ífluentc~s (to Zarn- 
bczc c iiguas q uc vão ao lago Ngatiii tlo outro lado, 

~ioclinu-se pura Icstc c sul, oiitlc so separam as 
«:igu:ls tlos rios Orango e Liiiipopo no sul, das do 
#lago Nfiariii c Zarn1)ozr tio iiorte, coiiiiiiiiando iltl 
a pois a liiilin ri'iiiuli dii.ccçâo Icsttl ati! proxiiiio ti 

long. E. de 30". I)':~hi, ostn linli:~, litiiite (ia região 
u tempcrad;~, c~aminlrn ri'iirritt tlii.ccç5o suclocstc, ntra- 
1, vez dtl I t~g i i~(~s  tiiiirla rnnl estiid:icl:ts, rxcluiiido 
~grniiclc parte da hncia (10 TJiinl)op c sciis nfllricii- 
(I tes: c ,  qiiancio alcnnca ;L ~>xtrcmidadc ;111stral tl'cssn 
n Iiacia, scgiic a liritia tio moiitaiiti;is qiic se jiinta no 
a I)r;ikt,inl)erg até cliogar á terrn dos z~clzcs, ondc os 
C disil.ictos baixos tl:i costa, prosiino de Loui.erico 
'Marques, se podem considerar fGra da zona tem- 
e pei*ad;l e ji na região tropical. ) 

A região cnrnpr~lit~ndid:~ entre n linlia iiirlicnda 
c o riiai. (: ~i~~oxiiiiiaiiienio cgual n iiirr tcrco tl;t Hri- 
ropa; th  icrii tlii;isi, n:i siia lot;ilid:iclc, uin cliin:l t b  cori- 
diçõtls gcr;rtts pi*olirios para favorcccr a vitla Iiiirnaiia, 
Iriesmo (Ias r ' :~~as  ~iiro[)é:is. ESI;IS 1)í~tIorn vivoi*.  CI-CS- 

ccr e iniiliiplicai* ptlla f(,i.iiia qurl .e otiscbrva 110s 

Iiollundezes, c ingltlzt~s do (:ul)o. 
Ao norte e Icste tln liiiha qiic sir ljtirtle 171-ere 

tra~oii ,  n fehre interiiiittoirle ; L I ) I I ; L ~ ( ~ ( ~ ~  e111 toilos OS 

logarcs i)oiico c~lcvndùs; ~ s t a  fohre tiao 6 tlt~scoiilie- 



cida a sul C oeste da linlia indicada, comtudo não 
se oppõe ás condições ordinarias de salubridade 
para os homens de origem européa: porém, ao 
norte da linha, os terrenos affectados de malaria sáo 
sufficientemente niimerosos, para se tornarem uma 
difficultlt~dc pratica para os estabelecimentos euro- 
peus. 

Na dcnominada região temperada do sul da Africa, 
lia cinco coloiiias importantes de origcm européa, ,z 
sabcr: o Cabo, o Natal, o Transvaal, o estado livre 
dc Orange, e a terra de Gricua de oeste. Vive alli 
iinin populaç8o de 336:770 ciiropcus. e 1.105:04 1 
indivitiuos tle outras rasas, ~)rincipalirieritc indige- 
nas da Africa. No rcsio da i*egiáo,--qiie tem proxi- 
iiiamcnte o dobro tla extensao (\as colonias c Esta- 
dos curopeiis,-a populac:~o pode calcular-se no 
dobro e é iritciramente c;oiiiposta de povos indige- 
nas. 

As consicleraçõcs e factos cluc ficam expostos, 
mostram a origem t: cai3actcr das nossas conquistas 
n;i Africa oriental, e o erro enorme qutl a col)iça do 
oiro (1t: Sorala e das especiarias do oriente, fez com- 
rilt~tter aos primeiros descobridores portuguczcs. 

h direcção clas correntes marilimas, a impcluosi- 
dade dos ventos, n frcquericia tlas tormentas, que fez 
tlar ao Caho da Boa Espcianqa o seli prirnitiro riome, 
e ainda mais o tlesabrigatlo dos portos de mar, ex- 
postos aos Icmporaes, por tal fórma que apenas a 
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bahia, ;L lesie do Callo, aprcsenla em parte um se- 
guro abrigo no Lime Ray das cartas inglezas, ex- 
plicain ianibeiii o abandono da Africa austral. 

Nao podiam os portuguezes deixar de se infor- 
inar do modo por que o commercio dos mouros se 
fazia lia costa orienttil da Africa, e de indagar de 
oii(lc vinlia o oiro qrxe sr negociava em Sofala, no 
rio Conma (Z;inil)~ze),  e cm Ançoxe. 

No livro iioticioso e iiiteressantissiirio de Duarte 
Barbosa encontramos iiifortnaqótls (10 que, já nos 
primeiros annos cio scculo xvr, cr  sabia sobre estes 
assuinptos iml,ortantes. 

O comniercio dos mouros, segundo Barbosa, fa- 
zia-se por mar, cri) znnibiicos (poclii mos barcos) 
que trazia111 clc Quiloa, Moriibaça e Melinclc pannos 
de algotliio de riiuitiis cores, braiicos e azues; al- 
guina seda; riiissaiiga \zermeltia, aniarelln e de ou- 
tras cores, que vintia dr Cambaya; os mouros ven- 
diam estas rnci~cadorias aos gentios cle Moiiomoiaya 



por oiro, marfim e amhar. Este imperio de Monomo- 
tapa oii Benninotapa cra muito extenso c povoado de 
geritios ou cafrcs; negros, cobertos da cintura para 
baixo de pannos de cores uns, outros de polles; tra- 
zendo espadas ornadas dr oiro e oiiiros inetaes, á 
~squ(~rcl;t, :tzagains, arcos curtos e fleclias de largas 
pontas de fcrro; além clos homens Iiavin tnmbem am 
corpo poctcroso de mullirres guerreiras. 

Em 1560 1)ai.tiii o padre Gonçalo da Silveirae niais 
dois jesiiiins crri missáo para o paiz clo oiro; para 
Tonna c Moriomotapa. Inliambanc era ( o  primeiro 
porto tlo reino de Tongn~ : esta cidndc de Tonga fi- 
cava :I trinta lcgiias, por lei'rri., tlo porto de Inham- 
b:liie. -4 pi-iiiripio foi a. inissso mui hern recebida e 
agas:il\in(l;i pclo polcrit:ttlo c:ifre. Icste julgou ver no 
pndrcl novo e ~,otlei~oso Sc~iticcliro, e nas cartas quc 
e l l ~  Irvnva tlo vico-rci d:i 1ndi:i iiin penhor de rnnior 
~'o(lcr sol,i80 os stlus visirilios, c de mais activo com- 
tricrcio corri os tbrancos Haj~tisoii-se o rei, a rainha. 

ti f;~rrrilin, ( I  inriilos oiitros scbl\.:lg~ns. Para se rorn- 
prclien~lcr o ospirito clns cafrcs no acto cl'esta e dc 
outras cliaiiiatl;~~ con~c~rsõcs, I);ista citar uma parte 
da c:iiat;l cjiic o isci ( I ( >  Tnng;~ cnviou ao rico-rei da 
India. de cberto clictn(1n sol) a iiifliiciici;i tios jesiiitas, 
mas dciuaiitlo sdivintiar os argtiriiciitos cliie o leva- 
rarn a acceitar O baptismo. u Seja 1)cris louvado, diz 
C a carta, por nllrin~iar o meti clntc1iidiinenío coiii os 
raios da sua ( i i v i i ~ ; ~  l~iz,  par;) qiie vissch clnrarnrnto 



01 cju:into é devado o parentesco que contraimos, por 
aincio do santo baptismo; e qrianio rne vale a ami- 
asade que tenho com o rnuito poc t t~ i~so  rei d e  Por- 
atugal c com v. ex.", que governa a Intlia em nome 
a tl'elle. Como poderei confessar os grandes bens e 
uproaeitos p e  &esta ~.elkic^io proréuz, tanto a mim 
c( corno a lodo o incu reiiio, quer  se jam os temporaej 
que acabam, quer os eternos que para senipre du- 

6 rain! É tso grande a Iionra que d'esta união recebi 
aquc: ricai seqiicr posso concel)ei* outra maior: a s  
a rendas crpscew su1)1n2nmente, o  sein no torna-se se- 
((guro, e, o qiic é rnais, recebemos mestres que 110s 

(ensinam a 1,cm rivcr . . . Por tudo isto, invicto 
a vice-roi, dc rniri tia livre voiitade otTrrt~ço a v. ex." 
a e :L s(lii r t~ i  a riiinlia pessoa e o ineii reino. . . , 

I  pois d'cstes siicccssos, o padre Cro~it:aIo, a :iiiida 
u qu(: 1150 j i i l g : ~ ~ : ~  clifficil / ) o r o  (lcmouio Jorn tl 'nqu~lle 
crci~zo, se : i l l i  si? dcti~or:lssc rnais ttJmj)o, como lhe 
n rltlr:i ciiidndo a conversno do it)/l~cr.atlor tlr filono- 
((motcll~ci (ila lerrn do oiro), por i:inIos arinos dosc- 
jntla, e lwl;i (11i:d t in~in  ~wir~cipalirioiite fcito ncliiclla 

t vi;\gp~n, rcsolvcu-sc a ir logo para (r Moiiornotiipa, 
(deixando os seiis cori-ipnnhriros o i i ~  Tong;i )). 

N'cste c:lso, corno rio Corigo, n;i. ,\l)vssiiiin c 011- 

tros logarcs, os josuitns, quc  fictii.;liri em Torign, 
biiscararn dominar o espirito do rei e atacar de  
freritc) as  siiprrsli~iíeç, os tisos i! costnrnes tios gcn- 
tios, C porque, diz-sr: n;i I?(ln c10 b(~~tinrerrt~ir.ado 



a Padre  Gonçalo, ainda que não eram difficeis em 
a admittir o santo evangelho e receber a lei de Christo, 
[era não só difficil, inas tambem muito perigoso ao 
a bom do padre (André Fernandes) acabar com el- 
ales que pel-sei~erassem na mesrna lei depois de a 
t haverem recebido, e que ~zão misturassem com ella 
aos seus erros: e como o antigo costume os incli- 
t nava aos agouros, encantamentos, feitiçarias e ou- 
t tras superstições e peccados; corno o padre os re- 
a prehendia d'estas culpas, arrerneltiam a elle com 
[tal furia e sanha, que pouco fallou que o não cri- 
a vassem de settas. De dois vicios, principalmente, 
t não havia nieio de separal-os. Era um, o ter mui- 
tas mulheres, doutrina que haviam tomado da mal- 

adita seita dc! Mafortia e da (10s geritios. Era o ou- 
t tiao, tirado tla aritign lei dos indios, o do irmão ca- 
esxr coiri a cuiiliatl:i, quarido scu irmiio morria serii 
s lierdeii20s. D Rcsisiiu o padre aos Sa~zgos, especie 
de sacerdotes tlos gentios, c c~probou  ao rei o dar- 
se como bastante poderoso para levaiitar as riuvens 
e fazer n cliilva, - (:ousa que os reis cafres ainda 
liuje consideram conio iim dos seus sobrenaturaes 
attributos.- - O rci dc Tonga acrcndo qiic o jesuita 
(llic havia tirado gr:indc parto da sua Iioiira e aii- 
ctoridade, não quiz cncobrir rio peito o sei1 rancor 

#contra o padre, c assim o Jcclnrou logo; e desde 
~(aquclla occasiao náo llie tlnvit tua hcil entrada 
~rcomo costumava, nem de boa vontade o ouvia 



*quando lhe ensinava os mandamentos da lei de 
#Deus, nem se apartava das superstiçóes gentilicas 
ainda que fosse severamente reprehentlido. n Os 

cafres tinham o jesuita por feiticeiro e sc apartavam 
cl'clle: até que o rei lhe prohibiu a prégação e elle 
se foi para. a 1ndia.-Esta 6 a historia de quasi to- 
das as missões dos jesiiitas na Africa. 

A rnissão do padre Gonçalo da Silveira a Mono- 
inotap;t,-caheçade uin grande iniperio, como dizem 
uiianimeri~cntc: os cscriptoi.es do scciilo XVI,- não foi 
mais feliz do que a missão de Tonga. Accusado o 
padre de feiticeiro e espiiio dos portuguezes, foi as- 
sassinado em 1561, a 10 de março. 

A fama que corria em Portugal das niinus de 
oiro de Monomotap;~, r: o resiiltatlo pouco feliz das 
missóes ri'ac~uella antiga regiáo clc Ophir, fizeram 
nascer a esperança tle conquistar uni paiz, onde se 
sonliava existirem ritjiiezas iiiaiores do que quantus 
Portugal e Hespanlia haviarn cnçontratlo nas Indias 
oriental e occidental. 



O leitor interessar-se-ha cin saber como yensa- 
vam a este i~cspeilo os conselheiros do governo. Por 
isso copiainos :icliii uin parrcer, sem data, que se 
eiicontra ria collrcção dc mariuscripios da Tori-e do 
Torribo (Cella M, iiiss. 1107, tom. 4 L), fol. 121); 
onde so pode nprec,iar bein o qrie se sabia, no mea- 
tlo (10 seculo x \ ~ ,  da regi50 do sul do Z:irnbezo, em 
quchoje toin poslo os ollios e as esperanças os riio- 
derrios argonautas, que julgam ir alli conquistar o 
vellocino dc, oii-o. 

Depois tic exaltar ;L riqueza prodigiosa (Ias iriinas 
cjue no scrlão 6 çharnam rnanicusfi diz o manusçri- 
pto : 

Q '4 gente que 11;lbitu este sertso são cafres, 
a por natureza pouco traballiatloi.~~; iiáo adoiaiio iie- 
anliuma cousu scnáo os ilefiiiitos scus aritepassa- 
~itos.  A agricultura dc rlue S I )  siisirlniáo toda se 
(faz pelas inollieres. Os Iiori~Zs são os que cauão 
a nas rnirias p;wa tirar o ouro, clue cliuinão dib l~o-  
N to11g:i ou 1;tscn (: outisos o tiráo dos sios, c~iic dos- 
u cem das serras com as eiixiirradas c10 Iriverrio: e 
aussy, I ; L V ; L I ~ ~ O - O  C a p ~ ~ r â ~ i ~ l o - o  lii'áo O que cham%o 
pPó. ( : O I ~ I C \ I I ~  to(lu a in~mriridiçia da terra: lie gcLnte 
B inuito ~)ol~i*c, poi'clt~t: terido cin sy tanianha riqueza 
u i: coiiliccenclo-ti j i ,  iiáo se ;ipi.oveitáo della; c pou- 
aços SUO OS ( 1 1 1 ~  v~stciri ;LS rui~pâs que por riossa 
a uiu lhe uào ui,eug:tiar c O gci8al se vesle de liurnas 



am;iritas iliie elles teceeili dnlgodno, a que cliarnão 
amochiras e outros peles daiiiinais. E fazri11 siias 
ahabitações rrii poiioações, e as casas sáo de palha 
(ou colirio, c riiuito petlueninxi e çoralrnerite são 
(I todos dados a feitiçarias. 

(Esta çalraria e este cartão, em que os portu- 
guezcs tem seu comercio, Iic terra. . . . . . niuito 

(lferti!, tem muyto gado de toda sorte, niuyta caça 
ue boas aguas; o maritimento ordinario he millio e 
atambern tein arros e outro genero de legumes: os 
matos são todos de frutas despinho e outras inuy- 

u tas, que seruem para comer: e he terra que, se se 
u cultiuar das sementes que nos semeamos, produ- 
~ s i r ã o  em abundancia, e entendese que se la leua- 
t reiii irigo tambem se dara. 

aOti cafres, as armas que vsão são arcos e í're- 
6 clias cruadas e azagaias. Ate oie nZo tem espin- 
(I gardas, riem sabem fazer polvora: mas antes se 
6 admirão de oiiuir liuma espingardada c huma bom- 
(bardada e eii u y  pcia incris ollios morrerem cafres 
(só do espanio ;li: ouuir tirar 1iiirn;i peça de arte- 
(lharia; não lern forca nenliuina; pelcijão ao iriodo 
(Idos alarves de africa com gritos e asouios c sal- 
a tOS. 

#Entre todos os reis c10 ctrt3o o inais principal e 
cpodcroso foi o riianamotapa, rcçoiiliccido por todos 
C corno einperador. Este abita mais perto das mais 
u opiilcnias niirias que ha. Agora não lic tão podero- 



a so, porque se lhe tem alcuaiiiado inuitos vassalos e 
(lhe nno íliierclii obedecer, os (pais, para se defen- 
c derem delle sth leiii aiurlxdo cle nitiitos cafres e nc- 
agros fogiilos qiie dos portugiiesos se foráo para 
~ e l l e  e dos cnhiris (inavitis ou laudiins ?) gente es- 
atrangeira que ali veio ter. Fazein os alevaiitados 
a seus araiaes cercados de barro e esl~irihos a que 
a chamão chuamhos, cloiide saem a pe1cij;lr e se re- 
(~collicrn. E forão estes ;rl~uantados crescendo de 
u niaiioiru, que obrigarao ao (lito manamotapa a pe- 
adir a ajuda dos portugueses; no que ouue ategor;i 
a muito descuido nos capitxes de ino~ambique, pcr- 
~ q i i e  se elles a esta cousa tiuerão mandado í?) gente 
a estiuera o negocio da conquista com mais facili- 
dade. 

#Este he a noticia que rlaclucllas partes tenho. 
#Aonde lá estive e, posto que rião uy  o certão, falei 
ln com muitas pessoas que nelle andarâo. V. S. me 

(mande hunia instrusao de tudo na qu. . . manda 
V. S. per a conc~uista destas minas, em orden e 

C verse assy . . . tle nieu parcccr iiellas o que farei 
ano rnellior iiiodo que meu enleridimento me ditar. 
a . . . . . . . cliairiáo, ao descobrirrieiito destas minas 
6 c consclsuai;ão (lellas, coriicluista. Nt-io se' o que 
a iivlltis sc aia de cyoiiquistar. Porque os cnfres não 
C tein cidades coi.cacias, não tern foi-talesus muradas, 
C I ~ C L T I  bilios ~spuil;lu(~is, COIN que ilefendão as [ninas 
cha . . . . . . . . . . . e ordenar como se abitasse essa 



terra, para obrigar aos inoradores cauasseni livre- 
# meiile Iias iiiinas, o que elles não fasem a respeito 
a de Ilie ser defendido per seu R ~ Y .  E do que ca- 
~vassihrii (lessem n S. b1. acjuella ~)t~iis;io rluc pare- 
cesse justo, no que riie puceo seriatlão grari can- 

atidade, que csceilcria a rioua espanha assy em 
I grandesa coino eiri prosperidade. 

a0 ctlmiiilio rnaih facil para se isto poder fazer c 
#S. 11. coitsc~giiir soa intento t V. S. polo erri efeito 
gnie parece que por' ora deuia ser riesta. forma. 

( (A terra, poslo cluc eu a tenho por sadia, toda- 
avia lic necessai.io clue para geiitc solta se lhe per- 
8 viiia priiiieiro lugar em que abitciri, aliriasen de 
que coriiao, inuriiçúes com que ofciidão. E isso tudo 

(1 não pode ser nunca jiiiito. Pelo que seria de pare- 
cer 11ilea pesoa a quem V. S. elegcsce para essa 

u empresa rieste primeiro anno não tratasse mais yuo 
<de dispor as cosas e ordenalas de maneira que 
li al . . . . . . . junto a Macapa, íluc são as portas, se 
11 fizesse Iiiiiiin poii\ aqao corn liuiiiu for~a ,  oiitle se 
fizesseiii ~llniliscbis i& cbiii tliio se coriieçasse arreco- 

ore a C OS llier inantiinentos, casas pcrn espital, i, j 
((mais inoradores q i l e  pudessciri Iiir daquellas par- 
( (~cs ,  assi poriugueses, como mocochês que são a 
gentc da Iiidia Para no segundo anno encher to- 

<das estas casas tio tudo o rieccssario Para que, 
c quando no terceiro ano se levassem os soldados, 
 para esta coi~quistu, n5o moresem a mingoa, fal- 
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atando Ihes o remetlio. Perquc desta p:irngcitl tendo 
ma gente farta e saá, com pouca se pode fazer miiito 
c e, corrio os cafres \.ir-crn que Icriios forsa dentro no 
a certso, sern perigo poderiios Iiii. a clle; os ii~ais del- 
tles ou ger;llmeiite todos dc sua coiicli~aci ande que- 
# rer nossa aniiz;ide. . . . . . . . . . . .  perclue querenda 
C V. S. agora niandar Iiuiil coi-iqui~t;itlor coii~ >,,Ida- 
((10s não far5.o mais c j i i o .  . . . . . . . .  a scr n~crca- 
a tlor c os soldados poilcos c poucos. . .  

al'crguntarmeha V. S. que ri~odo sc tera para 
rcoriiforrne a este rncri uoto nesta coiiqiiisfa, res- 
a pomdo que V. S. cornforrne ao que vir mais que 
u he serviço de S. 11. deve de consider. Pcrtlue n-io 
umandara. . . . . .  se pelo capitno que esti  presente 
<por S. M . .  . . . .  liao ficar cni noria clivida ou pcr 
a ~lud quer dos noiireaclos, que S. AI. apoiitar a \ .  S. 
a e serido qualquer destes cornvein, que cste que for 
((seja senhor do coinercio de todas acluell:~~ riiiiias e 
a que nellas nieta por sua conta todo o h10 que pu- 
(der, asy Pano grosso ordinario de soltlado. seus 
a qiiarteis e mantimentos e uestidos corno para as 
a mais despesas da guerra, ospitaes e igrejas, ficari- 
a do-lhe cabedal para mandar ha India todos os an- 
((nos a empregar Pcra o que lie necessario hum ho- 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  ~ m e m  da.. 

Por carta dc D. Sebastião foi, em margo de 1569, 



Prancisco Harrcto nornc:liln c:ipit5o-irirlr cl/lIpresa 
(10 Sewiiorio tle Monor,iotcipn, c &  Ilio i'oi ordenuilo, que 
fizcssc regimrnto para o feitor o cscritfio cniiforrrie 
os rcgiiiicnlos de Xluyambiqiie e Sofala, (Icveritlo a 
i*e( '~ i I /~  (10 oii-o das 7)lii~as fazer-sc ern livro scl)arado, 
ondc sc: inscrevesse tariibem a ~.el~ai.t i~iio do (lito 
oiro. 

A nova d'esta expcdiçiio poz em alvoroço toda 
Lisboa, como diz D. de Couto em suas Decadas: 
(Para esta jornada, diz o severo historiador, man- 
a(1011 el-rei que se aprestasser" trcs naos e se pa- 
(I. gassem rnil hoiiicns d'armas ; e, pela novidade d'ella, 
ae ser a descobrir minas de oiro, abalou toda Lis- 
a boa e acudiram nluitos fidalgos para se emhai.car 
an'ella, e tanta gerite quc sobejava para outra ar- 
amada. u 

Esta expedição, como todos os actos do reinado 
do infeliz D. Sebnstiso, foi aconselhada e preparada 
pelos jesuitas; e o espirito clerical, dorninador e fa- 
natico, preparou c encaminhou a sria destruição nos 
inliospitos scrtões dii Africa. a 0 ~ncstrc cl'el-rei D. 
Sebastião foi o que encarninliou para eeda jornada,, 
diz Couto. I~raiicisco Barrclo cr;t acoriipanhaflo por 
uin jcsiiiia, o pa(lrc1 Francisco de Monclaros, hoinein 
a (le arictori~laclo leítras, a que el-rei confiara o ncori- 
uselliar ao govcrnailor o qiie fosse justo c honcsto, 
a conforrilc a seu serviço. A primeira dissidencia en- 
tre 13arrcto e o padre Monçlaros foi sobre o modo 
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de conduzir As minas a expedição; Barreto, bem 
aconselhado, queria leval-a por Sofala; o padre que- 
ria que a expecliçáo fosse por Sena, apesar das d i s -  
culdades que ahi se deviam encontrar. A este respeito 
diz Couto que hlonclaros queria 6 que o scu parecer 
a só vencesse a todos; paixão muito nattrral e m  miii- 

6 tos religiosos, pela qual deitclrtrw n l~er r le i -  na India 
C grczjjdes occnsioes e se arriscaram e itiiln perdelnrn 
C ulyüns fortnlezas, como pelo decurso das minhas 
e Decadas se verá. B Mas por fim o governador Fran- 
cisco Rarreto a por te~nor que tinha aos prelados da 
companhia) accedeu ás exigencias ineptas de Mon- 
claros, e foi com a expedição a Seria. Alli, o faria- 
tismo continuou a preparar, pela iniolerancia, pela 
traição e pela rapina, os desastres da expediqáo. 

Perto de Sena havia unia povoação de mouros, 
onde a expedição se agasalliou. Os mouros (eram 
#nossos amigos, e tinham iim xeque que os gover- 
anava, e pela communicação com os portuguezes, 
(com quem os mais d'elles se criararn, fi\llavam s 
atscreviam mui bem nossa lettra.~ Náo Ihes va. 
leu esta amizade nem o interesse que os portu- 
guezes tinham n'ella. Accusados de envenenarem 
as aguas, o que a insalubridade do sitio e a igno- 
rancia dos soldados explicava, foram barbaramente 
assassinados e roubadas. A eapeciiqáo entrou no ser- 
tão, onde lhe faltou tudo, e foi perseguida pelos ca- , 
fres, que lbe rião: davam ma~timentos e lhe tiravam 4 



agua de beber, até que teve de voltar de novo para 
o Zambeze. Depois de alguns episodios tristes, que 
Couto conta nas suas Decadas, o jesuita Monclaros, 
causa iinica das desgraças da expedição, veiu ter 
com o infeliz Barreto < e  lhe requereu em publico, 
(da parte (l'el-rei, que deixasse aquella conquista 
(com que tifzha enganado a el-rei, e que da gente 
qquc n'ella era morta e morresse elle havia de dar 
a a Deus largn conta. B De paixão por tão brutal in- 
justiça, o governador rnorreu algumas horas depois. 
A responsabilidade do confessor d'el-rei e do seu 
delegado ficou salva: mas não perante a histeria, 
que Diogo do Cotito deixou traçada em paginas im- 
morreclouras. 

Vasco Fernandes Hoinein succedeu a Francisco 
Barreto, e foi 5 conquista de hlariica, por Sofala, 
tudo contra a vontade do pudrc? hlonclaros, que vol- 
tou para o reino. v a s ( : ~  Fernarides atravessou as 
terras c10 Quitcve, com maior ou menor difficuldade, 
até clicgar ás terras do Cliicanga, oritle eslão as riii- 

nas tlc Jlaiiica. 
Os nossos, diz Coii to, tanto que seviram n'aquella 

(terra, de ( ~ U C  Iiavia fama que tudo era oiro, cui- 
6 t1ar:rni que logo pelas ruas o acliassem e que car- 
Rregnsaem d'elle. O governador partiu logo para as 
arnirias, onde esteve alguns dias, e, vendo a diffi- 
icul(1a.de com que os cafres o tiravam das entranhas 
(da  terra, com tamanho risco qiie quasi cada dia 



(ficavam rnuilos enterrados nas minas, que arruina- 
tvam por Ihcs n3o saberem fazer reparos, e :linda 
C acludla teri2n cliic tii-avão cnchiani d'tblla ; ~ s  gamel- 
alas, c iain lavaia aos rios, e cada um tirava clualro 
a ou ciiico grãos de oiro; tudo pouqui(lac1c r pohrclza. 
a0ulros no lernpo dos inrornos vão pcbllos (Ias 
aserras por onde descclm a h a i ~ o  as clnxurracias da 
((agiia, dc>pois quc scb cti :ich:iin algiimas lascas c 
#grãos. Vciido o ,go\~eriiador aqiicll;i j)oI)rcza, ( I  qrir, 
a para scnhorcar aqucllas minas, ora nccessnrio 
a grande S;ibrica e infiriitos nclgros para anclarcin 
aii'aquello rncnco, rcsolveu voliar dr lá, confirinnndo 
@as pazes coiii os potentados cafrcs. D 

Da orçanisaçáo do governo de Mofaml,irlur, 
n'aquellc tcrnpo, dá-nos informação o viajante Joáo 
Hugo, qur j i  nntc~riormcn~c citamos. Diz esse cscri- 
ptor Iiollaridcz, o qual sc inforrriou ntiontarnente dos 
factos, e os conta sem paixão : 

(A  fórma politica com que os portuguezcs admi- 



triistram a ilha 6 a seguinte: cada tres annos mu- 
adam por outro o capitao que governa cm nome 
cdo rei, além de quc todos os que desempenham os 
u outros c:~i-gos só por provisao regia especial podem 
r cstar nos 1og:ires mais trcs annos. Aquelles que fi- 
azeruiii born scrviço nas naus que andam na costa 
a da Iritlia, recel~cm :lquelles officios em recompensa 
cr ~ ' ~ C ~ I I C I I C S  rnci.itos, e d'esses oficios tiraiii os seus 
a sa1;ri-ios, í't~zcii~lo negocio. Viveiri livrcrneiitc e á sua 
a vontade ciiicjiinnto se clemorain n'aquellas regiões. 
u Os reridiineritos tlo capitão são pingucs, pois que 
 outra fortificaçgo ainda, por nome Sofala, distante 
acento e vinte milhas dc ;\lo~ariibiquc para o Cabo 
'da Boa Esperanca, llic cs t i  tairibem sujeita: no 
lerritorio de Sofala estáo as minas de oiro, chama- 

u tias de Monoinotapa, e esta taiiil~ern o graritle lago 
(I tle que dizem sair o rio Nilo, assiiii coiiio aquelle 
~í'c~riiiosissirno rio Ctia)~za 011 Niyer., qiic ciiiiba no 
i< inar cl~trc hiosainhicliic c Sof;tla, e c~!jíls areias vul- 
a gariwntc sc diz qnc levam oiro I .  As rniiins tlc Mo- 
~iioiiioia~~aabuundam em oiro, c C do geiicro parti- 
c cular qut: os porfuguezes cliamuiii oiro rle Uotonga 
 OU 0i1.o ern yu, ou areia alrr.ea, a qual areia, ainda 

1 No meio tle todas í..stns vrroncas atrirmações. P facil reco- 
nhecer, que o grande lago era O I,ago Nyássa, d'onde sae o 
Chiri para o Cuaiiia ou Zaiiilieze. Emrluanto a confusão d'este 
rio coiri o Niger, e do que  se diz do Nilo, toda ella n;isce da 
idéa, que dc um niesmo lago saiain os grandes rios da Africa. 



(que noiavcl pela sua pequenez, 6 oiro tão puro e 
. limpo, que não ha outro de maior valor em todo o 
((Oricntc. O capitão de Moçambique tem um feitor 

cbiii Sofnlti, e manda cada anno, duas e trcs vezes, 
8 pangnios a buscar oiro ris praias de Sofala e a tra- 
zel-o para hloçnmbiqiic. 

u O capitão de Jlo~ai~ilriqiic t ~ m  tlc rclnda no trien- 
u riio do seli governo trezentos iiiil ducados: o que o 
acapitáo Niino T'rllio Pei.cii.a nos afirmori. E esta 
(1 soinma é principalrn~ntcl oiro qiio vpin dc Mono- 
% iiiot:~pa por Sofala. 

Facil 4 reconhccci-, por rliinnto fica dito, os pro- 
fuiiilos vicios da nossa aclii~inistrayáo nniifrica oricn- 
tal. Os malcs 1130 SLLO (10 Ilojc; e erradaniente pcn- 
sarn os que siil~põern q ~ i c  nos te,rq~os felizes rramos 
ricos e doniin;t\rarnos eni toda n Africa, c s;rl~iainos 
npro\~eitai~ as riquezas e proinover a prosperidade 
dos nossos vasios tlescobrirncrilos. 

No Heal Arcliivo (Cella O, cax. 17, tom. V I )  en- 
contram-se as copias de tres Relações do Estcido du 
lr~dicc Orientcll, que se (levem i.cfcrir aos ulfirnos nri- 
nos tlo seculo x ~ i ;  e n'essns Rclaqócs vb-sr, que os 
poi~iriguczcs chamavam Estado da India a tudo o 
(li10 ~)ossiinrn tlibstlc o Cabo tln Boa Es1)crança até 
iS.iiic111iin. Isto, diz uni dos manuscriptos, refere-se 
5 co~~co.süo, porque eiiiquanto ao coiiiii?eincio iiáo 
pitssn estc (Ir, Macaa. Em loda rst:i cxterisao po.;siiia 



a corda portiigueza apenas doze cidad~s c trinta e 
tres villas. 

Na *4frica oriental ou Costa da Eiliiopia tinhamos 
Sofala, Moçambique, e hlombassa na dennminada 
costa de hleliride. 

Sofala, tliz o manuscripto, é fort;tleza fortc e an- 
tiga Moçarribit~uo é Sorte, e tloriiro da cidade esta a 
fortaleza velha. hlomhassa é boa fortaleza, bem ar- 
iilhatla. As rendas rcaes (Ias alfandegas cm todo o 
Kstado da Intlin ;indavam por 700:000 tlricados. 

A receita clo que possiiirnos no Oriente, compre- 
Iicndentlo a costa da Africa oricnt:ll, era, scgundo 
rim dos dociiriicntos, apenas de 324:739$800 r&; 
a tlespcza anda~n por 281:(i29$82\ réis. A diffe- 
rençn cra de 43:10!)6!)76 réis. No fiin da copia do 
docum~nto It! -se o segiiiiite: a 1)'~sle rendirnento fal- 
i.iin hoje !100:000 xcrafiiism , oii 120 contos, scndo 
60 conios dc Ormuz e oiitro tanto das alfandegns 
de Goa c Dio. 

No quadro das receitas vem Moçarnbique compu- 
tada em 1 "Loiitos, e na despeza em 7:785$900 réis. 

Para se hzer idéa completa da adrninistraçáo, na 
A lrica oriental, devemos accrescei-itar algumas infor- 
rnagócs curiosas que nos dão os citados manuscri- 
pios. 

O rentlirriento de hloçarnbiqrie provinha da pen- 
SUO tios rios tle Cuama. A desyeza cra a que se fa- 
zia com os feitores de Sofala, Sena e Tcte. 



Sofala e Moçambirpe importam para o capitão, 
-em trcs annos, quc é o tempo por que são pro- 
vidos quasi todos os da Iridia e os mais officiaes,- 
200:000 tlucatlos. 

Entrc as viagens, que eram concedidas como re- 
muncração de serviços, principalmente feitos na In- 
dia, entrava a viagem tlc Rlo~:iiiit~itluc a Goa. Esta 
iml)oria~ a ao capitlno, de fretes, vinte c t*iiico mil 
pardtíos, que, a 300 réis (seguiido L). t l t l  Goos) por- 
fazem nove conios tle r&. aEsta viasein se prorC: 

ern Iioriiens nol~res de merecimcntoi;, qiic 1iaj;irn 
~ s i d 0  soldados c capitães nas ai-inatlas da India: - 

eproveein-se iiiiin, diias c tres, conlorine os luercci- 
a incnios e serriqos cjiie cada uin apreseiiia. Le\ain- 
use tle Gon as t'azoritlni; qiic d'antcs sc cai.i.ogti\-:iiii 
sem Cti:lul para o i.clsgate dos rios: :I$ t ~ i ~ a ( ~ u i  s50 
aroilpas pretas c piiiiadas da laia 110s cafree. Lc- 
uva-se mais muita coniaria de vidro 11;11'a OS mes- 
(Irnos cafres, e por estas fazendas s~ rcsptci oiro e 
u marfim. Levam-se inais, faririlias 1)ni.a AIocnmbirlue 
u e alguriia raxa (panno de 1%) li set1:ts. 13 roino nin- 
a guern pode fazer esta viagem scrião o pro\rítlo, e 
%tima nao não 6 Iiojc bastante psix as Tazclndas que 
(se levani, costuri-iain alguns I~oincns que lciil riaos 
t e  navios, carregar para Moçarnhiíliie, corn licença 
aclo capiião da viagem, c pagarii-llie meios fretes da 
tiiao que carregani: c este é o respeito porque a 
a viagcn~ importa tarito. I)c Moçarnbique para Goa 



(se carrega miiito oiro ern pó c crn barras, muito 
a niarfitri, p io  preto c cafres. D 

Alérn tl'esta intcressantc inforrnactio, sobre o rnodo 
porque se monopolisava o comrnercio no interesse, 
1150 do Estado mas de urn homem, e da natureza 
d'esse corrimercio, dtio-nos ainda os citados docu- 
montos noticia da pouca ingerencia que tinha o go- 
verno ria a(1tninistracão de Mocambic~iie. @Aqui, di- 
a zem, n io  tem el-rei que prover mais que a viagem, 
aportj~lc o ovitlor, cscrivács, tabelliues, e officiaes da 
((cidade prorc em Goa o vice-rei. Provê cl-rei o fei- 
(1 tor, :L qiien] val o officio, nos ti-cs aiinos, de vinte 
( c  cinco para trinta rnil cruza~los. Esla reitoria é a 
cmcllior clc toda a India, porqrrc 11fi0 tenz contas, nem 
aemõara~os, como tem todas as outras.) 

Quanto fica (lito hasta e sobra, para mostrar a 
desordem da administração, a pouca importancia e 
a pobreza para o Estado do que possuismos na 
Africa orierital no seculo xvr. 



O seculo immediato foi um periodo de triste de- 
cadencia para Portugal e seus dominios. O governo 
dos Filippes trazia cornsigo todos os inimigos que 
contra Hespanha concitaram as guerras de Carlos v, 
as cubiças e fanatismo de Filippe 11, e a fraqueza dos 
reinados dos Pilippes III e IV. Ncnliiiina força, nenhum 
prestigio, ncnhum auxilio nos dava o governo de Ma- 
drid. Pediam-nos em cartas i s  cbrtcs, os monarclias 
estrangeiros, dinheiro, sol(lados, armadas para dtlfen- 
der o que nós descobriranios e coiiquistnrainos; ao 
passo que eram os inimigos da 1Iespanha que nos 
atacavam, para coinbaterem aquella nação, e não 
para nos combatereni a 116s. Por fiin o patriotismo 
do povo, cançatlo de soffrer a tyrannica oppressáo 
dos estrangeiros, e n inepticia orgulliosa do ducjric 
de Olivares, ministro oniiiipotente digno de um im- 
perio a csphacelar-se, restituirarri a Portugal a sua 
independencia. Mas o paiz estava profuridaniente 
dcsorganisaclo c eiifraquccido; alguns dos inimigos 
da Ilespanhn. lcvaraiii annos a reconciliar-se coiii- 



nosco, porque era esse o seu intercsse; outros allia- 
ram se com D. João iv, sem que a alliança fosse 
desinteressaila. Por isso não podeinos logo reparar 
OS males feitos durante o doininio castelhano; nem 
restaurar o iiosso antigo poder e prestigio, princi- 
palmente nas remotas regiões do oriente. Tinhamos 
querido abraçarrnaisdo que nosalcnnçavamos braços, 
e a primeira metade do seculo xrII havia-nos para- 
lysado. A todas as causas de prostrayão accreseia, 
que outras nações navegadoras e já poderosas no 
mar,-~~rincipalmente os liollandt!zcs,-nos dispu- 
tavam o senhorio (10s mares oricrii;res, que reputa- 
vamos nossos, j i  pelo descohriri~ento, já por tomar- 
mos a serio a cxiravagarite hulla do papa, que nos 
deu o sentiorio de metade do muiirlo; não para nos 
favoreccr, mas para nos prejudicar, auxiliando a ca- 
tholica Hespanha. 

A este conjuncto de calamidades ha a accrescentar 
outr;r, talvez in;lior, e que o padre santo chamou uma 
praga yo-nl; praga que perturbou profundamente 
quasi a Africa iiitcira: foi a invasáo dos denomina- 
dos aimbos ou zulus. Porque parecem, uns e outros, 
-os anligos e os moderiios guerreiros africanos,- 
ter a mesma procedencia, os mesmos caracteres, as 
mesmas armas, o rnesmo modo de fazer a guerra, 
e, sobretudo, o mesmo systeirla de engrossar as suas 
filas, incorporando em si as tribus conquistadas. 
Fssas torrentes violentas de populagões, encaminlia- 



das por um oiisalo conquislador, despeiiliando-se 
sobre l~acificas populaçóes e destruirido-as subita- 
mente, $50 r x a s  cnli-e povos ci~ilisatlos; isto é, 
povos corri uma 01-gariisaçáo bem tlcGiiida, clllc, 
pelos seus esforços pliysicos e iiitcllccluaes, teeni 
creatlu c fisado no solo os instriiineritos (10 trabalho 
c prodiicção, c feito surgir a idéa feciincla de patria 
das aniigas tradições da sua e\oluqão social. Alas, 
ondc a organisaiáo politica mal se coriil)relieiidc c 
é apenas o rcsullado cla forinas.;?~ incipicbiiie tla fa- 
milia e da tribu: onde o trab:illio náo fecarillou o 
solo c a industria é reprcsenta(la apeii rs por gros- 
seiros arichctos, que n mão do hotncin pode execu- 
tar ein toda a partc: ondc a idéa tle patria não 
existe, porque Ilie falia a base das tradições: onde 
a civilisnção aperins ciitrou nas suas pliascs rnnis ru- 
dimentares: ahi as osçilln~õt~s da população são con- 
tinuadas, os coiic~uistndores encontram auxiliares nos 
proprios concluistados, c tudo [nuda coii~ a riicsrn:l 
facilidutle coin que se Córma: os caracteres tiioraes 
e os coslunies riada iecm de firme: os typos alte- 
raiii->e, por'lue as suas feic;ões caracteristicas nluo 
são persistentes: as liiiguas 1ransforrnan1-sc dc lo- 
gar para logar, cle geração para. gerasão, c sí, se 
conservam as frírrnas fundamentues d'cllas, de iiiodo 
que torriarn manifestas as suas rnutuas rela~óes. A 
Africa dá-nos d'este estado de perpetua transiç5o os 
mais perfeito. exemplo. Não admira pois que alli rm 



levante su1)itnmerlte iinl potentado e se fnrn~c um 
imperio, onde antcs riri Iiavia sei-ião tribus disper- 
sas: e cjuc esse iinpcrio cresia, se robusteça, se es- 
tenda por vastas i-cgiócs, suljjiigue ao scii potler (li- 
vcrsas proviiicias, incorpore c fuiida em si variados 
povos, para depois se desfazer eiii pó, corn a mesriiu 
facilidade roiii rluc se I'orrnoii c cresccu. 

Sc recoiBrcrnios á tradictlo, mais ou menos vaga e 
iricerla,- uriico rriodo cluc temos de nos enca~ninhar 
oriclc hliani os doçuiiici.itos cscriptos,-diz-nos esta 
cjuc crairi hiii-baiidos os antigos povoadores do paiz 
do Cnngo, e que os llusicongos o toinaram pois con- 
quista, v~iirlo das regiões internas da  A h c a .  Já de- 
pois cle I)stnbelccidas a s  relações 110s poriuguezcs 
coin o iiripci*io do Congo, instituido pelos inrasores 
i\Iuxicongos, foi elle invadido pclos fcrozes Jagas, 
ou Majacas, oii Djuggas. Estes crain semelhantes, 
nos carnçtci*cs pli~sicos, nas arinus e modo de com- 
bater, aos rriodcrnos zulus, ou zirnlios: nome pelo 
qual alguns oscr~iptoi.es designam tunibem os sclvu- 
geris invasores do Coligo. Estcs povos parccom, se- 
gundo IIartinann, alliados dos Masays c procederem 
do paiz de I<ilima-Njara, a leste d a  Africu. Piga- 
fetta, na  sua  Histoi-ia do Congo, diz-nos que os nó- 
madas cliamados Jagas, que invadiram o Congo, 
eram do imperio de Monemugi, pcrbto do primeiro 
lago de que nasce o Nilo. D'este iriiperio diz-nos 
Fr. João dos Santos que estava situado pelo sertúo 



tio reino de Mongulln e era de cafres geniios. Se Ian- 
Carmos os olhos para o curioso rnappa da Afi-ica, 
publicado por Pigafctta, notaremos que o paiz d'onde 
vieram os jagas tic:i rio sertão em face de Zanzibar, 
c a leste dos tlois lagos que elle ct~airia as Lagoas do 
Nilo: isto E, prosiniamcnle na mesma regiáo da 
Africn oriental a que aciina iios refeririios. As se- 
melhanças phgsiç;ts de muitos cafres barjtus (zulos, 
sutos) com os bejas do norte tl;i -1Crica oriciitul tcem 
sido observadas; o parentesco (10s hlasays coin os 
Sorrialis, as suas relações com os zulos, e conseguin- 
tcmeiite com os antigos jagas ou mujagas, 1150 pode 
p0r-se cm duvitla: o modo por que se coristituiu o 
exercito dos antigos zimbos o11 jagas, eiri tudo se- 
niclhante ao modo por clucs"Corn~arr;\m os exerci- 
tos invasores tlos nlotlernos zulos, prova, coiii totlas 
as outras razões allegadas, senão a identidade, pelo 
menos a analoga procedencia dc uma c outra raça 
de cafres guerreiros. O padre Santos, ria sua Ethio- 
pia Orientril falla (10s cafres que chania il.losseguejos 
(hlasays) quc habitavam a pela terra dentro, que corre 
ao longo da costa de Mcliridc n e eram a rnuito bar- 
(( baros e mui esforiados, os quaes lia rnui poucos an- 
(( lios que comesarain . . . sendo na si13 origem pasto- 
(( rcs de vaccas. . . c o sru principal mantirnenio leite 
n das mcsmas vuccas, as quues tarnbcrii sangram mui- 
tas vezes assi por lhe riu0 abafnrein c. morrerem de 

#gordas, conio para sc sustcntarcin do proprio san- 



gue. É pois claro que, da regiao i~oinpri~licidida 
eritre o Oceano Indico e os lagos, vasta regi50 n'al- 
guns 1og:ircb iriiiito habitada, partiram as torrentes 
de invasores feiaozes que! desolararn a Africa no se- 
culo xvi e no presente seculo. 

Nos iiltirnos amos do xvi seculo, principiarain os 
ataques dos rriiiziriihos pelas terras da Africa orien- 
tal; e os nossos cstalielecimentos, e principaliiiente 
os riossos alli:~dos n'osta parte clo graiidc contineritc, 
sofl'rcrarn iiiaito tle taes irivnsócs. Conforme Fr. J .  
dos Santos, quc particiilariric~iile rios informa dos 
successos d'nqiic~ll:~ 4poca n:l Afiica oricbrital, clofrorite 
dc Tcte, a lestt: c nordeste apola terra dentro) além 
tlo %anil)eze a ha duas castas de cafrcs que comern 
gontrn : os mumhos e os zimbos. Os niuinbos (ma- 
lanrli?), :~n~hrol)ophagos inuito ferozes, atacai-ain urn 
cafre ainigo dos portuguezes e foram derrotados pelo 
cnpitRo de Tete. 

Os ri~uziinhas, outi-a tribu ou talvez a mesma, de 
cafres aiitliropophagos, vieram corn guerra subre as 
terras dc outro cafre amigo, defrorite de Sena. O ca- 
pitão d'esta fortaleza. Anclre de Santyago, resolveu 
atacar os selvagens, que se havi:irri fortificado com 
uina cerca de iiiacleira dohis;iclu o rima cava miiito 
furiila; clisposiçáo que é semelhaiitc á usada pelos 
inodcrnos zulos. Esta resoluçáo de André desantyago 
deu logar a iiina horrivel carnificina, de que foram 
victiinas os portuguezes de Sena e de Tete. 

VOL. Ir. 4 



Este movimento dos ferozes zimbos tem tania ana- 
logia com o que modernamente se deu nos zulos, 
que bem merece recordar-se; porque uni facto ex- 
plica o outro e ambos nos dão idéa dos perigos a 
que estão sujeitas as nossas possessões na Africa 
oriental. 

~ U r n  cafre inuzimbo, diz Santos, sendo senlior 
a de uma pequena aldeia e de poucos vassallos, mas 
C muito ambicioso de lionras liumanas, traçando em 
aseu peiio o modo quc podia ter para ser grande 
u senlior e iiomeatlo pelo mundo, assentou que seria 
#bom meio, para esse effeito, sair de suas terras 
tconl inso armada, c destroir, e roubar, e comer 
Y toda :I caousa viva que avhasse D : os I ;~ssnllos como 
erarii triiiigos de iiáo ti~aballiar, de i.uul)ui. e comer 
a crirnc humana, acompunhar:im-n'o. )) Paiatirani para 
o levuntc a destruiiido e rouhundo quanto acliavarn, 
arnatarido c comendo íodu a cousa viva, assim ho- 
cmens, rnullieres o ii~eriiiios, como gado, cáes, ga- 
#tos, etc. sern perdotircrii a riingucin, salvo nos cn- 
(I fres, que se ci~lhlrnr pnrn c!les e os qilei.icrm ctco~rb- 
~punhar ~a'esta ernl~i.rzri, os guaes adnzittini,t a seu 
c exercito. 3 

Chegados os zinibos 3 Quiloa ctlrcai.uiii a ilha 
por alguns mezes, até que a entraram, matando 
e captivando toda a gente, (coinendo-os pouco e 
poucos e roubando a cidade. Sortc eguul teve Mom- 
bassa, escapando Melinde pelo esforço dos portugue- 



zes e soccorro dos carros cliamados Rluniguejos 
(Masay) . 

Fallarido dos zuliis e suas invtlsõcs, o illustrc 
Keith Joliristoii diz-rios aproxiiiiadanicntc o seguinte: 

a Poilc fazer-se uma divisáo, pouco rigorosa, entre 
u os cafres cla costa e os cofres do pla/tulto: os pri- 
ameiros ioiiiurn aliriiento animal e tcem gerulrnento 
u um car;~clcr mais vivo e rnais çucrrciro : os segun- 
udos sustentam-se dc vegetacs c iccrri urn tcmpera- 
cmento niais brando e pacifico. 

a No ~~rincipio d'este seculo, os cafrcs da costa cs- 
a tavam divididos crn tribiis govcrnatlas patritlrchal- 
a rnerile, serri havcr ri'ellas neiil urn chefe duminantc, 
nnerii uni layo collectivo cliic as unisse entre si. Por 
aestc teiripo urn liorncni notn~el charnado Xacu ou 
~Cliac.:i. fillio do clicfe cle uiiia das tribus de cafres 
zuliis, principiou ;i distinguir-sc! pela sua intrepidez, 

a o qlle 1)ot- td 1órniaexcilou o ciiiinc do pac íjiie este 
Q o ol~rigou n fugir. No desterro, cstevc C:baca erii con- 
u iacio corn os europeus, e ahi estiidou o modo de 
org:iniqar os soldados em rcgimentos. Voltando á 

(sua terra pel:i morte do pae, c levantado a chefe 
(( iI;i ti.if)il, rnutoii cliiantos se oppozerani 3 sua suc- 
6 c~ssiio, e começou a fizer a guerra ás tribus suas 
6 ~isillhiis. De iodos os vassallos fez soldados, sujei- 
# iaritlo-os a mais severa disciplina, sob a qual Ihes 
<não restava outra ttlternaliva senão vencer ou mor- 
C rer: cri) poucos arinos Chaca scnhorcou-se dc quasi 
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(I iodo o sul cl'iifrica, do Lirnpopo ti colonia do Cabo. 
Lissassiriado por um irináo erii 1838, este morreu 

((5s rnãos de outro irmáo, chan~ado Dinguan, pau- 
acos dias depois. 

aAlguns dos capitães do Chaca, recebi(1o o im- 
a l ~ ~ l s o ,  tornaram-se conquistadores por conta pro- 
u pria. Entrc estes toi-nou-sc not;itcl o celebre 110- 
a scl6catse, que. caminhou jm*:1 O u o r i ~ ,  incorporaiiilu 
((no seu exercito os Bejuari;ts c~onclriistndos: os Uocrs 
~repellirarn-n'o inais para o norte, onde ellc con- 
c c~uistoa os povos Masonas e Macalala c coiisiiiuiu 
ao reino de hliitcbele. 

M:r nicuss, outro capitão do Cliaca, foi mniidado 
a coiili-a 1,orirenço blarquc1s, cliic llie resistiu ; pns- 
sarido o rio Liinpopo foi csitlbelecer o rcino do Gaza, 

nque Iioje doinina o Umzila o11 Mozila. 
Um facto cstranho, e que pode dar 11111s idéa 

exacta dos successos que se passam na Africu, 6 o 
quesuccedeu em poucos annos aos RI:~cololos. Fnr- 
mnvnni estes uina tribu de Basutos. qne as invasõcs 
dos ziilus puz ern movimento c trsiisforrnou em tribu 
guerreira. 

Em 1824 foi a tribu impellida para o norte, pe- 
la invasão dos Boers nórnatfas; e cliegou, de cotn- 
bate cm combate, até ás niargeris do Zarnbezc e es- 
tabeleceu o reino Macololo, iricorporando em si os 
Barotses. Este reino ephemero acabou como se tinha 
forriiado: pela guerra. Os Barolscs vencidos destrui- 



ram a tribii vencedora tlos !lacololos. Fallando cl'este 
silccesso, o reverendo hlarkensicl diz: ~~2s s i i n  se ex- 
a tinguiram os Macololos tlo nuintlro tlns tribus rla 
6 Afsica austral. Niiigricni pode apoiilar para o m:ippa 
@(ia A f 1 . i ~ ~  e dizer: aqui liabitarn os Macololos. E, 
ucomtudo, i! cste o grande povo que ha qiiarrni:~ 
xnilnos cncheu de terror os povos n a  sua ninrcli:~ 
6 devastadora para o norte. 

As con(luistas dos Z O I I I S  passaram além do Zam- 
bcze. Os Maviiis.-ciijas coiicliiistas e <levastalões na 
região tlo I;rgo Ny;lx\;~ at(J no l'anganica, nos ultimos 
aniios se torii;~i'ttiir notaveis,-erairi p;~rtc dos ziilris 
qiicB em 1833 foi*;irn mandados ao norte por Chsc;~ a 
firn de atacar cis portuguezes e tomaram Iiiliambune 
eiri 1834 e Sofala ein i 836, c levantarem ti-ibiitos em 
Sena. c, Tete. Os Mavitis levaram a devastação a todos 
os territorios comprehenditios entre os lagos e o mar, 
e atacaram Quilos. Pouc.:] duvida rcsta rlc qiie siío 
ellcs propi*ins os Vatuas oii Vatiitas ~ I I P  Cameron eri- 
controu em 1874 ao sudeste dc T;ingt~nica 

Ri'rste resiimido csboco das invasõcs c concluis- 
tas clos modernos zulus, vcmos a i-clproduc~áo clos 
acios praticaclus pelos zimbos, os ltrzl,nbos a os jn- 
gcls nos ultimos annos do seculo x\-i ; factos cliie 
árnaiilia sc i\ntlr:m repetir, c para Yile precisamos 
estar prercnidns. 



Aos maus aiispicios com qtie sc abriu o seculo 
xvrr para Portugal e suas vastissimas possessões na 
Arrica c na Asia, accrescia a falta tle systema admi- 
nisirntivo, 3 falta de forças, a Wt;i (1e rncrgia poli- 
iicn r social, c, sol~rctiitlo, :L falta dc nior:ilidade e 
intoirrz:~ nos hoinens e nas suas nrções. 

Os cnrrcs, qiic uiis tios oiitros sr destriiiain, c le- 
rnv:ini :i giiciara Ss ainda oj~iilrnt;ts ciiladc~s quc os 
arnl)c~s occiipavnm r ia  cosia, tambern não tlciuavam 
irnnrliiillos os portiigurzcs crri suas terras. Os Ma- 
ruas, que jk n'aquellc tcinpn occupavam os sori»c3s, 
nas irrras firincs rlr hloçarnbiqrio, vinliain iiiuitas 
vt3zrs <i praia, ondc os Ii;ilitantes tln cidade ~inliaiii 
SCIIS palmnrcs, Iiortns e seivas, e ;i l l i  ~raiicav;~rri cs- 
sos sclvagcns muilos roubos, forcas c mortcs, por 
10rma que os portugiiczcs iinliani corno pei-didas as 
suas fazendas. Vcndo isto, o capitso de h!oç:imbi- 
cludclcrminou niarit1;lr alguns sold:idos (I os casn- 
dos, levando comsigo os rhscr;ivos e gente cle seu 
serviqo, para castigar os sclvageris; e com ctleito 
dcstruiram c queimarnrn a ~)o\~oac:ão dos hlacuas. 
A victoria, porbm, sai11 cara, porcliie os srlvagens 



colticram os portugiiczes ri'unia cilada e a todos ma- 
iaram, sem escaparem mais que dois oii tres portii- 
giíezes, tliic lograram esconder-se nos mattos a e de- 
ram n. nova tlo riiiin siiccesso de seiis companliei- 
ros, tliz lTr. J. dos Santos, quts ficavam moi-tos c co- 
midos pclos Maciins. n Outros atarliics tle ctifres sc 
repctir;iiii tliirnntc o.; rillimos ariiios clo sc~ciilo XVI. 

1,020 no principio tlo scciilo scgiiintc principia- 
ram n al)p:lroccr n:t coqin d'Africa os tiollaiidezcs, e 
eiri 1607 pozcraiii cciBts( i :L \lnqairibiqae, ainda, cliie 
não consegiiir;iiii toiiiar a [)i-:lc.a. :il)osar tle mal gmr- 
necitla. 

A esperança v5 dr cnconirnr iin5 rclgifir., do Zam- 
l,ezc! o vcllio c incerto Ophir, corii as siias prodigio- 
sas miiins ile oiro c prata, coritiniion a arrchatar os 
~spiriton c n b i ~ o ~ o s  ;io esieril pniz tla f:int:isia, sem 
que os desenganasse o tlcploravel fim tlns oxpcdi- 
çbes tlc Francisco Barrrto c Vasco Frrnaridcs. Um 
cspc~cul;r tlor serii cscriipulos, tll)rovei tando a sede de 
oiro c1 pt-;\I;t q ~ i u l w o ~ ~ t ~ v a ~ n  governo e governados 
rias Ilcs~)aiili:~s, e por occasitlo tle iiccclssitar soccorro 
conir:~ iiin rcgiilo rebellatlo, o sclvagcm irnperatlor de 
h[ono~not;q);~, 01)tov~ d'ilsto a donçáo cle ri~uiias terras 
para a coriiddc Poi~ lug~ l :  c eiitrc estas ttirras tloa- 
tlns cornprclicnclin-sc ti serra rle Cliicova, onde se 
dizia httver ricas minas cle prata. I'ara que o appe- 
titcl tle ['ossuir as inin:is dc Cliicova se avivasse? no 
governo e nos goverii;tclores, Diogo Siiiiócs Madeiina 



mandou a Lisboa alguma como seiido extraida (1:~s 
cubiçadas minas; e por esta fdrma clicgoii Madeira 
a ter interinamente o govrrno de Moçainhique. Por 
fim descobriu-sc o engano c o especulador foi até 
mcttido em processo, para de novo itpparecer com as 
suas fantasiadas minas cm 16 19, seiiilo governador 
tle Illoyamliic~uc I). Nriiio ,2lvni.es 1'crcii.n. Em 1622 
foi ordem de phr ieriilo ao.; 11-n l~n l l i c i~  tl:i i~r~i~cjiiistn 
(tas niiiias; mas de novo cm l (i-';{ foi Siino (!:L (h- 
rilia tc:ntar o descohi-inieri~o das fani;isiicns ininas, e 
de iiovo tanibem foi porsegiiido o impostor Siniões 
hladeii~a, que frigiu para o serlão. 

Ao passo cltie sc Iruscavani com ardor :ts minas 
tlc Opliir, conservavam-se improtliictivas tod:is as 
outia:ls lontcs de ricjiirza, c o cornmercio csi:ivu cvi- 

torptbcitlo pclos m:iix tlcs:irrnzondos irioiiol)olios. O 
goverrio da provincia crn olijecio tlr vcniaga. E m  
l ( i 34  o governaclor 1). 14'ilippe Mascarc~iilias clcsistiii 
do goic'rno por haver co11tr;itado o trafico dc Hios 
tlc Seria erii condições milito oocrosas. Francisco i i ; i  

Silveira comproii. poiicos aniios tltlpois, c111 Ic:il5o, 
por 30:000 pardáos (tlc dez n onze coiitos) dois an- 
nos de governo. 

OS inconvenientes dos cxcliisivos de cominercio 
c iI:t sua c,oncessão aos govern:itlnrcs, c80iiio rSen1ii- 
nei':l~io i111 scliix serviqos, coiiicr:ri-aiii 3 scrlfir-se, mas 
por iiiiia f(írma hesitante c. cliie bcni inoslrn :I f : ~ I i : i  

dc liriricza o a igiioraricia cla ad~iiii~isira~ão. Ein i li35 



perinittiu-st: nos moradorcls tl:i illin tle Rlo~nmhiqiic 
O coiiirriei.ciaren~ coiii os c;il'i*os, iiins r150 coiii OS os- 

li.:tngc.iros, ~)rinci~):ilrnente eiii80poiis; c no anno se- 
guiiiict nlai*gnu-se n conccss5o tlc cornmci-cio aos 
poriii(=i~t~z,~.; nos rios dc Cii:irna (Zainhczo), ficilii(lo, 
poriliii. 6 kizcntla real o csclusi\.o da  ci)rni)ra e rrii- 
iierac%c' tlo oiro. A pratica niostroii q i i ~  o producto 
(Ias miii:is 1150 png:lv:k a rxplora~5o.  

tTrn a1v:iri de 1642 franqiieoii 20 cnmincrcio 110s 
~ ~ o r i u g i i ~ m s  :i 1ndi:i c todas as  oiiirns possclssõrs 111- 

~rninai.irias, exct~l)tu;liido-se :i c:inclla. 
I'oiico depois, cri1 1645, pcriiiiiiiii-stb cm Moç:~rii- 

1)iclncb o inliiirnario P dcvasindor irafico da esciaav;i- 
i i~ r :~ .  por 11:~vorori1 os hollariiiczes tornado Angola. 
Jhtc r(r,no de cornulercio ahsorvrii a pouca nctivi- 
d a ! 1 ~  d t ~  ,Moqaml1i(1~1~, e tornoa mais difficil cluc se 
inic.i;lsscrn os mclhortiirieiiios agricolas e intliistriacs. 
Estc coinm(lrcio ioiiioii um grando incrern~nlo. Se- 
gi~r~clo se li: n'ririin c~s~;itistit.:i piil)licada rio T,rr-esti- 
cj1rlk)r I'o1.11ry~rcz ti(> 1 81 5, Moça iiilii(lii(' oxpor1:iva 
I)[H' ; I I I I ~ O  tlc 'i:000 ;L v5:000 csci-avos, si~ritlo qiir os 
poriiigiic~zos tir:~vnin s(í tlc 500 a 600. 

Uin singiil:~r symptoiria tlc libtbrdade no coriimrr- 
cio clt~ Moqainbicliic loi a crr:içio tla :ilfandega ria 
calii:tl: pois tlutb sigiiificou o aca11:ir o excliisivo tlo 
coiiiiiicrc*io tlth r p e  disl'rrictav,iiii o. go~rri iadorcs.  
lorn;rii(lo-sc, cstc lirrc l)aiB;i totlos OS p o i ~ t i ~ g ~ i o z ~ ~ ~ .  
Foi isto detei~ri~iiiatlo eiri l(i71: ires arinos dcpois 



foi o mcsmn Icgislaclo em relação aos rios dc Ciiama, 
ficando, l)orbnl, o excliisivo para a fazenda publica. 
Por estex tciiipo p~nsoii-seh, nins scrn persistencin, nn 
colonis:~ção tlc SIoçainhic[iie. Não tnrtloii milito que 
sc niío tlessc mais iiin timido passo no caminho tlns 
fraricliii;~~ comniercincs; pois q i i ~  em 1680 se de- 
claro11 li\ii.r o cominclrcio dos i.ins clc Ciiaiiin para os 
porlugiiczr.;. 

A i(1í;;l ela IiI~c~r~1:iclc não tbr;i siipportarel nos cs- 
~~i r i ios  i1';1~111~11;i fipe)(':~ pnlico illiistratln, c por isso 
liao iart 1011 qiir o c.,  )iitle t l o  .AI\ or, vicr-reli e l : ~  liieli;i, 
concetlcssi~ ;i iiina compan1ii:i clc 1)aiic~nncs o cuclii- 
sivo do coiiirnrrcio cntrc h1nçniiil)iqiie e Dio, com 
c~xcclpciciii:ics pri\ ilegios. 

Data d'cs~:i época (i(i87) a introducçâo dos ba- 
neanes em Moçaiiil)i(lue, qiie tem dado origem a tan- 
tas e t a ~  extravagantes e con~radictoi~ias aprecia- 
yões. 

Par;i dar urna breve riolicin dos baiieanes c sua 
iritroeliic~%o cin Moçariihicliiu, copiareinos o qiie diz 



Piltlro dt! Saldaiilia, que govrrlioii -\lor.aml)iclue tlc 
1 759 11 1 763, n'iini:i coi1iiniiiiicay;ío oliicial ao go- 
~~cr i io  tln riit1trol)olr : 

a l':stvs 1):int~;tlios SXO gentios, rliie se acreditam 
umais iioh~~os ( I I I ( ~  os otilros por s(lisern c;ista oii re- 
qp~ihlica tle coiiiinci~r~i;int~s, co1isorv;icla sem rriis- 
ttira dc oi1tisas, 11estI~ ;I S I I ; I  ptsiriieii~:i orig~i11 e muito 

a ; ~ n k s  d(! SPI*PII I P X ~ I I I S ,  I* r I ( ]  C;II 111 ~aiit p;il8;i Gt~za- 
(I ratft e para hlrcn, aoncl(~ oxt;ibc~lt~cci~aiii a siin maior 
aresic1crici;i ; c pnssai~iiiri tl'iilli alguiis cl'elles a est;i- 
N ~ ~ I c c c I ' - s ( ~  coni o s(lii con~riiorcio nas prncas de Ilio 
.c, 1)airixo. 1Jstal)elcciclos ern catl:i iiilia tlas ditas 
e terras, e yrincil)aliin~ritc na tle I)io, aonde fizeram 
u unia coiuportli5o d t b  coiiiiiiei.c~iaiiirh, i~iiirido-se 10- 
((dos roni o iioiiir tlc M,r;cr~cw,  rluct quer dizcr- 
« to(1ob os L ) ~ I I C ' ; ~ I I O S  iiol~res, i r i r ~ t * l ~ o ~ - ; ~ d ~ s u  -Sorain 
ot~sci-vantlo rlac esi;i Afi.ic:i oricntal podcria ])em 
I favorrrer as su;is interições e njudal-os no sei1 corn- 
a mri-cio. Iiitt~~if:tiido, pois, pelo cleciirso de alguns 
natitio\ fnzcr ~,i*i\iiti\lo I)nia;i si o caiiinicrcio (Ia (lita 
n I)r.aC;L clc Dio p;il*;~ esta, clitb;oii o :iiiiio ile I(i86 
n m;iis ktvol-tive1 para clltls tlo q i ims  oiitrosantece- 
((rlcntcs, pois nollc of~ti\lri~:Liri tlo corbtlc cle .\lvor, 
H C I I ~ ~ ~ O  vicc-rei ( 1 : ~  Indi;~, a coiicrssão t l t b  lima com- 
P. p;tn hi;i priv;~~i\~a,  c0111 gl'a~~dissimos privilegias, que 
H n';i(liielltl trinpo ainda cr;tm mais eslinisveis e yre- 
R ciosos do que ;Lgora seri;ini SP Ihes fossem concc- 
cditlos. 



Vcj;iniol; n ii:itureza das concessões feitas aos ha- 
iieanes ciii I686 pelo viccl-rei cln India. -4 coiices- 
siio fuiidaineiitul ei-n a tlo t~~clu.;ivo corniilci.cio eii- 
tre Dio o ,Iloi:,aiiibi(~ue, exclusivo 'li10 já existia na 
iuão do capitão d'csta foria1cz:t. O contracto dura- 
ria tres annos. Para fazeis o cominercio clntie Bio c 
Moçaml~iqri~: 1)oclia a cornpariliia in:iiid;ii< f;ii.ei ii;i 

fortaleza :i roupa hergantil una fhi-iii:~ qiic os capi- 
t5eh l):~ssa(los fizerain : poilia tcJi. um b;iznis no poi-[o 
tle lloçaml)iquc, sriii risco de sibreiii tiggravatlos alli 
os baneanes: gosasia tla libci.d:~dc nos tlir.eitos (Ia 
a1f;intlega c na fhrina q i i ~  tiiili:~ni os capitiíeb dc 1)io H : 
Iions ;ilfaiiclcg:is cltii~iniii aviuinciito coni io11n a 1)i.o- 
vidatlc « i ~ ; i  fóriria cliic o davam nos capitães dii foi.- 
taleza~ : qucm ciiibarcassc roupa no bai-co (lia coin- 
pai-iliiu scria obrigado a pagar os fretes llue paga- 
vam ao capiiso da forinleza~ : até o ternpo (11: trcs 
annos iienhiirna outra pessoa pocieria riiniitlai baim 
tle Dio a Moçainbiqiie senão a companhia: ncnliiiiiia 
pessoa, nem 1ninisti.o alguin, 1)nderia emtiarcar no 
])arco da coiiipantiin inariteiga, nciii azeite, iiclni trigo. 
iiern ~ t~ lo i io  mais qiie :i companliia. ,i coiril)nriIii;i, 
que se sulbstituiu aos capitáes no e\çliisivo tia ria- 
gem, era obrigada a tnantlai. barcos dc Dio ;i .1To- 
c;irnbiqur n na f(írm:i em quc n~antlavam os capiliiesr 
c a q):;'gar, no estylo tla dita capitariiti, 30 pro~iC10 
ii'ella, a fi i i i  t l ~  qiic não 1iaij;i capit5o o só sc ponlia 
c;lslelliio pura govtli.nni* ns :iiri~;i.;. c o iiiariyjo do 



coniiricrcio fique livre á companhia dos diios mtbrc8:i- 
( IOI*OS,  :i>siili coino o ora aos capitães. 8 

X'aqudllt~s tcliripos tlc violcanciu e de falia dc cs - 
crupulos, a compniiliia buscou por  se ao abrigo dos 
roul~os u violeiicias c cncoritrou nos jcsuitas, que 
tudo podiaiil ciilão, os seus naturacs protectores. O 
rcitor clo collegio do 15hpii.ito Santo dc L)io foi dcsi- 
gnado rio a1v;ii.á da çciiic.cssiío cuiiio coii:,cr~ador da 
coriipanliiiitt o sei1 juiz privalivo: cle iiiais,-privilegio 
q ~ ~ i i a o  coiitribliiu pouco p;ira irritar OS unimos 
coii trn u c.oiiipuiiliia, - cuiicedcu-se aos que tivcsscin 
partcn'ella o poderem aiidnr ein andurc~s c triizcbi. 
soinbrciros P. como OS portuguezcs B . 

Os baiieanes, trabalhadores, soi~rios, ccoiioiiiicos 
a poiito de llies cliamareiii 05 judcua i I ; i  Asia, riáo 
podiam ileixar de ser riinl vistos c mesiiio odiados 
em Mo~aiiibique, onde, conio diz Nogueira de An- 
drutlc n'urn curioso escripto cle 1790 alia pouca 
gente, iiiuita molez:i, iriuita I ) I . C ~ I L ~ C ~ ,  c liiuitu 3111- 

1,ic;ão I , .  Nao 11% nada tão ocliosci :ic~s qur nào trabu- 
lliam, e sso 1)ara tildo iiihabeis, do que os liomcns 
cjuesabciil ser utcis a si e aos outros. ,lccrcscia quc 
s eiiirada dos bancnnes erri hloçnrriliclue sigiiificavu 
iirn;i rriridanqa no systema dos r~scliisivos (10 coin- 
niercio, de que por largos annos liaviam gohailo os go- 
F urnadores ; o que llics tornou advorsos esses poteiitn- 
dos, embora muitas vezesse deisrissem elles du1cific;tr 
por presentes e negocios mais uii ~ i ic~ios  irrcgulurch. 



Levantarzinl-se de todos os latlos freneticas açcu- 
sações contra os banealies, qiic em poucos arinos, á 
força de tr;thallio, de activiilatli: e (Ie usuras, que a 
vida faustuosa dos habitantes da çolunia alimentava, 
se apossaram de todo o comrilercio. S30 curios;is ;LS 

accusações formuladas contra os bancanes, e rnere- 
cem conhecer-se como licão e exeriiplo do qilc pode 
a inveja. 

Um governador escrevia clos baneunes clrie : C erarii 
((uma corja de pei~alvilhos, sendo o seu rito rnais 
~ainavcl o da liberdadc de furiar, e achando-se in- 
U trwos n'esia p r a p  coino commissarios tios banea- 
sncs dc Dio, dos judeus, e iiaçóes estranlias de Sur- 
~ r a t c ,  que por actos infames estáo fuzendo o coni- 
(( niercio d'csia A fi-ica. 

Outro govern;itlor, clcpois (I(: tBoiittir coirro os ba- 
riciinas peneíniraiii c111 Mo~ariibiquc, diz que aos 
bancaiics lhes riao foi pcrrriiitido n principio sair d:i 
ilha, ricm rriesmo ircrii i terra firrrie de Mossuril e 
C;ibac~iras, onde os portuguezcs iam negociar com 
os ~ r ~ u j u o s  (tribu negra das margens do Nyassa muito 
dada ao comrnercio e ás viagens) o iiitlrfirn, ferro, 
legumes e alguns escravos; depois, qiiando o com- 
mercio da Africa oriental foi fraricluearlo ~a todos os 
moradores da Asia)) foi tnrnbem aos Guneanes rno- 
radores da -4sia9 permittido. Mas este facto prorno- 
veu as iras dos que rião queriam concorrentes, e a 
permissão foi retirada aos banennes. Quando ' l i  i~oro 



se lhcs quiz conceder, o que não era um favor, le- 
vantou-st: a resisteiicia da mesa da Misericordia, que 
fazi;t tlc caiiiarn. Depois, cada vez que aos baneancs 
se concedia ir negociar á terra do continente, foram 
os governadores accusados de se ter vendido. 

A mesma correspondencia de que tirámos as no- 
ticias anteriores, accusa os bancuncs de ladfies: por 
se haverem apossado de todo o cotnrncrcio da Africa 
oriental e abatido a força dos coniinerciantes portu- 
guezes ; por se haverem 6 benlquisitldo com O povo, fa- 
zendo-lhe beneficios apparentes)) ; por tereni nos lia- 
bitantes de Moçambique (( commissarios volantes para 
a commutação das suas fazendas, qiic, por serem 
muitas, não ~iodiatn por si dar-lhes toda a saida:, ; 
por se havt~reiii feito ((senhores, como já estavam 
sendo, de cluusi todas ;rs casas, trqstes, palmares, 
escravaturas e mais bens d'estes moradores, que, 
tendo alguns d'elles sido os principaes c os nuis bem 
estabelecidos n'esta capitania, sc achavam na rnaior 
pobwz;l c consternação, cornpr;in(lo aos ditos ba- 
riuxries os inantimciitos ctc. rios seus proprios pal- 
iriares. ,, E o rriesiiio goverliaclor accrescerit;~ - Se o 
rileu parecer fossc l~etlido 1i'esi:t occ;lsião, dissera que 
o rnelhor c niais segiiro reinedio 6 lan~al-os fóra e 
extinguil-os totalmente não só d'esta capitania, mas 
de Goa, Dio e Darrião e dc to110 o dominio portu- 
guez, onde appareçe casta 1)anenilc.x E o remedio 
que pro1)óeo :;~lludiilo po\ crii~i~lui c111 i 783 para re- 



mediar t;iiitos males ilil-o elle do iiioilo scguin~i:: 
((Creio que só podili*tlo florescer estes Estados e c()>- 
>ais todas :is ruinas, niaridantio S. 11. foriiiar uiiia 

~companliia geral pura toda a Asia e .Irrica orieii- 
tal, estabelecerido-se aqui, em Dio, Darnão, Gou, 

((Surrate e Bombaim boas casas de negocio c coni 
n fundos sut'ficientes, psoi.ederido primeiro i s  sotre- 
ditas oxpulsõcls. Para ac*u~lir nos males do coni- 

rnercio livre c da desor(let~i c pi-~'guiqa dos morado- 
res de Mo~arill~irlue, Pec11.0 de Su1tl~iiili;i propunha, 
urna cornl~anliia privilegiada! E qual era o ci-in~e dos 
baneanes? Ter entrado ein blo?;aiiibique com um ex- 
cliisivo, que havia pertencido ao capiião de Dio, a 
que a companhia se substitiiiu. sern prejudicar ne- 
nhurn iiit~:sessc creado ti somlli-n da libpsiiade. Este 
uxclusivo tcrriiinou no praso lis:~ilo de li-es aiitios, 
nius por muitos aiinos (lusou ilc fitcto, pela activi- 
dade da companliia de Dio, que só veiu a dissol- 
ver-se n'esta praça em 1777. 

Um dos go\.crii;idorc~s ticiiiitt citados, depois de 
çcnsuiLttr as usuras dos baneanes, accrescenta: a Cons- 

tudo, se isto riao for tolesado, bo13 se pode fiichur 
((a ulfandeya, yosc~iie a gente ilc cliapeu (os portu- 
tguezes) nem tem espiriio, riem iiicios p:ir;l fazer 
este commercio. 8 E rnais adiante ucçi~chsceii ta: 

B Comtudo nunca os tciiho hoslilisado c uistes os tu- 
« vorcço, por estar bem calculado que, sem esta gente, 
rzudtc pode existir. 



O auctor da mcmoria sobre o estado de Moqarn- 
l~ique c111 1787, que se mostra milito adversario 
dos baneancs, escreve: 

(( Barhciros, sapateiros, alfaiates, e geralmeritc 10- 
udos os ofricios, até aquelles que lavam a roupa 
ubranca, são gentios e absorvem urna grande por- 
~ ç ã o  cle dinlieiro. 

(( Esics Iiorneils, accrescenttl Nogueira de Andradc, 
~riciitiurii Iiixo tecm no vestir; são porcos no coincr, 
u e por conscqucncia aferrolham quanto ganham, e 
Y tudo iiiandani para a Asia. Os baneanes rnercado- 
a rcs, do mesmo modo, ou ainda mais porcos, nego- 
u ceiaiii, traficam, vendem e revendein, em grosso, 
,por miiido, :L retallio, nas tabernas r: a cada canto; 
«em uma palavra, esta0 peiores que nunca e absor- 
(( vcm as riquezas da capitania. . . porém não ha ou- 
(( tro reniedio senão çoiisentil-os e toleral-os, por- 
(1 que nliris seria peior, por falta de ~tegociantes e 
co.ti/iccs portuyuezes. rn 

Estc prcconccito iricpto tcin uni fùndainento mais 
iiicpto ainda: é a opiiiiáo de que as colonias S ~ O  u n ~  
carril'o 11arf i i  exclusiva especulação nacional, em- 
l)oi*a esta niio tenha nern actividade, nem iiitelligen- 
çia, ricrii capilaes, c ainda que a essa cspeculaçáo 
se sacrificlucrii os iritcresses dos indigeiias, da civi- 
lisayão c: os vei~dadciros iiiiercsscs do Estado. Essa 
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í'alsa. opinifio ainda hoje domina muitos cspiritos, que 
se stipl)tjem esclarecidos c patriotas. 

Á força de crcar galas pi.ohibi@cs e rcslric~ões, 
dui.;inie seculos, a irnpossibilidadc tlos baiicanes sc 
cstabeltlcerein iios territorios da Africa orierital; a 
í'orya clc os puscguir coiiro inimigos, porque traziam 
;i l)~*ovinci;i capital c tr:il~alllo, coriscguir;iiii tliic, 
aincla Iioje, coino tliz o govci.natior dc Moç;~oil,icjrir: 
tio seii Rclalorio (10 187.5: 60s ol)crurios c mel-ca- 
ndores iridús, batiás, baiicaiics t t  ptimcs venli;~in dc- 
I I ~ O ~ ; I ~ - ~ C  POIICOS anilos, 1180 trazerido k~iiiilia c vol- 

~tallclo para o seu paiz logo rlriu jiiiilnrri uni certo 
H pcculio -5s V ~ Z C S  CIC rnui~;is dozenas i 1 v  conlos- 
I( scin t leis;tr iiiira cabana cdific;ida por cllch, sem 
~ l o r  ciillivado uin paliiio tlc terra, scrii lei. coiisu- 
irii~lo ria pi-oviiicia in;ris do rluc o arroz iiitlispcii- 

6savel i siia. a1irnciitac:àu. B 

O scculo ptissado nio  foi iiiuis uuspicioso para :~s  

iioss;is colo~iias, c pnrtic~i1;iriiieiitc p:ir;i ;i '1' t111c 
n'cslc iiioiiicrilo 110s occiip;iiiios, tlo tliie o anlcrior, 
h solução ecoiioniica, i.clalivaincntc ao coiniiicrcio 



de Mog::itnbitlue, continuou nas mesmas oscillaç~jes 
C iiiceriezas, em qric se ugitára no seciilo xvii. A de- 
iioiiiiiiacla Junta de Fiizenda, que acompanhava as 
resli-icções cotnmerciaes, e a creaçáo ou resurreição 
(10s csçlusivos do Estado, ora apparecia, ora des- 
aplxirecia sob o peso de graves accusações. Ensaia- 
uni-sc companhias, com mais ou nienos privilcgios, 
mas essas pouco durava111 e deixavam tristes recor- 
dações. 

Os cafres ao siil, os arabes ao norte, atacavani 
o nosso dominio, e prinhain patente a nossa fraqueza. 
Vencedores umas vezes, outras vencidos, fomos ar- 
rastariclo uma triste existencia em Moçambique, sem 
qrie progredisse a colonisaçáo, sem melhorar a agri- 
cultrira, sem desenvolver o commercio e sem que 
as í'atnosas minas de oiro e prata dessem os fructos 
rn;iraviltiosos, que d'ellas se esperavam e que o go- 
voriio cl~ieria ciosamente guardar para si. 

Mas, ;io passo que a colonia ia decaindo, crescia 
;I po111p;i dos goverriadores e crescia ainda mais a 
c'oiai'iil)ç". D;lncjo o dcvido desconto i s  exagerações 
tla rnaledicencia, que é vicio commum entre portu- 
guczes, não se pode comtudo deixar de reconhecer, 
(lu(: ;I iiiiprobidade tomou logar eminente nos con- 
selhos clo governo tla desgraçada colonia. O celebrc 
dr. Fraiiçisco Maria tle Lacercla, iiiartyr da sciencia 
e govt!rnador do Rios de Sena, escreve (10s seus pre- 
tleccssores, iio fiin do seculo YVII I :  NQUe não saiam 

5#  



(( fhra de casa seriáo de cadeirinha, e com dois grau- 
(( dcs cliapeus de sol de veludo, ornados de prata, 
((para que os raios do sol os iião molestassem ; qiic 
((viviani envolvidos em sedas e finissirnos pannos 
%brancos; e adoeciarn de indigestões ou nto~.tlaxin~, 
.por causa da sua esplendida e profiisa mesa; gas- 
hndo o tenipo em cspalliar foto e arrecadar oiro 

* e  marfim. n 
Os abusos tornaram iiecessario prohibir aos go- 

vornatlores todo o trafico con-irnercial ; fixou -se-llies 
um estipendio em iiioedu correnle; todos os gover- 
iiadores, d'ahi em diante, se clueixararn da exigui- 
d;de de tal estipendio; mas todos voltaram ricos. 

No iriteressantc livro de I~r*ancisco Maria Bordulo, 
clue continuou com tanta (listinccão ;t obra de Lo- 
pes de J,irna, lê-se o seguinte sobrc este delicado 
assumpto : 

Quando lá morriam (os goveriiatlores) dcisavaiii 
R grossos cabedaes, e sc escapavam i*ccolliiaru . I )as.- 
utados ao reino, segundo a denuncia corii que cada 
~urr i  d'elles mimoseava os seus aritecessores, ao 
(passo que exalta até As nuvens a propria limpeza 
H de mãos. 

A imrrioralidadc, que reinava em todas as nossas 
coloiiias (refere-se ao seculo xviii), não at lingiu em 

«~~enliuriia cl'ellas tão alto grau c o m  c111 hloçaii~hi- 
(, (IUC; dil o iirii govcrria~lor~ da çaldania rios fins do 
Nseculo passado. Por rriorie do l~rinieiro secretario 



ddo governo, em 1766, participa para a c6rte o ca- 
apitão general que não nomeara outro secretario 
apor 11ã0 enco~ztrar em Moçanzbiqzte um homem de 

lior~ra e oerclade. 
( E  infornia a rcspeito do então governador de 

a Sena, em consciencia, que arruinará de todo aquella 
u conquista se continuar á testa da sua administra- 
# ç%o. 

uV6-se ao mesrno iempo remetter preso para Lis- 
e boa um empregado de fazenila, proc.essado por niil 
ucriines; sequestrados os beiis de um secretario iri- 
a terino do governo, accusado de roubo, peita e con- 
cussão, etc. rn 

Quantlo isto succedia, praticavam-se actos politi- 
cos para elevar Moçarnbique a uma. categoria, d'on- 
de devia descer, se antes lá liouvesse cliegado. 

E111 1752 foi a capitania de hloçambiyrie sepa- 
r;& de Goa, e o seu goveriiador recebeu o liiulo 
tlr: govt~rnalor e capitáo gencral cle Moçambiclue; e 
~ i n i c  ;iniios clepois crain elevadas a villns, Moçam- 
bique, Seiia, Lete, Sol'alla, Quili~n;lrie, Irililiriibttnc: 
c Liiii-~bo, e as cei.i)nionias da clcvayso cl'cstas pu- 
von~ões :r. tal categori;~ er;iiii poniposas. 

A medida yuc cresciarn as lioi~rarias baixnranl 
os cloininios. Eslava fuiitlaila a ci(ladc do Cabo pe- 
los IiO~l;lild~'ze~ des~le 1650, c era esta tomada. pe- 
los iiiglcxes ern 1 i ! )5 .  Os liollan~l~~zes em 1721 es- 
t;~beleciuni-sr ciii Loiirc~iço .Ilarclues, tl'ontle erniii 
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c:xpulsos em 1733 pelos inglezes. Os francezes cs- 
tabeleccm-sc nas ilhas de Querimbn c Zanzibar. Os 
cafres de Morimuno derrotaram-nos em frente de 
Moçambique, e esta acção, como diz o governador, 
doi uma das mais tragicas e infelizes que se tem 
avisto n'esta conquista,. Os macuas roubavam, ar- 
razavam e matavam os portuguczes, que encontra- 
vam n'um estabelecimento novo de Mossiiril. Os 
francezes levavam a ferro e fogo Inhambanr, Loii- 
renço Marques e Qiierimba. As communicaçóes cn- 
tre Moçambique e a mctropole eram táo raras, qiie 
o governador só podia cornrnunicar-se com o go- 
verno de Lisboa desesete mezes depois de tomar 
posse do seu cargo. Os governadores não obedeciam 
i s  ordens do governo, que determinava o abaixa- 
mento de direitos nas i~lfandegas, e mandava abrir 
os portos aos navios da India. Os rendimentos cli- 
minuiam, mas crescia a divida da coloriia rayida- 
mente. 



.li por vczcs lemos tido occasixo dc nos referir 
;i nicrnoria dtl Nogiicira tle AiiOi~n(I~, so11rc o Est~ldo 
em que ficara~n os ~je,qolorios dc 4llo~arnhiqrie nos fim 
de n o i - c ~ ~ ~ b ~ . o  cle 178!) : e coiii iQaz50 mcrvcc essc iiii- 
portttntc traballio scr conhecido, 1)orquc ri'el1;t ic- 
mos um vcrdadciro quadro do c1st:ido cla coloiiia ;i 
enli.:ul:i do prescrilc scciilo. 

N;i ra])id:~ d(~scripç50, q11e Nogueira faz (10s pon- 
tos 1)i~incipncs de bfo~arril~icliic, ~ c - s e  o cltlplornvel 
osl;t(lo ciii (pie se eiiconlravarii, :L adrninislração, o 
comiiiercio, a :igric~iltur:~, a iiiilustria, a rcligiáo, a 
iiior;il e n foi.ç:r. d'aijuclltl vnslissiiiia possess5o iio 
fim do seculo pnsszltlo. 

Lourenço M;irqiicç-descol~erh em 1544-leve 
sempre uma sorte 1)oiico venturosa. Occupado umas 
vezes por ncís; disputado pelos Iiollandezes, que alli 
Ievan taram iirii fortil erii 1 72 l ; cxpulsos estcs pp-  

10s iiiglezos tloze iiiinos depois; esquecido 1)or 110s 
clurniitc ilu;irenta aniios: in\lacliilo por austrincos ein 



1 7 78  ; expulsos estps pelos portuguezes, passados 
dois aiinos ; recebendo governador em 1781, que 
nbandonoii o presidi0 cm pouco tempo; fortificado 
cmfim em 1787; Lourcnco Marques poiico valia e 
em pouco era estimado no tempo a que se refere a 
memorin a que alludimos aqui. 

n'esta fortificação de Lourenço Marques, cscrevc 
Nogueira de Antlradt1,-que era oEcial tlc ar~ilhcria 
eiicnrregado de preparar n expedição :- N Que upro- 
I(veitou á fazenda real a muita despeza que por 
~ e l l a  sa fazia para a expedição da bahia de Loii- 
urenço Marques, que com tanto trabalho meu fiz 
abastecer de petrechos de guerra, para depois os 

a tlesentulhar, já piitridos, dos armazens tle sua inn- 
~gestade, aonde u intriga e emulação do tencbiiie co- 
gronel Vicentc Cnetann da Maia os havia foito se- 
* pultar ! m 

-Inhambane, apesar da mansidão relativa e do 
espirito industrioso de seus habitantes, náo obstante 
o antigo commercio e o poder de que disfructava o 
seu rei tia época do descobrimento, jazia no fim clo 
seciilo passado em grande abatimento e abandono. 

-A opulenta Soial1:~-a terra do resgate do oiro, 
onde, antes de l i  chegar Vnsco da Gitma, aff1ui;i o 
commc?rcio da Asia-estava, trezentos anilos ticpois 
do descobrimento, no estttdo lamentoso que nos piiita 
Nogueira de Aiitlrade. O t?spirito de exclusivisino 
cominercial, dcl intulerancia religiosa e tlc viciosis- 



sirnn atlministraçáo, deram o resultado que deviam 
dar. 

~Sofalla é hoje (i 789) villa reduzida ao extremo 
#da  m:iior misei-ia e pobresa. hlli se conserva ainda 
((lima torre, que serve tle padrão r )  niemori:i d:i Iir- 
aroicitlade portugiieza. . . porém está em sitio ala- 
(gatl i~o que faz a. fortaIeza e povoação inhabita- 
nvel . . . Tcin presitlio de 30 solclatlos e officiaes 
~competentes, mas da parte do mar está carcomida 
((e muito arruinada. . . A villa tein dcz ou doze mo- 
~(rndorcs cliristáos, e quarenta a cincoenta morado- 
(( res riioiiros. . . Para este porto vae uin bergnntim 
«ou palla na monçiío competente, pois que n via- 
ugem é pouco lucrativa. O cominercio faz-se em 
((m:~rfim, e annos houve que produziu mais de i50 
H ~ I I I ~ ~ C I I ~ C S  tfe exportaçáo, agora é rnuito diminuto.. . 
lloii\.e tambein bastante oiro das celebratlas niinas 

~ ( l e  (luitcve, mas este resgate tle oiro é agora de 
U I I O I I C ~  consi(leraçáo; porcliie ha  riiuitos annos que 
~(cstas minas se n5o t:iiltiv:ini pelo cornmcrcio por- 
atiiguez, pois que niio temos alli fort;as que alirn- 
apem os caminlios r hçam rcspc3ito aos muitos 
<principe"rnrneditltos icluclle roino, que vivciri de 
I guerr:t c Iutrocinio. Procluzia Sohlltl mui escel- 
alente trigo, a i ~ o z  e legiimcs dc que se 1)rovi:i Mo- 
(~ç;imbique, e I~iojv iicm parli si tcin c n'chlla s~ p;t- 
xrlecc fome e iuiscria: tal í' n prrpaiqn (10s mo- 



aradores e- acrescenta o escriptor que citamos, 
sacrificando ellt. pi-oprio l1s estultas idéas que fo- 
ram a caiisa da lot:~l tlccadencia da nossa Africa 
Oriental- tlos infames mouros, que ainda li;il,iiani 
uc irnpestam esta villa, npezar das ordens em con- 
e trario; porém tle necessidade são coi.iservac\os 11or 
e fctltn de outros poz.ondo~.cs~ . 

Citamos as propri;is p;tlavras tle Nogueira de An- 
dratle, para tornar mais fi-izaiite o clriadro, c inais 
proveitosa a l i~ão. 

-A triste descripçáo, qiic a intercssanie inemo- 
ria faz da Zambezia, náo destoa tla que faz dc So- 
rilj\a. 

A barra dc Quillimane «que é como a poria dc 
entrada para o rio dc Seiia )), era um porccloso 
b:inco de areia, oiide a arrebentação não d('ixav~? 
 assar embarcações que ilcriiandasseni rnais tlc 1)i-a- 
ça e meia de Cui~lo. Em vez de se ciiidar erri me- 
lhorar a barra, 11ari;r 40 anrios cliic cngenlieiros t i -  
nliain constriiido nlli uma fortaleza so11i.o ai.c>ia, coni 
o dispendio de 120:000&000 réis, c ile qut: ~ a p e -  
nas existia a memoria e os vestigios do roubon. 

Quillimanc era n'aqiiellc tcmpo uma peqiieiia 
povonç5o tle casas de riiadeira e terra, c algiimas 
palliossas, uma feitoria, casa tla cam:ira c egrcja. 

a isto, diz Nngueirii, i~iic se cliaiiia n villa de 
Qiiillimane! N Na villn liajin urna guarnição de 14 
soltliitlos. ~Poiicos moradoi~cs pardos filhos do paiz, 



#outros naturaes de Goa e mui poucos brancos, que 
#por todos náo excedem trinta# constitiiem a popii- 
lacão, rliic tinha em respeito amilliares de cafres~. 
A pi20rliic@o do solo era iinniensa, mas ao comman- 
tlarite tln villa, Souto Maior, fora inipossivcl intro- 
duzir o uso do arado JA ent5o cra reconliecido o 
prejuizo que causavam os dcnominatlos Prnzos dn 
Coroa. wb!stes eraiii dados por carta do Sesinaria 
u aos ii~oraclores, que, de Iiraços cruzados ou fu- 
uniaiido, gastam os dias na rnais podre innacçao; 
6 contentes com a posse da grandeza e vastidáo 
ad'aqiielles rnattos e com a r:tss:tllagem d'aíjuelles 
a cafres a . E contiiiii:~ o aiictor : (1 Estcs pregiii~osos 
« c  perniciosos possiiidores sáo os mesmos qiie mari- 
tem a ociosidade ciifral: são elles os que, com suas 

ufyr~aircs, tem afugentado os cafres d'aquelles prn- 
usos, iem (levastado as povoações, e tem conserva- 
atlo incullas aquellas iriimensas tcrras, das quaes 
(cada unia d'ellas hcm podia fazer felizes muitas e 
(muitas fumilias industriosas )) . Alli passavam-se 
horrorosos factos, praticados pelos possuidores d'es- 
tes incultos prasos, que nunca terão augmento em 
quanto não forem adiiiinistrados e colonisados com 
delligericia, e os collonos não cstiverem defendidos 

dY;it~uell:is fwinas afric;inas, chamadas hrancas, a 
K qiicm a provideiito nniiireza enfarruscou para so- 
nbrcscripto d:i negra e pwversa condi@o de que 
(as  doíoii n . A esta tlcscripcão horror os:^ chama o 



auctor ao dedo d'este gigante, cujo raça se estende 
.por todos os Rios de Sena; por isso mesmo que 
tudo é egual ou ainda pe ior~ .  

O comrnercio d'esta regi80 constava de carrega- 
ç6es de marfim, dentes de cava110 marinho, oiro, 
arroz, trigo, escravos e outros gcneros. Nogueira, 
com uma notavel lucidez e largo espirito, aconse- 
lliava-e o conselho ainda lioje é por poucos alm- 
ciado pelo que vale - ( a  liberdade e a franqueza, 
«para que em todo o conlineiitc de 1Io~airibique se 
anaturalisasse e admittisse todo o casal estranyeiro, 
a quesequizesse ir estabelecer n'aquella capitania. 
 esta providencia ainda seria inais abreviada e pro- 
uveitosa, se Sua Magcstatle liouvesse por bem man- 
(dar condlizir, e por assirri dizer, comprar estes ca- 
asaes á imitação dos Iiollandezes, que d'este modo 
u é que v50 povoando Batavia b. 

-A extensão do territorio portuguez, rlesde as 
bocas do Zarnbeze até ao Zurnbo, i! dc unns trezen- 
tas leguas, conforriie a estimativa de Nogueira de 
Andradc. 

A primeira villa, depois dc Quillimane, é Seiia; 
que foi capital dos Rios dc Sena, mas deixou de o 
ser ein corisequencia da siia insalubridade. Era esta 
villa, em 1789, de setenta moratfores ~ I I O U C O  rnais 
oii irienosw: tinha cornmaiidaiitc, seu feitor c urila 
guar~.~içiio de 38 praças, para defender um forte 
c~~~;ldra(lo feilo tle tcrina c fticliiria. 



Os prazos da coroa davam aqui origem aos mes- 
inos abusos de que anteriormente se fallou. Tratan- 
do do restabelecimento da Misericordia-que fora 
crcada por D. Manuel e destruida por um frade e 
por um mau governador-diz o aiictor d;i Merno- 
ria a que lios vamos referindo: ((nada serviu esta 
@pouco iitil providencia, por isso riicsmo que (1 mi- 
csc~-icordin d intltil c sbmente se carece dc  jilstif.a. . . 
C era preciso um juiz, que não conhecexsc dos fa- 
ectos passados e só cohibisse e rigorosamente cas- 
((iigasse que111 continuasse :I dclincluir; porque aliás 
uscrin C S ~ E  ~ ) ~ i n i s t ~ - o  2 1 1 ) ~  ( Ics~)o~-on( /or ,  C pel~del'i(1 SIUL 
c;Ma3~estnde todos aqzielles hahitnntes, qwc s80 cdli 
r um ~ n n l  ~lecessnrio . 

i -A insalubridade de Sena oijrisou a transferir o 
gcnrcrno para a villa (te Tete, que fica a 60 dias de 
Scna pelo rio acima. Tete tinha uma fortaleza coirio 
:i de Scna, com presidi0 clc cincoenta e unja praça, 
I;)riiiando a coinparihin tlc guarni~iio: aléiii d'csta, 
Iiavia a coiripariliia c!e Zimboe çornposta tlc viiitc c 
trcs praças. Esta cornpanliia í'oi cro:ida para acorn- 
11mhar o iiriperador de Monoinoiap:i no seu Zinibóe, 
ou residcncia iniperial. Urn in~per:i(lor cliarnado Pun- 
zagiite, ttavciido ein 1607 cedido iiina grande parte 
do çcu impcrio - todos ou quasi todos os iei.ritorios 
de Rios d(: Seiia-a el-rei D. Sebasiião, esrc mo- 
narclia m;indou, quc o prcxitlio dc Teie acoiripu- 
i~liussc o dito iinpcrador para o Iionrar c dcfcrictcr; 



mas em 1759 o supposto imperio havendo-se dissol- 
vido em pequenos estados com regulos independen- 
tes, a obrigação terminou: a companhia, porém, fi- 
cou em Tete. 

Os vastos terrenos cnl volta de Tete, tambem di- 
vididos em prazos, estavam n'aquelle estado inculto 
liritcriorrneriic descripto. Apesar da vastidão, ferti- 
lidade e riclueza aurifera (10s prazos, os moratlores 
de Tete eram ucluasi todos pobrissimosm. As inva- 
sões dos cafres nas terras visinbas de Tete augmen- 
tavam ainda o abandono em que taes terras se acha- 
vam, e levaram mesmo os moradores da villa ( a  
*passar para a outra banda do rio Zambeze e alli 
6 comprarem ao imperaclor Maralle algumas terras 
se concluistarem outras, quc estavam (em 1789) 
6 incorporadas no tom110 dos prazos da coroan . 

Conforme o relatorio que estamos analvsaiiclo, 3 

origem de Tete foi o abandono de Dambara, situa- 
da R ciiicoenia 1r:guas do logar da villa, onde havia 
antes (grandes povoações. . . e havia uma feira)]. 
Invadida Dambara pelo regulo Changamira - re- 
gula que no desmembramento de Monomotapa fi- 
cou mais poderoso do que os outros-no anno de 
1 7 10, os moradores, quasi todos canarins, fugiram 
c vierani fundar Tctc, e um d'elles charnado Frari- 
cisco Rodrigucs deu priiicipio ao estabelecimento de 
Zumbo. 

-Errtre Tetc c Luml)o iriedciam umas cem leguas, 



segundo a estimativa de Nogueira de Andrade. Ti- 
nlia o Zurnbo as contliç~es nominaes de villa, mas 
anáo liavia alli fortaleza, nem presidi0 algum; não 
u liaviu til1 villa, nem cultura alguma, nem moradores 
((esta1)elccidos: havia sómente uma feira de poucos 
((inoi.atlorcs, todos ou quasi todos commissarios vo- 
nlaritcs e canarins de pouco conceito. Destes mes- 
((nios Iioinciis, cujo numero n8o sobia. rlc oito n dez, 
r é  que se forinava todo o corpo do senado, nobreza 
u c povo, c justiças d'esta villa ou antes d'esia po- 
~(I)ro e despovoada povoação de palhoças, salpica- 
(( (1as por eiitse aquelle niatko J .  Mais adiante acres- 
çeiit;~ Nogueira, para completar este triste quadro: 
~ E n i  quanto esta villa não tiver moradores habeis 
((c 111.esidio que n faça respeitar d'nquelles cafres, é 
iriutil c ii~risoi.io aquelle nome de villa de Zuriibo. n 

As desordens, as intrigas e os repetidos ataques dos 
ousatlos c giicrrriros cafres, dcnoniiiiados hfunktles, 
~iiclo ci.n j)rovocaclo polos propi~ios Iiabitantes do 
Ziiiiibo, a(1uo pizaiii riionles dc oiro c vivorri po- 
u. bics por pcrg~iiça c miscria siiav. Ao Zumbo tra- 
zeiii os cafres o oiro das rriinas de Ahutiia, que dis- 
lairi cl'alli iiiais ile c,cnio c vinte legoas, lios domi- 
iiios do Clin ngamira. 

.i principal i-iqooz;i, a que rni~is chamava então 
o cliaiii:~ Iiojc a nticiic;ão tlos rluc! sonham eiicontrar 
lia %;iinbezc iim no\lo Eldorado, h o oiro tlc numc- 
rosos jazigos ( ~ u c  a"Ii se cnc0111sa111 C sáo, desde 



tempos remotos, conliecidas, ainda que mal explora- 
dos. Ás minas do oiro do Zumbo, da Abutúa, do 
Manica e geralmente de toda a Zambezia, ha a acres- 
centar as minas de prata de Chicova, que tão bus- 
cadas foram e a tantas afirmações contradictorias 
terii dado logar em varios tempos. 

J;'t demos noticia das expedições infelizes de Fran- 
cisco Barreto e Vasco Fernandes Homem. Junto da 
iiiina celebre de Manica tivemos uma fortaleza com 
pequeno presidio, de que, no fim do seculo passado, 
(nada liavia, mais que a fraqueza do presidio, su- 
R bordinado a um capilão-mór, que governava aquel- 
(I Ia, em outros tempos, abundantissima feira de oiro 
e marfim :, . 

-As minas de prata de Chicora não exerceram 
irienos influencia sobre o espirito sonhador dos nos- 
sos passados, do que as minas de oiro. Uns acretli- 
lavam na existencia das minas de Chicova, outros 
negavam-n'a. Nogueira diz o seguinte: 

RVOU concluir esta descripção dos Rios de Sena, 
.certificando, que não é patranha o que se diz das 
t riiinas de Cliicova; as quaes, supposto que se não 
~crr l~ i~>am,  nem hn t~*adiçüo certa do logar em que, 
« e m  o~ltro tempo, se descobriram estas minas de pra- 
6 [ri ,  é ccrlo e cer~issimo, que  nas ditas terras de 
~Chicova ha muita abiiridaiicia d'cste rnctal. U'esta 
#prata ainda se conservarii alguiiius alarnyudas e111 



a certas egrejas da capitania; t! sobre esta evidente 
n prova, temos a certeza que estas rninas de prata 
(leram cm Chicova (terras do reino de Monomoia- 
ap~) e que são as iriais ricas e abundantes do inun- 
ado, coino assevera Diogo do Couto; que, estando 
tem hfoçambique eiii uni dos aniios, desde 1560 
tate 1570, viu fazer algumas experiencias em pe- 
u dras, que Vasco Fernandes Homern havia irazido 
t da dita Cliicova a .  

-Passado o Laiii beze ate Moçainbique, havia pe- 
querios fortes, enire os quaes era Arigoxe uin dos 
mais nolaveis; comtudo aqui mesmo não tinliamos 
verdadeiro dominio, pois que, coino se lê na Memo- 
ria de Nogueira: 

~ d s  illias eram despovoadas: na terra firme es- 
a tava Angoxe, povoação de mouros, ainda mais 
(atrevidos e insolentes quc os outros da costa. El- 
ales erarn governados por um Xeque, que tomava 
K O  noiiie de rei dc Angoxe, e, não padecendo du- 
#vida que toda esta costa é doininio legitimo de Sua 
ahlagesiade fidelissiina, teiii sido este mouro um 
c 1 nau visi11h0 B . 

Os outros pequelios portos eram povoados de niou- 
ros e cafres, e s elles se ia de Moçambique com-. 
prar milho para sustento dos escravos e se compra: 

v. n 6 



vain alguns negros e tabaco. E acrescenta a Memo- 
ria: #Este é, quanto a mim, o mais pernicioso com- 
a mercio para a capital, pois que n'elle se consomem 
a muitas embarcasses pequenas, a que chamam bar- 
~quinhas, e se compram mais de mil e quinhentos 
escravos, quc poderiani cultivar uma grande parte 
das terras fronteiras e visinlias da capital n . 

Proseguiremos a analyse interessarite do estado 
de Moçambique nos fins do seculo passado. Pode 
este estudo explicar a muitos,-que não (lucrem 
prescrutar as causas dos males presentes, e se con- 
tentam em attribuir tudo aos homens dc hoje, fal- 
lando continuamente, com simulada niagua e falso 
patriotismo, da actual decadencia das nossas colo- 
nias,-que erram, quando affirmain que ha tleca- 
dencia, porque o presente é mau mas o passado era 
bem peior. Poderiamos ter feito muito, C verdade; 
mas os que nos precederam não prepararam nada 
e deixaram-nos tudo por fazer. Legaram-nos sim 
enormes responsabilidades, poucos i ecii rsos para 



Ilies dar satisl'af%o, e vicios prufuiidus que a liber- 
dadc c o teinl~u pudcrão só coi'rigir. 

-.4 villa de Mogambique, na ilha do iiiesiilo iio- 
iiie, cru, havia tnuito, a residencia do governador ge- 
ral. É u ilha inuito pequena e iiiuito arida, snn fonie 
alguni;~ c apenas coin agua de cistei*iias: ieiil poréin 
uni porto espaçoso e abrigado acom coniiiiodidades 
para n'elle se acollierei~i podcrosus arniadusn . Isto 
csplica a importancia que, desde o principio das 
iiossas viagens á, India, toinou este ponto da costa 
oi.ieiital da Africn : uindii que, coino disscinos já, as 
vantagens do boni poi.to de abrigo que alli havia, 
eiaarn niais que contrabalançadas pela insalubridade 
t h  influencia inortifera do clima sobre as guarnições 
tlas armadas, que iarii alli prover-se do necessario. 

A fortaleza de S. Sebastiáo, situada na ponta 
iioideste cla illia, foi fundada para defeza das duas 
barras que tcni o porto, e para doniinar a illia; scii- 
do um (1u;bdrado irregultii*, reforçado de baluartes 
e outrrrs obras, tal foi-talcza podi:i consitlei-ar-se ftin- 
dada com a rcgularitlade clut: o sitio l~ermiltia. No 
tempo de Nogueira E tinlia bastante ~~rovisao de ba- 
«Ias, porétn toda a artillieria cstava quasi desmon- 
utada; e, sup1)uslu que clle desentalhoil os arliia- 
((zens o dcsçobr5iu a1guiii:is inunições, corntiido crr- 
tifica, que esta prata está dcspr ovidu de petreçlios 
i dc guerra, c quuni~o pode strster-se e m  defezn 1)ov 

imnL panrto de Irora, ainda quando atacada por unia 
6 * 



<só fragata*. Eniprelicndeu-se iiiclhorar o estado 
das fortalezas, quando governava o general Pereira 
do Lago ( 1 765 a 1779) mas faltavani alli os eii- 
genheiros ae ainda mesmo os pedreiros; sendo alli 
# O  niesire de obras uni mau pedreiro, e os officiaes 
d'este officio uns poucos e itiollissinios gentios que, 

* sempre desgostosos, trabalham violentados n'estas 
6 obras reaes Y . 

O denominado baluarle de Nossa Senhora, estava 
a a cair B . A praça baixa de Santa Barbara amea- 
çava ruina). As peças a desmontadas ou tombando- 
(se dos reparos que caducam por velhos; a falta 
(de palamentas; e, geralmente, o despreso e aban- 
dono da defesa em que ficou a praça B fi~ziiim ver- 

gonha a um official iiitelligente conio c!ra Nogueira 
de Andrade. O prelo axorbitante porqiie saía qual- 
quer reparação ou concerto, que sc mandava fazer 
a. Goa, levou este official a propor ao general Pedro 
cfc Saldanha que se organisasse ein Moçainbique 
um Trem. 

A creação d'csta officina, que poderia sei. de 
grande utilidade, coincçando uiiia espccic dc ensino 
industrial na capitania, eiicoritrou grantlc opposi- 
cão, não da parte do general Ped1.o de Suldanha 
c ~ u d h e  deu o seu assentimento, mas do ~c:u suc- 
cessor, porque (I cada governador se esmera. diz 
#Nogueira, em desfazer alguma coisa I~oa, que o 
6 seu antecessor tem feitq71. A obra dr, trcia f ~ i  de- 



niolida e arrancadas até as ultinias pedras tlos >pus 
cimentos. Este vicio profundo e funesto cla adiuinis- 
trayno colonial não tlesappareceii ainda, e é urna 
das provas mais cabaes da inepcia e das ruins pai- 
xões, (10s cluc superiormente dirigem por vezes a 
adniiiiistraçso das colonias. 

--.\o iiortc de Nu~ambiquc, a capiianin rlas illias 
de Qiieriinba, - ciija capital cbra j i  o lho,---estavti 
$o\-erriiida pt~lo coiiiniaiidar~~c de tini 1,rcsitlio de 50 
soldados, o c~u:il fazia a giiai-riiçiío ( 1 ~  iiiii  redricto 
artilhado coiii sete pecas :issc~st:itlns tia criscada da 
ilha do I h o ~ .  

A ilha (10 Ibo estava constituida ciii iilla, coiii 
cainara e justiças. 

As ilhas são numerosas e de diversas grandezas; 
( 1 ~  terrriio arenoso e bom para a cultura. O ai é 
tcniperado e pode dizer-se saudavel. O inar fóriiia, 
entre ;is ilhas, barras e surgidoiros onde muitos na- 
vios se podern acolher com segurança. Estas ilhas 
forarri rnuito povoadas, coi~i boas casas, aiitcs qiic 
os arabes por repetidas invasões, as reduzisseiii ao 
extremo dc lariienlavel riiina, ficando por fim des- 
povoatlas de brancos e as terras firnies fron~eiras 
oct-upadas por inoiiros e cafres. 

Os francezes por aquelle t e in~~o ,  por convenção 
coiii o rei dr Quiloct, apossaram-se do commercio 
d'cste logar c (Ias custas nas visinhanças de Qric- 
i-iinlba, cl'oiido sv ia111 cstcndeii(lo por to Ia a capitn- 



iiia, al'czar "Ias prohibiç~cs q ~ ~ ~ c i i c r a t l a s  vezrs 
eram ordenadas d:i mciropole. 

A pro11ibi~;io era absurda; a acção do commcrcio 
estrangeiro era vanlajosa em vez ele prejudicial, co- 
i110 niiiitos criam cntão falsamen~c: n-ias o modo por- 
qlte o cornmcrcio francez se ia cspalhantlo c forta- 
lccentln 6 qiir! era f~iiirstissimo, porqiie assentava 
ria maior iminoralitlatlc~ c na inais profiinda corrii- 
pq50. 

Eis como Nogueira se expressa a cste respeito: 
(Esie coinniercio dos francezes, diz clle, tem sido 
prohibido por muitas e reiteradas ordens de sua ma- 

(( gestacie; e apezar tl'ellas tem aquellcs gineracs (OS 
t(govri.naelores) tomado a si o consentirem a entra-' 
R 11% rle toclos quantos navios francrzt.~ alli iem apor- 
i:t(lí) p , Estes navios iam ti compra tle escravos. 

[!ma carta tlc iim governador cuplicn. bem, como as 
coisas se passavnin o :is ortlciis tlo gov~ri-io crani 
irnnsgreditlas. 

(( J i  em outra caris, tliz Pedro Saldanha, (lei 
conta a v. ex."dc que na occasino da minha che- 

«gacl:l a este porto (Ilo~amhiqiie) achei n'ellc tres 
(( navios francezes, qritl cstavam fazcrido n'elle com- 
«iiicrcio tle csci-avatiira, trntlo eiitratlo com pre- 
,, ipxtos apparei~t cs tl'ngiia al~crln, iiiastareos qiie- 
I~rados, c outros srnicllrantes, falsos e por ia1 co- 

enlieciclos, porCm tolci*:itlos por ser elcsculpavt.1 a 
falia cle observancia tlns ordeiis ( I P  SIM >la,n~s- 



~tatle,  qiic proliibem a entrada (Vestes navios,. 
N'oiitro logar da mesma carta, acrescenta Salda- 
nha, propondo que se deixem entrar os navios fran- 
cezes no porto de Moçambique, prohibindo-lhes to- 
(10s os outros. (Esta mesma proposta será, creio, 
«decidida em favor da entrada dos francezes sO- 
.mente no porto d'esta capital c vedada cin todos 
@os outros portos das capitanias siihordinadas, miii- 
u to particularmente nas ilhas tlc Cabo Delgado. . . 
((Fallo em se llics vedarem principalmente as ilhas 
11 tlt? Cabo Delgado, porque alli nunca pagaram di- 
((reitos. entrando cada aniio quatro até cinco na- 
vios. Alli tem introduzido armas, polvora, balla, 

~fazentias de contrabando e tem feilo o mais lasti- 
~moso estrago no commercio d'esta colonia. . . não 
pagavam direitos d'ellas (fazendas) e só pagavanz 

(( untcr especie de tributo grande não para sua ma- 
uyestade ntas para o governador., Náo é pois de 
;idmirar, dada a corriip@io d'aquelle tempo, que um 
governador, mandando crear uma alfandega no Ibo, 
recommendasse em instrucções particulares ao go- 
vernador das ilhas de Cabo Delgado <que fosse dei- 
~ x n n d o  fazer- escravatnra no Ibo aos navios france- 
zes, porém fingindo que ia  contra as ordens d'elle 

~rnpitiio general, e que so consentia na estada dos 
C ditos navios no porto por crer que precisavam re- 
tparnr rivarias. D Este singular documento citado 
por Rordallo rio Ensrrio cstntistiro de Mornnhique, 



esi8 de accordo com o que a carta ac.irna citada t l ~  
Saldanha conta a tal respeito. 

#Chegava o navio francez, descreve o general, ia 
.logo iim confidente do governadoi. a seu bordo e 
qordenava ao capitão levantasse ancora e não en- 
u trasse no porto, porque o seu governador não po- 
a dia conseniil-o a commerciar, por lhe ser prohibi- 
#tio pelas ordens de sua magestade. O capitão que 
~ l j i  sahia o motio de  modifica^. estas ordens, fazia 
 voltar este confidente com mil e quinhentos, dois 
(mil, ou tres mil cruzados, conforme o lote maior 
'ou menor do navio, e com elles entregavam tambem 
*traste de valor e estimayão, pedindo com civilida- 
 de franceza mil perdões da pequenez da off~rta, 
tle protestando que, se entrasse, faria os seiis de- 
(veres em recompensa do beneficio que esperava 
(receber.-Chegava o confidente com a esportiila, 
(aceitava-a o governador, para náo parecer gros- 
~se i ro ,  e des iedia logo ordem para que entrasse o 
.navio. Em seguimento d'esta ia outra ordem do 
Iprovedor da fazenda e sua mestrança para uma 
'exacta vistoria; fazia-se a dita vistoria, c como o 
acapiiáo sabia comportar-se bem com o provedor, 
~vinlia um termo com jiiramento de que estava com 
tagua aberta e, se fosse preciso, até diriam r jura- 
" riam que já estava subinergido, niio obstante a sua 
*patente existencia s o h r ~  as aguas. B Iniitil é aPrPs- 



cerilar o rrsto das 01)servaçõcs qritb scl 1cc:rii na carta 
do governatlor, depois do deploravel quadi.0 que fica 
traijscriyto. I'onco iriiporta quein rout~ou, rliiando e 
corno roiibou : o qrie é facto P qiie a immoralidade 
existia em toda a- hedioiidez; c quc as proliibicõcs 
absiirdas ao cornriici.cio esirarrgc~iro serviam só para 
aiirneiitar a corrupção dos fiinccionarios. 

Saldnnha niostra as vaniagcris de se toriinr re- 
guI:ii o cornmercio fraiicez, e Yogiieira yro\a que, 
ainda riiesmo irr~giilnr como era, riao prejudicava 
antrs melhorava o cominrrcio riacional. Esta de- 
rnoiislração, como se refere a iim interessante facto 
tbconomico, nierrce citar-sc: 

~Agora,  diz Nogueira, vamos a questiío princi- 
6 pal e pergunto a rnirii ii~esriio:-Quaes sso os pre- 
ajriizos, qiie se diz causam os fraiicezrs eiii Moçaiii- 
nbique ao comniercio tle Portugal? Eu i.esporldo 
tque nenhiiin: porciii os negociailtcs dizciii e rluei- 
sxam-se qiitt lhos ciiuqnin os scguiriles; o por isso 
c mesiiio qiie os quero combater, voii transcrevel-os. 

4 i."Que os navios francezes levam fazeiidas com 
nyue augnientam o Iiixo d'aquellas coloiiias; da0 
usaida ás manufacturas e fazendas estrangeiras eni 
~prejiiizo das portuguezas; e que por isso mesnio 
H levain os escravos n troco de bagatellas insignifi- 
u cantrs. 



aRespontlo r! nego que assim seja; pois ~ o ~ l a s  as 
fazendas, i~iie elles levam, não passam d'aquillo 

((que os francezes chamarri picotilho dos oficiaes, 
%que sáo bagatellas de pouca entidade, e algum vi- 
anlio; porém o seu ftindo e o forte das suas carre- 
g;tções é em patacas liespanholas. 

n 2 . O  Qiie estes escravos, que os frmcezes levam, 
a são outros tantos braços uteis, que sc tiram il'aquel- 
((Ia colonia c q i ~ ( ~  poderiam ir para a Asia poriu- 
giiezik oii para as nossas colonias. 

~Rcspontlo e (ligo, que ellcs não prestariani eni 
11 beneficio da agricultura. de Mosambique, taiito por- 
arpie tlstes cafres, ficando na terra, fugiriam logo 
npara o sertão, d'oiitle sairam, o que bem mostra 
# a  diaria cspcriencin: como nem por isso faliam 
((escravos aos inoratlores tlc Moçambique, se dles 
«y~/izer.ent t~-aÒnllrur rrn roteur us terras. 

 quanto ao outro projecto dc, irem para a Asia, 
a tenho a resposta em pouc;is palavras e (ligo:- 
1rl11c em perto de oito annos, qiie alli estive, n5o 
(v i  qiie os navios da Asia fizessem essas !~randes 
~cnrregnções; pois que o norio clc Gon crrrregn 100 
I ( r  150 escrcrllos, tlos clii;~es o riiaior numero (; do 

{I r:ipilão c officiaes tio navio. o o resto é dos ines- 
(( inos iiiorndores cle ~~o~; i inb ic~ i ic~ .  qiic f:rzern pre- 
~ ~ ( 1 1 1 1 ~  d'ellcs aos sciis parente5 c niiiigos.-P:ir;t 
H Ihl  ir%) I I C  i 0  ri 60; e ptra Dnmno, tle 20 :i 30: 



.c siiitla mellior seria sc n5o fosse ncnhrim, pois o 
atnnior iiiirriero d'estcs mis~raveis vac parar na es- 
~(ri*;~ritláo cl'esses gcntios e mouros (Ia Asia, e viver 
((nos erros tla i~cligião cle setis senhores. 

«Tcj;t-sc :itliii 3 extrnc~ão ela cscrnrnlura de Mo- 
~çimbique feita pelos nossos conimorcianics tl'Asi:i, 
< C  nolc-se: 

a : i  costa ile Mt~c:imbique lan~ando só tle 4 n 
(C 5000 (. iiiais escravos por nnno: os portiigiiezes 
((nunca tirnrnni mais tle 500  ai6 GOO escr;ivos, 
4 ai~irln n'uq~ielles telnpos, em que ?]no hnsin concor- 
I~rrncicl tlc /'rnncc:rs. Ora :igor;l veja-se com tliit? ra- 
a ~ a ~  se qiiilixtim esfes negociantcs. Eii continúo: 

11 3." Dizem n i  cliios negociantes, c~iie os fr:ince- 
tzcs in~rocliizerii iiiiiitas fiizeiidns, e que por isso 
(1 nad;~  oii poiico sc vontlc das r:iri*cbgiiqõcs qiie váo 
1, d;i Jntlia par;t hIoç;imbit~iie. Dizciii que pror ainda 
taconiecc aos navios tlo riirio, qiie fazerii escala 
,(cbrn Moçitin1)iqiic:; r qiie por isso siío grandemente 
t prejiitlicndos. 

,f R ~ s ~ ~ o n d o  conr a intbsma k~lsitlatlc t l ; ~  argriição; . I,ois q u m s  navios 011 ha~.cos dn Inilia t - e d ~ t n  em 
Nil!ty:inihiiliie tudo quanto lrl.n~)l n i ~ t r ~ ç a ~ ~ t l o  por se- 
adns, us /,eoibes d n  Chinn, e crc«htir~(lo em f i t o  ue- 
tll,issi,rro o lirlsifirndo Iras yrrnlitlud~s P rrrerlidas; . i,eixp I , ~ , d ~ t ~ ,  i , r (~ i i  azeite, ~,rrsii/iri s,a)iteiyn, li~riitos 
.piaprr/~)s r' riiii~.os qri)reros / / r  pr i i ) i in  n l r n ~ r i l o  C 



e quu1idctJe. .Iiriila digo iiiais e digo a verdade, quaii- 
a do certifico, que untes d'esta relaxação na entrada 
6 CIOS francezes, vinha alli sómente iim barco de Gou, 
(outro de Diu e uma pequena sumuca de Danião: 
sactunlnzente cáo trez barcos de Diu e dois outros 

de  D(imiio. Tomara agora que rne dissessem d'on- 
#de procede este augmento de commercio asiatico 
#para Moçambique, pois que se sabc o v t ,  que os 
:,rcbneros da esportaçao de Moçtiiiibique coiisisieni 

r oin mat.fiili, oiro c cbscravos ? Os prirrieiros dois ge- 
tncros teiii descido eiii esportação: o terceiro é pou- 
uco exportado pelos nossos iiegociantes como tenho 
~rriostrado. Graças pois aos fioancczes, que te111 au- 
agiiieritado o comtnrrcio da Asia para Moçambique. 
SE porqiiê? Eu o digo: porcluc fizerarri subir a im- 
(I portaçáo de Fato iiecçssario para a coi i~l~ra  dos es- 
(cravos c augmcntaraiii niii j la outro gciivro de ex- 
6 portaçso, quc stio as pattrcus. E clue tiram os f i m -  

Ncezes de Moçaiiibiclue? Hu o (ligo: tiram o refugo 
r (10s escravos, que os riicsmos ~ieguciaiites d'.isia 
 não quercm cornpr;ir, tendo ;i seu favor a prefe- 
arencia dos nacionaes, e (1  metade dos liirseitos que 
6 OS fr;~nct>zcs pagam. 

*DO rnesnio inotlo tliscorro a i-osyt~ito clo que di- 
'zeni os capitães, sol)recargas, c negociantes d o  
(Lisboa a respeito de venclc~.cni pouco em Moçain- 
I tique. Na verd;lde quizri-a poder ftillar com toda 
a liberdade a oste respeito; poréni resuiiio-ine a 



dizer, que remiontem estes iiegociaiitcs do anno do 
6 i740 a 1770, e combinem o commercio que en- 
utão faziam roin o que agora fazem, e verão qtiit 

apu.ssnt:anz dois unnos senz terem uin nnrio enl Mo- 
6 combique, porque tudo o que ate alli se vendia não 
a conl1)ensuva os tra holhos, os pel-iyos, e os gastos da 
usscala. Agora o-iio tres e quatro nnrios em cada unt 
a anito todos 1-cndem ~niiito P todos lezwm pntaccrs 
5 @) l i  pagamento 3 . 

.is falsas allegaçbcs tios coii~incrciantes niono- 
polistas sáo aqui refutadas pclos factos, como mui- 
tas vezes succedt~. Pena é qiie não houvesse ii'aquel- 
les tempos idgiima associnçáo yati.iolica, para se fit- 

zer ecco das yiieixas e lainentos de interesses, que 
se jiilgavam offendidos, sem sc darein ao incom- 
modo de certificar-se se o estavam ou não. 

Quanto fica dito anteriormente mostra o estado 
tle corrupção da administração de Moçambique, nos 
fins do seculo passado. 
+i esta desorgapisação e dcscredit~ da adminis- 



tração coi.resl,ontlia uiii:i pavoi-osti desord(~iii eiii 10- 
dos os sei.viyos. A iiicertcz;~ da ii~oeda, c o valor ar- 
bitrnrio cliie os govornadorcs llie tlavaiii, occasiona- 
vani gi.;t\-issiriios eiiibai.ayos para o conirnercio c da- 
wiii logar a escuridalosos roubos. Uin exemplo bas- 
1ui.a para o provar e esse eiicoriirii-se relatado na 
ineinoria quc tcnios citado. 

aA pataca liespml~ola, conta Sogueira, já subida 
#ao valor de quatro cruzados ou 1.600 réis, e ten- 
(do a inarca M. R. vale seis cruzados ou 2.400 
réis. 

((Veja-se agora o que poudc a ainbiçáo tlo geiie- 
a isal Jo5o l'ei-ciia da Silva Barba, iluo é ncliiclle gc- 
((iieral cluo foi a Moç;tinhiclue ci.eais as camnras c ab 

tvillas: e sobre os iriiiitos males que fez 5quella ca- 
c yitaniii, deixou esie coiittigioso iiial t l ; ~  itioccia niar- 
(cada, coiii o iluo acabou dc dcsordcnar ;L mcsina 
acapitariia, que se propunlia deixar eiii ordem e r(:- 
u forrnada. 

~Niío prtt~t:n(lo dizer o muito que sei a osto rths- 
(peito, c vou com poucas palavras mostrar t i  zelo 
~corii que oste geiiei.al, obraildo do seu motu pi.0- 
i  rio c poder al~sululo, sc ai.iaogori o dii~clilo clc, ;tu- 
« ;;nicntar o valor da. iriot~d:~, viciando-a de cincoe1it;i 
«por ctlnto, sobre outros cento poi. cento a que clla 
~ l j i  cslavs subicla. Eu digo como clle fez islo. 

#Logo que o ililo gi~ii~bial se acliou uoin :ilgiiiii 



ggrosso cabedal em caixa, começou dc o reduzir a 
patacas e passou a pedir patacas emprestadas por 

@todos os moraciores, com que se refez de uma 
egrandissima somma, e abrangeu a maior porçáo 
<que poude esquadrinhar, e logo se saiu com seu 
alvará e mandou bater a marca M. R., sobre as 

 ditas patacas e ainda sobre outras moedas, que 
umandou corressem pelo sobredito valor de seis 
a cruzados R. 

Os desconcertos na administração da fazenda 
eram na realidade inonstruosos, ha um seculo, e 
daremos d'elles breve noticia. A receita em Moçam- 
bique constava da que provinha dos #direitos da 
~alfandega, d'alguns foros, e dizimos, que nunca 
« bastanz para os pagamentos das coltyruas de rdis 
140.000 d'aquelle tli16l~eil.o de  calo^. inzaginario, 

((que ent cada anno se paqanz aos parochos: co~z- 
«ytszbas estas, que na verdade são nzwito peqz1enas e 

clieycm~ pctru a sua íleçet~te iristitui~ão, via- 
cyens, tr.ansl)ortes e outras ~nui ias  despezas a que 
u elles estão sujeitos n . 

Esta exiguidade e insufficiencia de rendimentos 
era agravatlissirna pela pessima e deshonesta admi- 
nistração da fazenda, n'aquelles tempos desgraça- 
dos. A junta de fazenda começou a funccionar no 
anno de 1787; anteriormente a fazenda era gerida 
por um provedor nomeado pelo governador. Uin dos 



ultitiios ou o riltiino provedor rico sabia ler: o almo- 
rarife e adminisirador (10 hospital por esse tempo 
( i  7'70) era uni ca~iarim de Gon. O governador, Pc- 
reira do I,ago, inforinnva o governo que 'na mesma 
a fortalrza achara, sem receita, nem despesa, nem 
((arrumação, os armazeiis de polvora: e coni inuito 
8 POUCO reparo B . 

O que succedia á polvora succedia a tudo, c era 
este um modo de encobrir os roubos. E não se jul- 
gue desabrida c injusta esta palavra, pois que não 
faz senão reproduzir o que nos diz Nogueira de Aii- 

drade, que é digno de confiança: a Começo, diz elle, 
apor certificar que a fazenda real era roubada com 
K o maior clcscii ranicnto por tod:ts 3s rep;lt.ticõ~s, I' 
(~principalincntc por este aliiioxarifado, que servia 
((corno de porta para miiitos e diversos latrocinios. 
#,i falta de receita e despesa na polvora e ein ou- 
6ti.o~ effeitos: a i i~á  arriirriaç2o e entulho dos arma- 
% zens, Iiurnidos e coiiservados no maior entreteiii- 
riienlo de corrupciio e podridão, era porque assim 

s l hes convinha n . 
Os lqamentos  dos prcsidios, das congrulis pa- 

rochiaes e das mais despezab eram feitas crn foto. 

Estc comprava sc lios iiiezes dr fevereiro e iiiarço, 
quando cliegavam os navios, e para a compra se ef- 
frituar fazia-se unia jutita eni que eiitrabam, o yi-o- 
vcdor, o :tlmoxarifi: e os negociantes de todas as 
castas, soh a presidencia do governador, junta na 



qual se lisavnni os prclqos porque a Fdzeiicia com- 
praria: cstes eriiiii os ljr.et.os dc lei. Feitas as com- 
pras, encerra a-sc tudo nos asmazens, onde tudo 
era laricailo por tci.in;i. 0 s  goveriiadoses, acresceiiia 
((Nogueira, iii:i~idavaiii \ir dc Diu c Llarnão, carre- 
«g;tfócs d'cstc [lito, iriil)ortuiido eiii 50, 60,  e atk 
100 irli1 cruzaclos. Era este h10 reiilettitlo pelos 

(li~aricailcs das praças cic l)iu c DuiiiCo, a çredibo 
(1 (10s gcrici-;ws, tliic pas";t fitas r ~ n ~ s a s  n % ~  ]]aviam 
(1 reito clescinl~ol~o alguiii, c sóniente faziam a re- 
(1 coiripcns"; t l l c  se llics 1~11131- pela fazenda uma ou- 
.II-;L por~5o tlc falo aos di~os 1,anc:iiirs scris crtltlo- 
rcs. . . O yro\ cdur c scus esc1 ivãcs, o aliiloxasife, 

((0, c111 uma j~ala\ sa, todos OS ol'i1ciacs t1;1 fazeiitla, 
no iodos os riogociantcs iiitroduzi;liii poi.c;õcs de fa- 
11 to. . . quc pd:i Fazenda se com1)savu de 25 a 50 
ptw cento iiiuis caiao que o ju'qo correiilc)). 

Y3u bastav311) c s ~ t ~ s  I - O ~ ~ ~ J O S  ~ S C U I I ~ ~ ~ O S O S ;  aiiida 
oiitros se s~giliaiii na. urriiazcnageiii cio fato, compru- 
do por cxosbiltiiite 11i.cco. 

)I Sulq)onl~a-s& cscrcw Nogueira, yuc, para pa- 
~~garnciito tlos prchitlios, coiigruas, bastariam du- 
(lzcntos mil cruzados; compravam-se porém qria- 
trucentos mil csnzaclos, aos quues era preciso dar- 

use coilsumo, ;L fim do que-tanibem no seguinte 
~ a n n o  se podessc repetir aolilesma comedia de jun- 
ata e rateio. Mcttia-sc pois o dito fato, ou aquel- 

v. 11. 7 



alas ditas exorbitaiites porções dc falo, eiicei-radas 
~n'aijuelles armazeris, saltava o nloxeln sobre clle e 
~roi;t unia boa parte; outra apodrecia, c aqui ficava 
(~consuriiida boa porcão de fato. Mas coino ainda 
(( não bastava este consumo, dava-se-lhe mais outro, 
a que era nos armazens dos presidios, aonde outro 
irhoxem e a podridiio devoravam grandes porcões. 

Y E I ~  companhia d'cstc nloxcm entrava tainbeni o 
aalrnosarifc, que roia sua porçáo de f ~ t o  iiss trocas 
a e buldrocas que fazia)). 

Estes negocios dc fazoricli~ iiiclliorarsrii, depois de 
1782, corn a foriiia~ão da jiiiits de fazenda; nias 
1)ouco s e p h i c  fazer *pois quc1 a iiicsm:k juiita se 
6 pode dizcr ainda iião croada, dizia Noroilha, por- 
aque lhe faltam hoiricns liabeis para a contadoria 
a d'cstc tribunal de lazoiiila 1, . 

organisayáo t la j iisticu não erit iiieiios defei- 
tuosa e desordcnada tlo que a da fuzerida. A aùiiii- 
nistração da justica ~stav;t a cargo do juiz ordiiia- 
rio, que era um juiz leigo, e do ouvidor da capita- 
nia que a si arrogava toda a jurisdiçáo. Este ouvi- 
dor era tainbein juiz da Alfandega, e estava quasi 
sempre em confliclo co~ii o govei-nadoi.. Esto cbrri 

tudo se mettia, coiiio representante de Sua Mitgcs- 
tade. (0s  ouvidorus iicguvani isto, tlizciido que O 

a gcllcriil era o clieí'e da tropa c ellcs cliclcs dos pai- 
6 zanos >. 



O adininisii-ador da jiii.isdição ccclcsiastica jiilpa- 
va-se iamhcm o clrcfc 'ciuico do clero e indcpendcnic 
do govci~rinrlor. hlas a o goiieral faz-se ol~edccer pcla 

lei da iiiaioi* (a. Ein h l o ~ a ~ n b i í ~ ~ i c  iinlia h a ~ i d o  
~gene raes  que, cm paga tfc Ilics dispu~areni jurisdi- 
g ç A o ,  absoi-vcraiii todas, c ai6 c1icgaraii-i a nomcar 
cgovcrn;ldor tla jurisdiq50 ccclesiastica ... outros no- 
1 riichar:iiri ouvidorcs por al\-aiais s c~ i s ,  c outros fizc- 
a rnin :iirid;i in;iis B. 

O csindo dc :il)atiiirt~iito, cm cluc se cnconlrava a 
ilgricii1i~ii.n lia uni scculo, c1.a tal rliie a e:lc se al- 
tril)ain n p;iral!snçáo d o  comiiici~cio (10  i\Iay:iriihicliio: 
c ao 1);isso q ~ i c  se r c c o ~ n ~ ~ c l i d a ~ a  a coloilis;i$io, rc- 
sistiniil os gorci~iiadorcs i s  rcforiiias que tcn(liani 
iio ;il)aisarnciiIo de dirciios, cluc suhiam, iin iiriica 
;~ll';irirlcga da cnj)i~al,  a (i3 por ceiiio; c, n5o só no 
;ibaisarncri to (l'cstcs clircitos c~oib i tan tcs  sc rcsislia, 
iriiis airitla 3 nbrircrii-sc ao coinmei-cio outros por- 
tos (\c Mosairi\)ique albm cla capital. E, iiole-se, que 
ul)c~i;isse traitlva rlv libcrda(1cs concedidas aos nier- 
ca lorcs porlugiiczcs da Asia. 

Coiiio faz noinr o csiuclioso economista Acurcio 
tias Ncves lias soas Coiisidercit,6os politicas e com- 
mercitres solire os dcscol)r~ir~~cn/os, pilb1ic;idns ha riicio 
seculo: ((As nilaçõcs directas c nnluraes das posses- 

@ s õ c ~  ~ ) ( w ~ u p u u a s  siia Africa Oriental, ainda ciopois 
u tlc orgaiiisaflas ciii goveriio scptiratlo o iiiilciicri- 
(dente do dc Goa, sao cotn os rlo~iiinios asiaticos. 

7* 



(Todos os riossos estnbeleciiiientos a16m do Cabo 
I da Boa Esperança, foriiiaiii iiiii corpo distincto, e 
(.os da Africa Occidental outro, qiie sempre forain 
a regidos por principias iiiui diversos. O coiiimercio 
a directo clu ,k ia  coiii hfoçaml~ique sciilpre foi pro- 
a iiiovido: o tla Asia coni a costa occiileiit:tl da Africa 
(quasi sempre proliibitlu. O cominei~cio directo de 
~Portugal coiii l\loç:tinbirjue sempre foi pequeno: o 
a dc Moçairibir~ue com a Asi;~ seriipre activo n . 

Ilc accordo coin cstes factos, um alvari c10 1755 
ordeiiou que o cornrnercio cie Moyainbiclue, c logu- 
res cle sua claprndericia, ficasst: livre para todos os 
incrcadores de Goa c do i.csro da Asia portugueza, 
l);igantlo os ~lircitos devidos. Esta liberdade restri- 
cti,  foi ainda restringida ao porto de I\lo~aiiibiclue, 
cm cuja alrtintlega dcviam as riiercaclorias ser des- 
~~acliaclas. 

Depois, acrescenta Acurcio das Neves: 

a L 4  sra. Raiiitiii D. Maria sc pisopoz a clar novo 
(impulso ao comiilcrcio nacional por rrieio d~ um 
aplano, de ciiju organisação eiicarregou a I). Fre- 
(dci*ico Guillierine de Sousa, governador d;t India; 
(ordenando aos governadores interinos da Moçam- 
<bique, que succederam a Pedro de Saldanlia, que 
6 comrnunicasseiii as suas idkas sobre este assum- 
(pto a D. Frederico. Orgaiiisou-se o plano, foi con- 
afirmado em Lisboa, e remettido a Moçanibique 



.para sc executar; sendo as bases d'elle a diminui- 
~ ç ã o  clc direitos na alfantlega dc Moçambiclucl c em 
~algiimas da Asia, c a liberdad~ de se coinmerciar 
em toclas as t e r r ~ s  da capitania, sem dependencia 

6 da sua capital :, . 
N Estas ~)rovid~~ncias cram favoraveis aos nego- 

~ciantc~s da Asia, e parece que dcviani ser utilissi- 
unias a toda a capitania, exceptuando a capital. 
~N'est:~ podia 1iavc.r interessados em que se náo 
u diminuisseiti os direitos, para não diminuirem os 
roi-idirnc~iitos da alfandcga ; e a estes mesmos, as- 

,, si111 corno :\OS ncgocinntcs, convinha que siibsis- 
t tisse a restricyão; não adii~ira pois qile o plano en- 
«coiiirnssc opposiçao. O governador D. hiiionio Ma- 
tniicl de Mello e Castro tomou sobre si o substar 
a na execução d'elle B . 

No furor de restringir, de regular, de subjugar 
todo o commercio, de lhe limitar os movimentos, de 
lhe cncaniinhar os lucivos em clctei~minadas direc- 
ções, no furor insensato ílc cre:kr cscliisivos, a i-e- 
forma, embora se encaininliasse unicamente a faci- 
litar as transacções entre colonias portuguezas visi- 
nlias, aclioii apaixoriados contratiictores e até a des- 
ohediencia esiulta dos govei-natlores. Em tudo isto 
dornina scrnprcl a rne;ma idr'a. A metropole é dona 
das colonias para uns poucos de homens as explo- 
rarem. N'cste caso, a capital de Moçambique era 



senhora iJn resto cla capitania, para a ciiplornr coni 
exrlrisão ilc toclos os oiitroç poriiigiiczcs. A csla 
cii1)iça ~'crniciosn rcspoiidia, ao norte (1% capitania, i 
o commcrcio francez; euplorantlo. n5o só o trafico, 
mas a immoralidatle tlos govern:itlorcs: respontlia, 
cnl totla a paric, o conlr:rl~nndo dos I~nnrttncs sol, a 
protrc~i ío cln cori3iipf50 geral, 

0 rliialro clo csia~lo rcli;ioso (10 I\lo~ariibirliic, Iin 
iliil scciiin, ntio clcsiliz tlc c~iinillo, coiii ningiia, lc- 
rnos coritaclo de tiido o nitiis. 

J t i  conlicccii~os n funcsi:i iníiiicncia rliic, iitl oupc- 
clic,ão de Francisco Ilarrcto, trvc o jcsu i~a  ,\~loncla- 
ros. ,\ntrriorineiitr, ciii 1360, Iiaviani os jcsiiitns 
cntrailo ciii hlo~ninbicliic, Icvai~tlo por chefe Gonçalo 
dn Silvcirn, de quem tainl)em anterioriiirntc tleinos 
noticia. 

Poucos aniios depois (1.577) vicram os domini- 
canos estabelecer missão na  .\fricn oricnial. Como 
wmpre,  a s  diias ortlcns, em vcz tlc caminli:ircrii clc 
accoi-do, coriiinuarain alli ria rivnlitlnde ciii rliic cnn- 



stantcmrnte anelaram por toda a parte: intromet- 
lendo-se;umn e oiitra, niais nas r~uestões e nas in- 
trigas d a  politica, do que nas tla rcligiso c civilisn- 
cão dos cafres. 

Não se creia qiie exagcrnmos ao af irmar isio; 
pbrqrie n a  realitlatle clescjarinmos podcr nI'1irmar o 
contrario e celcbrnr-lhe as  consequcncias. 

Dos resiiltndos (1% catechcse, nos primoiros tem- 
pos cm qiie os missionarios se derramaram pelos 
seriórs tlc ,IIoçamhique, tlán-nos itléa a s  palavras 
tle fr. João dos Santos, corilantlo-nos o que os fra- 
des de S. Domingos encontraram nos rios tlr Cun- 
ma, quando  l i  chegaram depois dos jesiiitas. Conta 
o escriptor dominicano:  OS christsos qrie nntla- 
a vam Ia (na regi50 assim deriominacla) viriam como 
K se  o 1150 fossem neni professassem n giinrda tla lri 
~ ( I c  Deris, corncndo sempre carne, etc. E a tanto 
~clicg;lvs O tlesciiido d'esta gente, qrie os moratlores 

Srrin tinham crn iiina ermiiln, que Iiavin iin 
aterra, sobri. o aliar iim painel, no rlii;tl esi;tva piri- 
a tatltt 1,iicrcci:i Romana, nssiin como sc pinta, iiíia, 
catrsvcssatla com rima espada pelos peitos, 6 qiial 
( se  cncomrnendavam, c~iidantlo que era Santa (:a- 
' tliariiia martyr P. E o padre conclue, para loiivar 
os frailcs tla siia ordem: ( E  os moradores d'estes 
t rios con fessavain piiblicamctite, qiic a cliristaiida- 
ccle d'cstas pai-ics se tlevia toda ao trabalho e vigi- 
~1mri; i  tlos pn(lri1s de S. Domingos )I . 



Áeerca d a  funesta influencia politica dos religio- 
sos, que eni tudo se niosira n'aqucllc trrnpo, basta 
r ~ c o r d a r  as  palavras de Diogo r10 Couto, depois de 
contar it trngica morte dc Francisco Barrcto: (So- 
( I ~ r e  esta morte nso lia que fallnr inais cliic coritnr 
a o  caso como passou, C hcrn j)oder:i dizer milito, 
r iiiiis isso iiáo Ihc I in  c1t3 d a i  a vitln, Iletn r l ~ i a a r e ~ ) ~  
r OS ~.eliyiosos rle se mctto.ern ~ z t ~ s  nzuterins seculn- 
(I res, de qzie elles tiao sclhotl por  p i e  as  ~ ~ ( 1 0  alirelt- 
r tlernln, nll/)l seusprelados i.e))iedlnr isto, do que fo- 
n 1~1112 ) ) I  tiití7.s l1eze.s aliver-liclos N . 

( )  ni;lrqiiez de S i  da Bandeira, que estudou coin 
ineticiilosa cbonsciencia o qiie á s  riossas possessões 
(10 iilli.amar se  reft?re, escrrvia ácerca dos missio- 
irarios de Moçarnhique o seguinte: 

a A Africa ori~iiial portugueza, onde os jesuitas 
e os doniinicarios possiiiarn boas propriedatlrs c, 

n ti\-t:rar~) r~~issõos, oridr fiincciniiararri rnuiios fra- 
urlcs, niaiiclndos tia India, a po[)iilaqão t~stá ,  com 
a poiica clifforenca, no rnesiiio estado tlc paganismo 
~c:in que fora acliatla por Vasco (Ia Gama. E n5o 
"consta qiie uma scí escolí~ fosse esi:it)elecitl:r alli 

a itantesn. 6 por aquelles padres para o erisino dos li b' 
. . . . . . . . . . . . . . . . . e . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

#Nos  archivos da  srcrciaria da rnaririha e iiltra- 
ciri;ir existein nunierosas (lueixas, fciias pelos go- 
~vc~riintlores da  India, (li: Mocambicliie e cln Angola, 



,contra o irregiilar e escniidaloso procedimento de 
8 ri?iiitos inclinhros das corigrcga~ócs religiosas e de 
tstliis clicfcs, e pediiido providencias ao governo 
I para que isto se c-jitasse r .  

N:t iiicmnria clc Sogiieirn dr Andrade. que nos 
tlcscr.c\-(1, P I I I  Iraços \ivos. O ~ \ fudo  da capita~iia de 
Moçain1)icluc no fim ilo scciilo passado, referem-se 
:ilgiins faclos qrio C I'om coiiheeclr, para se ter idéa 
conil)leta tlo i ~ i r c l  era ;i no~sa  .4fricn Oricntal n'aqnclle 
tcmpo, clri~ pai' ~ui i los  0 l i ( l i )  coiiio tcrnpo tlc pros- 
p r i  tfaclcl r ~i~;iridez:i. 

Havi;~ cbin Scnu iiina casa de misericordia man- 
datla f;izer por D. hlnniic~l. 

Ern i 720 o a admiiiistrntlor da jiirisdição eccle- 
siastican e o govcrriador ilc Rios d(1 Sena. arruina- 
ram e acabararn com aqiiella casa de rriisericordia; 
roiibando-llic o cofre e qiitliinanilo o comproniisso 
e ;11C:li;is, conformo stl tlizin. 

ntlpoiwlo tlcscrcvrit coiii negras C O ~ P S  a misci.:i- 
vel povonc5o c10 Ziimkio, c ((o conclavch noctiirno a 
que pr~siidc uni frasco dc agilardente n e d'onde 
sacin tis ir11 r i p s  c as desortlens, Nogueira accres- 
çerita : 

#Os reverendos inissionarios, ou para melhor di- 
~ z c r ,  o fra~le ilc S. T)omingos, cluc alli 6 vigario, a 
a q i l c "  o. rrrgros cliamarn Mav, tem sido muitas ve- 



a zes auctor d'est'as emprezas ; eis ahi parte da mis- 
asso, qiie elles alli fazem D. 

Á semelhança do oiividor, o administrador da jil- 
ristlição ecclesiastica, no tempo cle Nogueira, tam- 
bem tinha para si, que era o chefe iinico do clero. 
iritlependente do governador: 

((Os frades por outra parte, julgavam-se isentos 
a tla jiirisdiçáo tlo general c do bispo; e por conse- 
a q~~c~ici:t, tentlo oiiiro cliefe, que era o cominissa- 
a rio tlo seu vigario dc, Goan. 

N'esic tempo j6 os beris dos jesuitas haviam sido 
confiscatlos na coloni:i, c estes enviaclos presos para 
Goa: facto que teve lognr em 17;59. 

Uma carta do govern:tdor Percira tlo Lago, da- 
tada dc 1770, é insuspeita informação do estado 
tlas missocs em Moqanibiqiie, n'aqiiella época. 

Chamam-se rnissiontirios, escrevia Lago, os pa- 
~ d r ~ s  de S. Domingos, que vem residir n'esta con- 
((qiiista; c chamam-se mi~sões suas a todas estas co- 
(iloiiias; e sendo as bibliotecas d'estes padres uni- 
R camente as suas anliqiiissirnns tradições, nem n'el- 
alas pude achar qric ~cmcr rcz sfjmente camprisse al- 
~ q ~ i r n  religioso de S. llomingos com o ministerio de 
(~nzissioticrrin: prég;im sim, nao na propria ohriga- 



aç50, mas com grande zelo nas  fesias alheias, por 
acincoenta crrizttdos ... O systema tle todos os fratlcs 
an'esta conquista se  cstabelcccii Fempre firme, cnl 
( que  não havia jurisdiqáo qiie os poclessc piinir. . . 
s A  maior parte d'cllcs apcnas ~ a b c  tlizrr missa; e 
#logo tem letlras para t u t l o ~ .  

~Ten l io  recorrido no primaz d'cste Oricri~c e a 
atodas a s  roligióes cln Asin (sem fructo), para me 
u manclarcm missionarios apostolicos, que Icvassem 
afamheni as  vozcs d a  lei a toclos esics barbaros e 
cegos; mas ncin promcttcndo-llies a miiiha casa, 

t a  minha mesa, e as  caongruas necessarins, quiz ne- 
~ n h u i n  cançar-se com o serviço de Deus; ao  mes- 
amo tempo que, s e  a s  ordens de  S. M. lhes nao pro- 
a hibissrm a s  suas residcncias extravagantes, seriam 
c ta i i~os os frades nos rios dc  Senna, como formi- 
a gas, liso para os bons cosilimes, mas sim para per- 
a tiirhacões, sediâões, escsndalos, e exemplos de am- 
tbição. Isto n3o é cliicrer pcrsiiadir que todos os 
(frades s l o  rnniis, rjii:ii-iclo lia, e tciii liavido, ainda 
( n a  relaxação (Ias inaioi-cs lihertlntlcs n'estas terras, 
t individuos tlc boa moral c vostiirrics. B 

O tios1)ital de  Moçaml~iqiie foi c*oiifiado aos fra- 
des de  S. .h50 cle Deus; mas era ia1 a desordem c 
policn carit1:ide d'estcs fratles, rliic s e  tornou neces- 
sario tirar-llics a atlrninistraqiio do Iiospital em 1763. 

E não se creia qiic este estado dcploravel se  ma- 
nifestou stí no  seculo passaclo, pois clrie, no meado 



do xvir seculo, uma informação relativa aos missio- 
narios clos rios tle Ciisrria, dizia: 

(Como não tem n'ac~iielles rios prelado, é cousa 
agraricle o que obrari), enl ordenl a le~laram riqueza, 
que toda s:ic dos vassallos, com mau rnodo, ex- 

(comniiingaiido-os sem causa, e nenhum sae que 
aiião Icve 20, 30, 40 e 50:000 pardios, com que 
(compram cluiiitns na Intlin, que logram em siia 
uvida e, por sua morte, ficam á religião; c vae n'is- 
uso muita quantitlacle dc rlinlieiro qiie se tira dos 
~vassallos, que coino filtios tl:t egreja Ihes tem mui- 
ato respeito e deixam Icvnr sciii remodio; seiido que 
((se rião dtlixam a\rcuaiu dos ministros tl'cl-rci quari- 
Y do se Ihes (liler fazer vexame. D 

Este esc~antlaloso abuso da religião para extor- 
quir riqucz:is dos povos, durou sempre; e muitos 
capitães generaes sc queixaram q u e  os missionarios 
nao 'tratavam de alc:~nyni* nlinas para Deus, mas 

tão sómcrite cle coniiilrrccar, abrisando da propria 
t aiictoridade sacci~doial. B 

Ainda em 1824 oii 25 dizia X:tvier Botelho :  OS 
aparoclios das villas da 8fric.a oricntal costumam 
(ser ignorantes e de vida dcpravatla, não havendo 
(~i'elles senão ciihiq:t e clescn~rcamcnto de paixões. r 

E, n'ouiro log:~r, acrc3sc.clnin: (~Poilcmos bcm dizcr 
cclile por aqui nao Iin chrisiandade senão no nonic. 



u Esics p:troc.hos uiissionarios i120 doutrinam, ncni 
aprégaiii, por sererri tao ignoraiites conto os seus 
fregriuzcs. Q 

1Ssta descripção da Afriça oi-iental portuçueza no 
fiiii do scculo passaclo, 1150 pode deixar de interes- 
sar a quantos queirum çornyreliender as causas de 
atraso, de j~obi.eza, clc dcsordcnl, eiii que se uclia 
aiiitla Iiojc uina coloiiia, quc  c111 si enccrisn tanlas 
fonles dc ricliieza ;iinda desaproveitadas, e está cm 

/ 
contacto iiiiiricdiato com paizcs dc uiria ~~rospeii-  
dade crcscaei I [e ; eiri hora a iiatiii.cza não fosse com 
elles tlio j)i~oiiisuiii~~iitc libcral. 

A dcsordciri tla ;idriiinisti.ti~ão, a ferocaidatle (10s 
I~ai  l;;iro>, n insalubridade do paiz, a 'dta de capi- 
taes, o isolanicillo ,ç\~leiiiatico, a iiifluencia esteri- 
lisatlorn dos cxcliisivos, a rivalidade com os estran- 
gciros, ;i (.ribica dc possuir territorio para o não cul- 
livar iioiri explorar; tudo, en-ifinl, laiiçou uns alicer- 
c.cs so1~i.c cluo nada sc ]rode fundar, scni comeqar 
pelos recoristi-uii- 1)edia a l,cdra, coiii muteriaes so- 
lidos e miio vigorosa. 



O systcina de adriiinislração econoinica 1130 Iiavia 
inudado eiii Moçainhique cincoenta niinos depois, 
quuldo ~sc.re\~eii Goiiies IAoureiro as suas Memorias. 

1Ssk funccionario, depois de unia lurçuissima ex- 
periencia, escreve: 

a l'elos corilicc.irrientos que a(1qriii.i ciii h4oc.;lmbi- 
((clue C ])elas ii~foriiinqfj(ls posteriores; eu c.onsidero 
u cbstc ISstal~cIeciirtciilo eiii cst;iclo dc suiriiiia deca- 
Y clciicia, ori quasi i*cduzido ao titulo dc ~~~~~~~~~io 
~iririiil, c tio caso tlc I)asstiia facilinciiie pura a ari- 
utipa doiniiiayáo tlos cafrcs, ou dos visiiilios~ quc 
~iloiniiiani iio Cabo da Boa 13spcraiiqa c lia illin de 
a Fraiiça. I, 

O qiie ~~*iiiieii.o c.liaiiiou r1 aiiciiçao do Goiiies 
Loureiro e o leuou a esla trisie ol)iniãu, foi o csla- 
tlo ilo coiiiiiici.cio. 1ti.a o coriiiiierc.iu c iia\egaqáo 
l)ai.;i Moyaiiil~iqi~': 111-i\faiiuo dos iiacioiiacs, coiii ilx- 
c;lusáo dos csiraiigeiros; c aquelle iiiesrrio era uni- 



curiieritc para o porto do Moçaii~biquc, ~)orcluc o dos 
porios do iiortc c: o dos porlos ao sul de Quiliina- 
ile em pri\lati\lo para os niercadores da capila~iia. m 

l la\ ia cvccp~bes a essas regras, iiins essas erani 
gratas, disfurces, favores dos governadores da ca- 
pitatiia c dos portos; porque as ordenzs da  corte sd 
tolc~~clca~t~ n adnziss30 dc navios estrmtgeiros na ca- 
pital, inil~orta~~do putacas e cxpor*tando escravos. 

A ncliiiissão dos iiuvios estra~igeiros era um aclo 
co~tlico, p01~911e os capitáes, umas cezes annuncia- 
r m t  trrarias, ontras qzle sd tinham ~ ~ n t a c a s  e que- 
ricrrrl rort~pt.at. escrauos; o governador respondia quc 
por essa vez scii~le~ite os admittia: tomando sobre si 
tr resy,onsabilidtrcle. 

Qu;lriclo a sCde ilo govei-no passou pala o Bra- 
si], coiiccdeu-se uina cspccic do franquia dos portos 
de Mocaiiibiquc aos navios cstrungeiros ; mas con- 
servou-se alftiiidega unicarnerite c111 Mocainbiclue; 
tle ii~odo que, nos outros portos da capitaiiia, ficou 
1 udo irregular; e isto-coiljiiiiiunieiIlc corii a irregu- 
laridade da iiioeda c coin as restricq8es postas aos 
cstrai~geiros de lc\rarem só fazendas, que não podiam 
corlcorrer coiri as de Diu: Dumão e Goa prolirias 
['ara USO cios iiegros B -tudo coiitribuiu para que es- 
tas rnuduiicas de regiinenl 1150 dessem resultado al- 
guni. 

O escriptoi., a que 110s referiiiios aqui, iiola que 
as lazendas transportadas de Goa, Damão e Diu: 



iiáo são produzidas nern fabricadas ri'estes estabe- 
lec.irrienios, mas sim vem dos paizes visinhos ingle- 
zes c pagam direitos em Uiu, Damão e Goa cfa- 
a zerri a siibsistcricia dos negociaiites qrie vivem aqui 
*e occupam 3 riavega~ao dos seus navios: 1 e acres- 
centa alião de perecer se for livre chm Aioçambiquie'a 
(entrada de navios tle Surrnte c Bombaim e, ainda 
que pagiieni ern l\!oc;ainbiqiie mais direitos dc en- 

Y Ir;~(la, 1150 servem l ) ;~ra  a r ecc i~ ;~  plit~lica de Goa, 
a 1)~irniio e Diii, iiciii conduzcrn ganho c oçcupaciio 
(aos iiici~cacluros c ncgoci;tiiles da Indiit porluguc- 
c z : i ,  :ifrcguczi~dos 1)ara l lo~;i i~~bit juo.  D --I': iinpos- 
si\el cspririiir riiais crcianienic o absurdo pi.iiicipio, 
que 1)urec;e dominar as nossas iransncções e rnovi- 
irirritos coiiiiiicr~iacs! Dislwr ai~\ificialtiiente as cou- 
sas, p;li,;i qut: L I I ~ S V ~ V ~ L I I I  i custa (10s outros, e OS 

saci-ificados sejaiii os coiisuriiitlores! O mcrcado das 
coloiiias ex~~lurado pcltt iiicti-opolc! As coloiiias ex- 
ploi.ad;is uiiias pelas outras! A Afi-ica oricntal ex- 
ploi-ada por Goti, Danião e Diu! Os portos da Africa 
ot'ic11ta1 c~plorados 1101- hlo~ainbiyue! Eis o cluc se 
coiisidei~ou, por largo ieriipo, iiin direito e iirri bom 
~wiiicipio economico. Esia idéa, Iiojc vellia e aban- 
donada por absurtln pcla scicricin. c pela civi1is;i- 
5'50, airicla entre 116s iiitliie poderosamente lias coi- 
sas puhlicus, c rios le\a a praticar deploravcis er- 
ros. 

Aquelle çornmcrcio dc Moçarilhicluc, com as suas 



rcs'triccfics c calculados estorvos, estava todavia na  
miío dos hancanes, por terem mais fundos e credito: 
((4 náo lia, acrescenta Loureiro, nem tem hz  c vi 'd O ne- 
((gociaritc cliristão, qiie seja indcpendcnte dos ba- 
a ncnnes. I A pouca actividade da popilla~ao branca 
e parda era empregada ((no commercio dos sertões, 
((porqiic produz ouro, marfim, escravos, sem ne- 
~ n h i i m  tr'al)altio dos negociantes f xose volantes, que 
{(mandar11 OS l)atarnares, (hscrx\.os carregadores, cor- 
((r'cr as  feiisas e sertões, c perinanecem uas villas cm 
molesa o ociosidade. D Mas quando voltavam do 

sertão acliielles agentes,-depois de trocarem todas 
as  mercadorias e fazerem bom negocio, - os nego- 
ciantes pagavam aos bancniics, qiie lhes haviam 
dado fazendas a credito, ou n8o pagavam e ficavam 
dando 10 por cento do que deviam. 

Dos agentes d'este commercio pelo sertão, diz 
Nogueira dc Aiidrade: aComo os ditos cafres mer- 
ccadores ou m~~sslxrnbases siio os unicos a quem é 
aper'inilli(10 o crnbr'ahhar-se a resgatar pelo scri50, 
efazern infinitos roubos e desortlcns nas terras dos 
~regulos,  que por isso mesmo e porque sao ladrões 
g1'or natureza, estimam a occasião dc poderem re- 
rtrocar com os ditos insultos, roiibos e guerras so- 
~l bre esta povoação. D Fncil é calcular, em vista 
d'isio, quanto era precario e cheio de perigos este 
coriimercio, 

Como scmprc, era contra os que lhes cln~ain vn- 
v. 11. 8 



lores a credito e meios para viver, que os negocian- 
tes de má fk se levantavam: os baricanes eram odia- 
dos por europeus, naturacs da terra e de Goa, e cstes 
mais dc uma vez couseguirain oppor-se u quc os 
barieanes se estabelecessem nas terras firmes; uiiica 
coisa que, racionalmente, se devia promover em vez 
de contrariar. 

n'aqui resultou que, em muitos annos, a agri- 
cultura ficou esquecida, e se não tratou da coloni- 
s a ~ ~ i o  d'arjuellas vastas e ferteis provincias ; c111 hora 
tlovesse ser esse o primeiro cuidado de quantos se 
intcressarain ou deviam interessar pela prosperidade 
dc Mo~ambicluc, e oinbora pedissem a colotiisação 
riinitos dos governadores e dos quc escreveram so- 
I,re ;ts necessidades tla colonia. 

É antiga a opinião ile qiie a Africa só pode pros- 
perar pela influencia de uma colonia curol)éa. Os 
factos, que se estão passando nas colonias do Cabo 
e Nittal c lias que os francezes vuo espalhando pe- 
los territorios africanos, demonstram a incontestavel 
verdade d'aquella opiniuo. Nogueira expriinc este 
pensamento pela seguinte fórma, referindo-se aos 
territorios da Zambezia: 

Duzentas familias, que os governadores de Mo- 
tçambique tcem incessantemente pedido a S. M., 
'são ali bem precisas: ellas pagariam eni muito 
(breve ternpo as despczas do seu transporte; da- 



riam maiores rendimentos na alfandega, maior ca- 
a lor ao commercio, e fariam florescer a agricultura, 
(que, sendo o melhor ramo de commercio que esta 
atdrra offercçc, 6 o mais interessante para o au- 
~gmento d'aquella riquissima colonia. Se eu liou- 
avesse de requerer a favor d'esta mesma colonia e 
(do augnicnto d'aquelle estabelecimento, e ainda 
(mesmo em hencficio da fazenda de S. M., não pe- 
adiria casaes d'este reino, pois que elle não sobeja 
de vassallos; n2o pediria casaes do degredo, como 
os 14  que foi.aiii no aiino de 1782, porque estes 

(são mais prcjritliciaes que prestativos: nem tam- 
a bem pediria casaes d'aquelles molissimos e negli- 
C gentes naturaes dc, Goa, vulgarmente chamados ca- 
unarins : eri pcdii ia a liberdade e a franqueza para 
a que, em todo o continente de Moçambique, se na- 
aturalisasse c admitisse todo o casal estrangeiro, 
a quc se quizcsse ir estabelecer n'aquella capitania. 1 

Estas opiniões, 1:ri.gainentc libcraes e por extrc- 
nio rasoaveis, c\(: Nogueira, confirma-as elle n'outro 
ponto da sua mcinoria nos seguintes termos: 

1Seja-me periiiittido dizer e apontar, que, para 
aremediar a decaciencia d'aquelles estabelecimentos, 
NSC deve começar por animar e ajudar a popula~ão 
(I dos mesmos estabclecirnentos. Muitas e repetidas 
a expedições de casaes, artifices, c hornens habeis, 

8 1c 



(16 que I'arão Ilorcscer a :igricultura e o c.oiriiiiercio 
uiiacioi~al, o da Intlia c o tl'aqut~lla co1oiii:l: csta 
«providencia logo melliorará o coinmcrcio o :L colo- 
uriia s c r i  por si incsina 1.~1'oriiiada. No emtanto só 
c unia con1paiihi:i C que pode regular o dito com- 
a riiercio e, por assiin dizer, endirrital-o, niantel-o, 
(: aintla rcformal-o; e sc a esta mcsma compaiiliia 

((se irnposer a obrigacão de ii i t  roduzir em cada iiiiiio 
ciirn certo numcro clc casaus, de artifices e de sol- 
gdados, ella pi~odilzirá melhor o cffeito proposto ein 
upoucos annos. Este é o remedio que eu sinto; e 
a tliinndo predomiiic o hor.r*ol- com que se olha para 
aestus cor~~oroçc'ies, iião tlescubro outro meio além 
u d'acluelle, jd tmltcls i'ezcs l~roposto, rlc augmentar 
R :L povoação, quero tlizci., de enviar colonos e ni:)n- 
(dar  S. M. forii-iar urna junta do quatro dos ~ ) r i -  
u meiros e mais antigos negociailtcs clc l\foçnmbiqiie, 
tlois da  Intlia, e dois d'cste rciiio, 1)rcsidindo o ge- 

~ner t l l  de hloçambiqae, para ri'elln se proporem as 
B tlueslões sobre a reforma do coriiiiiercio t1u costa 
a oricrital d a  Africa. 

Os tempos dourados das coiiipanliia de commer- 
cio, 1)a-u explorar a s  coloriias corli direitos sobera- 
nos, cxerci~os, arriiudas, ctc., liriliaiti passado; e es- 
sas corporacfies nionstruosas ci.ai11 v i s~as  C O I ) ~  1lora- 
r 01.. l'or isso Nogueira arcntn, com iiiiiidci., ;i siia 
idCu de uma coinpanliia, que outros antes tl'elle li- 



nham proposto, porém que nunca chegara a consti- 
tuir-se. Mas a indicação fundamental, a da neces- 
sidade da colonisa$io, essa ficou de pé, e ainda iioje 
é a qiic mais convkni ponderar nos que desejam a 
pros1)eridade da nossa Africa. 

Occupantlo-se dos meios de acudir ao estado de 
abatimento em qric se encontrava Mocamhiquc, 
aconselha Loureiro que se aabaiidonc toda a iclira 
utle aiigmento de territorio e o projecto yigantesco 
~ l f a  al)er~ura de romniunicacão com Angola3 e 
acrescrrita depois:  todo o empeiiho deve reduzir- 
ise á conservaqão e melhoraiiiciito do qiic resta, e 
crprincipalmcnte dos porios. Para se ol~tcr a colorii- 
csação eiiropéa não é boa a colonisaçáo dos tlegrc- 
*dados dc Portugal, porem t; melhor clo (pie n (10s 
6 pretos forros e mestiços. D 

XBO hasta porém mandar colonos, i, preciso R dar- 
CSP-111~s estahclccirnenlo e auxilial-os. » 1)e~cin as 
cairiaras dar-llios niixilio, quaiido exerçam cjiililquer 
oflicio ((ou clualrliici* emprego de agricultura, seja 
(por sua l)ropriaeonta ou erii scrviyo dos forciros 
(dos Prasos tln Coroa, para casarem coin as filhas 
(dos forriros, em as quaes vcnlia a recair a suc- 
~ccssão do Prnso.~ Para habilitar as camaras, a 
prestar aos colonos os necessarios auxilias, foi-lhes 
concedida a posse de seis Icgiias de tri-reno em 
volta clas rillas; mas esse (direito 1-130 clicgou ale-  
trar-se n clTciio. D '4 camara de Moy:irnl)ique finha 



o territorio da ilha e das terras firmes e distribuiu-o, 
por aforamentos, aos nioradores a fi rn de ciiltivnrem 
e edificarem casas. As cnriiaras dos Portos e Rios de 
Sena rião tem bens e os jesuitas eram por isso obri- 
gados :i algumas despezas: nt?o se Ities consignarain 
fundos ~ ~ ~ 0 ~ ~ 1 1 e o  seu estabrleciri~ento foi yosterior 
a i  (livisão dos Prasos, q ~ l e  ~stnccirn conforitlos covz 
au condiçao de suppo~-turein o cstabclecimento de 
villas e estradas. E, 

Como se vê, foi sempre a falta d~ população eu- 
ropéa, oii niesmo, em geral, dc popula~uo indus- 
triosa e laboriosa, o grande mal de hloçambique. 
Por muitas vezes se pediu aos pot1ci.e~ publicas, que 
promovessem a coloiiisação, proposerani-se varios al- 
vitres mas os resultados forarri nullos; porque a tudo 
se oppunha o systema de esclusivisiiios c reshc- 
çtics, que pesavam sobre todas as iiossas colonias; a 
falta de capitaes; e, sobre tiido, o 1r;ifico ignobil da 
escravatura, que ahsorvia toda a ncti~idade e se op- 
punha a todo o empreheridiniento fccuiido. 



XVI 

Os clenominados Prasos da Coroa, a que iios te- 
mos refvr-ido, forarn instituidos para pronlovcr a co- 
lonisnyão e u çullura dc vastos c ft>rtcis terrenos, 
priiicipalmcntc tlas margcris do Zaiilbeze. Segundo 
as disposições primitivas, ei-arii os prasos porcões dc 
tcrrcnos agricultaveis, para serem disfruciados por 
uma fainilia; concctlidos os prasos por 1iicrcc1 e em 
tres vidas, a Ilessoas tlo sexo ferniiiirio - tlcsccti- 
dcrites de poriugiiezes europeus e coni ohrigacáo de 
casarem coin portuguczes de egual origem, excluiii- 
do na S U ~ C ( ~ S S ~ O  os varões, - 1150 drviani sohrc el- 
les ter doiiiiiiio iitil seiião fatnilias ali rcsitleriies. Es- 
ias fazendtts nunca deviam cscec11:r uma siiperficie 
de tres 1egii;is dt. c*ompriinoiito sobre uma cle lar- 
gura; náo potleiitlo essa grandeza exceIler nici:i lc- 
gria qiiadra(la, quando as terras contivessem minas 
ou estivesscrn situ;~das á 1,eira mar o11 nas margcris 
de rios riavogavris. Esics prasos eram 1ial)it;idos e 
c*iiliivatlos, cin parte, por coloiios; pretos livres, tliie 
paga~;lm ~ C I I ~ ; I S  em ~cneros  113 si1;~ produc@o nos 
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donatarios. Mas a condic~o dos colonos indigrnnq, 
a qiiem a lei reconhecia a con(liyão tlc liri-CS, era 
ás vezes inferior i dos cscr;lros; 1150 podeiido eiles, 
cm geral, sem licença (10s donatarios oii seus agen- 
tes, dispor do producto das suas culturas, e iilesriio 
seiido constrangidos a vendel-os por piscços tau:l- 
dos pelos senliores dos prasos, quc Iarnl~eril se ar- 
rogavam o direite de dispor da liberdnilc dos pro- 
p i o s  colonos. Houve até alguns doiintarios quc ven- 
deram aos negreiros os colonos livres dos prasos, 
c10 que resultou desl)ovonr-se a Ztimbezia; despo- 
voação que ainda cresceu pelas continuadas inva- 
sões dos cafres Za~tdi?~is (L!~nalandi). 

Os preceitos da lei deixaram de ser cumpridos e 
os abusos promptamcnte riereain alterar quanto se 
liavin preceituado. E-ii~tiaiii prasos tle 100  a 500 ki- 
lometros de compririiciito sobre iii;tis dc 100  de lar- 
gura. A cultura não progrrdiii, c niiiiias d'cssas 
enormes fazendas ficaaram (lescbi.itl,s: a pcl[~ula$ã0 cu- 
ropéa não cresciti. Os prasos, toilos o rec~onlic~~inrn, 
eram uma a pcssin~a instituicão B . O sei1 rendirrien- 
to para o Estado, nos ultimos annos antes da sua 
abolição, em 1854, exccdia apenas trcs contos de 
réis. O decreto de abolição, que niio teve completa 
execução, determinava qiie os terrcnos ~oltassem 
para o Estado, como allotliaes, e os colonos lirrcs 
ficassem sujeitos legislaqilo geral, e extinguiu os 
serviços pessoaes ou outros, dc qiialquer tlc~iioini- 



na@o que fossem, até então impostos sobre os co- 
lonos; ficnildo estes apenas obrigados a pagar an- 
nualmenle 18600 réis por fogo. 

Em 1867 l i n ~ i : ~  aintla, só ein Quilininnr, 14 pra- 
sos, pclos quaes os eiipliitciitas pngavarn dc fói-os e 
ciiziinns 5298000 ré;.. Os outros prasos, com al- 
gumas excepções, foram arrendados, c a totalidade 
das rendas eram : 

No orçamento de 1880- 188 1 calculava-sc a ren- 
da (10s Prasos da Coroa em 6:500$000 réis. 13sta 
receita h, na verdade, orçada com modesiia e cari- 
tela extrema; pois que as receitas arrrcatladas nos 
tinnos cconon~icos de 1871-1872 a 1874-1875 foi, 
respeclivan~ente : 

. . . . . . . . . . . . . . . . .  1871-1872.. 4:490$000 
1872-1873 . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  4:590~000 
1873-187 h . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  5:222&000 

. . . . . . . . . . . . . . . . . .  1874-1875,. 9:79 1dOOO 

Conforme documeritos officiacs as rendas dos pra- 
$ps forain : 



No iiltimo orçamento (1 882-1 883) encontramos 
a Rolda 110s antigos prasos da cor6a (Miissóca) cal- 
ciilacla ciri mais de 25 contos. Talvez este calciilo 
não se realisc, mas mostra ellc que o iiovo systcma, 
de distri1)uir em fazciitlas ari-endadas os ceampos fer- 
leis cla Z:iiiibczin, 1)otle \ir a dar chonsideravel rcndi- 
menio c traiisformar aqiie1l;~s charnecas em terras 
cul iivadas. 

h a ciiltiira das 1err:rs e a fixação dos colonos 
pelo sertao qiie princil)almentc clcvc interessar o 
legislador; é Ij;lra esse fim qiic se devem encami- 
ntiar todos os ai,bitrios que Iioiiverem de atfoptar- 
se sobre os terrenos ~)c~riciicentes aos antigos Pra- 
sos da Coroa. 

No momcnio em que escreviamos estas linhas, veiu- 
nos ri niso uiii jornal que refere um facto de alta si- 
gnifica@~, o qual respciin ri transformação por que 
parece tender a passar a vcllia instiiuiqão (10s Prasos 
da Coroa. 1,ançaiido ao desprezo que iilercccm unias 
tantas calumnias, que envolvcm o facato c cjuc náo 
servem seiião para di3sIionrar n imprcrisa, que em 
taes Iiaixrzas se emprt3ga, ficam os ftlclos importan- 
tes; de estaiSern arrr,nd:idos os granclcs tcrri~oi.ios que 
foram prasos: de haver rciidciros que cmprcgam ca- 
pitaes em n~elhoral-os; de siil)ireni ;tb i-endas crn li-  



citações publicas; e, emfim, do governo seguir um 
bom principio de administraçáo agsicola e econo- 
mica, que consiste em favorecer a conscrvaç5o das 
fazendas nas máos dos rendeiros, que as melhora- 
rarn c piLovararn que as sabiam e queriam ciiltivar 
com proveito. A critica do jornal, que ternos pre- 
sente, serviu ao menos para rios fazer conhecer, 
quanto tende a inelliorar, ti~ansformando-se, o sys- 
teriia de ex~iloração i,ural das terras da c.oi.oa ein 
hJo~arnl)i(jtie. Pasa a trnnsforni:içáo ser cornj)leta, 
pascce-nos indisperis;ivel que esses ttlrrc~nos\-~u, sue.- 
ccssivanicnte, pasr.;~ndo a ser propriedatlc particular; 
lvii~cil)alrnenle propriedatle de coloiios qur, por suas 
nrsoç. os ai.i'otêeni e ii'elles se fixem, meltiorando de 
coirt lisão e civilisando-se pelo traltallio. 

XVII 

No relatorio de 1875, ultiino tle que temos co- 
ntiecinienlo, notava jutliciosuilicntc: o govei-nador 
geral, i jucnas colonias brit;lnriic:~s e lias reput,licas 
1iolli1~1tle~;i~ da Africa austral clo~riina o eleineilto cu- 
rol)f3u, e rios estados tiiiissulrnarios, ao riorle da co- 



lonia poiatugueza, avulta uma raça de origem arabe, 
intrlligente e activa uao passo que na  proviiicia de 
a hlo~anibique tem permanecitlo os povos indigeiias 
a cntregiios n si l~roprios, s c i i~  eiisinaniciito e .en1 
exemplo ; e o elemento estraiilio riáo tcin sido bri+ 
t:111rt> ~i:,roi*oso, pelo numero c p r l ; ~  tlu:iliclndc, pai-n 

~retcml)crar  o caracter c rnotlificai. os costumes dos 
a povos indigenas. D E acrcscciita, referindo-se ao 
numero exiguo dos curopeus rliic, nos ultinios dez 
arinos, haviam ido para a colonia: a c~ualquer pessoa, 
a com mediano conhecimciiio tia l)rovincia, corita de 
~.mcmorin, rapiciamente e pelos nomes, os europeus 
a dc c e r h  qualid;ltle, isto é, as aiictoi~idaclcs, os ftinc- 
u cionarios puhlicos, civis e militares- qiie riein to- 
a dos s5o europeus-e alguns raros ncgociaiiic~~ o11 
n mcrcatlores; o resto conta-se no  livro do rclgisto 
dos dcgrndados. 8 

Estas p:il;~~r;is,  siiigrilarniente tristes, de um Iio- 
nieni horicstissiiuo c iritclligente, o gcrici-:i1 José 
Giircles de Carvalho c lleneses, bastam 1);irn nios- 
trai. o poiico que fizemos por l\Ioçainl)icluc e o pouco 
qiio podcnios coni:ir corn o olcriicnto portuguez, para 
i1 civilisaçilo d'aquclla vastissirila 1)rovincia. 

Se  segiiirrnos rneltior caiiiinho, sc cuidarmos mais 
em fazcr fructifcar o qiic é iiosso do que em ali- 
iricwtar fofas ~ a i d a d e s ;  sc  cornprelicnderrnos cmfim 
o nosso dever, contribuirido cflic:izii~ciite para ci- 
r,lisação da Africn em vcz tlc cuitlai-. com imj~crtlon- 



vel iiidolcncin, rm olliar para a vastidão das nossas 
~)oss"esõths. jiilgaiido ~stcrilint~nie poriugiiez o que 
6 tlos potentados selvagens; poderemos rnclhorar, e 
iniiito, a nossa sitiiayão na Africa orienial. Mas para 
isso Iiavcinos de promover a coopcra~iio (10s cnpi- 
taes tlc qiialc~ucr procedcncia, c dos emigrantes de 
cl~nl(qucr nacionalidade, corno j5 sc pensava ha se- 
culos; e já ha seculos fechavamos as portas, por fa- 
natismo religioso ou por ignornncia e ciibiça com- 
incrcial, n lodos e a tudo, quc nos podia ser presta- 
vel e util aos progressos da liunianidadc. Para tudo 
tcmos, porém, que contar coiii os indigen:~~; s5o el- 
Ics cliie liáo de tralnlhar o solo, lavrar as  minas, 
cxcrccr as indostrias fundarnentacs, abrir as cslra- 
clas, iiavcgar os rios; são os indigenas, qne háo tle 
ser os agentes tle todo o progresso economico; não 
po(1eriios coiitar com uma população emigrante nu- 
iiicrosa, para poder substituir os indigenas n'estcs 
variatlos rncst~rcs, nrrii o clima o coriscntcl. Assim, 
o tlc t~ut: piaimeiro ternos cle nos occ:ul)ar, é de conhe- 
cer os povos, que Ilnt)iiain o vasto tcrritoi-io sobre 
que teiiios, rnas não exercemos de facto, direitos de 
sobcitinia. 

Falluiiios militas vezes nas conquistas tlos nos- 
sos aritcpassados. Alas é preciso dizer a verdade; a 
conrluista está por fazer. 

Os niitigos portiiguczcs não fizeram mais (10 cliic 
siibstituir-sc nos nlo/u.os, como ellcs lbes chantavarn, 



nos portos que estes eccupavain; a sua influencia 
pouco penetrou no sertão, a na0 ser por ;ICIOS 1);~s- 
sageiros de violeilcia, por epliemeras :~llia~iyas, ou 
por missões seni resultado pratico e percluravcl. 

A verdadeira c o q u i s t : ~  est5 por fazer. É a con- 
quista dos homens pelo trabalho, pelo commercio, 
pela civilisa@o; não pela forca. h n conquista pela 
rc1igi;To christz e pelas virtudes qiic for,uam a base 
das socicilades moderiias; não pelo fanatismo, pelo 
espirito cstrcito dc seita, pelo proselitisiiio cego e 
irrnciori;il. Para esta conr~iiista, que deve seia o nos- 
so ideal, a nossa esperanqn, torna-se, ni~lcs (Ir tudo, 
nccessario conhecer os povos que Iiabitnin t~cluclla 
vasla provincja, as traiisformaçbes por que tciii pas- 
scdo, as suas natiiraos apiitlões, as suas necessida- 
des, os malcs cliie os opriri~ern, os fliixos e refluxos 
(IUC os agitar11 de teiupos a tempos. Tiicio isto é n ~ a l  
estudado e iiial coiilieciilo: s5o pciiic.os e incornple- 
tos os dados clc clue se pode dispor para cliegar a 
um resultado seguro. O assurnpto porém, é de tal 
importancia, que \.ale a pena ensaiar - aiiitla que 
não seja senáo para abrir o caminlio a novos ilsiii- 

dos, menos vagos e mais proficuos em resultados 
praticos. 



XVIII 

Do rio Ravuma, - fronteira norte da provin- 
cia tle hioc:iinhic[uc, - no Zambcze, o vastissimo 
scriso é, pririçipalincntc, 11:ibitado por Mncuas: 
mrandc tribu que Channcv JIaples (Pr. of the R. b 

Geog. Soc., junlio de 18X0) diz cstcndcr-se por 
cinco graus crn Iatilude, c por outros tantos ein lon- 
gitude; isto 6, do parallelo 11 ao ~)arallelo 17, se- 
giindo o si.. H. O'Ncill, consul inglez em Moçambi- 
quc. A tribu hlacua tem milii:ts siibdivisi-,cs, que se 
clistingueiri unias (Ias outras pelos signaes que es- 
culpem na ~iellc; itm, l)oréin, iiriin lingua coinrnuin, 
apenas com poiic,us vuria~ões, que correspondem a 
verdatleiros dialectos. Esta lingua é uma derivaçWo 
da lumilia de 1iii;u:is chartiada Bantu, que tanto se 
acha derramada pela Africa central e austral. 

Segundo as 01)servuções c10 sr. J. Thonison, que 
fez uma exploraqáo no Ravuma, por n~andado do 
su1t;io de Zanzibar, e50 os Mncuas, náo iiiiin tribu 
perigosa c cxrlusira, coirio antcs se afirmava, mas 
uma tribu, geralmente, cordeal e serviçal. As in- 



cisões que fazem na pelle, como sigriacs orria- 
mentos, c o liso do furar os labi0s~-l~riiicip:11111~11fe 
as multieres,- mettcndo nos furos uiii pcdaço dc 
metal ou mesmo de madcira, a quc sc dá o nome dc 
pelele, observam-se ein torlos os macii;is; scindo tlis- 
iiiicsão caracteristica um sigiial em ferradura na 
testa, por citria do nariz. 

O consul O'Ncill propoz a divislao do paiz dos 
h!:tciias em quatro griipos principacs: n llaciiaria 
inferior ou do litoral; a Mnciiana superior; o Ilacua 
e o Medo. 

No Macuana inferior,-a que fica mais cerca de 
Moçambique, -os cafres pouco dilkrern dos da Ma- 
ciiana superior, que cstá mais para oeste: os signaes 
ou marcas são mais profundas rios yrimciros. Os 
cabellos trazem-n'os n'um feixe, fnrtcmcntc atado, 
oii cortaclo cm largas rasas, selxtr;iclas por zonas 
inteiramente rapadas: os dentes sáo limados em 
ponta. 

Os llaciias do interior do ser150 cing~in-se de 
p~l lcs  clc animaes, e põem rnanilhas tlc latão nos 
bracos e pcrnas. O seu modo de saudar e tle rnos- 
trar rcspcito é (lar palmas, leiitamcnte. Tein miii- 
tas miilhercs, princilialmente os chcks. São indus- 
triosos c tern bons ferreiros, qiic traballiam o ferro 
cla serra Cliiga e fazem facas, niacliatfos o enxadas; 
niio só para uso 1:rqrio riias para maiidar a mer- 
cados disfailtes. E urn costume, que merece fixar a 



attenl.50, o de ornarem as'habitações com craneos liu- 
manos. Entcrrarri os iegulos sentados, e com elles 
enterram taiiilicm alguns vivos - mullicres do dc- 
funto principalmente - para os acompanbarcin. A 
circumcisão é muitas vezes praticada, mas não pa- 
rcce ser obrigatoris. 

O Macus, diz O'Neill, tem uma espe:ie de crcn- 
tça nebulosa na presença de uma clirindatle omni- 
apotente~ a que cliama M l ~ r t y ~ :  não lhe suppõe re- 
lação alguma com os males oii bens d'esia vida, e 
por isso K nUo llie tribuin, nem a neihhlimn imagenz 
<ou synzbolo, adoração ou culto. Crê na csistcilcia 
de espiritos maleficos, a que attribue totlos os ma- 
les; c, para se tlefendcr, recorre aos feiticeiros. 

O que nos dizem os niodernos, concorda com o 
que disseram os cscriptores antigos ácerca dos Ma- 
cuas; os quacs, j5 ha mais de tres seculos, habita- 
vam nas mesmas p;wagens, c apresentaram suhdi- 
visfies, que sc distingi1i;im entre si. Assiiii, I+. Joao 
dos Santos fallu-nos tlos Macuas do sertão clc Mo- 
çambique, nos seguintes termos: 

aToda a demais terra pclo serião deniro (ao nor- 
C te do Zambezc) é povoada de cafres Macuas. . . são 
(pretos, de cabello revolto, gentios, mas não ado- 
aranl idolos. . . O t~rritorio de Loranga (rio a cin- 
a co legoas tle Qiiiliin~ne, indo correndo a costa para 
(levante, em direcçiío a Moçainbique, e que hoje 
(nas cartas se cliama Liciingu) é povoada de ca- 

VOL. 11. 9 



(fies Macuas, gentios, pretos, de cabello crespo; 
((OS iiiais d'elles trnzern cornos, feitos do mesmo ca- 
~bollo, e muitos d'elles sáo pintados pelo corpo com 
e f~i-ro, c tein as queixadas furadas, por galanteria, 
~ C O I I ~ O  OS niacuas de hlo~ambique de que adiante 
aftill;irei.. . estes cafres, no que toca a religião, ado- 
(~rarii um sti Deus que csti rio cco, crêrn a iinmoi'ta- 
((liclnde da alma, náo negam a providcneia divina, 
((ci81,iii que lia dernonios e que são maus, c que to- 
= dos os bens vein dc Deus, e comtudo sáo grandes 
C bl;tsfeirios. . . clizein nittl ile Deus, c que faz o quc 
aliao deve c outras p;tl:~vras s&nellianics. . . Os 
uniais d'estes Macuas dt! Loranga tem duas iiiullie- 
ares, e alguns, mais nobres c ricos, aléni das mu- 
c llieres tem mancebas. 

Mais adiante, tratarido dos Mncuas da terra fir- 
iiic de Moçambique (os da divisáo da Macuana in- 
foi-ior) diz Fr. João dos Santos : 

60s cafres da terra fii-ine de Moçambiquc são 
JIacuas gentios, ii~uito barbaros e grandes la- 

((tlrõcs. . . Esta iinc.50 do Maciias, de que já fallei, 
C & a mais barbara e a niais inal inclinada, que to- 
B ~ ; I S  as nações dc cafrcs que tenlio vis10 n'esta 
C costa. O scii iiiodo tlc fallar é milito tilto e aspero, 
tcoino que ~)cllcja, e assi a primeira vez que os ouvi 
(( cstar f;illando, cuidei que pcllejavam. Todos ordi- 
((nariamente lirnain os deiitcs de cima e rle baixo, 

t ~ o  agudos os ti;izem como agulhas. Piiitam-se 



atodos pelo corpo corn um ferro agudo, cortando 
[(suas carnes. Furam ambas as queixadas, das pon- 
tas das orelhas quasi até á boca, e,om tres ou qua- 

a tro buracos de cada parte, por cada um dos (luaes 
a cabe uni dedo, e por elles lhe npparecciii as gin- 
p.giv,is C OS det~tcs. . . por galantcria trazem eni 
(cada iiin d'estes buracos rnettida uina roltia tlc 
(pau ou de chumbo, que para isso fazem redonda 
( c  os que a podem trazer de cliuinho s ~ o  inais ri- 
# cos. . . Tambem trazem dois buracos nos beiços, 
ano tle cima mc1ten.i uin pau delgado, conio uma 
apetina tle galinba, do compriinerito de um dedo c 
a ali O trazem direito pura fCra como uni prego, c 
((no de baixo trazeni unia grandc I-olha de chumbo, 
acncaixada, tão pesada que derruba o bciço (liiasi 
((ai6 A 1)arba.. . Trazem mais as orellias todas fu- 
a radas em roda com muitos buracos, e ii'cllcs met- 
((tidos uns paus delgados como agullias tle rede.. . 
«Hc $mie muito roL)ustu e de inuito tral~alho. To- 
(( dos aiitlain ritis, assi lioriiens cor110 rnullieres, c 
«qua1i(10 ;iiidaiii bcni \.cstitlos ti*nzrrn uii~a pcllc tlc 
1)ugio ou ti'outro ;~iiiirial cingida da ciniura até os 

a joellios. 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

C Tornaiido pois aos Macuas que 1iabit;iin as ter- 
~ r a s  fr;~iiicii~us a Xloçanibique, é de saber, que sen- 
s tlu ellos os t ,  clngeiros, vierain antigurnente coin guer- 
« r a  sobre os i~attiraes cl'estas terras, tambem Ma- 
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CI I ( !S ,  C ,  1)or fors;~ cle armas, lli'as toiiiai-ain e se apos- 
gs;iram d'elltlç: o quci fizr~rani coiii potico ti~nl);illio, 
('por causa da grande crueldade tluc usaraili, cw 
u cur,ro* rtlr)le hilmafza dos cafres p i e  ~~latarclnl  nu 
~íyuo/-/'a e i~t i ia  dos que ton~ncnnz cir.os . . . mui 
([pouco se davam a cultivar as terras, porque todos 
unaturalmente, sao preguiçosos. D 

O padre Stintos proscgue ainda: I( tlepois que, 
(fez :~sse~ito (lias lerras, o cliefe dos llacnas) c co- 
~ i i i c y u  de as cultivar, vendo qiie Il~e era Iicçessa- 
crio ler commercio e tratu eoiii os portugiiczes, fez 

IIUCS com elles. . . (o goverijador) iiratiilou que 
K~icnlium Macua fizesse mais força, nem roubos lias 
11 I'azendas dos por tuguezes, nem G ~ I I I C S E P  r(l/')te 1 1 ~ -  
to/ltrricl. Quanto ao comerem carne Iiiiiiinii;i, ji o 
C iião fazem publicamente, mas em secrcto, todas as 
r YCZCS que podeni a comem. n 

Os Macuas do litoral. estes a que sc: refere Fr. 
Joao dos Santos, abandon:ii.arn totalmei~l[, o caniba- 
lisiiio; mas são ainda os cliic ornaiii as liabitaç~cs 
coiii craiieos hunianos, conlo diz O'Neill, e são tam- 
1,crri os mais rudes. 

I( É iiiuito nolzl~el, esciSctve o consul britarinico, 
C tl~ic sG erili.c os Ii~ibitnnlcs da ,l.l:izuana inferior se 
~ciicoi~ire o liahito dc cxliibir em publico craneos 
~liuma~ioç.  Esta gala d(: inatar 6 clesconlit.citla no 
(Loinve (Maciiaria superior). Descle u clin oiii ciiic 
a saí de Bvibvi atC aquelle ein que cheguei a Corda 



não se avistou habilação de regulo algum adorna- 
tla por esse rnotlo cruel. Aqui tornei a vel-as, p o s ~ o  
'111t' "80 em grande al)uii~lancia. Purece ( / / /c,  rur 

Q ~hzc~tnna se (lti o i~icerso  tlo yiie sicccetle ~ ~ ' o r r t ~ ~ i s  
O ) I ~ I , ~ C S :  a s  r u c ( / s q ~ i c  habitntll a regino niontnl/i/os/~ 
((//cio stio ayui rrs nr(ri> brnrcts. D 

-1 e\plicação de tiido encontra-se nas infoi.ma- 
çõcls ( l u c s o  lbcin na Etl~iopcz Or,ientul. Os tiul ~ i i n i i -  

les da Macti:iiin irilerior eraiii estrangeiros, irivaso- 
rcs, e ariiliropopliagos. 

-O ~ ~ a r a l l c l o  que corta n eiuhocadura clo J.,urio, 
lia costa do Slocanibique, vae ptissar proxiino tle 
Moaliga, capital do territorio iilacua clo Mcto o11 
Metfo, pois 38" tle longitude E. tle Grernw. D'esto 
p;~rallelo para o norte, alé ao rio Rovnrnn, o tilrri- 
torio 6 pela maior parte iiill)i*oducti\ro, o solo í: 1'0- 
brc, a população rara, c a ;igua escassa: n'csic 
jtiiniciiso scrtso nada pode attrair nem o colono, 
nem o cornrncrciarite, ncni o capdor ,  nein o via- 
jaiitr. S~~puiiili> a opiiiiio ilc'rilia11ns~, que pcrcor- 
reo o ser150 aiiitla o anno  l~;tss;(Io: 1 i\ 1 ~ 1 " ' : ~  (10s 

a Ptlaciins, ciitre os rios Ho\-iinia e Lurio, ti50 iein ri(:- 

, nburn interesse, é inontanliosa c triste. D 
-N'cstc> scri3o dc oeste e para o norir,  coin os 

Macuas al)p;ireç(lrn mistiiracl:is outras tribus; entre 
as quaes occupam utn logar importante os deiioriii- 
nados )Iaviti, qiic se chaniarii egualrnente 1f;tzicii 
Mangorii c Vung~iintlo; noincs csies dados :)os zu- 



lus, que passaram para o norte de Zambcze, nas 
suas guerras de invasão. Estcs nomes tambcrii se 
applicam a povos, náo dn mesma origem, iiias quc 
adoptaram as mesmas praticas de guerra e as mes- 
mas armas. Assim, nas margens (to Rovuma existe 
uma trihu dos Vaniridi, qiic liada tciri com os zulus, 
rnas recebe iamben-i o nonie dc hfaviti. Este nome 
ori nomes niais designam os costumes e armas de 
tri1)iis invasoras tln Africa oriental, do que propria- 
ineiitc uma origem comiilum. 

Os zuliis que desolaram o norte da Africa, dcpois 
de actos de violencia e dcvastaçáo, retiraram-se para 
o seu paiz, porém deixando após si os geriiiens dc 
uma grande calamidade. Os Vanindis, frios c prever- 
sos calçiiladores, observaram e pro~avelmcntc senti- 
ram o maior terror 5 vista dos ornarneiitos c armas, 
assim como dos gritos de guerra dos zulus, c resol- 
vcram imital-os, para melter medo e roubar os seus 
pacificas visitihos; e assim se transformaram de 
uma tribu cobarde em fingida tribu Maviti. 

Os selvagens guerreiros, que acima dissemos sc 
encontravam no territorio do Medo ou ao norte d'es- 
te, com a designaçáo de Mnviti, formavam, segundo 
Cliannsy, originariamente parte (10s Mavitis da costa 
leste do Nyassa, os qiiaes se associar;li-ri com os 
primitivos zulus c, tenilo massacrado as poroações 
em volta de Quilos e para o norte, cnrriinliaram 
depois para o sul, e vicrarri propor a paz c estabe- 



lecer-se nos estados de Chivaru, por 1 2 O  4 O' Iat. S. 
e 38" 30' long. E. proximamente. 

Ao norte da provincia, nas proximidades dc Ro- 
vurnn, poile obscrvar-se uma d'estlts regiões africa- 
nas, onde se cruzaram diversas tribus ; invasoras 
umas, outras primitivas, umas eiri periodo de pros- 
pero desenvolvimento, outras decarlclntes. Alli, o flii- 
xo e refluxo das povoações deicliou vestigios claros, 
tratos pcrmancntes e faceis de ol,ser~ar. Thomson 
cricontrou ii'aquella área limitada sclte iribus, o11 
prlo incnos os rcsitluos qiie as rcpreseiitani. As sctr 
irihiis são Maconde, Matanibvc, Muviti, Maniaiij;~, 
llticiia, Mabiha c Vaniao. 

Diiremos breve noticia d'csias tril)iis; a1;iiriins 
das quaes occiipam teri*itorios ao sul do Rovunin, 
e, conseguinternente, d'aquelles em que nús excrcc- 
mos ou aspiran~os a exercer soberania, mais ou iiic: 
nos irninediata. 

-Os Macondes, que Iiahitani n'iirn:~ ;~liu plaiiiii.:~ 
ao r~ortc do Rovuma nos 11:st:\dos clc %;urzi\);ii., rc- 
prcsciiiain uma das organisaçócs inenos clc~ntlas 
entrr os povos da Africa oriental, r das rniiis rc~piilsi- 
vns : iiirprcsçáo csia qiic é tarri\)ciii provoctldn pelas 
mi~liiplicatlns iiiarras a fcr 1.0 qiic fazcm na pellc o 
pelo liso do pelcle tle rnadcira, quc mcttern nos fu- 
ros (11r~d1"eiii nos labios. As iiivasões dos Mavitis 
fizcrnin do paiz (10s Macondc (luasi um dcscrto: lia 
annos, o silltao do Zaiiizibar tcve cle intervir para 



por termo ás depradações d'aquelles s:tlteadores in- 
coirigiveis. 

-Os Matan~bves pouco diflerem dos Macondes, e 
podem considerar-se uma tribu estincta, porque 
apenas se encontram estabelecidos nas illias do rio 
Hovun~a, ou ein pequenas aldeias, confundiclos coni 
os M;lcuas. Este estado tle quasi anniquilaçáo é de- 
 ido aos assaltos dos Mavitis e á escravatura. Deve 
notar-se cjiie os IClalaniLves são menos negros e mais 
bem feitos do que os seus conjunctos Rlacondes. O 
mesmo se pode dizer dos Vanianjas. 

-Não sendo todos da mesma procedencia, os 
Mavitisinão lem, necessarianienle, caracteres identi- 
cos. Os Rlaviiis das inargens do Rovuma, ou antes 
osVanindis sso, confornie tliz Thomson, de cor muito 
escura, e t p o  orgariico pouco e1ev;ido. Apenas co- 
Lfirtos por um panno, que lhes cinge a cilitiira ; e ar- 
mados, como os vercladeiros zulus, dc Iaiiyas, aza- 
gaias, maça ou kerri e longo escudo. Estcs guer- 
reiros nem usam o repugrianto pelele, rieni abrem 
incisões na pelle como ornamentacão. 

-Pelo norte e oeste dos Macuas, e mesmo no 
paiz por estes occupado, estão os Valiiaos: os Mojríos 
dos escriptoies portuguezcs. A Iribu dos Ytío, Va- 
hiao ou hiajios, estende-se para oeste até ao lago 
Nvassa. Do eulremo siil até ao encontro do rio Lu- 
gende com o Rovuma estende-se o territorio oiide 
~"'incipalmente residem os Mojáos. Esta tril~u, rela- 



tivamente mais intelligente e indiistriosa do que as 
tribus confinanies, essencialmentc dada 6s viagens 
e occupada de corrimercio, merccc particular atien- 
ção. Ern varios logares estão os Mojáos cstabelcci- 
dos, mas sujeitos :)os Macuas: e o que de uns e ou- 
tros diz o Rev. Cliauricy merece ser conh~lcido: 

(Airida qiic, diz elle, os Macuas forniaiii o po- 
I dcr dominante (cn-i Maçari) deixaram-se pcrsiitz- 
4dir pelos Yaos (illiijáos) que llics são infilriorcs crn 
'capacidade iniellrcti~al. Os Yáos são iirri povo via- 
(jante, estiveram na costa, e, como elles dizem, 
(aprenderam ali uma on duas cousas. Os Macuas, 
$por "ia partt3, sáo uni POI-O quieto e caseiro, e 
taceitararn u i(ié;i, que osYYtíos Ihes suggvriram, de 
(serem ignoran t~s  e rihaixo da sua +oca. I'orérn, 
,de  facto: os Macuas contrastnin fa\or.iivelmente 
(com os T i o s  errr c1unl.i tudo. Os Yios atio menti- 
~ r o s o s  por cosiiime. Ern rcgiSa os Rlacuas fallam 
"verdade. Em riioral, os Macuas sáu sriperiores aos 
tl'áos. A sua vida clomestica C inclbor, os laços da 
~ fami l i a  rnais apcrtados, olhani pela lioiirs de suas 
t multieres. As niãcs, especialnicnie vigiam os filfios, 
( c  guardam-nos com zelo. Coii~ os Yáos tudo 6 pelo 
acoiitrario. O laço do casamento é frouxo : c a maior 
uimoralitfatfe domina : siias niulliercs são como pro- 
~priotlnde commuin. No todo as duas tribus silo 
ncgiialinenlc iiidusl riosas, irias os Macuas são mais 
t cconorriicos. Os Ilacuas são um povo sirriples, seus 



a chefes vivem em termos mais familiares com o resto 
*da cominunidade do que os Yáos, e comtudo são 
cusualmcnte mais poderosos e mais respeitados. D 

Tlion~son, uin dos bo~is observadores das coisas 
africanas, diz ácerca dos Vahiaos ou Mujáos o se- 
guinte : 

a OS Valiiaos são talvez, sem excepção, o povo 
(mais intlustrioso e cncrçico qiie se encontra na 
aAí'rica oriciital; rivalisuitio n'cstes pontos e mes- 
(I mo excedendo en-i intclligencia e capacidade coin- 
c mercial os Vanirinvcsi. . . Piivsicarnente são elles 
asuperiores a todas as trihiis do Rovrima. Não usam 
<de pelele iierri se marcam o corpo, sáo por costu- 
(me aceiados e tentleri-i a adoptar os c'ostiiines da 
(costa. Suas casas são granclcs, liml)as, c geral- 
amente bem construit1;ls. Em costuines, maneiras, 
alingiiagem, differcm de todas as tril~us visinllas, á 
eexcepçzlo dos Macuas, (pie il';ilgoiis respeitos se 
a parecem com os Valiitíos, ainda quc dihrindo n'oii- 
(t tros. O que ii'elles lia de riiais pronictttcdor é a sua 
(disposição para o commercio e o seu desejo de vi- 
~ s i t a r  a costa.. . Mas o seu desejo de commerciar 
(fez d'elles os maiorcs protlrictores de escravos. 

Pelas informações do illustre viajante Lacerda, 
vê-se que, antes d'ellc en-iy)rehen(ler a siia viagcm 
ás terras do Cnscnil~e, os Rluizas,-povo podcroso 
que vivia origiri:iriaiueiitc, a oeste c norte (10 Nyas- 
sa d'onde foi depois deslocado pelos SJuembcs, que 



devcm ser os Mangones a que acima nos referimos 
- cornmerciavam com os hfiijios om marfim. 

a 0  fato, diz Lnccrtla, que até agora ia ter ás 
#mãos dos Muizas era comprado aos Alujhos, e nzo 
a sci se errarei adiantando-me a dizer. que tambem 
aprin-ieira ou secundariamente era comprado aos 
~ M O U ~ O S  do Zaii~zibar, e d'aquelles portos circum- 
p-visinhos: porqiic o marfim, que em grande quan- 
tidaclc todos os annos sae dos reinos do Cazembe, 

a e dos reinos ou lerras que conquistou (como agora 
C sc vC) vac ter rís maos dos Miijios, seus ~lisinlios ; 
t e  estes não o vendem todo em Rloçambiquc; pois 
aé noloria a differcriya que lia entre a quantidade 
#de  nrrirfim, que os llujáos antigaincntc mettiarn 
((em hloçambique c aqtiel1;t quc presc~itcrncnte in- 
atrodi~zeni, e o augmento de commercio que, dcs- 
# d e  enlzo, fazem os povos do Lamzibnr com aquelle 
a gcnero. I 

h irifluericia commcrcial dos Mujáos no sertáo 
acha-sr tainbem indicatln na  Mrmoria de Bogueira 
de Andrnilc, a que largamente nos refcritnos j6. Nas 
terras tlc Rfornlraça a Cabo Delgatfo, diz Nogueira, 
trcsgata-se muito ~narfim c ahiiir~lancia de escrriva- 
n turas, que ali trazem os cafres Illuj,?os, os IIiicuas, 
aos hlacnmbeç e os h l a r a h ~ s  (Ajavitis). Se  qii:ilcluer 
~ n a ~ a o  se apossar de algurn dos portos da costa, 
aposso dizcr livremente que est i  acabado o com- 
C mercio d'cstas illias (Querimba), c rluc Moçambi- 



a que perde o melhor e mais florescente ramo d'este 
a comrnercio cafreal, pois quc estes ditos portos são 
6 visinlios do caminlio que fazem os negros Mujáos, 
ce outros que ver11 cornmerciar i fronteira da Ilha 
8 de lioçambique. B 

-l)'cstas Iribus, que se encontram rias margens 
do Rovuiiia c no sertão cle hloc.aii~l)itliic, sgo as 
mais noiaveis as dos Rlacuas, 110s 3liij;ios e (los Jfa- 
vitis. Outra tribu ainda se aclia esi;ibclecida ao sul 
do Rovuma, e occupa um esteliso paiz; é a dos Ma- 
Liha ou Mavia. Esta iribu, diz Ttiomson, torna-se 
curiosa pelo hcto dos homens e mulheres trazerem 
110s labios o pclele, e terem o co1.1~0 lavrado de si- 
gnaes variatlos, conio os ~!acorui~cs. Sso rio tuveis pela 
figura bem feita e pequenez que tem. Siio tao pouco 
con~iriunicativos que riem rnesmo os ,iralies potleram 
ainda transpor-lhes as li.oiitciras. Poucos vão á cos- 
ta para iicgoc,i;ii.. Yivcm separados uns dos outros, 
e náo teni altlcias, nern caminhos. 

Segundo iriforrna Cliauncv, os Mavia habitam uma 
cadeia de iiioiitnnlias, que me, aproximadamente, de 
leste para oeste por 60 ou 80 milhas, e se ostende 
do alto Ilovuma até proxiniarnentc 20 iriillias tla 
costa em Cabo Delgado. Crn certo rnysterio ciivolve 
os costumes e usos dos Mavias. Sáo rnui poiico Iios- 
pitalciros, viverli para si c rccusarn ate dar de curiier 
c tle beber aos cstrarigeiros. Homeiis e rnullieres rio 
yaiz andam inteirariicr~te ilus, e só põerri uma ligeira 



tanga quando as circunistancias os obrigam a ir a 
outras tribus. Diz-sc que, ao sul do districto Mavia, 
o paiz C clcslitibitndo c abunda em elephantes O 
districlo cstcnde-se, aproairiiadairiciite, até ao Ibo: 
mas, entre os bisvias e a costa, lia, segundo as in- 
formafões do coronel O'Neill, uina taxa habitada 
pelos Maeuas. 

-De quanto fica dito sc conliecc, que os indi- 
genns que liabitam no sertso de Moçambique, ao 
norlc clo Zambeze, pertencem a di~ersas raças ou 
a graus differcriles da evolução e da aptidáo indus- 
trial da rnesriitl rasa; mas que são os Macuas os 
qiie se esiendeiii por lirea mais extensa, e estes sáo, 
ger:tltlieiilc, ~o rd (~aes  c dispostos a exercer a liospi- 
1alicl:idc e a161ii d3i.s[o coin disposiç~es para o iraba- 
1110 c para :i iiidustria. Infelizmente são, os que rc- 
sideili nas tcrras firiiies dc hloçambic~ue, -os dcs- 
keridenies dos antigos aiitliropol>liagos de que falla 
Pr. JoZo dos Saiitos - acluellcs qiic ieni instiiictos 
riiais scllvageiis c costuriies que doiiotani menos 
braiidiira de caractcr. 

São estes, seni cliividn, os descendcntcs dos Zin- 
jcs oii ZejitlJ, dc que Tallarn os çeograplios arabcs, 
c clur 1ial)itsvain n Africa oriental de 12". a 26" 
S. Esies povos Zr~lilj crarn, segundo alguns aiicto- 
rcs, ta0 iiiaus que riicrcccrarn o ilome de aleóes tltl 
esl)ecic liuniaiia)), e 1)i.atic:ivam a anthropop1ia;ia- 

Os vcrdadciros e falsos hiavitis, povoaram o scr- 



tão em varias direcc~cs,  praticando actos de violen- 
cin e roubo contra os negros pncificos; vivendo de  
pilhagem, e por onde passavam dcixaiiilo as culturas 
dcslruidas, as  aldeias arrasad;~s, e os campos de- 
sertos. Os Mavitis são o flagello da Africa oriental e 
os agentes ferozes do trafico. que os arabes susten- 
tam para pi30ver OS niercados (lc oricntc. Os Aitivitis 
esta0 carcceildo de uina acqão energica quc llies co- 
hiba os excessos, e assegure a paz á s  tril~us que 
trabalham c cultivam a teiSra. Felizincnte o rcsul- 
tado da  intervenção do sultão de Lainzilnr na re- 
giáo do Roruma cst i  niostrarido, o que pode o re- 
ceio de uma forca constiliiida no espirito tiii.biilento 
d'estcs se11 agcns. 

Albm dos Macuas devemos contar, para promo- 
ver a civilis;iq80 da  rcgi'io ao norte do Zambeze, 
com o espiriio con~incrci:il dos Valii:ios ou Mujáos 
da inargciii leste do lago Ny;is.;a. De longa data es- 
t'io os Mnjios costumsdos a vir mcrcadejas tis fei- 
ras  de hloçambique; e csses costumes pacificas e 
tendencins cornn~crciacs podem cncarninhnr-se, mes- 
mo pelln disposiç30 do territorio, ern Iieiiifico da  
iiosstl coloriia. 

Estas tibcs tribus,-duas pelo scu caractcr pacifi- 
co, e uina pelos seus costii~ncs ~iciosos e fuiicstos,- 
(levem concentrar a ilossa alteriqão, c~iiantlo se trata 
da civilisac.30 ile 1loçanil)iquc pcltt cultura e pela 
çcoi~oinis. 



Referindo-se a estes povos selvagens, diz, no seu 
relatorio de 1875, o governador de Morambique: 
aPai-a o interior vivem os hlaciias, que constitiiem 
8 tribus numerosas e que são, talvez, (10s p o ~ o s  ca- 
rfres os rnais rudes, porém doceis e inoffelisir.os sc! 
cnão os maltr;~tnri~. D As relações, que a adriiiaistia- 
cão de Mor.aint)ique mantem com os indigerias,  ao 
taes que nicrcccram ao digno governa~lor o c.;c2i8o- 
ver no seu rclatorio: apode dizer-se qiie a adini- 
anistração teni olliudo só para as villas, sciii cuidar 
ado que vae pelo iriterior, nem occupar-se da ina- 
a ncisa de iiiilisiir os scrviços d'esse povo iiumeroso, 
apar:~ O cjiial tet,los ultimti~,ze~ltc sido col~lo qiie ui- 
a sznhos que se nno conhecenz. 3 

Este estado de coisas 1130 podia clcisnr tlc tcin os 
mais graves inconvenicnics, cin ludo clue i1itci~c~s.a 3 

producção, o cominescici (I  i1 civilisação na colonin: 
elle explica a falta de coiifiaiiça e corde;rlidatle que 
por vczcs os iiidigenas mosii-nm ter cm rclay5o aos 
a,pites tln adniinisfraçso e nos particulascs que sc 
dão ;i agi.içiiltiira, ao cap~rncrcio, ctc. Em clu:into que 
o director tle obras publicas, o sr. A.  Josk dc: Arau- 
jo, se queixou, no seu ultimo relutorio cle 1882,  da 
falta cle operarios crn Moçambirliie, o ~overi-iador 
dizia no scii rclatorio tle 187.5: a Os bravos utcis dos 
(povos int1igcn:is inais laboriosos e 3s forcas pro- 
t(1uctivas clos sertões tcndcm a desviar-se do inte- 
ui.ior d'csti~ provimia para o noric, onde vcinos pro- 



tgredir~m os estados de Lainzibar; e para o sul, 
aonde crescc em iniporiancia a 01110s vista a colo- 
unia do Natal, ao mesmo tempo que nús perrna- 
a neceinos estacionarios. JJ 

O director de obras publicas refere como os ope- 
raisios indigcnss desapparcciam cin Angoxc, c acres- 
centa: ~ P C ~ F O U - s e ,  egoalmente, eni elevar os sala- 

rios, mas o resultado foi ainda imyroficuo; apesar 
a ~ l c  se haver offerecido até SOO réis diarios a cada 
~irahalhador, nem um scí se apresentou e alguns 
P rcgulos, a quem foi pedida a coadjuvaqao para este 
a fim, respontferam que nrio podianz obriynr ~ti?zyuenh 
a (I t~.nOolhar. B Sobre csic assiimpto do trabalho 
iiidigc~na, pnrecc-nos instriictiro o seguinte trexo de 
um oficio do director das ohras public7as dc Para- 
pato (povoação nova ciii Angoxe). 

aTendo exposto esta tleploravel si tun~ao,  diz o 
B alluditlo fuiiccioiiario, aos differeiites governado- 
@ res que aqui residiram tluirntc a iniiilia preseoça 
n'csta localitlade, o primeiro mc respondeu rjuc 

u jziio cheqajzdo n sircr u~ictori(lnclr n {(rzer-se I rco- 

~ I ~ ~ C C E I '  trlém do qiiinftil da sua residencia, não podia 
~coadjuvtir-ine iin empresa para a qual pedia o aii- 
(xilio da sua aiictoritliidc. D Outros dois ;o\t.riia(lo- 
res de hr~goserresponderam no mesmo sciiiido. 

Este facto da falia de traballiadores ?.epcie-se, 
c coiii rriais ou menos intensidade, cm ouirns ~)ai.ies 
da provincia. n Este facto C taiito mais para lamcn- 



lar (111aiit0 ~ U C  todu u agri~uI1ura ilcpei~clc do lisa- 
Laltio in(1igeiia: .De lilanlacóes ieilas por curo1)eiis 
aoli asiuliços, diz o $o\ ci*il:tdoi geral, cxcepluando 
~lrtlgunia pequeiia Iiorta juiito i s  liovoayõcs, 1150 lia 
~exeriiplo na proviiicia: os productos clo paiz sáo 
P colliid~s ou ~uliivados no interior pelo iiidigcnu. D 

A parte da proviiicirt de Moçtlinl~icluc, que fica ao 
sul cio Latiibcze, C taiiiliem uiii cl'acluclles logarcs ela 
Africa oiidc se tciii ci.uzaclo as iiivasões c ciiiigi.a- 
yocs rlc iriuit;is c divcrsas ~isibus; c toda> ~coiii dci- 
xailo tlc si vesligios, iriais ou iiicrios pci.rnaiiciilcs; 
Ali sc tciii crci~tlo c tlchloitu iiiipcrio>, sc~l\agciis tia 
fói*rria, poilciaosus iia Soibqa c lia cxlcnsáo. Ali se 
tctlrn desenvolvido ci\.ilisac:ócs, periiiittu sc a pIii.asc, 
i.iicliriicritarcs c se tceiii poiic.~ cl(lpois ;tiiiiiqiiilatlo. 
Ali, ao cjuc pili.ece, cricoi-itraiii-sr \ c>tigios clc uiiiapo- 
dcrosa~ oiaganisnçáo l)olilica, de iiiiiu cpliilmera pros- 
pcridatlc, [nas tlc qiic al~ciias wr.~;iiii os vcstigios. Ali 
Soi.aiii, diz-sc, us iiiiilas ilu aiitiga Opliir. Ali lui o 

cclel)rc iriipeiaiu clc Jloiionioíapa, dv iluc l':~ll:ti.iiiii; 
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com exagerada pompa, os nossos ~ell ios cs(.i.ipio- 
res. .Ali existiram e existem modernamcil~c grniitles 
potentados negros, crueis, tyrannos, sangninarios 
conqiiistadores, que não tardarão em desappai-ccer, 
para deixar a outros o dominio, ou verem os seus 
iinl~erios desfeitos, irem perder-se no cahos. 

Por :~rluella vasta região, ao sul do Zambeze, se 
estendia o graiide irnperio I ~ I P  Uoiiornotapa, quc Dio- 
go (lo Couto conlieceii já tlivicliclo oiri reinos tlistin- 
cio>. Couto conta que era 11*atliçT~o, [ ) o r q ~ i ~ ,  diz clle: 
« est(ls cafrcs náo tcm cscripturns D ( IUC o I!onon~ota- 
]'a scnlioreoii ioda aqui>ll:i ca:ifrari:l, tlcsdc o Cabo 
das Correiiics até o grandc rio (%:irnt)czc ?) que di- 
((vidc :i terra clo Monomoitipa-da Muziii~ba)) (dos 
Ziiirl~os, dos %~nd!g). 

D'tlstes cafrcs, diz Fr. João dos Santos o seguin- 
te: IlDcfrontc tle T c t ~ ,  17tr orrlrci l)ci~.te tlo r io ,  pela 
u leria dciiti.o, íjuc corre para 1 1  iioi~tlcsic l~,,itl, lia 
((diias castas tle ciifrcs, qnc coiiiciii cai8n(~ Iiuiiiaiia; 
BIIIIS se chamam ~luiiibos c olíhos %i~)tliris ou Mu- 
(( ziiiibiis. » Sao cstcs os qiic invnt1ir:trii a ,\frita oricn- 
tal, ~;1ra  O norte do Zaiilhcze, corno :~trtiz rcfvriiiios. 

ITiii (10s iiii1)itratlores tlo Jloiioiiiota~~a, I)roso;ric 
Uiogo do Coiiio, tiiil~a cliiati+o filho., o j)or t~llcs rc- 
parliir seus esintlos: n iim C ~ P U  (_)~iilc\.oj ;I oi~tro Sa- 
[lanha, c111t~ co~-ro do Qiiitcve ate ao Cal~o das (:aia- 

I-cntcs; a oiiti-o Chic.anga, ondc lic;~iii as iiiiiias (10 
Manica e Butua (Barue?); e firialmeiilc o oulio li- 



c9u (( iia corte n . Por rnorte d'esle iinl~ertlclor d r  Rlo- 
riornotapa dividiu-se o irnperio em quatro reiiios, 
coiifoi-rrie a partillia feita. 

Esia narraliva, que lambem se encontra na Ethio- 
pia O~,iei~ttr/ ,  pode ser inexacta fi-iiclo, crn l);lrle, da 
iinaginaq%o dos que primeiro visitaraiii aqi~eilas 1011- 

ginc~u;~spwagens, - sobrcludo se t ivei.n-ios ciii coii- 
la  que hlorioinotapa (em lingua zulu, «os fillios das 
a iiliuas )I ) parece sei. uiii norne qiic abraiigiu lodo o 
tcrritorio (pie cotitéin jazigos dt: oiro.-Mas o cliio 
f certo é que uma ia1 narrativa indica a fi~cilidaclc 
com que, ii'aquelle tcmpo jtí, se ii)rinavarri e desí'a- 
ziam ali os iiripcrios; facto ossc que ainda Iiijc sc! 

está dando e sc v4 realisar eril poucos aniios. Uiii 

illustrado viajante bohc~nio, o dr. Eniilio IIolu11, f;il- 
lt~rido dos bejuanas, que se cstcntlciii ii'um:i larga 
zona dc territorio tio rio Orangc ao Z;iiiil)czc, o tla 
charneca de Calaliari ao Trniisvaal, conta yuc t:lles 
estiverarri unidos sob o doininio de um só rei, cujo 
direito era licrctlii;li*io. O iiiipci*io tlcstruiu-sc, c liojo 
fcírrn:~ paizcs tfistiiiclos- os ]3otlapins, R;~rtloloiigs, 
Bancluaquets, Racuciltls, c os Barnaiigvaios de lcste 
c ocstc-m;is a rcul Iàniilia, da tribu Barutz, li~i 
por longos ariiios respcitatki, c ot~ciipou uiii;i ;ili:i 

posição saccrdotul eni todos os ritos sul)ersliciosos 
da idolatria. 

Nos ultinios alinos, porkin, os ~cllios cosiiiirics 
lecrn ido desappareccndo,; irias a aiiliga icliiiilia 6 1 klu 
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enz y~.andc r.~neração por todos os Bcjuanns. N'io 
tonios nós aclui a reproíluc~iio. nos por-itos vssen- 
cintbs, do qiic os esci~iploi~c~s poi8tuguezes nos con 
inni tlo .(Ionoiiiotap:i, cle cli~c os Rcjuanas occupam 
talvcz uma p;irte (10 territorio ? 

Muitas c inui poderosas são as caiistis cluc ditfi- 
cultairi o estiido dos faclos, a intci.l,ictaçáo d:is ira- 
clicões, e ti dctcriiiin;~@o tlas i 'cl : i~õ(~~. rio tcriil)o o 

no espaço, em tiido cliianto sr reCcrc i s  tribus ne- 
gras que povoam a -1fric;i. 

A falta de meios de coiiserv;ireiii as i~c~cortl;lqõcs 
c10 passado, t: de fixarem os ftlstos cla liistorin dos 
I-ioinens, torna (iificil, sc riso iinpossiucl, o cliegnr :r 
conhecer, com alguma segiiranfn, n ori~cii i  clas tri - 
hus africanas, e siias relações corii ns oiiirns falili- 
lias hurnanas. Observtlqões pliilologicas e ctlioo- 
logicas niostrarn qiic, em periotlo i~eiiioto. a. tril~us 
i1110 orc~ipafii l~ojc ;I .iErica central ( h  ;~iisii*;il, pi.ovir- 
rarn tlc iiin grandr povo, n quc scl iciii datlo ;i tlv- 
rioiiiiriac,;io dr: raça Bantil: palari.:i cliic i: o 111iir;il 
dc  i~rn~cijtrc o ser hiimnno. Coino csta ;rnnd(l i q n  

tem iiiuitas divisões ou tribus, cl;ir;inicntc sib v c  n 
(~ randc  dilficilldadc que cltbve Iitiv(~i. ciii \ ~ > ~ i i i i .  ; I  Iiis- 
i-, 

toriii dc cada uina tl'rssas trihiis. 
hlns de que a 1iistori:t so niio coiisc3rra ciri iiio- 

iiunientos cle cliialqucr ii:ttureza, o spciias li-nii3p;c- 
rccc na memoria nebulosa das ti.il~iis sol\agens, c 
iios c2:lract~rcs pliysicos c moracs tliic: lentninentc 



foi deisaiido na organisacão das raças negras, nao 
se scgiie que a liistoria náo exista: os seus oxenj- 
plos, as suas liçõcs perdem-so, poidm, c é essa 
uiiia (1;~s caiisas fuii(1aincntaes da transfoi~rnaçáo va- 
garosa por que a Africa vac passantlo. Não se quei- 
ia tirw d'aqiii ;I crr;irln i l la~i~o, que as iea,;as iir.gras 
são insusccl)tivois dc pr.ogi.osso c estão coiidemi-ia- 
das perpetiixiiioii~c a uina vit1:i iiifcrior, a uma exis- 
tencia subalteriia, ; i  iiiliil iiitlefinida infancia, por as- 
sim dizer. Nt-ro. A traiisforii~açiio vae-sr fazendo 
atravils (10s srculos, seiriclliaiitc A cliie t e ~ e  loçar eiil 
rcl:rcâo lis iS;i(;;is que occupaiit lioje o mais elevado 
grau nn c1sc;il;r da civilisaç5o. Não esqueçamos que, 
dc s Iiomt~iis da edade da pctlra e das cavernas,- 
os qiiaos dcviain ter iiriia orgaiiisacão social inferior 
á (10s negros d : ~  Africa, lioje- ; niio escliic1:niiios que 
dos canibacs da Europa, que parece huiei-cbiii rcgu- 
larnienlc praticado a antliropopliagiu; nau esqueça- 
nios tlue dos h:irbaros, quc ciicliiniii ii Eiiropa na épo- 
cn dn claetl:~ do iriipci.io roiiiniio, é que ilcsçerideni as 
mais utliantailas e pi-ogrcssivas socit:dadcs, que oc- 
cl i ln~n ;ipenas a iriiiiiiiiu pa r~edo  globo. Não esque- 
çninos os ext~enios clc balabaria estupida, dc cruel- 
dade 1)riitnl c cega, n cluc clic;am os povos, tidos 
p ( , y  Ei\ i]isa(l~s, ( I U B I ~ ( ~ ~  as 1)així)es se npoil~ram i1'i.I- 

los. Nilo ilsclliecaiiios tudo isto; e julgnrciiios riic- 
]Iior os iiogros; não lhes iiegareinos as I'ticiildadcs 
corniiiuns á naturcsa Iiuiiiana; iião lhes recusaremos 



:i, nptitlõcs para a civilisação e para o progresso: 
wrcmos mais humanos, mais ctiristãos com os nc- 
g o s ;  irereinos n'elles perfeitamente os nossos irmãos 
i i :~  irifancia, para os educarinos e Ihcs ahrirn~os os 
t;niiiinhos quc levam aos inrlhoramentos physicos e 
sociacbs. -2té aqui temos lancatlo sobre elles 3 escra- 
vitlão, com inlio sortliclainciite ignobil. Esteridainos- 
Ilios agora niáo caridos:~ r fraitli~nal, para os ajudar 
:i s:iir (10 es~ado de infcrioriclacle em que jazem 
:iiiid:i. 

As r a p s  iitlgras lia Afriva cstiio ri'um periodo de 
I $ \  olut;ão physica e intellectual, cliie se manifesta 
1ut1:1 irifliiencia. -aqui, ao rluc parece, mais distin- 
cia tlo qilc nas rafas inais elevadas,-que exercem 
so1,i.e ~1l;is a5 r.;iiisns exterrias de qualquer natureza. 

P:~r;i prov:~r o que acabamos de afirmar, citare- 
inns as npiniócs clc viajaiites que, por longos annos, 
c~. ; i i i i l ; i iarr i  a .ifric;i. Citarclrnos primeiro as proprias 
~):tl;ivi.as (10 iiin intelligentc missionario, que estu- 
tloii os povo\ (1:1 A\Cisica aiistral diirante onze an- 
iins: ~ S C  l)i~scar~iio.; :IS c;111sas, diz Ttioiii;~~ >for- 

~ ~ i i i ,  t1;i graiide r;iriccladc de qualidatles plijsicas 
V I )  iiirntnrs (111~ sc ~Cein n:i Africa central e austral, 
u acli:ir-so Iiáo tilgiimas d'tbllns, sem duvitla nas cor- 
"i.cspondontes variedades de clinia, a1iment;lçáo c 
i[ ckirilwcs1sa tiuc estA siijcits cada tri bii. K'algii- 
iiias p:ii.ltls tlo paiz Iin extensos bosqut~s que co- 

n Iirorn :i I i ix  tlo sol, altas iiiont:lnlias clcv,znclu-se ao 



accu, e cuja grandeza e soleii~iii~lntle psincce calcii- 
(lada para impressionar n aliiia Iiuinana com o po- 
~ t le r ,  grandeza c gloria clo Deiis da Xatiircza. Ou- 
utras porções do paiz stlo tão iinjforrrieh, cliat;is e 
ginoriotoiias que pouco podeiii aiiimar a alina e o 
corpo. I-lq~i eiicoiitrain-se poclerosos t. sinuosos 
rios, precipitando-se pelas aspcrns e prccipiiosas 

(rochas, C saliantlo ern caiuoeiras sc1v;i;cns coin 
centos de pés de altura. .lqiii vkciii-se i.eg;itos, ser- 

apeando vivan~enitb por enire os montes verdejan- 
«tcs ou soljre os vslles fluri(los, todos cliuinuiido a 
~attcnçáo c10 ohscrvador, c tendendo a suscitar os 
(I inais nobres scntiineritos dn alma liiirnana. Ali 313- 
a pareccin a i-rionotonia seli1 fim das ~~lanicics, os lci- 
a tos scin agiines tlos rios, os lagos salgatlos scccos, 
@as roclins de qiinrlzo, e os nrlii~stos aiiócs c inior- 
(rimes: sceiias pouco propri;is para elevar c eiiobrc- 
a ccr a alma tlo liornem. 

( 0 s  paiizcs inoiitanliosos, frcs('os, bem regados, 
a de lcste c siil, p;~r~çcii1 iii~llior adaptatlos 1)aS:1 es- 
a tirnular o coispo c a alrna, do que as planas e cliicn- 
ates rcgiõcs rlo ocste eiri cjuaiilo que os districlos 
(I do scrl5o st!riniii muito ilcsfavoruvcis para ;L iil- 
(dusiria c desenvulvimcnto rneiiinl. Isto iião I': uina 
arncrn supposiçáo. Depois de innilura observação 
~acliamos qiie os :lmasvinis, que vivcm nas terras 
a altas, s;\o, cin rcigi.a, robustos iin fórrria, de pacifi- 
t ca disposição, e de Iiabitos industriosos. Os Aman- 



(((lchclcs, propriamcnie ditos, que occupam o paiz 
~~acc*i(lcriín~lo do sert50, tem fórmas berii proporcio- 
~ i i adas ,  uni2 t1isl)osição tnais energiç;~. cosiiiirics 
u rn;tis pregiiicosos c riiaior depradnyão. Os Ainalin- 
a clis, Airiuhandcs, e A t ) a ~ r \  - w c., que pcrtcnccrii 6s \.as- 

tas ~~lniiicics co11ci.las tle rn;iií:i~ de ocste niiorelcsíc, 
~ s 5 o  ( 1 ~  pccjiima cstaliira, cle scliitiilos iiiiii a1)iii.n- 
([ (10s. c tlr cspirito menos giirri-eiro tlo qiie ti.; ou- 
(Iras tliins ti~i1)us. JIa, conitíido, muitos poiiios c111 
~ ~ I I C  todas esins tribiis do sertão se painccerri uinns 
(com as o t i t r ; ~ ~ .  Entre estas ha que notar, a unifor- 
0 iiiidnrlc do seu icinperamento, pouca iiic*linação 

para o qiie E iioro, aversfio a empresas, e falta de 
nenergia. A sciiicll~ança potle ser o resultado da  
111t~i11~~~raiiw:i r gtlral riqueza e hclleza do paiz. 
nPor seis o i ~  se!(, iiiezcls no niino n tcinipcratura é 
«l)ro\iin:rinciitc ;L mesma-nem iicvc, iicm geada, 
~ l c m  C~IIIV;I,-- C rjiianelo rt~1)~nl;t  u r ~ ~ a  trovoada dura 

~:iI)CllaS POIICO ternpo. A icJmperaturn, sempre elc- 
I vad;r, 6 iiii~itas vezes milito opprcssiva no verso, 
«íjuai~tto pniaece abater toda n creaiura,. tneno\ os 
«i-eptis. Dia e noite tern proximainente n mesma 
~rliiração em todo o aniio; e o solo é táo rico, as 
r arvores t'lo protliic~ivas, c a força cle vitalidade tão 
c friictifer:i n'este pniz tropical, qiie não hn quasi oc- 
u casilao para lima excitação mental ou exercicio do 
p corpo. A falta do fogo, 011 simples fato, para aque- 
(( cci. o raorpo o11 ~)rot(lgcl-o do frio, raras vezes se 



asente; nem ha dispensa ~ a s i a  n'um paiz cheio de 
hospitalidade, e cie arvores carregadas de fructo. 

# O  flue hn aqui, entretanto, q11e perturbe a paz ou 
a cnti~isteça o coração de urn idolatra, qiie só pensa 
ano corpo, e que não tem principio algum moral 
quc o excite i a ~ c a o  ou que actue sobre elle na vida 
(liaria? Assim, no qiie respeita ao aspecto geral do 

u priiz, siia temperatura e yosiç59, vct-se que contri- 
l~uirarn para abrandar e dispor o coração e a al- 

ama dos .Imanilrholcs para a Iiarmonia c a paz 
&'que elles n'outras circumstailcias teriam desejado. 
((Ai6 ccrto ponto tambern essas influencias prepa- 
6 rar;iiii o caminho por onde penctra o ensino mcn- 
u tal; que, conforme a vontade do ceo, lia dc mos- 
r trar-se eficaz na conquista dos filhos de Cam, re- 
g generando-lhes o coração e elevando-os 6 altura 
ados mais nol~res c mais excallentes na terra. 

C A  ri~inlia cxp~ricincia propria-prosegue o rnis- 
a sionario-e obscrvaçáo do clima no pniz dos Ainan- 
fi debeles, arictoris;i-ii~c a acrritar como se fossem mi- 
~ n h a s  as scguintcs palavras: -  mas da influencia 
(I debilitante do clima snl)re a consiitui~ão ptiysica, 
< e  principalmt~nte, ;iind:i cloc não de todo, sobre 3 

calma, n á o  podcrn escap:ir irii~iramenic~ acluellos 
(que resi(lcm aqui, ainda que, sem duvida, muito 
( se  pode I'lizcr para coinlnter o11 modificar aquclla 
niiifliicncin. I la ,  porbm, a consid~rar do mesmo mo- 
((10 ~ I I O  wn tal clima, ein gr:iride parte do nnno 



«tão suave e bello (na0 sem certas mudanças e lo- 
« calidades pcstiferas), os homcns podem realmerite 
cgosar mais vila, n'um dado e s p q o  de tempo, do 
(que ri'outro clima de caracter niais soicro. Se a 
a vida se pode medir pela extensão ciii que está exem- 
«p ta  dos encommodos que certos climas apresen- 
tam, e pela quantidade de prazer positivo, cliie re- 
sulta dos palmarcs e inoitas serripime vcli-drjarites, 

@ e  do tepido ar carregado do prrfiiinc tlas flores, 
q u e n ã o  cessain iiiinca dc esmal ta i. as planicies, 

(10s curvos outeiros, e as rnargcns dos tortuosos 
arcgatos, ~iiais (10 que pelo corripi.iliicnio niiiiierico 
(1 dos rnezes e nnnos cjric pode diirai. n vicia ; I-or-se- 
a ha que, mesmo sol) estc ponto clc visla, n natureza 

deu o seu qiiinlião ; I  t1atl:i Iioirieni com mão não 
avara. Porquc, aiiidn ( I P I ~  :io, 1ial)i tantes d'es- 

c tcs paizcs u111 cliiun clcl->ilit;intc, sotirt~lutlo para os  

que abus;trii tl'olle ou corrirnetieni cxccssos sob ,a 

asüa infliieiiciu, tni111)ciri n, natureza os c~ccpluou 
(de muitos dos iiicitlcntcs innlcstos tle i111i ceo in- 
~clemeiite, e Ihes abriii algunins fontes de prazer 
6 em quanto dura a \ ida. 

A esta longtt ciia~tlo poilrriainos jiint:ir muilas 
outras, para provar a iiiíluciicia potlcros:i tlo clima 
sohre as transformações dos ctiracicres das raças. 
Basiu-nos rccordar a opiirião t l r  Il'iii\voorl Rcaile 
(Savnge -4frica) que aitribuc a clcgi~aductio tlc f6r- 
mas e de faculdatles e enegrecimcnto c l : ~  p ~ l l c  á uc- 



çãa deleteria das terras baixas e pantanosas. prin- 
cipalrnenle na região littoral da Africa. R. F. Bur- 
iori, - o illusirc viajante c sabio a quem, nos parece, 
rião fazem eni Inglaterra inteira justiça, mas que é 
um dos que niais ~ciii contribuido, com os seus es- 
criptos, a romper as i r c ~ a s  africarlas,-Biirton, tra- 
tando d'esti3 iiiclsnro assumpto ( a  Zanzibar P vol. I 

cap. 11) diz: a o  leitor iiáo me accusnrá cle hcsiiar 
#entre as escolas rivaes cle raGa cei'sus clima, coiiio 
(causas dr coin1)leiç50 D . RiIuitos povos revelam ape- 
has uma ligeira. mudança dc cor e t\.po. Por outro 
lado, tenlio encontrailo unia aproxiina~5o de c6r, ns- 
sim corno de fhrrna, entre os anglo-americanos e os 
luso-brasileiros; e tentio exagera110 esta licresia 
cliromatica, se é hcrcsia, nos mo~itanhezc:~ do Bra- 
sil (vol. I cap. xsxv111). Finalmenle, quaudo se falla 
tl;i l~~rsistoncia do i,\ po, C bom ter ern morite que as 
iiossns pobres obscrvaçóes pouco se alongam além 
tlc 2 5 0 0  nnnos. 

,4 ulimcbnltição influe podcrosaiiicrilc sobre o des- 
cnvolvirnciito, a robastez, as clualiiltldcs pli~sicus e 
até as qu:ilidatlcs inor;ws tlus raças negras. O tlr. 
Lrvingstoii atLrn~tt, o C a vordatlc, que os indigenas 
cilrecvm de scrl ozc de  carne. Os ,linttiiclebeles, que 
podtlm iacilmente tcr carnc de lempos crn tompos, 
pouco cuidam rio sal: rnas os Amasvinas c outras tri- 
l ~ i s  tlo scrtâo, que pouca carne podem conseguir, 
rnostrarn tso vivo desejo dc obter sal que antlain 



ceiitos de milhas para alcançar uma pequena quanti- 
ilade d'elle. No paiz de Usumbara, na costa de lestc 
a 5" de Iat. S., o rcv. Farler observou, que os iie- 
g ro sda  costa são luais robustos que os das njoii- 
tarilias (o conirario do quc costuma succeder), dc- 
\i110 :i quc os prirrieiros se alirnentarii de certlacs, c 
os sogiintlos de bananas: aléiii d'isso sáo os negros 
da cuhta i~ldustriosos e ;igricultores, O qiie iiio ~ i c -  
cctle nos outros. 

Do que se 16 nos innis iiitcressai~tes livros tlos 
~i;ljanlcs, cliegu-se á coriclusão, que as raças afric;~- 
Iins 3~ sul do Equador, principalincnle, sáo rac;:is 
eni pcriotlo cle cvoluçáo e irarisforma~;io. Qiialtliier 
causa yhysica, ou de outra ordem, iinl)rirrie uiii;i tli- 
rcccão diversa á evoluqão organica c conxepiiiiito- 
rricnte rnentttl; e tl'ahi resiilta uina grande vai.iodnclo 
dc fóriiias c de apiidóes, e, corno conseqilcncia, dvve 
atlriiittir-se que essas racns stlo susccptivcis de ra- 
pitlo tlcse~ivolvirneiito c clv 13:ipida clcgratlação. As 
inlliiençins da csc,avitlão c do ti.afitzo, (Ia giicrra c 
da polygarnia, o coiiiacto consi:irite (Ic Iiorrie~is win 
principias e dos ariibes seiii iiroral, náo podiniii dvi- 
xiw tlc iriil)ctlir toda a c\.olu~$o progressiva ciii tacs 
raças. O ( ~ U C S S  tciu ~1tissa"d (desde a critr;itlu dos 
:iral,cs o (10s riiouros ii:is regiões :~fricanus, e ;L triste 
cribi~a (10s ( l t~s~lc  o te1n11~) dos dcscob~'i- 
iiieiitos, ritida tl'isso eiaa feito para rnulhornr o es- 
tucio social, o estado physico e riieiiial dos negros; 



e comtiido, observando os factos com attcnçzo, dcs- 
cobrc-se que lia n'algiiinas d'essits racas iirii iiicllio- 
ramrnto st~risivel. Não C facil cliscrirninar P S - P ~  fa- 
ctos, c para isso contribue a frecliicncia coiii qrie inii- 
d:tni os nomes das terras e das tribiis, c n constiliiic 
1r:insfornin~áo por qiie as lingiins estão passando; 
afiriiinntlo alguns que, em varios casos, a lingiia 
fallada por iiina gcrafáo pode n5o scr intelliçivel 
para a geraç90 imined iata. 

Posto isto que fica dito, n3o pode deixar de ~311- 

sar surprezn a conformidade do que nos conta Fr. J O ~ O  
dos Santos dos cafres tlo Qnitcve,-que fortnarain 
partc tlo deilominnilo Impei.io tle \lonoriioiapa-c 
c10 q11e (10s cafres d'arliiellns rcgiões nos dizem os 
i~iotlernos riajaiilcs. 

Erii rclação á fórma cle goveriio, conla o aniigo es- 
criptor Santos, que o rci tliz que 6 ~Dciis cle siias 

terras, e por id é titlo e rt~rerciici:~tlo tlc scuh ~ ; t s -  

snllos. Quantlo u rei inorrc! taiiibem siiils ~iiiillic- 
(I rcs grai~des (tres Icgritiiiias) icem ol~rigaqao tlc nior- 
B I . ~ I . ) I .  E o herdeiro é 11in dos a filhos 111ais VCIIIOS I) 
1 Ira\ iilo (li: unia das miilheres fillias clc cl~ef(>s ou 
«p.iilcipe; mas o rei v;ic cm sua vida ~poiido u h  

((ollios ciii quem tem rnais partes para podci. rci- 
« 11;li'. s 

Citemos agora u cliic rliz a esle resyciio o iiiissio- 
ri:ii-io Thoiriaz, referindo-se aos L4maiidcbclcs (quc 
oulros cs<:i.il)toi*cs cliaijiuiii hl~itclbelcs) : 0 govcriio 



ilos hiiiandcbeles, diz elle, é p;iirinreli;il e feudal. É 
a tieredit;irio. . . O chefe, sendo iim padre, proplieta, 
(1 e )  11wi1a sua tribu, tem tainbem poder absoluto so- 
6 bre ella, e todos os seus rassallos são propriedade 
 sua-ao menos cm theoria. . . Conforme a lei dc 
«successão da soberania, o herdeiro do throno é o 
 filho mais velho do rci e tle uma filha clc outro rei 
toii chefe. Quaiido o rei tem iiiais de unia esposa 
d'csta categoria, então a fillia do cliefc mais pode- 

eiaoso será a mãe do principe.~ 

6 Quando o rei iriorre, escrcve Fr. João dos Ssii- 
cios, ICVUIII-n'o a cnterrai- ( a  Lima serra, onde se 
(1 enterram todos os rcis 1) .  I'or occasião da morte do 
u rci [(as inulheres graiicles tecin obrigaç2o de nior- 
.lncr com c l l ~  para o ser\ ii~erri, c vi\~crcin coni elle 
((110 outi o iiiiinclo D . Ern gcr.;il, (jiiari(lo morre alguin 
« c ; L ~ ~ c ,  diz tiintla o incsirio chciiptoi* referindo-se ao 
a scu t ( b r i ~ p O n  clo schciilo XYI),  todos o çhorarri todo 

o dia, ciii cliiu o le~niii n eiiterrar ii'uiiia cova den- 
a lro do matto, ~ O I I ~ P  o iircliciri cloasi asseritatlo, e 
ajuntq d'clle pBeiii iiiiin panclla tlc :igiia uni pouco 
a de inillio 1) para o cniiiinlio cla oiitrn viela. Todos os 
a311110S, cln s ~ t o ~ n h r o ,  o rei sobe ;i serra onde csitto 
aos rcis enterrados, muito ~~oiiil);tiilriitlo, c ulli to- 
 dos corncm c bcbeiii até >c c~iiil~c~l~cilarein cotn 
( (poinbe~,  que 6 tima cerveja feita de niiltio. B 



O rcv. Tliomaz conia pela seguinte iói-nia a iiiorte 
do celebre Umzilicazi : 

aDtpois da morte, o corpo foi envolvido cm C O -  

a bertores, posto ii'uin carro, e Ir\wlo de noite á ( . I -  

pita1 tlo paiz, dcposit:ido iln real cabaii:i (> ;ic»rii- 
«~~:lui iado alli por dozc i'aiiilias durante oiin senia- 
((rias, ale sc decompor, t: ciiião foi a eriitbi.i.ais. Du- 
ai'a11t~: scte dias depois do acoiiteciineiito, a sua 
~ i n o r t e  foi de poucos conhecida, c roi o iIcs:il)pare- 
a ciiiiento tlus citiatlcs de algiiiis (10s princil)c+ c rai- 
crilias o que 1)riiiieiro t~ssustoo o povo, t: o foz pcii- 
usar no que cstavtt para acoiiteccr. Estes iiiciiil~ros 
u da  rcal fiilnili:~ -ignorando iiiti~iraiiiciiie a5 inlen- 
~ c õ e s  clos chefes a respeito tl'ellos, c al~~)i*rlieiidendo 
a o perigo que corl.iari-i rio seu p:iiz, agoi.:i clur o rei 
ujá n5o existia, e sabendo que os priincirus reis 
(~ziilus, depois dc sribirciii h sobci'aiiin, íi:ivi;\iii 
6 morto os seus p;ii-ciitcs-jiilgnrain incllioi. 1)iist~ii 

as!lo ii'oritr;is l):ii8tcs tlo contiricn~c, tlo clut: Gcarciii 
uerii c.;ts:t c c:iirciii assim viclimas tle urn fillio ou ir- 
t ~ i i k o  . . . O fiiiici.;il consistitt cri) dois carros, ii '~im 
(I tlos ( ~ u a ~ s i i ; " ~  os ossos tlc Uinzilicazi L' algins 
u col)ei.tores; no ou1i.o nin iiionte clc cois:is que lia- 

avi:iiii perlenci~lo ao dcf~iiito. 
t h oito iiiillias, logar tla sej~altura, n'uinti mon- 

~ ta i i l in  cm quc liavia du;ts coras :il>ertas, se fcz 
t O cntcrro. . . Ac:~l>ado o enterro, cincocnta bois 



iiegros forairi sacrificnilos nos esyirilos de Unizili- 
cazi, de Lrnntjobana, seu pue, e dc Uriiaiiquctc, sei1 
avb, e tlt: outros graridcs chefes de antigos teiil- 

mpos. . . D 

Aqui veiiios claraiiieiite rcprcscntados os sacrifi- 
cios Iiiin~ai~os do tcrripo de Fr. João dos Santos, iii:is 
o facto cruel desappareceu, como tt!iii ido tiesnppa- 
rccciido a ttnlhi*opopliagia. hlas o p r o l ~ i u  cscri1)tor 
citado diz em seguida ao que fica tiaiiscripto: 

(Um hoinein, fallt~ndo dos costunics de seus aii- 
u igassudos em ta1 occasiáo, afirmou (~LIC, quâi~do 
uuni de seus rcis morria, sc abria U I I ~  1:~rg;i cova, 
~c o cadaver posto rio centro cl'clla cercado de ca- 
~11afas de cerveja. Entáo doze das i.aiiilias viuvas, 
~Iitivcndo sido mortas eiii lioiliu t lo  rn:ii*iclo, craiii 
(( eiiieri-adas eni ordcni elii \ o l h  das ctlbups de cer- 
veja. )) 

Para 1150 alongar ern tleinasia este cstudo coiri- 
paraiivo, proci~i~;~r~nios d;tr apeiias iclkr tlc alguris 
costiimes e su~iersliçõcs dos c;lii.es antigos, coiiil~a- 
rnclos com os  costurrics e superstições clos cafres 
modernos. 

N'ourro icrnpo ftillt~~ain os cafres, d'cstas regiocs 
ao siil de Moçniiibicluc\, ao seu rei, ileitaliilo-sr 110 

c1150 logo 6 er~trud;i da porlu da cns;~ c111 que O rei 



estava, e entrando á presenqa d'elle de arrastos e fal- 
lando ' ie sein nunca olhar para elle. Os portugue- 
zes, dis Fr. João dos Santos, quando Ilies V ~ O  fal- 
lar, a não entram arrastando-se pelo cliuo. seriao em 
ppé, nem cntrain descalços, e chegando junto do rei 
6deitam-se no chão, recostados sobisc um lado, quasi 
(sentados, e d'esta maneira fallam ao rei )) sem olha- 
rem para e l l ~  e batendo as palmas, o que tambem 
fazem os cafres. 

O padre Gonçalo da Silveiia, quando foi recebido 
pelo rei de Monomotapa (1)) foi acolhido com mos- 
tras excepcionaes de agrado: não entrou descalço, 
penetrou a no aposento mais retirado, onde não en- 
ctrarii ncin mesrno os reis tributa ri os^, sentou-se 
entre o rei e a rainha mue. As informações dos via- 
jantes tiioclernos niostram que tudo está mudado, 
senzo tolaimciitc em relação aos proprios cafres, 
pclo nillilo.; rin relaqáo aos cstrangeiros. 

Os cafres pol~rcbs und;ivain nús, te  OS que rnais 
bem vestiiios anelam trttzclrn uina pelle de 1)ugio 

'pendurada da cinta para baixo, por diante, coiito 
Raveiital de ferreiro). O vestido 30 rei e dos se- 
iiliores ( é  uiii paniio fino Cc algodão ou de seda, 
(( cingic\o da cinta para baixo atS aos artelhos, e ou- 
(( tro lançado pelos hombros ao moclo de capa. ) Isto, 
que se observava no fim do seculo xvr, ainda hoje 
se encontra, mais ou riicnos modificado pela irifllien- 
tia (10 coinmerc;~ europeu. Hoje os cafres de Atnan- 

VOL. u. li 



debele cingem os rins com uma pelle, curtida, de 
gato bravo ou chacal com o pello, e caindo até 
aos joelhos: c alguns já trazem fato á européa. 

Chamoli muito particularmente a attenção de 
Fr. Jo8o dos Santos o penteado dos Mucarangas 
(o povo de Monomotapa). (Todos, diz elle, trazem 
t a  cabeça cheia de cornos, por galanteria, os quaes 
afazem do mesmo cabcllo, torcidos, e direitos para 
acima como um fuso. . . por fóra os trazem enrola- 
alados por uma fita de certa casca, como a casca do 
tirovisco, a qual emquanto está fresca pega como 
(grude D . Esta fórma de penteado tem muita seme- 
lliança com a usada hoje ainda n'aquellas regiões. 

Um viajante moderno, que muitas vezes temos 
citado, diz o seguinte: a Chegados a certa edade os 
(homens novos rapam a cabeça, deixando no alto 
ad'clla um annel de cabellos. Este annel é cingido 
'inferiormente com um cordão feito de um nervo de 
'boi, e varía ern diametro e altura segundo a ca- 
t beça. Quando casam, os cabelleireiros põem os ca- 
abellos direitos com uma especie de gomma tirada 
( de certa planta misturada com carvão, e depois pu- 
tlem o annel e adelgaçam-n'o até á espessura de 
tum terço de pollegnda, ficando muito puiido t: bri- 
lliante. B Burlori ( a Gorilla Landn v. i) representa 

um cannibal dos Fans, tribu vinda de leste pela Serra 
de Crystul, cujo penteado é inteiramente analogo 
ao dos cafres de que falla Fr. João dos Santos. 



Os costumes ferozes e as superstições dos cafres, 
que habitavam ao sul do Zambeze, parece não have- 
rem consideravelincntc melliorarlo. Segundo o citado 
Fr. Jose dos Santos, acom~~anhttvam o rei Quiteve 
uns guardas que se clininavam InTnficis, os quaes eram 
verdadeiros algozes; armados de um pequeno ma- 
chado, e tendo por missão executar sem demora as 
ordcns saiiguinarias do rei. Hoje existem ainda os 
carrascos, que esccutaiii as ordcns do rei, e aos 
qt~aes, segundo Thoniaz Morgan, se chama em Aman- 
d(lbelc os Iziiid~lnas. 

Todos os idolatras afric;~nos creem em feiticcrias 
c, amuletos. Os B(~jii:iii;is, que occupam um ~~: ls io  ter- 
riiorio e ;iiilcs forinaram um grande imporio (talvez 
os Mocarungas de JIonomolapa), a não pode dizer-scb 

que te1i11;iin \~crdadeiramenle reliçiao , iilas appli- 
c:iiii ao deus invisivel o nome de a21.91jrinlo~. Ás al- 
r n u b  cios ri~ortos cliamam (I Bnrimou . 0 s  iliiiniide- 
bc l~s .  scgondo informa Morgaii, crorrri lia transnii- 
$ I * ; I~"O das alnias do I-ioinem para O corpo das SCP- 

pwtes, ((que são adoradas como espiritos dos seus 
(I ali tepassados D . O poder dos reis e dos padres em 
produzir a chuva C ~i~riibeni urna crença admittida 
pelos bejuanas. 

Os Arriaiidebelcs são niuito supersticiosos, mas não 
teein o conheciirierito de Deus: (todas as calamida- 
udes, assim como as venturas, as attribuem aos 110- 
a~nens ou i s  mullieres. O rei, que se suppbe regu- 

li * 



alar o ceo assim como governa a terra, é o grande 
(distribuidor da chuva. Para isso, porém, deve ter 
a o coração branco, porque não pode cair chuva em- 
(. quanto estiver preto o coração do rei # .  Com varios 
nomes são os doutores, medicos e bruxos, conheci- 
dos ao sul do Zambeze; uns Ihes chamam Isamezi, 
outros \(os Zulos) Inianga. A arte medica d'estes 
dorrtores, faz lembrar o que dos medicos do seu tempo 
diz Bluteaii no seu diccionario, na palavra Amuleto B . 
Diz este auctor, que representava, até certo ponto, 
as idéas do seu tempo em Portugal:- aHa outra 
#(casta de amuletos) louvavel c m:~ravilhosa, não 
6 s6 para remedio, mas tambem para preservativo 
ade  muita^ doenças, que só se curam com virtudes 
occultas, que os proprios medicos não alcançam. 

(D'esta qualidade szo os que se segucm. Um dente 
5 dc c50 macho, arrancado estando vivo, furando-o 
((e trazendo-o ao pescoço qiic toquc ria carne, di- 
~ z e m  que preserva de dores de dentes, etc. n Fize- 
mos esta citação, para evitar qne espiritos forles se 
riam dos negros e affirmem, que as suas supersti- 
çõcs sc oppõem a que haja n'elles a necessaria apti- 
dão para um estado nieltior de civilisayáo. 

Comparemos o quc dizein os iriodcrnos olisdi.1~1- 

dores com o quc conta Fr. João dos Santos, e facil- 
mente i.cconlieceremos quáo pouco variaram as idéas 
supersticiosas dos africanos, apesar do cjue se coiita 
da influencia dos missionarios e da sua benefica 



acczo. xOs cafres. diz este missionario do seculo 
~ X V I ,  nem adoram a Deus, nem teem idolos a que 
(adorem, nem imagens, nem templos. . . sómente 
asabem confusamente que 113 deus grande, a que 
achamam Molungo (o J!uri,~~o de hoje, e o que em 
a Tonga se chamava Vinabe, em tempo do padre Gan- 
a çalo) . . Quando padecem algumas necessidades 
t ou esterilidades, ao rei se soccorrem, cuidando fir- 
amemente que elle é poderoso para lhes dar todas 
tas  cousas. . . e tudo pode alcançar dos defuntos 
( seus antepassados. . . ao rei pedem a chuva quari- 
a do lties falta. D 

Na (Vida do Padre Gonçalo~ lê-se, qiie entre os 
cafres ha uns ( a  que chamani Sangu, estimados 
Y por homens sabios~ . São estes os Inianga (doutor) 
de Arnandebele, de que falla T. Morgan, acima ci- 
tado. 

Sem alongar mais estas observações comparati- 
vas, dos usos e abusoes dos cafres em épocas remo- 
tas com os cafres de hoje, o que fica indicado basta 
para mostrar que ao si11 do Zambeze, apesar de muitas 
e profundas transformações, de invasões e de guer- 
ras, os caracteres fundamentaes dos cafres ficaram 
os mesmos ; apenas se misturaram uns com outros 
e formaram um amalgama corifuso, que se observa, 
por exemplo, entre os bejuanas e os povos de Aman- 
debele. Essa confusão e amalgama de superstiçóes 
corresponde á confusão e amalgama de caracteres 



physicos, como o mostram as seguintes palavras de 
T. Morgan : 

(Ao entrar no paiz dos Amandebeles, uma das 
aparticularidades, que primeiro ciinn~a n attcn-io c10 
(viajante, é a grande variedade ria oscala tlas cor-es, 
cclue entre elles st: encontra. Esta varía (luasi oin 
(cada individuo da mais elevada classe, e assim tia 
(I todas as grada~ões possiveis, desde o claro - quasi 
~k)rnnco-até ao negro de azcviclie. O tom que prc- 
« valece entre os Ainand(1beles genuinos é o amarello 
((escuro, emquanto qiie nos Amasvinas e Aniacalari- 
gas prevalece o negro fexado. A cor que os indigenas 

(mais atlrnirarn h o vermelho-escuro, e na sua opi- 
sniáo excede muito qualqurr outra, inesilio ;L piso- 
~pr ia .  Era esta a cor dc Urrizilicazi, c é a de seu fi- 
6lli0 o rei actual. . . 

(Do mesmo modo que na cor, apresentam os 
~Amandebeles uma grande variedade nas feicões. Al- 
eguns, com sciis labios grossos, nariz ctiato, fronte 
ahaixa, e carapinha, lembram o neprn do sertão. 
((Outros, com as feições bem proporcioiindas, fronte 
(alta e quadrada, nariz aquilino, labios finos P pliy- 
usionomia franca-pondo-os sob este l~onto dc ristn 
~i altura dos ciiropeus-represenlaiii uma alta iór- 
ama da hurnailicladc. Entre estes ext~enios ericon- 
~tra-se toda a variedade possivcl (1c fei~óes. . . 
 quando estava no paiz dos Arnandebcles, attribuia 



t a  grande variedade de cor e de feiçaes, assim como 
#de fórma e acçaes, que entre elles se observa, 
(principalmente i mistura de diversas tribus; mas 
« terilio acliatlo, recentemente, que as mesmas parti- 
ucularidades se observem na terra dos Zulus, d'on- 
ndc Umzilicazi e a sua tribu vieram originaria- 
mente.~ 

Esta ultima observação de T. Morgan não só 
mostra, claramente, que a mistura de tribus, de ca- 
racter e organisac50 diversa, teve logar n'uma época 
anterior ao iiltirno rriovimento de invasao dos cafres 
zulus, que deu oibigem a diversùs estados zulus; mas 
egualmente iritlicn estarem as raças negras em pe- 
iiotto de evoluçtio organica, e por isso aptas para 
graiitles variayões,  sol^ : t  acç50 dos agentes externos. 

Sem levar mais longe o estudo do passado e pro- 
ccrlcricia dos povos negros da regiáo austral da pro- 
viricia dc Xoçtirnbique, buscaremos dar noticia do 
seii estado actual, conforme as informações dos via- 



jantes, a começar em Lourenço Marques e a acabar 
no rio Zambeze. 

-Depois que a expediçzo de Lourenço Marques 
foi á batia-já coilliecida- e ao lerritorio que hoje 
se desigiia por cstenon~e ((1544), est:tl~elcceu-so alli 
uin lirnitado resgate dc nitirfim e cobisc, cfuraiitc al- 
uuns mezes no anno; mas sern nenhum estabcleci- h 

mento permanente. Só rnuilo mais tarde se Ievan- 
tou alli urna fortaleza ou abrigo, para defeza dos 
portuguezes, contra as tribiis caires visinlias. 

Lourenço Marques,- coino se 16 ria carta de D. 
Joso de Castro escripta de ~ I o ç a ~ ~ i b i q ~ e  a D. João 111, 
-achou dois rios a siil do Cabo das Correntes, uni 
ern 25', o outro cni 26", a muito povoados de gente 
gnegra. e grandemeute abristados de rnaiitimer~tos. 
a No rio que está ein 25' llic rnostrarain cobre (o1rr.o. 
(:talvez), elles disseram que tiiiliarn riiuitas tniiias 
6 d'elle e lhe venderiaiii quanto (luisesseiii )I . U rei 
commerciantc mandou logo, que fosse iim lia\ io ou 
fiista a levar alli mercadorias, com (pie mellior po- 
desse resgatar as da terra c saber vtbrtladeiramente 
o que n'ella liavia. D'cste tempo (latam as feitorias 
rriais ou mcnos permanentes. No scculo xvii as nos- 
sas feitorias eram cinco na bahia dc Loui~cn~o Mar- 
ques ou da Alagoa, as quaes coniincrciavani com os 
cafres; nem sempre pacificas, como o prova a inorte 
cruel de Bastiáo de Lemos, capitão de um navio por- 
tugucz. Facto este que deu logar n rluc ii\iisseiiio.i 



que punir severamente uma tribu do Tembe; em 
consequencia do que os regulos do Tembe presta- 
ram vassallagem i corda de Portugal, pagando tri- 
buto, recebcntlo ;r. Ut vestidura da auctoridade de 
iiossus iiizos, fazcndo a Portugal doação de suas ter- 
ras, e reccherido o titulo de Cal~ella (I), que ainda 
conservam. 

Este i-egulo do Tembe era mais poderoso do que 
o regulo de Maputo, seu visinho; e os seus dominios 
~~enetravarn pelo sertão umas l i O millias e esten- 
diam-se na costa do miar umas 85 milhas. Os ter- 
ritorios de Tembc ou Cateinbc c os de Maputo ficam 
ao S. e SO. cle Lourenqo M;~i*clues,-hoje compre- 
liendidos pcla iiidior parte nas nossas froriteiras, pelo 
tiaataclo coin o Trunsvnal dc 1869,-ficando um a 
leste, outro a ooste clo rio Maputo. Os povos de Tembe 
e M;ipulo pertcnceiii á lança dos Amazuazis; a qual é, 
como a dos Atnuzzdus, de cafres da farnilia dos zu- 
lus. 

O apparecimento dos hollandezcs na bahia de 
1,oiirenço Marques, c? ;is tentativas, d'estes inimigos 
do nosso imperio colonial, para se estabelecerem alli, 
levou o governo portuguez,- por meados do seculo 
passado,--a mandar levantar um forte que assclgu- 
rassc o riosso poder n'aquella regi50 africana. 

A historia d'esta fortificação, successivamente ata- 
cada por forças de diversas naçóes, iia lia para que 
contar-se agora ; basta recordar, que um governador 
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de Moçambique dizia ao governo, em 1753, que 
nada sahin d'aquelle porto senão por tradição, pois 
havia n~uitos annos que os portuguezes tilzl~am dei- 
xado de naregar para alli. Este facto extraordina- 
rio não devc admirar-nos demasiado, sabendo que 
o coininercio d'esta parte da Africa ntlo havia piaos- 
perado ; sendo opinião dos negociantes em Moçam- 
bique, por aquella época, que o trdficar com Lou- 
renço Marques os arruinava. 

No seculo actual, as tribus cafres principiarain a 
mostrar-se mais inquietas do que antes o haviam 
sido. Ás tribus mais ousadas (larnos, ao que parece, 
o iionie generico de Vatrias ou Landiiis; sendo aliih 
estes nomes propriamenlc de trilius tla familia dos 
zulus, que invadiram ginande parte da Africa orien- 
tal. 

E ~ i i  1833 os vatuas (como diz no seu livro sobre 
Loureiico Marques o sr. A. de Castillio) cercaram a 
fortaleza de Lourenço hlzlrqiies, que os nossos aban- 
donaram, e oride entraram os negros, assassinando 
depois o governador. Alaclries analogos se deram de 
1841 a lt343, sem t5o funestos resultados. Este 
movimento liostil corresponde ás invasões dos zulus, 
que assolaram zl Africa 01-iental, ern diversas direc- 
ções, por aquella época. Coiil rffeilo, erri 1 8  1 3  Ctiaca 
levava aos povos africanos iclkas de orgariisação rni- 
litar européas, e fazia tle cada negro um soldado; 
em poucos annos urn iriiperio zulu se estendia por 



toda a costa do Limpopo ao Cabo, e n'esse impe- 
rio Cbaca governou despoticamente durante vinte e 
cinco anrios. ,4ssassinado por um irmáo, em 1838, 
não tardou em ser vingado por ouiro irmão, o cele- 
hrc conquistador Dingan. 

Durante as suas conquistas, Chaca mandou al- 
guns generaes, á, frente de poderosas hordas, a fa- 
zer outras conqiiistas: n ambição, porém, levou-os rt 

formar riovos imperios, mais ou menos independen- 
tes. Mozelicatze ou Umselegazi, á testa dos zulus, 
atravessou a. serra Drakenberg e occupou o territo- 
rio que é hoje o Transvaal, expulsando d'alli os Be- 
jiianas ou assimilando-os pela guerra e seduzindo-os 
com os despojos dos iniiriigos vencidos; posterior- 
iiienie os boers os expulsarain para o norte, onde 
sc cstabcleceram entre o Limpopo e o Zainbeze; alli, 
absorvendo ou exterminando as tribus Madiona e 
Macalacit, Uinsclegazi constituiu o reirio de Mate- 
bcle ou antes iiinanilehele. 

Outro chefe (10 oxcrcito do Cliaca foi, em 1833, 
mari,lado ao norlc, para sc apoderar do forte de Lou- 
rcnço Wai*clues c expulsar os porluguezes d'aquelle 
territorio. Manicusso, o chefe zulu, n5o podendo ven- 
cer e receiaiido voltar para o terrivel Chaca, pas- 
sou para o norte do Limpopo, subjugou todas as 
tritius do Linipopo ao Zambeze e fundou o reino 
de Gasa., que se estende, a partir da bahia de Lou- 
reiifo Marques, pelas extensas terras baixas da costa 



até ao Zambeze, confrontando com as altas terras 
de Amandebele. Aqui domina o celebre Umzila. 

O extenso reino Macololo deveu tambem a sua 
origem Ws deslocações de tribus, produzidas pelas 
invasões dos zrilus c a emigração dos boers. 

Nn Africa tilclo muda, tudo se transforma; os ho- 
mens e as coisas. Os povos expulsam-se uns aos 
outros dos lei*ritorios qiie occupain. Os maiores po- 
tentados desapparecem, como os mais pequenos re- 
gulo~. As tribus confuntlem-se, aggregam-se, fun- 
dem-se umas nas outras. Os caracteres physicos dos 
homens alteram-se profundamente pela acção dos 
agentes externos. As faculdades rnoraes modificam- 
se, dentro da estreita área da sua natural evolução. 
As linguas variam tle gerasão em geraçáo. Os no- 
111~s (10s POVOS e das terras mudam com o nome 
dos chefes. E n'csta pcrenne ebulição, facil é com- 
prehcnder qiie nada se pode crear de estavel e se- 
gu ro. 

Conforme iim calculo aproximado, o districto de 
Louren~o Xiarqries occiipa lima área de 10:000 nii- 
lhas quadradas: n'este immenso espaço na rafa 
(I branca doininadora, tliz o sr. Custilho, não occupa 
a senão o limitado torrão onde estk cdificada a villa, 
e onde residem as auctorida(1rs c10 governo B ; o 

resto cio paiz (está na posse de regulos cafres, mais 
a ou menos poderosos D . 

O riumero de brancos ou pardos, em 1878, era 



de 458; sendo europeus 121: asiaticos 478: afri- 
canos portuguezcs, gentios ou christãos 159. Tra- 
tando dos europeus portuguezes unicamente, diz o 
sr. Castilho aque povoando o districto de Lourenço 
 marques, o mais vantajosamente situado e o mais 
(I promettedor de todos os das nossas provincias afri- 
tcanas, que é por nós occupado ha mais de 300 
aannos, teremos 77 homens e 9 mulheres, abran- 
(gendo ainda n'este numero alguns soldados, os offi- 
aciaes e os eiiipregados do governo! D Citamos tes- 
tualmente as palavras do intelligente governador 
de Lourenço Marques, para que se dê todo o valor 
a estas affirmações e se possa medir o perigo a que 
está exposta uma pequenissirna coloilia européa em 
tão vasto paiz, habitado de cafres selvagens, e tão 
exposto i s  invasões de tribus guerreiras e ferozcs, 

A historia de Lourenço Marques explica o seu 
estado de abatimento e pobreza. O clima merece ao 
sr. Castilho o singular louvor de dizer d'elle que 
'nztnca fo i  pessimon : e devemos lembrar-nos que 
Lourciiso Marques fica fóra da zona salubre da 
Africa austral. Os indigenas a cafres P são indolentes 
t e  ociosos. Só uma quarilidade relativamente pe- 
(quena procura e encontra trabalho. Os ricos, que 
#são aquelles cujas posses lhes pcrmittem casar com 
'maior nuinero de mulheres, a troco de 50 enxa- 
(das landinas ou 10 libras em dinheiro, vivem em 
C geral na ociosidade mais completa, entregando-se 



aapenas a exercicios guerreiros, á construcção das 
apalhotas, e, quando muito, á caça quando tenham 
apolvora. Das terras do Bilene e do Chope, sob o 
a dominio do Muzila, é que vem ainda alguns lan- 
~ d i n s  a buscar traballio; estes são por via de regra 
mais industriosos e applicados. As mulheres culti- 

tvam a terra, como disse, cozinham, carregam agua 
ae lenha, fazem todos os demais serviços domesti- 
acos e fumam; os homens cheiram rapé.) Estas 
condições do paiz e da populaçao: ainda rriais, a 
errada politica de exclusivo, inesperto ciume, mo- 
nopolio, horror aos estrangeiros e quasi pueril te- 
mor dos capitaes e do commercio d'elles, emfim a 
politica a que o sr. Castilho cliarna a politica de isoltc- 
~mento e inacçso que nos tem distinguido, em que 
estamos criminosamente conservando agrilhoada 
(a colonia) a um revoltarite estacionamerito 1) : tudo 

isto torna Lourenço Marqurs inutil para nbs c in- 
~ u t i l  para os ou~ros 1) c cxplica a dilKciildade de co- 
lonisar aquelle district o. 



X X I  

Como vimos, a S. e a SO. do presidi0 de Lou- 
renço Marques os cafres são Amazuazis, da familia 
dos zulus, formando dois estados distinctos: o Ca- 
tcmbe e o Maputo. 

O regulo do Tembe ou Catembe foi já mais pode- 
roso do que hoje 6. Actualmente o regulo das terras 
visinhas, de Maputo, é um potentado feroz e que nzo 
está siijeito ao n o s 0  domiliio, embora parte de suas 
terras estejam dentro da nossa fronteira, e haja aí6 
quem lamente quc todo o Maputo não seja nosso, 
como se faltassem terras onde o que falta 4 gente, 
capitaes e força. Este regulo é temido em Catemhe, 
c com razão, porque ainda ha poucos annos foi o 
Catemhe u assolado pela gente do klaputo, refugian- 
"do-s(: do nosso lado em Cafumo os poucos sobre- 
 v vi ventes, os quaes deixararri tlcsertas as siias tcr- 
((ras. Annos depois foi reoccupado o Catembe pelo 
((seti proprio dizimado povo, e sob a protecção da 
((nossa auctoridade, tendo porém os pretos o cui- 
"dado dc fazer as suas yovoaqões perto da praia 
afronteira á villa e á vista da nossa  fortaleza,^ 



O facto de carecerem do nosso protectorado, lera 
os negros dc Catembe a conservar-se n'uma certa 
sujeição ao nosso dominio. Esta sujeição, poréiii, i; 
preearia; e só pode sustentar-se por uma boa poli- 
tica, uma efficaz infliiencia moral, a acção da força 
effectiva empregada a teinpo com a maior parcinio- 
nia e cautela, e uma ponderaçiio bem equilibrada 
entre as influencias dos potentados rivaes. Para re- 
conhecer a verdade d'estas indicações - que a toda 
a provincia de Moçambique se devem applicar - 
hasta recordar o que a respeito do regulo de Ma- 
puto diz o sr. Castilho, que estudou a questão: 

#Emquanto imperava o rei tios zulus, que carc- 
tcia de manter com os portuguezes boas relnc~rs, 
apara continuar a fornecer-se por Lourenço Mar- 
aques de polvora e armas, não pode o regulo de 
(Maputo fazer coisa que desgostasse os portuguezcs, 
ae que consequentemente arrastasse solire elle as 
((iras e o castigo do Fcn suzertino c nosso amigo. 
(I Depois, porém, de er; pulso o Ketchcrsio, acabaram 
(os receios do regulo de hlaputo, que ficou comple- 
u tamente independente e seiilior das suas acçõcs, e 
(por nos não temer a 116s se julgou em posição de 
tudo ousar. 

-A oeste, para a l h i  das inontanhas do Lebom- 
ho, fica o paiz dos Arnasvasis, hoje na froiiteira do 



Transraal; paiz independente, que se diz haver per- 
tencido outr'ora, ao districto de L011rcn~0 Marqiies, 
apesar de não enc.ontrarmos dociiinrritos ou vesti- 
gios que o provem ou sequer o indicluom. 

A este proposito, parece-nos opporiuno,- enihora 
seja iilal visto pelos que sonharn com iinperios sem 
liinites, não pensando uiil instante em inclliorar o 
que é. realmente nosso, iiem na força que é neces- 
saria para dorninar e defender territorios vastissi- 
mos,-lembrar quanto é perigosa a pliantasia, 
quanto é pouco prudente a pcrtenção de suppormos 
nossa toda tt Afric.a centrttl e austral, dc um a OU- 

tro mar. O cliic. mais nos cunvrm é estudai. corn 
senso praiico o que é nosso e fazer rêconliccci. a 
nossa. sol)crnilia ahi, não só pelos povos africanos, 
riias pela Europa. Atjuella iciéa phantasista deu, é 
verdade, origem ás brillixntes viagens cle explora- 
dores portuguczcs, que prtlceclerarn na tiaavessia da 
Afi*ica todos os oiiti-os viajantes eilropeus; sobre- 
saindo a todas :i viagcrn tlo irifeliz Lncertla ás ter- 
ras do Cnzen~hc, e, ii~odci~nariiciiic, a. ousada e feliz 
exploração do ineii uinigo o major Scrpa Pinto. Es- 
sas viagens, por6rri, dão gloria á nação clue as em- 
prehentle, ni:ts náo dão dominio, nem força, nem 
colonos, iiciii capitaes. Na vida pratica é perigoso 
iião conhecer as condições politicas e cconomicas, 
que dominam fatal~nente os factos e a quc não ha 
resistir. 

VOL. 11. i2 



Não vem fóra de proposito lembrar agora o que 
passou ha quinze annos com a denominada coloilia 
S. Luiz, entre os rios Save c: Tncomntc, ao norte dc 
Tlourenço Marques. All~assini, vice-consul de Portu- 
gal no Transvaal, doou ao governo portiigiicz as 
terras que comprara ao regiilo Makavi~ll~, a ciiico 
dias de viagcin de Ijoiireiiço Ilinrqiics, pelo paral- 
lelo cle 2Gn S.: o governador tlc JToqarnbique inlen- 
tou formar uma colonia n'essab trrrsas, e, cheio de 
esperanças, concecleu para a nova colonia importan- 
tes privilegias. Tudo baldado. A coloitia de S. Luiz 
não chegou a ser uma realidade, npchs:ir da sua fa- 
voravel situação. Os desejos crarn nobres e patrioti- 
cos, os meios tfe os realisar eram irisufficientes. 

-A norte se estendem os territorios do poderoso 
Umzila, e teem assento varios rcgiilos c~uasi na sua 
totalidade sujeitos ao celebre potcntndo. Da origem 
do reino de Gasa, onde o Uinzila ou AIuzila domina, 
j6 anteriormente dissemos o nccessario: agora d i i v  
[nos a origcm das relacões que teriios com o IJnizi1:t. 

Pela morte dc Manicussa o Unizila 1150 Ilic suca- 
cedeu tranc~uillame~itc, pois que um irriirio tl'elle, o 
tyranno e sangui~lnrio regulo Maueva, lhe tlisputoo 
o poiier pela guerra. Senlindo-sc fraco, o I'inzila 
pediu auxilio ao governador clc 1,ourcnc.o ;\farqiics, 
auxilio quc llie foi prestado. h carnpanha crnpre- 
hendida em favor de Urnzila durou mais de um anno: 
com as tropas poriuguezas combatiam varios cliefes 



negros, alguns dos quaes se distinguiram por suas 
acções. A campanha terminou pelas acções de 17 e 
20 de agosto de 1862, em que o Maueva foi der- 
rotado e assegurado o poder de Umzila. 

Participando ao governador geral de Mo~mbique 
a victoria ganha pelas armas portuguezas, o gover- 
nador de Lourenço Marques diz o seguinte: 

((0 Maueva p6de outra vez refugiar-se nas terras 
cdo cunhado Mussuale, porém com muito pouca 
gente. . . Os caminiios acliam-se abertos para toda 

((a parte. O acatamento a todos os portuguezes é 
 profundo. Sente-sc já no paiz grande movimento 
cccommercial. Para os serlões teern ido quasi todos 
« O S  moradores, uns a negociar, outros a caçar. Es- 
«tes ultimos teem levado cerca de mil e duzentas 
a espingardas. . . Estou em perfeita harmonia e ami- 
((zade com todos os potentados vizinhos d'este dis- 
gtriclo, inas como S ~ O  negros e não ha n'elles que 
 fiar, obrigam-me por cmqiianto a estar prevenido 
((para qualquer eventualidade. . . Creio que nos 
«sertões d'este porto (Lourenço Marques) ao Zam- 
cbeze o governo poderá fazer o que lhe aprouver, 
((sem receio de contrariedade alguma, porquanto a 
((nossa força a isso as obrigou., 

Estes extractos bastam para dar idéa da victoria 
havida, dos resultados obtidos e da natureza intima 

i$ k 



das nossas relações com o potentado Umzila. 11111,- 
lizmente de nada d'islo tiramos partido; a memoria 
do que nos deve tem-se ido obliterando, e hoje so- 
mos alliados do Umzila, mas nada mais, e pode di- 
zer-se que essa alliança é bastante frouxa, para rliie 

de um momento para o outro possa ser suhstittiida 
por aberta liostilidade, como o é j i  pclas incursões 
dos ferozes landins. 

Talvez cste pouco lisoiijeiro estado seja devido a 
náo se ter seguido o conselho que, depois da victo- 
ria, o governador de Lourenço Marques dava n'urna 
proclurnaçáo. 

(Agora, porém, ---dizia o gnvcrnaclor tlepois de 
~annunciar a derroitt de &fuileva-- tcilho-vos iiiui 
«particiilurmente a recoiiimei~dar, ainda que estou 
cccrlo da vossa prudeiicia, que as vantagens rnciri- 

aciul~ailas náo sirvain para abusos, cujas coiisequen- 
u cias poder-sc-1120 tornar prejudiciaes ao bem es- 
a tar do districto. u 

Sobre as nossas relações com o Uinzila, o major 
Erskine, que percorreu estas regiócs cri] 4 8 7 1, es- 
creve as phrases qur vamos citar, e oiitlo,- 1)ondo 
de parte as exyress~es iritlelicadas, tlictaclai; pcblo in- 
comportavel orgulho britaniiico, cluc tani:is vezes 
erra e que muitas mais olTciidc a legititna dignidade 
das outras nações, e perturba, estultamente, as boas 



relações dos povos,- se ciicnntram factos que con- 
vem conhecer. 

(((O Umzila) nào teme nem odeia os portugue- 
((zes, mas considera-os coiiio rim appondice ao seu 
((iiiipcsio, destinado a trazri. mercadori:is para uso 
(l'cllc; de facto, como unla espcçir: (te Tongas il- 

((liistrados. Roiiba os postuguezes c~iinndo isso lhe 
((convem, e qiiando escasseiam as iiicrcadosias e a 
((polvora proclama a paz. Se o goI1erno prohibisse 
t a  entrada da polvora nas tcsras rle TJriizila, riso 
((tardaria este a tornar-se rasoarel, mas os ganlios 
nenormcs do commescio sáo tacs que, iiein os por- 
ntuguezes nem a colonia do Cabo, potl(1in stsistis li 
(I. tentasão, ainda quc advcstidos (Ias conseqiiencias 
((pelos governos do Natal e da Repiiblica dos Boci.s. 
n Só novtis Vesperas Sicilinrias podem fazer cair ein 
((si c s ~ c s  cspeculaclores. A principal queixa do Um- 
nziln é (pie o governo rlo Natal Itie n8o iiinndou as 
((armas c a polvora rluc pcdiii; alrcsar dr sc ilio ex- 
~pl icar  que o não poclinirios :irmtir contra os poriii- 
uguczes, com cluciir iiriliamos rc1:tções tle aniizadc, 
te  isto apesar dos pro1)rios portiiguezes vcnderem 
tarinas aos iiirligenas ein niiinrro indefinido. 



XXII  

Sigamos agora a largos traços a viagem do majur 
Erskinc pelas terras do Uinzila, o que nos fará co- 
nhecer os indigenas quc occuparn a costa oriental 
ao norte do Limpopo. 

Os Tongas, ao norte do Limpopo, formam um 
povo snsccplivel de ai)erfciçoamento, e pacifico, o 
qual considera a guerra corno um estado anormal, 
que deve ser condeninatlo. A familia dos Tongas 
divide-se ern varias tribiis, taes corno os Chopes ou 
Chobis, os Bilenes ou Bilas, etc.: mas são todos in- 
dustriosos, com grandes aptidões agricolas, e com en- 
saios notavcis de manufacturas. Dividem-se em pe- 
quenos ctiefes, e como que formam pequenas commu- 
nidades republicanas. A musica dos Tongas, obser- 
vada por Erskinc, chamou-llie a atteng.20 : a quatro ou 
C cinco pianos, ou antes harmoniurns, sc aprcsenta- 
aram, tliz elle, o alguns tambores, pequenos e gran- 
C des, com cascavcis feitos de sementes encerradas em 
(L tubos de canna, e outros feitos de certas cabaças fi- 
axadas em cabos de especic particular, que prendem 



C ao joelho e quadril da perna direita. D Os pianos 
fazen; o acompanJiarnento da aria; comtndo, entrando 
por inter~allos os outros instrumentos, ou tocando 
todos em c6ro. (1 0 el'feito é born. n &a \-ida do padre 
Gonçalo da Silveira tambem se nota que os Toiigns 
agosrnm muito de boa musica c dc iiistriinientos». 

Vivem os Tongas sob a oppressao dos ziilus do 
Utnzila, c mostram desejo de que os brancos, quer 
sejam porlugiicxes, quer de outra iiaçuo, os govcr- 
nein e protejam contra os sciis inimiges; comtudo 
qiicixani-se clc que os portuguczm («se encerram 
((dentro de suas iiiui';illias e nao governam; elles 
(I (os Toiigas) desejaiii clicfes Liaancos poderosos que 
avivarn entre ellcs, fortes para punir e premiar, e 
I( que os possaiii proteger a elles e aos beus 1 1 .  Todo 
o clibiricto está seiido profiintlamente perturbado por 
causa de iiiii govci.niitlor ziilu, o qual com uns (lu- 
zentos zulus csí'oineados p a s ~ ; ~  O tempo a ro~ibar 
os Tongas. 

Cor110 tlisseriios J:í, os Torigas sao indiistriosos e 
cullirarri a [erra os Ctiohis (Ias innrgcns clo Liin- 
popo praticarri o canibalismo. A lepra lavra entre os 
Tongas, l)rod!iziiitlo granclcs estragos, e é carncte- 
risntfit pcla qrietla tlas ;ti~liculafõcs e a expressao 
leoiiii-ia tla pliysinriornia. 

Os (:liol)is (ia costa tlo mar, ciitrc Limpopo e 
Inlianihane, são uma r;iça I,ciii proporcionada, mais 
bi.aiicos do que os Tongas ou os zulus, e de feições 



regulares; desfiguram-se, porém, pelos signaes com 
que marcam a fronte. 

N'uma memoria de um brioso official, o Sr. Cal- 
das Xavier, que passou algum tempo em Inhain- 
bane, achamos interessantes informações sobre as 
tribus que habitam o territorio de Inliambane, as 
quaes completam as que nos t1R Erskine. 

Ao sul de Inhambane, entre o Inharrime e o Lim- 
popo, ficain, segiindo o sr. Caldas Xavier, os povos 
da saia iMnndowjue, de que fazcm parte os Zavnllas 
c: Guilliui~tlres. A este territorio clianiain o Chope ou 
Cliobis, e o mesmo rioilie sc tlá ;L seus habitantes, 
que elle descreve, como Erskine, da seguinte fórma: 

Os Chobis (ou Jlandongas) vivcrn acm povoa- 
(( çUes numerosas c grandcs, defendidas por cspcs- 
nsas faxas de matto, nas quaes ahrcin alguns car- 
~ r e i r o s . ~  Os Chobis arelallia~ri todo o corpo, Sor- 
mando desenhos variadissiinos . . . coriserraiii o cos- 

~turne de limar os clcntes incisivos alh llics c1:irein 
( a  fórma de ~riangulo. . . pintarii-sc de barro ver- 
~mcllio. . . as armas predileci:is S ~ I I  o ;irco, ;\ frtb- 
acha, e as azagaias de máo e do arsemcsso . São 
os riegros d'esta raça industriosos; fazcrn parinos de 
casca, cordas; trabalham o ferro, ia180 e cobre; fa- 
bricam os oleos; coiisii-oem embarcações dc troncos, 
que navegam á vela e a reilios; emfiin, adc totlns as 
craças do districto a mais selvagcrn lios srus usos 
ee costiimes, e, ao mesmo terripo, a mais ttgi.icultora 



« t i  industriosa, i: a Mandongue (ou Chobi), sentlo 
atalvez iinpossivel encontrar trihus negras que as 
((exccdain n'estas ultiinas qualidades t . 

Ao norte c10 Inbarrime ha quatro rcgiilos sujeitos 
á corda portugueza que pertencem á rncsnia raça, e 
s3o: hlocninbi, Nlianoriil)~, Inli:irruhoga, Inhacon- 
11:iii;o. 1 [;i uma tendenciu decidida n'alguns d'estes 
rc;iilos a adoptar os costumes lairdins. 
Sa ~ I ~ Y Y S R O  para o norte, Municussn com os zu- 

1ux ~or~(~uis tou O territorio dc todos estes regulos, 
incluindo os Luvnllas; os quacs, caricatlos do jugo 
dos Vatuas, preslni3nm c111 Ii~liarnbanc vtisstillagein 5 
corda de Portugal. h iiossa politica pouco raciorial 
n50 icrii consolidado a nossa soberania. Teino-nos 
iriettitlo nas questões enire cafres da mesriia raça- 
o c111c 1120 csclue a iiiiiiiizade e a gueiai.n-e por 
vezes Leiiios sacrificado o> interesses dc uns aos in- 
tcrcsses de oulros potentados, nem sempre com jus- 
lisa, c por vezes mesrrio rrnl)i,clgaiido pr-occssos tão 
har't)t~ros coiiio os dos proprios sc~1va;ens. 

A invasão tlo sul, que deti origeiri ao impcrio do 
Umzila ou ,Iluzilti, foi a cnrisa (1% oppres.iáo ciii que 
cairam tlií'ferentcs rcgulos e cafres tle tlivcrsas ra- 
ças. Um dos laços de uiiião d'esscs regulos é a aver- 
(são qiic llies iiis11ii.u : i  ~loiniiiação (10 vatua M i l -  

azilltl~. Essa aver>iío influc iniiito i ~ t ~  acção das au- 
ctoritlades brancas sobit! os nogi8os: claro 6 que se tor- 
n ; ~  nccessario c~uc os iegulloç ericontiem erii 116s apoio 



e justiça. Se exercermos uma oppressão comparavel 
com a do Unizilla, elles preferirão o dominio d'este 
ao nosso. N A  indole dos habitantes negros cle Inham- 
uhanc é a nlcll-ior que se pode desejar,, mas uma 
adrniriistra~áo injusta, uma administração oppressi- 
va, podem irritar os iiidigcnas e diminuir a iiossa 
iiilluencia. 

Os landins do Umzilla são exclusivamente p c r -  
rciros, vivem do roubo, a são pouco trabalhadores, 
cmuito dados a guerra c á caça; suo comtudo os 
r menos selvagens B . 

O major Erskine descrcre com enthusiasmo o paiz 
onde reside o Umzilla, qndc está situado o seu ICratll 
(Curral), n2o longe do rio Bosi, por 20" 23' lat. S. 
e 3 2 9 0 '  iong. E. N'esta bacia dc mr)ntaiihas sáo as 
fontes do çraiide Bosi: o seu cstudo f a r i  conhecida 
iima vasta região de uni paiz salubre, nálo longe do 
portc de Sofala; e se este paiz fosse «$cntioreado 
upclos portuguczes e ofhrccido aos emigrantes de 
~ i l m  modo generoso, acabaria por urila rcz as diffi- 
aculdades corn os iridigcnas ao sul de Moçarnbique 
ue formaria urna fonte clc ricjiieza c activitl;ide com- 
~mcrcial tal, como nunca alli foi conliccitla desde os 
 tempos dos licroes, que ganharam um grande im- 
aperio colonial, dc que apcnas resta unia  parte.^ 
Dcvcm cliarilar a ilossa attciiçáo c citar-se como 
conselho e utilissima iriclicução as seguiiitcs pala- 
vras do major Erskirie: 



@De facto, diz ellc. iim paiz mais adaptado para 
a facil conquista dos europeus dificilmente se pode 
<encontrar, e uma vcz na alta planura acha-se um 
clima superior ao da Europa. Tamben~ se pode pe- 

anetrar no paiz, com animaes de carga, pelo oeste, 
(atravessando o paiz do Umzila. N'uina carta escri- 
(pta a um amigo, claramente se mostra quão facil 
((seria aos portuguezes adquirir esttb esplendido paiz 
( c  1 ~ ~ a r  assirn a prosperidade i sua possessao. 
(Occupar o paiz ao modo orclinario, scí com o fim 
adc corumerciar, seria serri ra~itagem; porque seria 
~neceseario manter uma guarnição dispendiosa. Offe- 
qrecer, porirm, o solo aos emigrantes para se esta- 
belecerem, tornaria não só desriecessarias as tropas 

apor fim, nias resolveria de vez a qucsiSo tlus indi- 
ugenas. Coinparacla a diffci~cii~u entre o piaogresso 
(do Natal e o d'estas colonius 0 ncluclltl uma rilaisti- 
uvillia. O segredo da fortuna do Katal est a ' nas con- 
accssfies de terras c nu einigrucao. Sem isio, o do- 
((minio portugucz no paiz ao sul do Zatiibezc pcrdcr- 
((se-lia, e o seu logar scri toinado [~clos estados ari- 
tglo-africanos do sul. Se o govciaiio nilo tem diiilieiro 
((nem energia, p;ti'a cli:irnar a si este negocio, ha na 
~l<uropa niuitos c:~pilalisIas C O I ~  a capacidade e a 
avoritadc de se associ;lrerri, a fiiii cle obterem a con- 
((ccbss;lo de terras c de parte da vasta riqueza mi- 
« neral que jaz escondida no solo. D 



A denominada concessão da Zambezia, que 1 1  

tzo iiiiprudenteinente combatida pelos politicos, po ,c 
talvoz vir a realisar as iddas do major Erskine. SI:- 
gundo as observaçõcs do sr. E'aiva de Andrada, tia 
sua viagem de estudo de Cheriiba a lfanica, o reino 
do Uiiizila (( conscria-se em iiiieira paz e o seu cliclfe 
((rriostra desejos tle se collocar sol a protecção dos 
portuguezcs a .  

Antes de concluir este breve resumo da irnpor- 
tante viagem do rnajor Erskine, convém tornar co- 
nhecido urii facto, o qual inais uma vez prova, que 
os Bu,jn~ens occuyararn, em ternpos reiiioios, a !Ifi>ica 
Austral, pelo iricrios; e foram expulsos clii ,tias ter- 
ras, cortados eiii lotlos os sentidos, disl)ersatlos yc- 
las sixccessivas inv:tsÓ(ls de outras r:iy;is ricgr:is vin- 
das (10 norte e nordeste. Ao ctiegai. :to rio Gttvara, 
por 22" 16' de lat. S., Erskine cnconiroi~ urn ter- 
ritorio lialilatlo por Biijrricns, gran~les c:iqntlores. Es- 
tes caçam os elel~liaiitcs cavando b uraros dn largura 
(10 pé do animal, c pontlo urna osiaca no fuiido, 1)ern 
firme. Un-iu vez corri o pé espi:intlo, o animal li50 

pode rnovcr-se c os caçniloi.o!: rriatarn-n'o alli. 
-Antes tic coi~cluir cs ic  cs11111o sci1~i.e as raças 

indigciras c~ric ocçup:tiri o iei.rilui.io tle i\foçarnbique, 
ao sul do Zariiheze, uns sujeitos ouiiLos n5o sujei- 
tos ao dorilinio 1)ortuguoz: i n d i g e n a s  coin os quaes 
cstainos ein contacto e coiii que neccssariamentc 
havemos dc contar para assentar e consolitlar a nossa 



soberania, - tlcvemos dar noticia do vasto irnperio 
cle An~andeliele, cluc sr: formo11 em brcves ainos e 
attingiu iim grnn(lr poder. 

Um dos gerierncs do Chnca invadiu os lerritorios, 
(lu(: hojc occupa o Transvacil, rclncendo os Bcjunrias 
á frcntc de um excrcito de ziilus; e, seguindo o sys- 
tema politico tlos ziilos invasores, incorporou no seu 
clxercito as tribiis vencidns c forrnoii assirn um grande 
imperio. Os Boers, al~andonantlo a colonia do Cabo, 
logo se encontrnrain face a face com os cafres do 
Umzclicazi oix Rl~izclocatze e a guerra coinecou. Ata- 
cado por ires cxcrcitos, uin clc Gricpiea, outro clc 
Cliaca c o terceiro (lc Bocrs, Uinzelicazi abandonou 
a hua priineira conquista e dii-igiii-se para o nor- 
ilibsic, on(lc <levastoii e subjugou as  triljus que alli 
rcsitliarn. Assirn se formou o actiial imperio -\ii~an- 
clcbele, que sc csteiide do Lirnpopo, ou antes do rio 
Chactia no S., até o Zainbcze ao Y., e do rio Suga 
a O. aié o Sabia a L.; o que representa uina cx- 
tcrisiio (10 I60:OOO ~ilillias rlutitlradas. A posiçao 
actual tlo impcrio ilrnaiidchc~le potlt) geograpllica- 
mente definir-se tlc 17" a 22'' 30' lat. S. e de 26" 
a 32" 30' long. E. 

,4 procedeiicia ilivcbrsi~ dos povos de ,jmandebele 
deu o i  igc~iii ri varaiedarlc dc ciiractcres pliysicos e mo- 
raes que cntre ellcs se ol~servarii, e deu causa a qiie 
no imperio se formassein tres divisões perfeitamente 
distinctas. Os priineiros conquistadores, que vieram 



do Natal, constituem n primeira classe. Os i8c- 
(10s Bnsutas e R(jiianas, incorporaclos nas Iiortl;~ 
Uliizilicnzi qriando elle atravessou as montan1i;i. 
norte do Natal, formam a classe inédia. E!nqu;ii;,~ 
que os aborigrnos d:iç terras occiipadas pelo iiiilw- 
rio, pacificos e inimigos da guoi-ra, constitucrii n 
classe inferior e os escravos da naçáo. 

Nasciclo da conc~uista, enricluecido pelo roubo, 
dominado por um cliefe absoluto e profundamente 
cruel, o Amandebele lança o terror em volta dc si, 
e não tem senão inimigos que esperam o momento 
de vingar-se. E um imperio ephemero e um perigo 
para todos os visinlios c para as possessões portu- 
guezas; é ao mesmo tempo uma causa de perpetua 
inquictnçiio para os territorios ao sul do Zambeze. 

Nas suas linlias geraes o moderno imperio de 
Amandehele occiipa, pouco mais o11 rnenos, os ter- 
litorios que pertenciam ao antigo imperio de Mono- 
motapa: assirii como o reino do Umzila abrange o 
que era antoa o Qriiteve, de que nos fallain os ariti- 
gos escriptoi*cs. Em todos os tempos e em todas as 
circumstancias teriamos a tomar em conta as revo- 
luções que teem logar entre os cafres, que povoam 
a região ao sul do Zambeze; agora, porém, que se 
trata de organisar uma exploracão regular das mi- 
nas d'esta vasta região, o conlieçimeilto da organi- 
sação, da força, da indole, das necessidades e trans- 
formações por que v50 passando ou tendem a pas- 



sar esses povos, é esseilciul para evitar conflictos e 
assegurar a nossa accão civilisadora. Uma boa po- 
liticlt 6 mais rlo que nunca necessaria, para que se 
não repitam as catastrop hes de que foram victimas 
os nossos nntepassados ; (luando se organisavam ex- 
pedições e se planeavam conquistas a tcrras desco- 
nhecidas, sem calcular forças, nem precaver emba- 
raços, em busca de thesouros que não podemos con- 
quistar. 

XXIII 

Para além das montanhas do Libombo, a oesle 
de Lousen~o Marques, cntrc os rim Vaal e Liinpo- 
po, estende-se o vaslo territorio designado nos rnap- 
pas corrio pertenccntc i repiil~licn do Transvaal. A 
prosirnidade em que esta republica esti do territo- 
rio portiiguez, a popiilaçao dc origem ouropéa qut? 
a constitue, a sua histeria, os seus progi.cssos rcali- 
s :~ los  ou que tenderri u rcalisar-se, as suas relações 
eoin os povos cafres, tudo nos interessa t3o imme- 
diatamentc, iliie não podemos tleixar de dizer sobre 
laes assurnptos algumas palavras. 



O rio Tugela, ao nortc do Natal, é o limite sul, e 
o oceano indico o limite oriental cle lima faxa irre- 
gular de terra, que o Transvual, pela< serranias do 
Draltenberg e Tlibombo, liinita a oeste. Estas moiita- 
rilias sobeiii clc 'i.:000 a 10:000 pas aciiiiu do nivcl 
do mar; e, tln sua su~ni~l;~CIo, 11 paiz, muito irrcgulai. 
a priricipio, desce ,nr:tdiiuliriciilc ao exleriso pla- 
iialto ila Airica austral. Esic plnrialto é ri. terra dos 
Bocrs: ri'cllc se estabclecol.niri as duas inod~iaiias 
republicas dos Boers, ciija liistorin é util conlie- 
cer. 

Entre o rio Orangc c o seu graiid(1 i~lfluente V;ral 
cstcnde-sc, o Estado Livre de Orungc: para além do 
Vaal ai6 ao Limpopo fica ,i republica (10 Transraal. 
Uii~a c outra coristitiiida pclos Boci-S. No inais alto 
do Dr;~kenberg, n'uin paiz tle cavernas para o si]- 
doesic de Lourenqo Marques, -no paiz dos I\liissii;i- 
ics,-viveiir os Arnusvazi, (Ia raça dos zulus, 1i1:i' 

d'ellcs iniiuigos. 
Os Bocrs são os descendentes d'aquelles hollan- 

dezes que percorreram os inares c tantas injurias e 
estragos causaruni nas nossas coloriias, nos iillimos 
aiinos do seculo XVI e por todo o scculo seguinte. 
Estabeleceram elles iin-irt colonia no Cabo da Boa Es- 
pcranya, iluc ~ i v e u  quasi indcyieii(lenie,- ainda que 
pertcncciido á Ilollancla,-urna vida simples e pns- 
ioril; até que, por conquisia c kratado, foram cedidos 
aquelles territorios aos inglezes. Quando teve logar 



esta cessão do Cabo aos inglezes, em 1806, estes ti- 
nham por fim evitar que caisse nas mãos dos france- 
zes, com quem estavam em guerra; o seu dominio, 
porém, não soube fazer-se amar pelos primitivos co- 
lonos. Estes rião se mostraram dispostos a conside- 
rar o dominio do solo como podendo estender-se ás 
pessoas; mas conservaram-se sujeitos á Inglaterra 
por 40 annos. 

Não 6 esta população de sangue neerlandez pu- 
ro: antes n'ella entram elementos diversos, allemão, 
flamengo, francez, n'uma consideravel proporção. 
Como muitas vezes Ihes succede, os inglezes não 
souberam conciliar a sympathia de seus novos sub- 
ditos: e sobretudo se Ihes tornaram odiosos pela 
forma abrupta com que em 1834 emanciparam os 
escrayos, sem transição; privando assim os colonos 
dos braços de que careciam. Prometteu-se uma in- 
drmnisação, mas, segundo diz o escriptor allemão 
Weber, esta não foi paga. Escandalisados os Roers 
com este procedimento, causado por uma adminis- 
tração que elles consideraram oppressora e negro- 
phila em excesso, começaram a emigrar aos milha- 
res; levanclo comsigo quanto possuiam, para territo- 
rios livres além do rio de Orange e para o Natal, 
terra então quasi deshabitada. 

Combatendo com os cafres, vencendo o exercito 
do feroz Pingan, o rci ziilu, luctando com a natureza 
brava, os Boers estabeleceram novos estados, con- 
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quistaram novas terras. Um acto de brutal violencia 
dos inglezes expulsou-os do Natal em 4842, e rii- 

tão emigraram para as vastas planicies do Trans~:i;il, 
oride constituirani um novo Estado. 

UN&O acharam difficuldade alguma ern tomar pos- 
nse do territorio-diz Mr. Noble-porque grande 
aparte d'ellc estava devastado e era a liabitação dos 
aaiiimaes selvagens. O terrivel chefe Moseleltaize 
C tinha-o aban lonado, indo para o norte, para a re- 
cgiáo comprehendida entre o Limpopo e o Zambeze. 
( A  gente que alli havia estava enfraquecida e ahn- 
tida, arruinada por Moselekatze. Consideraram os 

((emigrantes conio seus libertadores, reconhecen- 
atlo-os como senl-iores do paiz e permittindo-lties 
a que se apropriassem de quanta terra quizessem. B 

Assim como o governo britannico se apoderou do 
Natal, assim tambem se apoderou da republica de 
Orange. Este Estado Lirrc cie Orange tem uma su- 
perficie de 3:700 leguas quadradas, c, em 1875, con- 
tava uma população composta de 60:000 brancos 
e 25:000 negros: paiz cheio de ondulaçõcs, limita- 
do ao oriente pelo Drakeribcrg: baixarido a oeste 
e noroeste para os rios Orange e Vaal, produz por 
toda a parte uma pastagem rica c abundante, e 
conta umas 7:000 fazcridas, onde se sustenta niuito 
gado lanigero e os abestruzes, que dão origem a um 



commcrcio lucrativo. Infelizmente para as republi- 
cas da Africa austral, as mercadorias, vindas da Eu- 
ropa ou de outras procedencias de além mar, teem 
hoje tle atravessar as colonias inglezas do Cabo ou 
clo Natal,-onde pagam fortes tliieitos,-e de sup- 
portar enormes despezas de transporte, antes de chc- 
garem a estes paizes, onde ieem entrada livre. É este 
um dos grandes obstnciilos ao desenvolvirnento do 
conimercio e ao progrclsso tlas modcrnas republi- 
cas. 

O tlominio britnnnico no Orni-igc, fundado lia vio- 
lencin e na injustiça, não podia longo tclinpo sus- 
tentar-se. O g~\~orrio ingl(:z restituiu ern 185i a in- 
dependeiicia aos Boers da republica de Orange e 
firmou esse reconhecimento por um tratado. 

IJma iisurpaçáo da mesma natureza injustifica- 
vel, e que iiáo faz nenhuma honra á administração 
co1oni;il inglcza, leve logar no districto dos Diaman- 
tes. Este districto foi annexado ao Imperio Britan- 
riico c d'ellc se Sormoii uma nova provincia de seis 
mil kilomclros de siiperficie, que recebeu o nome 
de Ouest-Griqutcland. A opinião publica em Ingla- 
terra e o governo condcrnnaram este acto de usur- 
P ~ C Z O ,  a consec~uoncia foi o pagamento de 90:000 
litlras esterlinas no presidente (10 Estado Livrc de 
Or;ingc, coiiio compensação pelo damno causado 
por um acto injiistificavcl da administração local. 

Uliia intriga nova e o zelo exagerado de um func- 
13 +r 



cionario, mais desejoso de adrluirir uma falsa gloria 
do que de honrar o seu paiz, deram logai. a iiin 
novo acto que a razáo e a justiça condemnain. 

A annexação do Transvaal nasceu de uma iiiti-iga; 
preparou-se por meio de urna falsa politica, feita com 
as tribus selvagens dos cufres ; e terminou na desas- 
trosa guerra com os zulus, que custou rios de di- 
nheiro e airicla rnais rios de sangue generoso. Nunca 
houve deinunstraçiio mais cabal dos perigos de uma 
iná politica e de uin acto injusto. Essa má politica 
filia-se nas orgulliosas doutrinas de um errado pa- 
triotismo; n'essa idéa de conquista, sempre funesta 
ás naçaes que d'ella se deixam imbuir imprudente- 
mente. 

O projecto de um vasto imperio britannico no si11 
tl'Afriça ha largos annos medra no espirito de mui- 
tos inçlczes das colonias. Bastir lembrar o que Mr. 
I~roucic diz no seli livro sobre a Africa, fallando de 
Mr. Southev; antigo habitante das colonias, energico 
e intellige&, para quem o progresso da Africa con- 
sistia no progresso do governo britannico e das in- 
stituições britannicas, como tl'elle escreve Mr. Ayl- 
ward (The Transvaal of To Dey, pag. 22 7). Mr. 
Froude, pensava assim : 

$0 seu desejo era e é ver o sul da Africa até ao 
(Zambeze sob o dominio hritannico, os chefes indi- 
cgenas postos sob o protectorado da bandeira bri- 



a tannica, e todo o paiz governado pela corda. Quando 
to  campo dos Diamantes foi annexado como colo- 
ania da cor6a, elle acceitou o governo d'aquelle ter- 
(ritorio na esperança de que poderia levar a sua 
s propria politica para alem do rio Orange, impedir 
(as corirjuistas do Transvaal e estender o iniperio 
apclo interior. Foi esta uma das illusaes da vida de 
~hI r .  Soutliey. Não tendo força á sua disposiçãot 
c tratou dc repriinir os niovimentos da republica por 
(meio dos chefes indigenas.~ 

Hsta politica barbara e inepta, que telide a incitar 
os Iiegros selvagens contra os braricos, ainda n'estes 
iiltimos successos foi empregada pelo celebro sir 
Thropliilo Schepston; e as consecluencias foram urna 
usiii.~~a@o cphcmera, a revolta do Griqualand e das 
tribus das fronteiras do Cabo, as luctas com Seco- 
coene e a giierra dos zulus. 

O engrandecimcnto do iinperio britannico, pelas 
unncxações (10s pequenos estados, traiisformou-se, 
ilo c~spirito dc lorci Canarvon,- o ministro das colo- 
nias do governo de Loridres,-no plano de unir n'uma 
Co~ifederaçuo toda a Africa austral. Fallando na ca- 
in;ira tlos lords, em 1877, loid Canarvon dizia: 

aNão posso achar razão alguma pela qual, na 
(natureza das coisas e fóra tias causas fugitivas, 
a quc riao pertencem aos principias fixos e immuia- 



uveis da vida politica, as depcndencias da cor6a hri- 
~tannica seriam, mais do que outros Estatlos, inca- 
<pazes de formar uma Confcilci.ac.Zo. E muito possi- 
u vcl que a Confedrraçao seja apcnas iim estagiu na 
((iiiarclia politica do Irriperio, e qiio este venlia as- 
(sim a atliiigii,. pelo coiBrer (10s lcrnpos, um grau 

t l v  uiiiso mais iiitin-iu. I'oréiii, seja o que for, a 1.2- 

((;5;\0 pela qual insisto agora pela adopç%o d'csia 
anlc1didu rio purlamcnto é, porque o prii~cipio da Con- 
~fctlcra@o acrescenlará a h r ~ a  d'estas colonias, 
~ahriiaá mais largos horisontcs, uina politica rti;iis 

 elevada, uiila inellioi. vida adininisti~ativa, e, coino 
a eu ardenteiiicritc cfcsthjo, maior scgrirança de iim 
<bom trataineiito das raças iiidigenus. E sendo as- 
csiin, tucio isto significa mais pros~~ci~irl:~tle e paz - 
aiirna mais franca coriso1itlac;iio (10s iiileresses im- 
C prriaes. O irriperio iiiglez C, schin Ouviclx,  ast to, va- 
#riado c descorineso; c cilirc!tnnio, I~riii pesado tu- 
(do, é clsta, esiou disposto a proval-o, uma das mais 
(fortes administrações hurnaiias que o mundo tem 
'visto, no que faz e 110 i ~ i ~ o  1150 faz. Outros ,aizes 
c fundaram imperios coloiiiac~s. l?i-ança, Hesparilia, 
"Portugal, deixaram signaes de si nu historia colo- 
unia1 do muiido. Comtiitlo como potencias coloni- 
usadoras cessaram virtualinciite de csislir ; e, eriire 
u outras razóes, porque as fundararn sohre o estreito 
u espirito da restriccão. NOS tldoptiinos nin svsteiiia 
((diverso; pozernos clc banda as reslricções, consi- 



aderámos a liberdade no governo como o nosso de- 
asideratum, e fomos recompensados por uma incom- 
amensuravel liberdade dc r:ngrandecimento. B 

Esta theoria do ministro, na mão do seu delegado 
sir Tlieopliilo Scliel~ston, transforinou-se na ailiiex;i- 
çáo. 

Um honrado escriptor, Mr. Froude, que já citá- 
mos, escreveu sobre o assuinpto o seguinte: 

~Tornoii-se plenamente claro para mim, que o 
~goveriio ingl~z foi enganado por uma collecção de 
cespecultidores para fazar unia injustisa; e agora é 
t egualmente difiicil persistir ou andar para traz. 

O governo inglez, ~oinando a si a causa dos fal- 
a sos Boers, quebrou claramente um tratado, que el- 
eles iinliam renovado apenas uni anno antes de um 
(modo solemne; e o ininisterio das colonias, coisa 
apara mirn pleiiainente evidente, foi enganado por 
B uma conspiraçzo muito engenhosa. n 

O proprio Schepston confessava em janeiro de 
i 878, ii'um despacho ao ministro, em que se referia 
a uma questáo de fronteiras com os zulus - que fora 
um (10s pi-etextos da annexação do Transvaal-: que 
havia sido enganado e só mais tarde soiibera a ver- 
dade de um asstimpto que era i~zdispiltue.el, eriderz- 
tissimo, clal-o. 



Ainda aqui a opinião ingleza, uma vez deseriga- 
nada, declarou-se pela independencia dos Boers ; e 
o governo inglez reconheceu-a por um tractado de 
paz. A revolta contra a annexação havia-se mani- 
festado por toda a parte, e o sangue tinlia corrido 
pelas terras do Transvaal: uma guerra violenta, en- 
tre a poderosa Inglaterra e a pequena republica de 
agricultores, ia abrir-se e o resultado não podia ser 
diividoso, apesar da provada bravura dos Boers. 
Mas a razão e a justiça impozeram-se ao chauoinismo 
da Gran-Bretanha, que queria a vingança da affronta 
recebida pela bandeira britannicn; e a paz fez-se 
quando mais accesa eslava a guerra. 

Ouçamos o que a este respeito escreveu um via- 
jante allemão, que já citámos, evidentemente amigo 
dos Roers. O sr. E. Weber, no seu livro sobre o 
Transvaal, diz o seguinte: 

 mas no intervallo ('dos primeiros combates e da 
(guerra que se preparava) os partidarios dos Boers 
anão estavam inactivos em Londres. O povo inglez, 
#no seu conjuncio, tem pouco gosto pelas iniquida- 
ades; esta repulsão para tudo quanto é vil e iniquo 
(é  mesmo das mais gloriosas e bellas feiçoes do seu 
ccaracter. B 

Para mostrar como espiritos rectos e esclarecidos 
preferem a tudo a verdade e a justiça, lembramos 



o que sobre o facto da annexação escrevia Trol- 
lop : 

.Não é facil justificar o que nós os inglezes fize- 
(mos no Transvaal. Se ha uma lei do justo e in- 
(justo, pela qual as naçoes se podem governar nas 
<suas relaçóes com as outras nações, difficil é en- 
~contrar uma lei em conformidade com um tal acto. D 

Um artigo do Daily Netos explica o resto: 

(Até aqui, diz o orgão de Mr. Gladstone, o ga- 
a bine te foi constantemente enganado, pelas noticias 
(que lhc transmittiam os representantes locaes da 
~administraçao colonial, ácerca das disposições do 
~Transvaal; a Inglaterra pagou cara a desillusão. 
((Por certo alguns agitadores poderam levar a plebe 
( a  insultar um recebedor de impostos ou a matar 
uum agente da policia; mas não foram agitadores 
C que obrigaram os Boers a levar de assalto Majuba 
N contra as baionetas britannicas. O grande partido 
(liberal inglez é hojc unanime em reconhecer que, 
(I se a annexação do Transvaal se fez contra a von- 
(tade da maioria da população, eramos nós os in- 
eglezes obrigados a confessar a injustiça e repa- 
c ral-a. B 

Os factos confirmaram as palavras do Daily Nms. 



X X I V  

Habitos longamente persistentes tle ernigração i i r i -  

priinirain no caracter dos Boers uma pertinaz dispo- 
siçáo para ;i vida vagabunda. A sua existencia é, 
por assirn dizer, iiomada. Fixam-se um instante, lu- 
ctum coni a natureza, rcpellenl as feras e os selva- 
gens, levantam o casal ou a cidade vorn entranlia- 
vel amor. Ern dadas circumstancias, porém, abtin- 
donam sem saudade o campo, casal ou cidade, que 
crearam por suas [nuos, e vão a outra parte, acom- 
panhados dos seus rcbanlios, elri demanda de iiova 
fortuna, em busca de novo paiz, onde se encontrem 
condiçws niais favoraveis para eniprcgarem as suas 
forças; desbravando as charnecas, cortando os ])os- 
ques, ericaminliando as aguas dos rios, abrindo po- 
ços para regar as cultiiras, edificando cidades ou 
levantalido casaes humildes. 

Mr. A. Avlward, auctor de um livro interessante, 
que é uiiin càlorosa ilefeaa do Transvaal (Thc Trans- 
caal of To-Day), descreve os Boers por esta fdrina: 



Os Boers szo verdadeiros camponezes-os cam- 
cponeztis possuidores de mais vastas fazendas, os 
(( catnponezes maiores proprietarios do mundo - mas 
unada mais do que camponezes. D'aqui provém o 
nsentiinento de desapontamerito coni que certos ob- 
uservatlores consideram o seu estado prcsente. Custa 
( a  entender como, os proprieturios de vastos campos 
te  possuidores dc graiitles rebanhos, adiantaram tão 
apouco na acquisiçáo das cominodidades e do luxo 
~ d n  civilisaçáo europka. Esperam encoritrar culliva 
(dores ricos, onde não uchani serião camponezes 
nabastados; c coino n5o vêeiii ciii vol~a d'elles os 
signaes das emigracócs, com ha tcs, febres, agonias 

nde longas viagens e sofiimeiitos, por que este po- 
«bre povo passou, esláo dispostos a acciisal-os de 
uiilcapazes de progresso e faltos de espirito eriipre- 
hciidedor; o n d ~  na realidade a empresa foi exce- 

u pcionalriiente grande, e o progresso notavel em re- 
a liiráo i s  circnntstancias. 

Outro escriptur, tarnbern amigo dos Boers, pin- 
Ia-os coino essencialnierite fleugrnaticos e simples, 
pacieiites, soceçados como os seus antepassados hol- 
laii(1czes. Os livros de fainilin são a biblia, cie que to- 
dos os dias sc, faz Icilura, e urn livro de velhos can- 
ticos lioilandczcs, que a faini1i;t entoa pela madru- 
gnila, uiites da liora clc trabaltio. Cada fiomein, rio 
canio rustico onde vive, é ao mesmo lernpo lavrador, 



jardineiro, creador de gado, carpinteiro, ferreiro, se- 
leiro, alfaiate, sapateiro, pedreiro, architecto, me- 
dico, tudo emfim quanto é indispensavel a uma fa- 
milia simples e com poucas necessidades: a indus- 
tria na familia e para a familia encontra alli a sua 
mais perfeita manifestação. As necessidades são poo- 
cas e por isso o commercio não pode deixar de ser 
por muitos annos limitado. Os Boers são os primei- 
ros gastadores da civilisação nos sertbes da Africa 
austral. Muito deve a Africa austral, impossivel é 
negal-o, ti a c ~ ã o  civilisadora dos Boers. 

Todos os povos,-em periodo de evolução social, 
-dotados de persistente energia, buscando attingir, 
em futuro mais ou menos remoto, um grau elevado 
de grandeza physica ou moral, s5o rni suas acções 
guiados por uin ideal, qiie Ilies illumiiia os passos e 
lhes dá forças para vencer as resistcncias, dobrar os 
ohstaculos de qualquer ordem que possam oppor- 
se-lhes no seu incessante caminhar. Os Boers teem 
tarnbein o seu ideal, teem tuinbeni a sua rnissão: 
assim o crt3em. Segundo a siia linguagem, realmente 
mystica, asco elles o povo escolliido por Deus, e a 
(terra da promissao é o que  elles huscam na sua 
'peregrinação para o norte. n 

Segundo nos informa o viajante T. Baines, quando, 
no primeiro periodo da emigração, os Boers chega- 
ram ao rio Crocodilo ou alto Lirnpopo, deram-lhe 
o nome de Nilo, por caminhar sempre para o norte 



e elles supporem que os encaminhava para o Egy- 
pto, onde encontrariam a terra da promissiio. 

Foi, proximamente, por esta regiáo do alto Lim- 
popo que Holub encontrou uma caravana cle Boers, 
que emigravam para Damara ; naturalmente d'aquel- 
les que vieram formar a colonia S. Januario, na costa 
occidental. A caravana ia acompanhada dos seus re- 
banhos de ovelhas e manadas de bois. Interrogados 
pelo illustre viajarite sobre as causas da sua ousada 
r e so lu~ ;?~  de atra~~essai~em lima vasta região esteril, 
onde a agiia falta, os Boers emigrantes responderam 
uque o 1)residente seguia opiniões, que eram uma 
(falsa interpretacão da biblia, e o governo tinha 
 principiado a impor-lhes mal pensadas e pesadas 
anovidades, Se seus paes, acrescentavam, tinham 
C vivido e morrido sem nenhuma d'estas innovações, 
@porque haviam elles de siibmetter-se a novidades 
6 que n40 queriarn?~ O projecto do presidente Bur- 
guer, que elles consider:ivam mais Cuncsio, era o do 
caminho de ferro para Lourenço Marques! 

Por informações posteriores, Holub soube que a 
caravana chego11 ao lago Ngami reduzida, pela doen- 
ça e pela fome, perdida mais de mctude de seus 
liaveres. Apcnas poiicos alcançaram a terra de Da- 
mara. Em 1880 a caridatlc hritannica reiu em au- 
xilio dos poucos que escaparam, mandando-lhes de 
conier e roupa. 

Este partido, contrario ao progresso c ás idéas 



modernas, fórina uma minoria, que tem profundas 
raizcs no paiz: o que é o resultado natural da vida 
rustica e da ignorancia da povoação dos carnpos, e 
das itléas, quasi irivsticas, que Ilie dominam o espi- 
rito. Ra, porém, um partido grande e forte, que as- 
pira ao progresso, quer o c,ziniolio de ferro de Lou- 
renço Marques e a inclepcndencia do Transvanl. Um 
e outro partido, com idéas tão oppostas, teern com- 
tudo tini principio commiitn, r 4 que a Africa aus- 
tral deve scr (10s Boers. 

Para cninprehender a posição dos Boers n'esta 
parte da Africa, a mais adaptada para a raça, branca, 
é preciso lemt~rar, que os Docrs formam uina pol)~i- 
laçáo tle 290:000 alnias, emquanto os inglczes sso 
tipenas cm numero de 120:000. Do Cabo da. Boa 
Esperanqa ao Liii-ipopn os Boers forrnam uriin ftiini- 
lia profundnmento adversa aos ioglezes. 

Eniquanto que o Estado Livrc drl Orangc, com 
iiina siiperficie de 3: 700 leguas cluadrailas, contava 
em 1875 uma populayão de 60:000 brancos c ape- 
nas uma populaç~o dc 2.5:000 nc:,rros; o Transvaal, 
muito mais vasto- 130:000 a 140:000 milhas qua- 
dratlas, segtindo Ayltvartl-contava em 1880 lima 
po[~ulação d~ 5G:000 brancos e 300:000 negros. 
Dilfrrem um] tanto cl'cstas as cstalislicas ultirriamcn~e 
p~lll icatj ;~~, mas a que ci~arrios, pela sua origem, pa- 
rece-nos a niais correcla. 

Jluito < c a  tem encarecido as riquezas do Trans- 



vnal. Essas exagerações de nada servem a não ser 
para aliriientar cspeculadores, arruinar incautos e 
crear embaraços á prosperidade real e á indepen- 
denria do Transvaal. 

Ouçamos o que n tal respeito diz M. A. Aylward, 
cuja sinceridade e profundo c~nhec~iinento clo Trans- 
vaal nos parecem evidentes: 

(Para qualquer parte que se vi, atravcs da Africa 
((austral, exceptuando as provincias a oeste do Cabo 
#da Bc::l Esperança, c3ncontrairi-se homens de boa 
afé, rnas corii mais frecluencia tratantes, ou tolos, 
a 0 u  enthusiastas, que lamentam corn e~ageraçso a 
«perda de riquezas, as minas por csplorar c as des- 
 aproveitadas fontes de prosperidade, que se diz es- 
((tarem por toda a parte abandonadas. No Trans- 
avaal, especialmente, i: o estrangeiro n~nssado pela 
((longa descripçáo dos recursos tlesaprovcitados: urri 
((dia 6 uma mina de oiro: irnanhz dc cinnbrc: lron- 
(I teiii era cobalto: no rilei, pnssatfo cliiimbo: e den- 
(1 tro de iim anno scri carváo e ferro. H:L geritc que 
u parece trr a minerios nos miolos B . K'isto quero 

I( referir-iile aos que imprudentcmentc fallain dc si 
U- como r do povo o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

u Ba no Transvaal, coirio em todos os paizos no- 
((VOS, gente sem c~scr~ipulo, quo faz vida de desco- 
I( brir minas. Alguns foram coriheciclos como desco- 
abridores de fontes. . . Ha descobridores de minas 



(de oiro, por officio; estes são muito communs na  
a Africa. Alguns são bastante maus para descobri- 
arem oiro onde o não ha; outros apenas juntam um 
apouco de oiro estranho ao terreno n'alguns loga- 
ares; mas outros ha- homens bem conhecidos - 
a que resolutamente emprehendem trabalhos onde 
 deitam oiro em p6 para que se vejam signaes au- 
a riferos.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

a Os especuladores d'es ta ordem levantaram tres 
clamores nos ultimos annos: um foi ( a  nossa ri- 

( queza mineral ) ; o segundo foi ( os nossos recur- 
sos por desenvolver 8 ; e o terceiro foi e será (má 

tadministraçãon. Esta gente é a que deitou abaixo 
( a  republica, e cujos gritos e cartas aos jornaes nos 
(ultimos annos, de cada cidade, de cada aldeia, 
H produziram a subvt>rsão do que os agricultores con- 
(sideravam o seu direito a um governo independente. 

A agricultura tem direito ao primeiro logar. O 
t paiz todo tern um numero incerto dc fazendas (pro- 
tximamente 25:000), das quaes um terço é char- 
tneca e outro terço são rochedos e montes que se 
(não podem melhorar. Do terço que resta -por 
{faliri. de agiia e necessidade da construcção de re- 
 servat to ri os, que custariam umas 3 0  libras para re- 
(gar cada acrc -apenas um acre sobre 500 é ca- 
#paz tle produzir trigo; uma extensão, porém, mais 
u consideravel pode produzir outros cereaes. 
L..,................................. 



(As terras de trigo estão, pela maior parte, no 
upaiz das febres, e por isso teem sido abandonadas. 
u Além d'esta causa de abandono da cullura do trigo, 
ha uma despeza enorme no transporte por carros, 

uiiecessario para trazer os ccrcaes do campo aos 
u distantes mercados. Esta é ainda agora tuo grande, 
(que se não pode rasoavelmente esperar que os 
uagricultores do Transvaal, por muitos annos, clie- 
gueni a produzir mais do que o neccssario para o 

R consumo irnmediuto na sua propria visiiiliança. 
e . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

(Devo ainda dedicar alguni tempo ás tão fal- 
cladss riquezas mineraes do Transvaal. Estive por 
((muito tempo erii relações com os campos de oiro . . . 
nHa alguns boiis e exploraveis depositos de oiro no 
t('í'rans\.aal, não o posso negar. Existe oiro ern muita 
«parte, e pode achar-se em quantidade remunera- 
(( tiva em muitas 1oc;tlidades. . . O engano n'esta ma- 
@teria, que prevalocc em toda. a Africa austral, rc- 
(sulta do uso do nome pomposo de (campos de 
((oiro D , quando a desigriaçtio dtb pequenos deposi- 
t tos seria applicavel. 

10 Transvaal possue outros mineraes, sendo os 
uprincipaes o ferro, o carvão c o cobre; nenliam 
i ( d ' t b ~ t ~ ~ ,  poréin, sc potlc tornar valioso atC que o 
ncaminho de ftli-ro st: construa, para p6r uin inine- 
trio crn rela';áo coiri o oulro e todos coiii a costa. . . 
BOS altos precos tle tr;inspoi.tc e o pequeno pedido 
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((da actual população, conjunctamente com o custo 
(de producçáo, oppõem-se a que haja qualquer es- 
(perança de bom resultado para as emprezas.) 

Sem multiplicar mais as citações d'este auctor 
leal e sincero, isto que fica transcripto basta para 
destruir illusões e demonstrar, que a prosperidade e 
engrandecimento do Transvaal inteiramente depende 
da construcção do caminlio de ferro, que ligue este 
paiz com o magnifico porto de Lourenço Marques. 

Perdeu-se uma occasião boa para o conseguir! 
quando a Inglaterra tinha interesse na sua prompta 
construcção. Quaesquer que fossem as vicissitudes 
por que o Transvaal houvesse de passar, essas vi- 
cissitudes podiam ser e foram epherneras: o cami- 
nlio de ferro não. Esse ficaria; e com elle os gran- 
des interesses tle Loureriço Marques e do Trans- 
vaal. 



M O Ç A M B I Q U E  

P A R T E  I1 



MOÇAMBIQUE 

No Ensaio estatistico de Moçambique, continiia- 
ção da obra de Loyes de Lima, escripio por Frati- 
cisco Maria Bordalo ha cerca de trinta annos, en- 
contra-se uma descripção interessante da (parte da 
acosta oriental da Africa que constitue a provincia 
[de Aioçambique, que jaz entre 100 44.1' i8" lat. S., 
~estendendo-se por mais de 300 leguas de littoral; 
adesde o Cabo Delgado até á bahia de Lourenço 
  marques^ . Bordalo accrescentava que as fronteiras 
no serlão não podiarn determinar-se precisamente, 
porquc, alkni de terem avaiiçado e recuado em di- 
versas épocas, nunca a siluação dos pontos extre- 
nios foi averiguada com exactidão. A maior exten- 
são, porém, de leste a oeste era, segundo o mesmo 



auctor, de 200 leguas, aproximadamente, das boc- 
cas do Zambeze-até ao Zumbo. 

Bordalo era o'fficial de marinha e observador ze- 
loso, por isso não podemos descrever melhor a longa 
costa de Moçambique do que citando as suas pala- 
vras. 

a Seguindo, diz Bordalo, da bahia da Alagoa para 
ao norte encontra-se o rio do Oiro, que vem esbo- 
(car no oceano, e que é navegado em almadias pe- 
(10s naturaes do paiz; e, passado o Cabo das Cor- 
e rentes, depara-se com a villa de lnhambane, cujos 
(ares teem fama de serem os melliores de toda 
uaquella parte da Africa. Os cafres visinhos d'esta 
C povoação são doceis, quando os não maltratam, e 
amais do que nenhuns outros se prestam ao serviço 
a militar do presidio. 

aAdiante do Cabo de S .  Sebastião enxergam-se 
tas ilhas de Bazaruto, aonde tâmbem temos presi- 
adio; e mais além, sempre olhando para o Artico, 
(vê-se a villa de Sofala, e vae-se prumando sobre 
ao parca1 do mesmo nome até ás ilhas Primeiras. 

( 0 s  portuguezes teem penetrado cem milhas para 
e o interior de Sofala, e ainda em 1831 recupera- 
aram o territorio de Bandiri, no reino de Quiteue, e 
(restauraram a antiga feira, que f6ra destruida pelos 
acafres em i 774, assim como se apossaram pacifi- 
acamente das minas de Inhaoxe, no sertão do mes- 



(mo districto, em 1857; não podem, porém, fiar-se 
(completamente na lealdade dos povos barbaros 
8 d'aquellas partes. 

.O sertáo do districto de Sofala confina pelo sul 
ucom a Botanga, ao norte com as terras do Mono- 
amotapa, e a oeste com o reino de Manica. As ini- 
(nas d'este ultimo paiz, que tem uma grande exten- 
(são, começam a cincoenta leguas de distancia do 
(-littoral. 

6 O reino de Sofala foi outr'ora um estado flores- 
arescente, rico em minas de oiro, a ponto de fabu- 
larern os apaixonados de maravilhas que alli fora 

t a  cbrte da rainha Sabá, e que do seu porto sairam 
(as frotas do rei Salomão, pejadas de metal luzente, 
(de perolas e de marfim. 

(Ao noroeste das moribanhas de Chicova, onde 
a Francisco Rarreto foi procurar as desejadas minas 
 de prata, encontra-se a terrivel raça dos zimbos; 
acafres anthropophagos, que por muitas vezes teern 
(inquietado os povos da costa. Ao sudoeste fica o 
#reino de Abutua, afamado pelas suas minas de oiro, 
(pouco exploradas até hoje. 

0 mar, entre a cosia de Sofala e as ilhas de Ba- 
~zariito, é abundante (:ri) perolas e aljofares; porém 
t a  sua pesca é inui clif'ficil e perigosa, por causa do 
#grande numero de tiibai.óes qiie visitam aquella pa- 
ragem e pcrsegiicm os mergiil tiadores. Em todas 

a as bnhias d'csta costa se encontram inuitas baleias. 



(As raças de cafres, visinhas dos nossos distri- 
actos, pouco differem umas das outras na c&, iilttil- 

aligencia e costumes; apesar da diversitlade do no- 
#mes por que sáo conliecidas. 0 s  mais animosos 
a d'estes nclgros sgo os lur~dins, y iic eslanceiarn en- 
tire lnhambane c Solalu; os mais industriosos os 
a hotongns, victimas da rapina d'aquellcs. Táo mem- 
u brutlos e val~ntes sso os landins, coino pouco apes- 
 soados e covardes os botongas. 

(Para o norte de Sofala estendem-se alguns dos 
Y antigosprasos da corôa; alargando-se tambem pelo 
(sertáo até ao reino de Quiteve, aonde nossos avós 
afizeram a conquista de muitos terrenos hoje aban- 
a donados. 

A costa entre Sofala e Quilimane é toda cortada 
#de riachos. Já quasi na sua extremidade scpten- 
e trional desagua o Luaho, principal braço do Zum- 
ubeze, e o Linde, outro braço do mesmo rio. Esta 
(parte do litoral é habitada por cafres salteadores e 
t traiçoeiros. Enxerga-se depois a ponta do cava110 
a marinho oii (Suilimane do Sul, que, com a ponta 
(do Tnrzgalane, ao norte, formam a barra de Qui- 
a limane. Seguindo rio acirna, encontram-se muitos 
aprasos da coroa da jurisdicçáo de Sena e Tete, e 
(as  villas das inesmas denominações: vasto terreno 
c porti~guez, que confronta com o irnpcrio de Morio- 
u motapa, estendendo-se até á an~iga rilla, prosi, li, I 
a e feira do Zumbo. 



a Deixando para outro logar as especialidatlcs da 
gZa)nbezia, coslei~tnos a terra, da villa de Quilirnane 
cpara o norte, vendo a um lado as entradas de pp-  

a(~ucnos portos e embocaduras de rios, e a ouii.o tis 

~(m~iitas iltias rlf: que este mar é semeado. 
a I,o~o arliarito I I P  Quiliinanc! está o rio Ltirango, 

a coiu iiiri:l boa eosctlda c niargens ai)rnzivr?is; o Qui- 
a s m ~ i ! / o ,  aoricle entram os 1)angaios tlc Voçambique 

iraficar, não sem piloto da barra; e defronte da 
P. bocca ti'estc ullimo rio enxerga-se a ilha do Fogo, 
t a  riluis mer.idion;il das ilhas P/.inz~irus. . i l l i  se aceen- 
u(lian1 í'ogare~s (TI outro teriipo, tlesdc o ~~rincipio 
ade julho até ao fim de oiitiibi.~, para servirem de 
(I pharol ás naus do reino que navegavam para a India. 

(Seguem-se as iltias das Arvores e Rasa, e por 
renirc estas e a costa vae um canal que dá passa- 
a gem a ernl)arcações dc alto bordo. 

N Depois avista-se a ilha da Caldeira, primeira das 
ilhas (lr dagoxe, tliie sso qii:ltro. Ao noroeste da ul- 

ritinia demora a 1)nrra de Anyo.xc, aonde vão mer- 
cudejar barcos costeiros poi-tii;ilczes e mriitos coii- 

a trabanclistas de varias ririqões. A sua occiipação 
P pelos nossos j i  foi tleterminatla pelo governo, mas 
C ainda iião effcctiiada. 

.Mais avantr jns o perigoso baixo de filoxincale 
 ou Afoyi~zcnlc, aonde tanlas naus port~i;uezas se 

pertlcrarn em diversos tempos, c ainda ein 1802 a 
n charrua Marinlvcl. 



( A  ponta da Bajona fórma com a de Sanclilt, n 
(pequena bahia de Mocambo, e entre esta ultini t e 
( a  Cabaceira jaz a Ilha de Moçnmbique, capital ilos 
a estabelecimentos portuguezes da Africa oriental. 
(Na  terra firme fronteira a ilha estáo as aldeias de 
O. Mossuril, Cabnceii-a Grande, Cabaceira Pequena, 
C Sancule, Q~litcr~zgorzlia e Lunzbo, cercadas de for- 
(mosos palmares. O nosso dominio etfectivo, por este 
(lado, náo se estende a mais de tres leguas pelo ser- 
(tão. Terras nzacuas ou Macuana se chama o terri- 
(torio que orla a oeste o nosso dominio, desde Qui- 
alimane até ao reino de Mongale, no sertão do dis- 
tricto de Cabo Delgado. 

(Ao mar da ilha de Moçambique ficam dois illieos 
arasos, denominados S. Jorge e S. Thiago ou de 
a Goa e de Sena, como mais vulgarmente são iio- 
a mcados pelos maritimos. 

(D'aqui continua o territorio dependente da co- 
tr6a portugueza, estendendo-se por muitas leguas 
apara o norte; porém quasi todo abandonado aos 
anaturaes do paiz. 

#Logo ao norte de Moc;imbique ha o excellente 
[porto do Conducia, e mais adiante a ilha Quitalz- 
agonha, o porto Velhaco e a bahia e rio de Fernão 

Velloso, aonde se começou uma fortificação portu- 
~ g u e z a  em 1830, muito guerreada pelo sempre ir- 
arequieto xeque de Quitnngonlia. O sitio é doeritio, 
umas o terreno fertil, com bons pastos e espessas 



cmattas de madeira de construcção quasi á beira- 
# mar. No rio encontram-se tartarugas, hyppopota- 
(mos e baleias. 

apela costa abaixo (para o norte) vão-se encon- 
atrando oiitras bahias mais ou menos amplas, taes 
acomo 3 tle Memba, de Almeida, de Lurio e a vasta 
(I bacia de Penhba, aonde ha pouco se filndoii uma 
a colonB ouropéa de portuguezes. Pouco distante da 
a costa e no seu pr01011gam(~nto correm as ilhas Que- 
urimbas ou tle Cubo Delgado, dependentes do go- 
6 verno de Mofambique, mas das quaes apenas qua- 
a tro estão Iioje liahitadus. 

Cabo Delgado é o limite septentrional da pro- 
avincia de Moçamhique, como está reconhecido pe- 
~ 1 0 s  tratados: porém o imamo de Mascate tem uma 
~alfandega ila bahia de Tzingue, ao sul d'aquelle 
a cabo, a qual abandonará do certo logo que se al- 
# legue o nosso incoritestavel direito á posse d'aquelle 
(I ponto. 3 . 

Esta interessante descrip~;uo de Moçambique, es- 
cripta em 1858, dá uma clara idéa da costa d'aquella 
extensa poswssão, e ao mesmo tempo mostra quanto 
era pouco extenso o nosso doriiinio, e pouco nume- 
rosos os pontos occupados pelas armas e o commer- 
cio porliigiiez. Já n'aqiielle trtnpo Borda10 se quei- 
xava do que haviamos perdido; mas os numerosos 
documentos citados na primeira parte d'este volume 



claramente mostram que a imaginação, excitada pelo 
natural orgulho patriotico, tem sabido sempiBe arolu- 
mar as grandezas do passadn para amesquinhar as  
realidades do presente. 

Exagerar as grandezas do passado e proclamar a 
decadencia - ciilpa das ger;tcões modernas -é um 
meio facil de alardear patriotisiiio e de não fazer 
nada; senão declamações soriorosas e lamcntações es- 
tereis. É isto, porém, proprio de espiritos precoce- 
mente senis e não de honrens energicos e dignos de 
uma grande empreza c dc iiina pesada resporisabi- 
lidade, qual é a de contril~uir para a civilisaçáo da 
Africa; engraridecerido o que é nosso, sem invejas 
mesquinhas c sem medos covardes. 

Modernas explorações da costa da provincia de 
Moçambiqiie vem completar o conlieciniento quc 
d'ella nos deixou Rordalo, e os riossos navegadores 
que o precederam. Uma d'clssas explorações é do con- 
sul dc Ingl:~terra, o sr. O'N(il1. A parle da costa ao 
norte da ilha de Moçambiquc foi visitada pelo con- 



sul britannico: com o fim, diz elle, em parte de dt:sco- 
brir a verdade sobre o trafico da cscravatura, e em 
parte para ter coiiliecimento do coiiimêrcio da costa 
com o scrtáo. 

A costa de Moçambique, visitada pelo Sr. O'Neill, 
conla umas 400 iriilhas de exterisão, e tlividiii-a elle 
em quatro partes: uiiia dr Mocaml~ique á baliiu dc 
Peinba: outra da baliia de Pemba a Cabo Delgado: 
a terceira de hloçambiyue para o sul aié Angoxe: e 
a quarta até ao rio de Morna. 

Ao norte de kloçambique observou o zeloso cx- 
plorador seis portos, proprios para o cornmercio cos- 
teiro; nuo rnencioiiatlos iias u Sailing Direclions P ; 
tres dos quaes se riáu acham nos mappas moder- 
nos. Un? d'elles, Siinucu (14' lat. S.), é um porto 
acccssivel a pequenas ernbarcações, e onde tem lo- 
gai. um comtnercio activo do amendoim, colorilbo, 
ccra, borractia, etc., que vem do scrtão, da: 5 terras 
do ciiefe macua Kampvita. 

Dez niilhas ao iiorte do rio Lurio fica o porto tle 
Mciifi, eiri que podern entrar barcos cliie demandam 
cinco ou seis pés de agua. D'aqui pnisa o norte a cul- 
tura do gergdim substitiie a do amendoim. 

O Kissima-julu, ao sul da buhia de Fcrnão Vel- 
loso, é uni porto que tem alguns escolhos e urna 
bocca estreita, iiias pode n'elle entrar-se corn todos 
os tempos. É frequentado pelos barcos costeiros que 
fazem o commercio de madeiras, e são a principal 



riqueza do paiz que lhe fica proximo. Do porto Ki- 
simo-juda a Chicoma, na bahia de Conducia, exten- 
de-se por muitas milhas uma floresta formada da 
arvore denominada Macrus, cuja madeira se em- 
prega nas construcções e tem muito valor pela sua 
duraçáo e resistencia. Esta matta é largamente ex- 
plorada. 

Superior a todos os outros é o porto da bahia de 
Fernão Velloso, que dentro se divide em dois braços; 
um dos qiiaes, o denominado rio de Fernão Vello- 
so é, diz o sr. O'Neill, inquestionavelmente um dos 
mais bellos portos da costa d'Africa oriental. Este 
braço não é um verdadeiro rio, mas sim um braço 
de mar em excellentes condições de navegabilida- 
de. Pena é que logar tão favoravel para a colonisa- 
ç50, como é a bahia de Fernuo Velloso, se conserve 
abandonado, sem d'elle se tirar proveito algum. Sin- 
gular destino da Africa portugueza! Ha meio seculo 
o governador Paulo de Brito levantou um forte á 
entrada da bahia; esta util e opportuna construc- 
ção caiu em ruinas. Abandonou-se quatro annos de- 
pois, como diz Bordalo, o estabelecimento de D. Mi- 
gzlel, como  insalubre, bem como a ilha de Quitan- 
t gonha, lalvez rriais pela mesquinlia idéa de iiisul- 
atar a memoria do finado governador Brito, do que 
a pelo motivo allegado. 

Se  ao norte de Moçambique abundam as bahias 
profundas e os portos seguros, não succede o mes- 



mo ao sul; pois que da bahia de Mocambo, perto 
de Moçambique, se estende uina costa extensa, onde 
faltam bons ancoradouros e as barras dos rios são 
perigosas. 

Ha entre Moçambique e Quilimane numerosos 
rios, poucos porém são accessiveis mesmo aos bar- 
cos costeiros; e apenas o Quizungo ou Moriga ou 
Tejungo se pode considerar como porto para navios 
tle alto bordo. Mas ainda que sejam pouco accessi- 
veis esses rios, é certo que as suas fontes só se 
acham a grande distancia da costa, pelo sertão den- 
tro. 

O paiz situado entre os rios Rovuma e Lurio não 
pode considerar-se como favoravelmente dotado, nem 
para a cultura nem para a colonisação: mas o paiz 
macixa, entre Angoxe e Quilimane, considera-o o 
consul britaiiico como sendo dos mais adaptados 
i agricultura e mais conveniente para a colonisa- 
@o. Entre estes dois ultimos pontos não ha menos 
cle 20 rios, a maior parte dos quaes não se encon- 
tram nos mappas. 

De Quilimane ao Quizungo ha sete rios distin- 
ctos, sendo os principacs o Licuga e o mesmo Qui- 
zungo ou Moniga. Os indigenas afirmam que o Li- 
cuga nasce ao sudcste do lago Shirva, e é navega- 
vel durante oito ou dez dias; comtudo a sua barra 
C inaccessivel mesmo aos barcos pequenos. 

O Quizungo tem um bom porto, e pode conside- 



rar-se o unico porto, digno d'esse nome, entrc Qui- 
limane e iingose. Dá o rio s;iid:~ aos prodiictos tlo 
districto comprehendido entre os dois pontos cita- 
dos, e a sua occupação pela auctoritlnde portuçueza 
merccc rrcomniendada. 

Deixando de parte 0uti.o~ rios, citados pelo sr. 
O'll'cill, chama-nos a attenção o rio Morna, pela 
graricleza do seu ancoradouro, apesar dc ser má a 
barra. 

Dcpoie de descrever por esta fórma a cost;r c os 
seus nuincrosos rios e portos, oiitle o comnic~rt*io, 
principnlnic~nte costeiro, se pode esiabelecer e já em 
parte o coirirriercio indigena se acha csi;~: elrcido, o 
sr. O'IVrill passa a dar breve noticia tla popiilaçáo 
das regiões por elle visitadas: c ainda que ante- 
riormeri~e alludimos a este nssiin~pto interessante, 
daremos aqui noticia das observações do digno con- 
sul inglez. 

Por toda a costa, desde a ponia sul da bahia de 
Tunglii iio Cabo Delgado até Quiliiiian~ e a diver- 
sas distaiicias no sertão, vivem tril~iia Macuas. Na 
proxii~iidadc da cosla encontram-se por vezes os 
Mavias. 

Esses Macuas da cosla por vezes se tcem mistu- 
rado corn elciiicrrtos estranlios, os yuaes por oitci 
seculos tceni tb\ei-cido o coniincrcio na costa. Sc 
considerarmos, porbni, cpe, antes tios descobiirnen- 
10s portuguezes, a cosia havia sido conquistada c 



tloiiiiiiatl;~ 1)elos aral~ch Sirazi,  cujos costuiiics cle 
pol!.g:irnia tlo\tiaiii facilitar a iiiistiii-a; e que, clui.antc 
(1 t1iili.o sclciilos, esse vasto tcrriloiaio tem es1atl)o sti 
iins iii;ios tlos purluguexs,  que  d'elle t ~ i n  usatlo co- 
iiio coloniti penal; c, tambern, que lia inais tltl iiiii 

scculo, Baricanos, Batliias. c outras castas indias 
ali cxcrcern por loda a 1)ai.i~ o cornrriercio; dvvc 
coiisiderar-sc coisa iiiiiravilhosa cluc so 11ao rricoii- 
ti.cliii c111 rnaior ~iro[~or@o os iiiestiços e que os Ma- 
cuas da cosl;~ 1~1itiarli COI ISC~\ . ;L~O coni tanta pcrsis- 
1~11cia OS S ~ ~ I I S  ~';tr;lcter(~s prilllitivos. Mais na lii)gii;t 
(10  (11it~ II;IS fvi!;óc~h c cor sc iiolnm sigiiacs (Ia oc- 
c11l)"':n~ eçlr;ingt~ii.u. Eni 1110 c diigoxe. iiias 1~ar'Li- 
t~iil;ii~iiicii~c: ;~cl i~i ,  6 a liiigua dc cltie iisaiii os indi- 
p l i l ; i >  iii~lito tlivt~isa da liiiguu iiiacua piira, u 1,arec;c 
: I I I I ~ ~ \  htlr I I ~ I I ~ L  coi1111iri;~ç5o (Ias litigtias ~ii:tcl~as, w:t- 

i Xiriizi), b ~ a l ~ i l i ,  por~uguci,, saculaca c johaiin~i. -1 
1~~1i (~~; ' i l i i i i r l ; i t l e  ciilrc iildigeiii~': hJacuas c tis ieac;as 
c.;ii.aiigciixh ~ ~ ~ o v a - w  dai.;imcnie pelos factos citados. 

.\ [';LI [C C1i1 coluiii;l, oiitle sc encontra o elo~iiciilo 
C I I I I ~ L  c i i i  1,i.ol,oi.c5o c~oiisidoi.;tvcl, i: na Zaiiil~c- 
i a ;  o que O sr. O'Scill :tlti.it)iit~, corii ibazão, A ;icg.llo 
tla I<~$sl;r<"o ehp(lci;ll tlos tlcriuniinticlos 1)rtcsos da 
( 01 rici. h o  ~~ii i i ipic.,  do atlciilo ~>assaclo os lcgislailo- 
i.t1b I N J I ~ ~ U ~ L I U ~ ~ ,  COIII O fim cle attraireiii coloiios 
1 1 ; ~ ; ~  ;I l~roviiricia, buscaruni estabelecci. ali uiri ccito 
iluiiiero tlc miil1ic~i.o~ comi I,uiii dote, a tirn dc attralii- 
reiii iioivos uiiinol~uus. 
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.A iiiaior parte tio yaiz, situado lias (luas iiiargeiis 
do Zairibeze, e grande parte do rico districto miiici- 
ro: entre Sof;da c Sena, dividiu-se ein parcellas e 
distribuiu-scl por miilheres portuguezas, em prnsos 
por tres vidas, -excluindo os homens da herança,- 
corn a condiqiio de se casarem aquellas com euroIbeiis 
de origem portupcza que viessem residir nos pra- 
sos. X historia, acrescenta o sr. O'Keill, dos prasos 
da corda veiu provar, que uma tal attracção era. iii- 
sufficionte para vclnccr a irnpoi)ularidade, que pesava 
sobre a coloniu, desde os soiitios doirados que nao po- 
deram realisar os priiniiivos conqiiistadores. A faliii 
cle possuidores legitimos, cin niirnero siil'ficicriie e 
de sangue limpo, os governadorcs gcraes violaraiii 
a lei, 0 os prasos cairain crn inaos de filhos dc nfri- 
caiios c asiaticos. Por \lcbzes inuitos prasos sc j~iir- 
ta~~arri ii'ilrna só rnáo, formarido assirn vei.Jadcii.os 
principados, cin cjuc os donos exerciurii a süprciriii 
jurisdicção; sristentuiido uiir exercitosinlio dc c.-;- 
CI';LVOS e colonos, em gu~i - ra  coiii a aiictoridade ou 
riiis com outros, c levantando tributos sobre tudo 
que passava pelo sru territurio. Alguns d'estes po- 
tentados prestarairi eminentes serviqos ao Estado, 
ciando força á uuctoric-lnrle. Os laiicliiis oii zulils do 
Ilrizila, lançaram por muitos arinos tributos sobrc 
os drsgragados hahitaritcs dc Seiia; atP, que uni certo 
Manuel Anionici de Sousa, al)oiarido o goverrio local, 
conseguiu pdi. termo a esta Iiumilllante opprcssáo. 



A ~)rorluc@o, diz ainda a memoria que citaiilos, 
é eni totia esta exlensão da cost;i priricipalinente, se- 
mentes olcosas (aiiiendoini e gergelim), borracha, 
marfim, copra e cera. é um dos caracteres mais no- 
taveis da bistoria coriiinerc~ial cla Africa oriental, o 
constarite crescimcrito tlo commercio nas mãos dos 
asiaiicos da Iiidia ~)ortugucza ou ingleza, assim co- 
mo a rede completa em tliie elles o apanharam to- 
clo 1)ara si. 

.i iii:iior pilrte d'aqnelia irnmcnsa área, habitada 
1")" (liversas lribiis (1e i.ay iIlaçiiti e sujoita ao tlo- 
i i i i i i iu  porlugiiez, 6 governada por vurios cliefes iri- 

cligcnas, independentes mas não despoticos. Os cos- 
tiimcs d5o a esses chefes corisidera~el poder, mias 
ao riiesmo tempo dáo, aos ariciãos c principaes tla 
trihii, voto ria resolução das questões, que affectain 
os iiiterrsses ger.;ies, ou em casos de vida ou morte. 
S'cstils ,~zilntztEos scgucin-sc algurnas das forinulas 
, l i )?;  ii,il)iinacs dc jiisiiya de p:iizes civilisados, o 
iriaiilein-SI) 11111 (Iccoro ~ [ I C  d i  dos m:icuas urna os- 
celleiite icléa. 



Aiiida que aiiterioriiieiitc dciiios alguiiias iiihr- 
ma~õcs sobre a parte da psoviiicia tle Moçainbiquci 
ao sul do rio Zambeze, fareinos aqui uma resciilia 
do que se coiihece hoje d'esta parte da proviricia, 
em resultado das modernas euplorayoes. 

O iniportunte rio Zaiiibeze é o limite, tjeni defini- 
tio, entre o iiortu e r1 sul de Mocambique. ,4 vasta 11;~- 
çia. cl'csle rio iórma um territorio rico e ferlil, que tciii 

feito objecto de nurnerosos ensaios de colonisaciio c: 
explosaçiio, mas que, no firii de tudo, jaz aiiitlu iio 

iiiais tlt:ploravel abandoiio; apesar das suas apiiclóes 
productivas o da larga yopulaçáo iiidigeiia q~ ic  por 
rili vagueia, muitas vezes occupadtl na guerra c iia 
dcvasiação, raras wzes eritregue aos lavores fcciiii- 
dos do paz. 

N'iini estudo iiiteressante sobre o vale do Zaiii- 
l~czc, publicado no Boletirn tla Sociedmle tle Ijeoy1.u- 
p l t i t ~ ,  pelo sr. Moracs Surinento, pi.op0e usic erigcb- 
nlieiro a tlivisão da %aiiil)ezi:i ciri duas regiõc5, a [lei.- 
Icitrtriiente clistinctas orn (luarito á sua altitude, iiu- 



Iiirt)za i10 solo, temperatiira c vegetação,. A região 
do littol*nl ou baixa Zarnbezia, e n regi60 montanho- 
sn oii ultn Za))lhezia. 

É (1% primeira qiie n memoria do si. Sarmeiito 
principalmerite se occupa 

A baixa Zc~mhezin tem proxim:imt.nte 80 leguas 
kilornetricas, da costa para o iriterioi~, co~npr~hen-  
derido o extenso deltii c f ~ r t e i s  terrenos, até á serra 
da Lupata, que a liiniia n oeste. 'lloritanhas, mais 
ou meiios elevadas, foririaiii egiialmente :i I)acia da 
baixa Lambeze ao norte c ao sul. 

Ao sair da garganta tln Lupata, o rio corre 
n'iini;i estcnsáo tle 2.50 kilonicti-os, pelo rueio tle 
rastiis c;iriipirins, qutl tem ;i largura cle 5 a 8 Iíilo- 
nieti.os tlc st!ri.a a serra. A largura do rio ria esti:i- 
gcm é, em média, de 2 kiloinetros, coin melro c 
meio de ~)rofiiiididadr no tal~veg; podcndo, iio tein- 
1"' das clieins, clicgar A prol'iin(lid;itle de 4 ;L 6 inc- 
tros e á largiira do :$ a 4 kiloinetros. Os affluerites 
principaes do Zanil)tlze, ri'esta sua liarte inferior, são 
o Znnguc na rnnrgem direita e o Chire na margem 
esclilerda. Onde passa n serra cla Lupata, o Zarn- 
I~ezc, aljerlado entre rnaibgens abruptas, conserva-se 
iniiito estreito, nias logo depois clicga s 800 me- 
lros. 

:\ villa do Sena está lia margem esquerda do rio. 
Hoje acha-se rluasi tleshabitada, sobretiido em con- 
sc~qi~em-ia da siia insaliiliritlade Fica no sop6 de 



uma serra, no alto da qual havia antigamente uina 
bateria; do lado do rio era defendida por um forte 
abalaurtado, hoje desmantelado. A margem do rio, 
em frente da serra, é alta e pedregosa; vindo esqa 
margerri elevada a acabar no chamado rio Ziné-zi- 
né, que da saida ás aguas do Zanibeze c as leva h 
lagda Manze, contribuindo para o sru empohrcci- 
mento entre Sena e o rio Ctiirc. 

Quarenta e oito kilometros a jusantc do Sens 
vem dcsaguar o Chii-c, que nasce no lago Nyassa e 
recebe as aguas da lagoa ?rlanze, de que aciiria fal- 
larrios. A baixo da confluencia do Ctiire com o Zain- 
beze, e na margeiii esquerda d'cste rio, estende-se 
por 4 kilomeiros a srrra Cliainoára. fi para baixo 
d'csta serra que o Zambezc se dividc cri) miiitos 
l~raços que v50 dar ao rnai*, cortando o enormc delta 
do rio. 

O canal Quaqua, que sae clo Zambezo perto cla 
Chamoára, entra no rio dos Bons Signaes ori ( 1 ~  
Quilimaiie, e é bastante sinuoso e eni rnuitos pori- 
tos iiiavegavel. 

A aldeia de Mopea, séde de uma capitania, fica- 
l\ic na margem esquerda. 

O delta do Zambeze é formado de terreno sedi- 
mentar e muito cortado de rios, osteir.os o lagii:is. 

Passando a outra ordem de considcr.ac;~es, o si-. 

Sarnieiito faz observar judiciosamente. clne o est.a- 
c.ionarriento tla provincia se riao deve i;ti ito i 1;1/1;1 



de boa administração, como (ao pouco o11 nenhum 
6 desenvolvimcnto ria intfustria agricola, da explora- 
~ ç ã o  dos productos naturaes e do commercio.~ 

(Não trm sido os iiossos governos, accrescenta, 
.que teem tido a culpa pi*iiicipal d'este estaeiona- 
amento, mas sim n iniciativa particular que, salvo 
((casos cxceprionalissimos, nunca procurou dedicar 
fio seli trabalho o os seus capitaes para o progres- 
~(so  C: desenvolvimento d'esta provincia. . . . . Sem 
((este descnvolvimerito, proprio da iniciativa parti- 
,, ciilai*, n;?o pode o governo estar a dispt5r das enor- 
« n i ~ s  c~uantias, que taes nielhoramen tos rxigem sem 
UCIUF: OS rendimentos piihlicos com isso augmen- 
((tem u. 

S:ilvo o :tl~soluto d'este principias, geralmente 
tlictaclos pelo bom senso, n2o pode deixar de so 
;~dniittir qiic cncerrarri unia grande verdade. 

i\ existcnci:~ dos I)i8asos da corha, attrihue o si.. 
Sarinento, cm graiide l~artc, o ~ s t a d o  cm cliie se 
acli;~ ;L Zariil~ezia. Dividido o tcrritorio da Zamhezia 
em prasos, admiiiistrados ou pelos empliyteutas ou 
por ni.rencta~arios, t! nao podendo o governo eser- 
ccr fiscalisaqáo,-por falta de forca publica, o que 
é iambem uma caiisa (Ia desordem em que estão as 
tribiis indiçcnas- esses possiiidores dos prasos são 
conil~lctamrrite livres rm todos OS sens actos, e d'csta 
1il)erdade tc1ri-1 provin(1o as revoltas dos colonos con- 
tra os sciis ntlinirii<tr;rtloi.es, oii :~n t r s  st~iihores, c o 





233 -- 
No dia 29 de julho de 1882 saiii, o sr. juiz Al- 

meida e Cunha, dc Sena, pela madrugada; a 4 de 
agosto entrava na garganta do Lul)ata. O rio aqiii 
estreita, entre rnargeris ciillivaclas, c onde hn riiiriiih- 
12os:is povoações que obedecem ao Honga. 

A 7 descobriram a cclebrc ariiiga, dc! cluc ellc 
p6de apreciar a iiiesquinhez.-4 Poderá aqiiillo ser 
a decantada aringa! :'u -foi :i cuclarnação (10 juiz 
tle Quilimnne. 

t Por f(íra, dando a frente para o rio, a ai.iriga de 
\.erti ler cincochntti metros de largura sobre cltiinhen- 

#tos de c.oiii~~~iti-iei-rto; sendo :L estacada, formada de 
« p ~ l o s - l ~ n l o s ,  Iiojc ciiiasi tlesfriiida, c os riiif1 arre- 
(1 1)eiii:irarn Icr5o rle 0iarneti.o des! a tloze ccbntime- 
a iiBo,s; d'onclc coiic.liiimos, clue, se dentro os rileios 
u t l ~  tlcfoza não rrain maiores, não saberiamos cu- 
aplicar a infclicicla~lo tle taritas expediçóes. . . Aii- 

@dámos a pitssriai. c a c!uarninar tiiclo e, da expedi- 
~ ç ã o ,  só \lirios iiiii culdcirilo dc coljre e, no clião, 
((diias c:ivcii.;ls, quc bcm podiurn ser de pretos. ,4 
~(clceaiitaiia s ~ r r ; ~  ~ s \ i í  eini\i~?ntc k nringn o t;io per- 
R 10, ~ U C  tle ciiiiu sc 11ode correr tiido 5 pedra pai-a 
(I I!:ii\o; c não é mais de unia pequena clevacão tle 
teri-erio dc c.iiico a seis metros de altiirn. 

r Q l i ; t i ~ ~ I ~  einbarcamos, estavainos t?iivergontin- 
<dos, e [);li'c'cae iiic.ii\rl qrio alli sc iivclssrin perdi- 
(( do ti-ps (~yp~(liyÓ(~s ! 



. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 
(As causas da infelicidade das expedições 31 u- 

(I-mas em Tcte; vergonhas, infamias, e a verii:i;a 
aa mais sordida, predominava em todos ou quasi io- 
6 dos os oficiaes superiores; uns vendiam as provi- 
@ soes de boca, e os soldados morriam dc fome; oii- 
6 tros, compadres do Bonga, esperavam apanliar as 
apontas dc marfim, que se dizia armazenadas na 
taringa; aqui arrastara-se :i bandeira de Portugal 
apara se fugir mais deljressa, alli mercadejava-se 
acoin a fome do sol(lado, pondo-se uma tasca, em 
(que o comrriandanic geral ia de sociedade com o 
~vend(vlor, c tiido o niais á prol'orç;?~ U. 

Del'ois da visita da aringa, seguiu o juiz vi;igrin 
para Tete, onde chegou a 8 de tarde. 

Antes de proseguir no estudo do Zambeze 1)ai.n 
além de Tete, parece-nos conveniente entrar em mais 
particularidades sobre a desastrosa guerra do Bon- 
ga. É uma triste licão qiie nos f:iz conhecer, melhor 
que tudo, o estado da Zamhczin e os vicios profiin- 
dos da aílministraqão poriiigueza na Africa Orien- 
tal. O c.onliccirnenlo tla vci*dade deve acalmar cnl 
muitos o pairiotismo fanfarrão, c ensinar a torlos o 
que é, o clue deve ser o verdadeiro patriotismo, o 
amor serio e grave ás coisas portuguezas na nieiro- 
polc e no ultramar. 



Wurn pecluciio opusculo tle um militar, que ser- 
viii largo lt?mpo clni Moçambitlue, seguiido elle pi'o- 
prio diz, eiicoritiamos uril ciirioso .estudo da  admi- 
ili\íraq;2o 11;1 Zarnbezia e da guerra do celebre Bon- 
; ; i .  Eis crn resiiirio o que, sobre estes assumplos, 
diz o tcnente coronel Delfim José d'oliveira. 

Ein 18:53 o Iirhando, pae do 13oiiga. contava com 
iirna força de 400 pretos armados, c ameaçava n 
Zambczia. Dois ~ ) o ~ o n t a t l o ~  \iisiiilios declaram-llic 
giierra, e põe crrc80 i aringa; tcrmiiinnclo o Inhan- 
do por extermin;ii. ti'aiçoeiraiiicntc iodos os scbus iiii- 
111igos e por ai1;tcar Tcic, d'oritlc foi repcllido. 

1Jin 185k vae a Puloçaiiibi(liie uma expedição de 
200 praças, [)rocetleiite dc Lisboa. A cspedição qw 
ia para ani y uilar os salteailores clc Massangano, pa- 
dece foriies, tloeiiças, niiseria, e é por íiin derrotada 
~)cllo Jnliando ajudado pelo filho, o celebre Bonga. 
-No anno seguinte apyarecr rio Dinrio do G o ~ e r -  
no iirn clcc.i'c:to d~ ;irniiisti;t, (Ir ( 1 1 1 ~  o Tnhando não 



chpga ncrn sequer a ter. noticia, continuando nas 
correrias c20ntrn. Tete c os corniiierciantes da Larii- 
bczi;~. 

Qiiando iiiorrcu o Iiihantlo, succedcii-lhc sru fi- 
lho Antonio Viccnte da Cruz, denominado o Ronga. 
O ostatlo dc desordeiri e fraqiieza nossa na Zambc- 
zin torriararn possivel a existencia ali df: 11rna ver- 
dadeira dymnastia de assassinos e snlteadores ! 
;I dcscripção qiip o tenente coronill Oliveira dá da 

-4ringa do Bonga em 1860, pouco dit'fihre da do juiz 
Alrneicla e Cuiitia eiii 1882. .4 aringa tcrin, diz Oli- 
veira, 400 riieirus dc coinprimrnto c 200 de larçu- 
ra e iinia porta cin c:lda uma tlas qu:ilro f:,c,es: dcii- 
Iro a povoac;%o o r : ~  i'orinaila de pallioc;as irregulnr- 
rncntrl dispostas e iiruilo unidas. 

Erii 28(i4 o Bongn era sargento itiói. de Massan- 
gano : c tb11i 2867 era assnssiiiada, ~ ) o r ~  cilada, iiina 
força maritlai1:t tlc Tcte contra clle, p;ri2n castigar rou- 
bos o incendios praticados pela gente da aringa. 
;\;'esse> iiicismo arlno sae tlc Mo~anihirjiio nova cx- 
pedicso corriposta de 800 homcii* c.orniii,indados 
pelo iiiajor Portugal. I4in 17 de agosto tlc 2 865 di- 
ziaiii de Quilimane 8 Gia;inde desgi-aça! Porifernos a 
N guerra com o Bniig:~. No dia 5 de agosto o inirrii- 
~ p o  pcrliii paz; iiiaritloii-se cessar o fogo. Quando 
6 estava no ajuste (Ias condicaes, saiu da aringa 
I( iirria força á qiial o Portiigal mantlori razer fogo 
(até recolher. No dia 6, tendo fugido iiiiiitos sip;res. 



* : r  go~ile do Bonga. carregou com furor a nossa 
cgcntc. derrotttndo-a comple~amente. 

Ein 1869 sac uma expedição de Lisboa no va- 
por Borneo, coriiposta tle 100 artillieiros, c 400 ca- 
$adores; sos quaes se juntaioarn 350 soldados vin- 
dos da India 

O iluc resulta d'esi;i cxpctlição? (Os srs. coiri- 
a m;~nclantes dos çorl~os concordaram todos que, em 
r\ista (10 estado de extenuacão, em que se achavam 
tos corpos (10 seu comiiiaudo; em vista priiicipal- 
nri~cntt) da t'a11;i cle rnantinientns; o, finalmente, scrn 
(esperarica :tlgi~rr\t~, n'clstas criticas ciicumslaricins, 
tle rnudar dc ~)osição e aiitcs ct~epariiios a alguiiia 

e grandc dcsgr;iya; jiilgai*;t~ll a~.~*isc~~dibsiino wn ;it;~- 

(Icluc ;i viva força, ciii tach coiidiçòos. Visto cjuc a 
tai+ing:i, clcj)ois dc tc:r soíTi-itlo urii vivo fogo de lo(la 
t a  baicriki por troh dias C) noites, quasi seni des- 
r cailçai,, c.onscio\r;iva-se firrric, sem brcclia praticavel 
apara uui alaclui: i 1~;iyoiicit;l. . . B 

Que si.tilliei*is, que artillieiros c que expedic;%o ! 
Para ~i)iiil)leI,iii. o qiiadro, pai-eiilos aqui a hislo- 

ria iiiilitur da cui~edi@o, cscripla ein Tete. 

'fole, ri. dezeilibru i86'3.--Coiiio o iiiaior ii~tc- 
((resse sc (lirigc de todos os 1)oiitos para os ultiriio3 
4 acoiiteciinciii os dc Massaogaiio, vou satihfttzrr tt 

a , ~ ~ i ; i  çui-iosidade -narrarido-llic seiii eril'eilc ii!tlo 

~ I I C  vi e pi-escriciei, seu miii tuclu iiie esi1uir;ir ;i 



aalguin coinmentario quc a iiiinlia razáo ine siipgi- 
((ra. Saiu a expedição de Lisboa munid;~ de tudo  o 
aqumeria necessario para occorrer :i todas as nc- 
accssidades da vida tlurantc alguns iilczes, e a es- 
upedição já desfalcada e eiiim:igrecitln rctiroii dc 
~Massangano para não moiirr tlc forri&:! A es1,ectl- 

~(la!:cio e o rozlbo n~rtir.trnim i ~isl;l t i tk dos myopes, 
resultando d'aclui o ineviiavel defiriliarnetito cla fois- 

ata, que l'arecia de pr,ol~osito dcsiirinda ao eacrifi- 
cio. A falia de totlos os recrirsos coriiccou a scn- 

atir-se riiuito cedo: ii~uitos soldados iiloi-rerani á 
8 inirigua de soccorros; irioitos oritros se desniorali- 
asar;tm com o abariclono n que forain vo~ados: não 
aohst:inte, todos segiiiram o seu destirio, reanininii- 
s (10-SC, corno por ciic:into, cluanclo avistaianm n nrin- 
' g a d o  Bonga. Logo i chcgntla, (lia 22 (le norciii- 
Y hro, ;L guarda :~v: ln~a~ln  foi atacat1;i pclos iicbgroç : 
causiliada poréin pela gii:ir(l:i tla i-clctaparilil, fez 
 recolher os bongas tleniro t l n .  ariiiga, toniniitlo ;L 

8seri.a. Pouco depois o corniiiaiidaiite gcral iiiaiidou 
 abandonar ;t serra c rstatrolcccr o acnnil)anicnlo 
(Ir10 Typue, a distancia Lusiaiitc grariclv, 1Jui.a 1120 
a podermos scr encoriiriiudndvs da lusiluria do i i i i i i i i -  

~ g o .  A artilheriu collocou ttlguiiias 1)eq;lsua í'roii~(: 
(do :lcainpamento, e duas na ilha fronteii-a no T; - 
6pue e coiiieçon o fogo. Mais de utiitt vez se ol)ser- 
avou fogo c confusgo dentro da aringu; ilunca po- 
aréni se procurou occasião de atacal-a: ao contra- 



rio, as esçnraniuças c ataques foram sempre feitos 
(])elos negrns, que, saindo c111 pequeno numero da 
(caringa, viriliaiii 1)rodiizir o alarme no nosso acam- 
tpainento ditndo apenas meia (luzia tlc tiros, a que 
60s nossos correspondiam com centos ou miltiares 
e talvcz. Passados Ires dias ri'este exci-uciante mar- 
ctyrio, congregou o comrnai~tlantc gcral os com- 
~iiiandantes dos corpos, etc., e Id combina~.am, se- 
aguiido rne disseram, yue deria r.etirar (1  fo1y.a para 
u l'ctc, visto não haver nada para alitrientar os sol- 
((lados. Esta noticia foi mal rccehitla pelos soltla- 
~dntlos, clue, apcsnr de todas as faligas, quclriani 
«atacar a aringa. D~ram-se novas ordeiiç e dispo- 
I( zci.:iiii-se as t'oi~~:is para o ;I larlu(.. Quantlo :L seriaa 
~ c s t a ~ a  j i  occupada por uma companhia tle ci~çndo- 
a rcs ( \ a  Zurnhezia, erri qiiniito outra cornpanliia do 
u bat;iltião cxpc~dicioiiario sc aproximava inais e mais 
cda ariiig:t pelo Indo tlo arca1 tlo T I ~ ~ I I C ,  ouve-se O 

(I ~ocliic dc retirada, a rjuc :ilg,tins gentios obedeccraiii, 
(( cjud~raiitlo as arriias coiilra os rocliedos. Foi cspari- 
~cut lo  o coriiclcii~o (1110 1" o toque, c proinetteu-se 
(( (1ues"ein luziludo iio dia st:guintc; no outro dia, 
«1)01'6111, ~ttrit)iiili-sc a ordeiii do toque de A r a d a  
(ao teriente do b;l~;ilhiio expodicioii;iri» Costa, a 
6 clueni foi tirada ;L csptitla 1)ai.u Ilie ser restituida 
M IJOULO clepois. De liiodo rloe igiioro airicla quem or- 
a tleriou a retirada ri'uiiia occasião, ciri cpie a aringtl 
u parecia táu inal del'endida. Tuclo isto foi visto por. 



((iiiirri da ilha froritcirtt ;to Tyl~ric, cl'oritlr se ot15tli~- 
(c u v a  perfeitaiiieritc todo o rnovimeiilc do conili;it(~ 
c( então travado, e por coriseqriencia inc respoiisal~iliso 
@por tiido o que tihi vae escrip~o. Depois d'csta 1.c- 
((tirada caiu tudo iia iiitlis profuntl:l desaniinaç~o. 
((Tr;~tou-so então s t  da rrianeira de retirar, e, con- 
agregando-sc dc riovo os officiacs, coiividou o coiii- 
a rnaridante gcra1 U I ~ U I I S  d'ellcs a iiiarchar coin piirlc 
(( ila força para Tete, para di~feridei* ailuella villa e 
(1 toiiiar conta clo governo d'ella: ninguerii se o1t;:i.e- 
ateu: todos ricaram niudos ante a ~iaoposla. Serii a 
a solcmnidade dc coiigveguçao o cornrilaridante geral 
t iriatidou cliainar o capitão Quciroz, c li fez ( ~ I I O  

;ic*i2cit;~ssct a lal coinriiiss5o tle iiiaic:liar parii 'I'cllc 
(1 coiii 130 graqus estropiadas e F;tiniii~;is. Rt'fect\io~i- 
a se esíu rctii.uda 1Jai-a Tetc i i ; ~  noiic: de L 5 (10 iio- 
c( veliiLro ao dcsporitar ci;r lua, i*cliraiitlo ao i i i ih> i i io  

1 teiripo o resto da f o r p  para baixo. .4iiida dii;r:: pa- 
~luvras  a respeito do iiifcliz Cardoso c mais coiii- 
.p:li~lieiros, ( 1 u ~  I I I O I ~ I W ~ I ~  110 .-IrilutLLia. No 2 2  
t i  iartlc çlirgou o ciipiião Carduso e o blilirarida dc 
Tetc, clucdesçcrani pelo Liiiril~c~ze :i 16 riOs ii'uiii 

(1 tbsçalci.: ahi coiiibiiiaruiii (julgo eii) ~ I I ; I I I ~ ~ ~ I  o coiii- 
(I iiiandaiilc ger;il occ;ul~;u ta i,ei.isu cio  iioite 1Jai';t ($1-  

lcs ~toclcrciii dc munliti c t ~ l o  atrai cnsar o ; : i , i m m t  i 1 

lagoas do di*i~aiih;l e çii.ciii jiiiilui.->e i culuii. I 
« a  serra riáo Soi porém occuj~:ida, c iiu (lia >i - i i  i I  

u. t i i b  iiianli% os iicgi.05 sitii aiii (Ia ariiiga c \ i 1 1 1  < i i i  I i I 



acar a colunii~u por (11i;~si todos os pot~tos em volta 
a do acampatiiento : foram repellidos, mas n'essa 
a iartlc i'Ii~g:iran~ alguris soldados fugidos por entre 
6 o rn:11to, i l i i C  vieinani contar clo seguitite modo o 
~(destisii-e 110 ,irueiilia. Qiiando o Cardoso se diri- 
agiu pi~ra ;I seri-aeooin a forca dc Tete, appareceu- 
a lhe de i.c[)eiitc nrn bani10 dc riegros escondidos en- 
a tre a palliu, que iIizc>iiilo a principio serem do Bel- 
(çliior, Ilie dci*ani uina descarga quasi á queima 
a roupa.  Os soltlados o:itivos fugiram todos, ficando 
caperias tll~riiis ?uropcus, que foram quasi todos 
vict i~l l ;~~ (10 :ll);~i~doiio dos oulros, podendo apenas 

((escapar 2 ~çni~os, 1 arispe~ada, o coriie~eiro-mór, 
( o  ;ilfeits Clcmentc e o iininorial alferes bleiides. 
( 0 s  outros, 17 e i ~ r ~ p c u s  inclusivi: o Cartloso, o Mi- 
~r;liiila, c os alicres Pinto e Keves, lá ficaram to- 
((dos para gloria do cony~trtlre Bonga~. 

,1t;1~ii(i3, ;1i11es de clicgar n Liipala, a foiaça que 
rctirttvn [)tira Sena foi qii;isi ailiquillada pelos ne- 
gros. 

Etii vista d'esies factos, fncil é coin1)rehcncler os 
gibavos inconueriientes d'essa pessiina instituição de- 
nominada dos pl.asos da ÇOI-ou. Para eoiiipletar a 
idéa que cl'elles st: tlcvc: forrnur, citareinos o que 
diz o rnaiqiiez tlc S:t da Bandeira no scu livro do 
T~.czhallio ) . ~ G I Y Z Z  ( I  fi'icano : 



*Os prusos da coroa, diz o illustre general, c30ii- 
1 sistiam em territorios, scnrlo algiins d'elles iiiais 
(vastos do qiic as rriaioi-c> çuiiiari:as de Portugal, 
((os c~uaes eram tloados pela coroa, em ires vidas ; 

, s inu- Na successão cl'estas vidas era reservada i- 
lheres, coin escliisão dos varões, devendo ellas ca- 

asar corii homens naturaes da Europa. Estcs pra- 
e sos eram habitados e culti~~ados, ern parte, por co- 
alotios, pretos livres, clrin pagavam rendas em gene- 
uros da sua pi~oducção aos respectivos donatarios. 
a Alguns d'estes exigi;im dos colonos niais do que 
uelles deviam ou pocliam pagar, d'onde resultava 
u fugirem estes dos prasos. E alguns donatarios Iiuu- 
c ve, que veiider;tin aos tr;lficantes iiegreiros os co- 
B lonos livres dos ~)rusos, do que resullou a sua des- 
6 povoaçào. 

#Em urna carta qiic tenho pi-esente, escrevia-me 
(de Moyambiclue, cri1 13 de marco dc 1846, uni 
#alto funccionario que havia esiudo eni Quilimane, 
u dizendo:-Qne os prasos se achavam inteiramerite 
C abandonados, porquc os habitantes livres haviam 
(sido conduzidos com gargalheiras de ferro ás fozes 
Y ~ O S  rios (para embarcarem) ; e que a sete leguas 
a d'aquella villa, 200 e 300 d'estes negros haviam 
(sido mettidos em uin barracão, para o dito fim, t i  

(que elles rnesmos, pura nuo serem reduzidos ao 
(estado de escravos, e por um acto de desespera- 
gção, incendiaram o barraeiio e morreram queima- 



(I. dos, o clut! foi,;~ tl(~clai~ado ~ ~ o r  uin dos ditos negros 
uque p8tlc escapar. - ii aijoliç~o d'esia aritiga e 
ul'cssiriia iriiiitiiicão foi tlevi~l:~ a uina consulta do 
R coi-iselho illtiariiarino . 

O qiiu fica dito, I~asta 1)ai.a 1)i'ov;rr o calado do- 
ploravel tia ;itlriiinistr:q%o e :L Salta dc foiya d'esta 
e111 lod:~ a %arril,ezia; e corno, para tiido isto, tem 
coritri1)uitlo a Suiichtn iiislitui@o clos 1)rclsos (lu co- 
rotr. ITin decreto de 1838 pi-ohil~iu novtis corices- 
sùes dc I;ic1s [Irasos, e oiitro decreto clr 185% aboliu 
;L inslitoi(;ào tbm totl;i a 1)i.ovincia dc Moçaiiibicluc. 
Esie tlccrclo i~ão  ~ c \ c  c\ucuc.ão, e oiri 1867 havia, 
síi ch i r i  Qi~ilirntiilc, 1 4   rasos cluc I)agar;am ao Estado 
5 1'3 $000 rs. Outros pr;isos nri(1tt~airi :irrcridados. 

I'elo relatorio do govei-natlor geral de hlocarribi- 
tliie, dt: 1875,- ultirno tlc qiir lernos conhecimen- 
to,- vê-sc cjuc a ins1ituic;ão dos prasos ainda per- 
siste com as suas fiiricstas consequencias. . 

( 0 s  europeus e asiaticos-diz o rclatorio- -sc- 
((nliores tlos prasos-senhores como emph\ teutas 
( oii como arrendatarios - habituain-sc facilmente 
cria Ahica a um certo fausto, a um viver disperi- 
adioso, para siistciitar o qual é iiccessario ser la- 
(( I~orioso, c1ualid;idt~ que iicm todos clles possuern ; 
(c,  coii~o hu  facilit1;~dc cin obter credito, não é raro 
((coiiti-airern tlividas avultadas e saldarem contas, 

i 6  + 



~coiri o pretexto de perdas que se não solTrei.am. 
#Assim, creio que inuitas d'essas invasaes de lan- 
~ d i n s  podem ser ás vezes uma ficção. Ha, 8 ver- 
' dade, prasos abandonados-e que o forarn, talvez, 
porque em outras eras se venderam como escra- 

a vos os seus habitantes -e náo é para admirar qiie 
(alguns homens livres, vatuas, landins, ou de ou- 
# tras tribus, tenham ido estabelecer-se nos terrenos 
a clueachara~n tlesertos. 

UNOS prasos liabitados por europeus, asiaticos ou 
inestiços, apesar de muito extensos, não permitte 

80 senhor ou arrendaturio que vão estranhos resi- 
ndir e fazer culturas, ou, se Ih'o permitte, é a troco 
(da servidão, isto é, do pagamento do mussocó e 
(da prestação de servisos, e este é dos mais gravcs 
C inconvenientes d'aquella instituição ; y or isso ~r l lo  
I deixarei de instar para  que não se arrendem ? / ) ( r i s  
~prasos,  e para que d'aqzlelles, cujos arrei~damentos 
a forenz acabando, se rã0 distribilintio os tprreszos pe- 
(10s colonos, com isewçúo absoluta do imposto esta- 
a belecido pelo decreto de 22 de dezembro (contri- 
buição annual de 1&600 réis por fogo, a seme- 

alhança do imposto que pagam os indigciias nas 
4 colonias inglezas) D . 

Um facto, citado no mesnio relatorio, mostra co- 
mo os seiiliores dos prasos provocam as revoltas dos 
indigenas, com as suas violencias criminosas: 



(0  ;irrenclntario dc urn praço d;t CO~O;L--(I'CSIL'S 
a qucssão coirio senlioi~cs fcuducs-prcndcu c c,rc- 
a cutrjll lima iniillier laiidin ou vatutl ; segiiritlo oii- 
a tras iiilurma~ões, o arrei~datario d'essse praso tiro11 
((terras ao rcgu10 da Mncaia e mando11 caçar sern 
tlicclnçi~ d'elle: o regulo, que é t r ibu~t~rio do Mu- 
((zilln, qucixoii-se a. este; d'ahi a pouco teinpo era 
~;it:icailo o liraso por iinm forca d6vatuas, e logo 
tsc csl-~dtioii o honto de que cssa força viria atacar 
#Sena.  . . Casos d'esta natui-cza S ~ O  fi~ccjirèiitcs; e 
apor isso jlí propiiz a v. cx.", o armo pnss;ldo, que 
 os prasos da coiBou sc 1150 arrcndnssciii riii~is, c cliie 
ase fizessc: a distribuig~o das terras por colonos c 
cr sipaes n . 

O rltic: fica exposto basta, para pro.r.;ir a pcrigosa 
inllriciicin (Ia vellia institiii(:5o 110s prasùs cla coroa; 
:i iicccssidade tio crear na %arnl)czia uma pol~iilaciío 
i~calinciiir li\.ra, ligala ao ii*;il,allio d:~. tei*ra ],elo 1x0- 
p i o  iiitc~i.osso; a iirgcr~cia (Ic p6r iiiii Lci~iiio, ~)cl:i 
fory:i, e soliretiido l~cla  jiisticn, pola iriclusli.in, pclo 
çoriimercio livre, i ~~rcpoteiic.ia tle potcnt;i(los dc OC- 
çasiso, sem priidcricia, ecin rcsl'onsdliilitladc e sciii 
inoral; a neccssidn~le de qut: a paz se estabeleça 
ii';~cluella. rica c eslensa rcgi50, e o dominio portri- 
giiez se torne urna realidade e náo uma debilicla(l(1. 



Para toriitlr. bciii mtiriifcsto o estado dc desordcm 
ein quc sc acha a justiça, onde clla tem i50 grnndc 
influencia, que a julgamos mais poderosa para mo- 
ralisar os intliçenas do que todos os outros meios 
juntos, basta lançar os olhos para o que diz o rela- 
torio do juiz Almeida e Cunha, que acima citamos. 
Diz ellc: 

C A  primeira coisa ri. fazer era o cxarne do carto- 
crio, c por ahi principiei; riso litivia livros dc qua- 
alidade alguma, e era porttinto neccss;trio riiontar 
K O  cartorio; foi O que fiz, e actualmente mandei to- 
 dos os livros, que se torna necessario haver: com 
((relação a processos criincs muito poucos havia, c 
u mcsmo d'estes só doís de irnportancia, e em cliialilo 

(aos mais totlos do ilelictos leves, c pena t': o nZo 
spoderem sei. julgailos cm policia correccional; iri- 

aventarios nao ha, ou por outra deveria haver, po- 
((1.6iii coiiio ulli iião pode Iiaver vigilt~ncia, o que 
~succedc S o individuo S:illcccr no matto, e a sua 



.fortuna immediatamente ficar liquidada pelos vi- 
avos; a unica vingança que aqui ha a tirar é que, 
~coino ninguern é eterno, alguem llies fará aos fi- 
alhos, o que em vida elles fazem aos dos outros; 
processo civel é coisa completamente desconheci- 

ada, e a i.az8o é muito simples, é por que não existe 
a a propriedade, e nas transacções comrnercitles, co- 
amo quem morre nunca é credor mas sim devedor, 
( e  são os pseudos credores que procetlem á liquida. 
ução, segue-se que fica tudo liquidado. 

(Perguntarão os sabios, qual a razão por que as 
(auctoridades coiripetentes náo oppõem um ctirluc a 
teste irregularissiino modo de ser, a isto responde- 
a r t b i ,  que pcguern tl'um mappa qualquer e vejam a 
(distancia que vae de Quilimane ao scrttlo do Zum- 
( bo, Boche, Udanje, Utonga, Senga, etc, e mes~i:o 
(para se ir a Tetc, sou eu o primeiro. 

(Visitei a cadeia d'aquella villa; é pequena e 
#pouco arejada, C: porbm certo, que ainda assim C 
#superior ás palhotas dos pretos, sendo o rancho 
r admiravel, e estando os presos arranchados no ba- 

talhão. 
PIO cofre dos orphaos tinha uma pequena porç5o 

de clinheiro, e talvez quarenta rnaticaes d'ouro cm 
#pó, os livros achavam-se bem escripturados e em 
tordem, o que denota já uma certa moralidade nos 
(pontos aonde ha auctoridades portuguezas, e em 
ajusto ieceio i10 castigo ; a casa que serve de tri- 



(I burial C má, porém coino iião ha melhor, serve para 
uo fim a que se destina. 

(1 Oito (lias antes da minha saliida de Tete forarn- 
((me, enviados pela delegarão d'ac~uelle destricto, os 
alivros dc receita e tle clespeza c os documentos 
u coiiipro~ati\m dos ultinios cinco governos; antes 
(((]c prowdcr ao exaino legal tratei de os examinar, 
« c  mesmo tirar cluaesqner apontamentos, pois que 
*~spero ,  ri'um futuro iiluis ou menos reinoto, ter de 
((me rnler d'elles, e niesnio dc algumas coisas, que 
j~;ir~icultirmcnte soiibc ; da leitura de tudo concliii : 

I 1 . "que é iiiipossi~el tomar-se a resl~onsabilidncle 
((aos delapicltldores da hzciitla publica, ")," que as 
(verbas de despeza se arliam docuiilentadas com 
apseudo-recibos, assignados por negociantes, e 3." 
a que a escriptiiraçáo é 1115, porém as vcrbas da re- 
tccila e da despem estão exactas, e assim o deter- 
((minou tambein o examo n que sc proc~deu;  açort~ 
a niinliu ol)iriião p;~rticiilnr : 1 .O  ])elo exame das 

(( coiii;is dos iiltimos cinco governos r6-se, que a des- 
apczu tem tiiplictido, 2.' que nada se 1 6  que nii- 
nciorisc, tal augmeiiio, c antes os ciiipregados teem 
u (liiiiiiiuido; 3.' que este augmento na dcspcza iciii 

a coincidido conl a facilidade corii cjiie n (lelegaqão 
ad'este districto tem ])aço as Ietr;is dc Tcte, e a 
((ainda mnioi. da ex."'" junta crn as nlqlroiar, e fi- 
nalinente: 4." que os negociantcs cle Tete, fabri- 

u cante:: tlos taes documentos, vão feitos nos nrran- 



ajas; e assim, se eu como juiz os absolvo, como jii- 
grutlo ngo precisava de tiiais provas para os con- 
c (lernniii.. 

a Sc lia proviricitl ainda esiivcssc o empregado de 
afazerida da ariiiada Jo5o Carlos Tompson, só esse 
((eu julgo capaz dc se dcsenvolvcr n'aquellt~ enor- 
((me 1al)yrintlio; no caso contrtirio só se os differcn- 
~ t e s  ncpociarites se znn$arem, porque então o des- 
61)cito 1':~Ilai'ia mais alio; é nssiin que cu pude sa- 
ber algiimu coisa, e ale ver urna das taes contas 

aquc serve de documento de dcspeza. 
(( Diiíis palavras apenas, c acabarei este relatorio 

8j;i tle si t3o lorigo. 
( h  iiiiiiha comarca é a maior do ultramar, e tem 

(mais clc um milliáo dc habitantes: eiii i;~iiiunho não 
a é  ioferior a quatro vezes a rneii~opole: é porém ne- 
((cessario que i ~ ã o  nos illuclamos; o unico territorio 
((aonde a jiisiic:,a se exerce drsassornbradamentc é 
(desde Qui1im;lnc: até MopFrt, triritn lcgilas; d'nlti a 
~ S e n s  já ha potentados com quem se precisa con- 
~i~cmporisar, e tlc Sena para cima dcscoriliece-sc o 
~ q u c  seja juiz c justiça; o governo do Teic limita- 
<se i villa, que IIKO é mais do que uni apgregado 
((de palliotas: cjueiii disser o contrario falta A ver- 
a dade. 

u 0 traballio judiciario pois da corrcição foi nullo 
oii quasi niillo, o eí'feito moral porkrn foi immeri- 

((so; imaginava-so que :~rictoritlade algiim:l iria a 



(Tete pela difficuldade da viagem, e eis que l i o u ~ c  
(magistrados que lá fossem; para o futuro já se não 
c dirá que é impossivel uma correiçáo., 

Para dar idéa clara da desordem de todo o ge- 
nero, cin que se encontra a Zambezia ha longos an- 
nos-pode mesmo dizer-se desde a celebre cxpe- 
diçuo de Francisco Barreto-citámos as modernas 
c~bservações do juiz de Quilimane. Agora prosiga- 
mos a nossa viagem na alta Zambezia, acompanlian- 
c10 o Sr. Albino Manuel de Oliveira, que foi, em 181i1, 
mandado de Tcie ao Zumbo para ~reoccupar aquelle 
a territorio a que antes iios estava sujeito. 

Saindo de Tete, rio acima, enconirarri-se nume- 
rosos prasos n'uma e n'outra margem do Zambcze, 
:i14 perto das cachoeiras de Cabrabaca. Logo em 
fi.eriic da villa  li:^ campos bem culti\rados, em que 
se (150 bem as plairtnções de cnnna de assucar; mais 
adiante cultivam as vcrduras, os campos de milho 
e os pomares de mangas. Existem no rio algu- 
mas ilhas baixas e productiras. E por entre os cam- 
pos productivos outros pedregosos e estereis; jazi- 
gos auriferos e carboniferos, e mattas de arvores 
mais ou menos desenvolvidas. N'um extenso praso, 
o l'crnzo, nas margcns do Maonsc, rncontrain-se, yor 
cntre inontanhris, estreitas vttrçens aonde se protluz 
bom tisigo, milho grosso e miiido, amendoim, feijão 
e outros legumes. 



Passado a Muchecampanya, terra tln f i l i l cu~~~u  j i  
fóra do districto de Tete, começam n albpnrecer, 
n'uma e outra margem do rio, moritarilias alcanti- 
ladas e a corrente a ser interrompida por eminen- 
tes rochedos, o que tudo dá ao rio um uspecto me- 
donho. Por aqui principiam as cachoeiras do Cabra- 
b a ~ a ,  por onde se não pode navegar. 

Passado o rio Mussanango lia que atravcssar o 
tcrritorio do Chedima. O Zainbeze, n'aquellu altura 
impetuoso, açoita as fragas com furor medonho. Na 
margem norte cstende-se um campo verdejante e 
bem cultivado, rniiito povoado. O caminho, pela rnar- 
geri] direita, é cortado dc altas montanhas cobertas 
de espesso arvoredo: esla cordilheira, a. Inllarnbon- 
qa, é habitada pelos vadema, ramo (10s niuravis quc 
forain, diz o roteiro a que nos referimos, os pri- 
meiros senliores da Chediulcr, Aniliropophagos nos 
tprimitivos tempos, são hoje trataveis eni consc- 
I quencia d'uiii liorroroso castigo que sotYreram do 
apoderoso Dc!j~zi, obriganclo-os a comer todos os 
a mortos quc llics causou B . 

Depois de passar as caclioeiras e as terras do 
Chedima (Imperio de hlorioniotapa) o Lambeze es- 
praia-se em vasta bacia tle rilansa corrente, borda- 
do de campinas ferteis e em parte bem cultivadas, 
em parte cobertas dc bosques c corinclas do mon- 
tes e rios que veem desaguar no Znmt~czc. Ainda 
aqui, e a muitos dias dc viage111 do Cabrabaça, ha 



~~~tahrlecirncritos ile 1)ortuguczes dc Tetc, entrc cs- 
ics iinl dc Igiincio Candido L o ~ o l a  Diiiiz, onde a cx- 
pciliq;i« di: Albiiio Alanoel ~:icliecu foi, eonio cste 
diz. i.ccel,itla com ostroritlo. 

O Ziiriibo foi eni tcmpos remotos um estabeleci- 
iiiento de certa importaiicia conimercial, crc;ido por 
assim (3izc.r ])ela iniciativa de um homcm cnergico 
para fni7i l i  tar as transacções coin o. iri(ligcnas. Por 
longo tempo al-~,znílonailo c: hc~je uin niont;io de rui- 
nas, que b ~ s c ~ á ~ l i t ~ s  de IIOVO administrar em 1862. 

Em 3 tlc fcvri~eii~o (113 1863 iiianilou o govcrna- 
dor de Mocanibique o teInio ilc occupac:50 do Zum- 
bo e a 1'1 de maio toinoa posse o capit'io m6r do 
terrilorio de Cliij~crn: iii;liidarani-se fazer obras nos 
c~uaisteis e forte para alojar força permanente. 

Mais para o seri50 corta o Zambeze ferteis c iin- 
mensos valles, oii(lc se formou o grande imperio Ma- 
cololo. Uni viajante estrangeiro, que mais de unia 
vez tenios citado, referinclo-se a essas remotas regiões 
do Lamheze, por elle ~isi tadas,  diz o seguinte: ' 

u Por antigas comniiiiiicações soube que os coiii- 
((rnerriantes portuguezes de Loantln, Mossamcdcs, 
ac Bcngiiela conhccciii bem o districto comprclieii- 
(( diílo cliitre a costa de oeste e o Inpo Rangveolo, r 
ctotlo o pniz a leste até ,2 foz ilo Cofuc, zona csta 
~ ~ u c n h s  coiisideramos tensa incoprita: e l l o ~  (os 
IIportuguezes) não só conhecem os chefes indigciiias, 



c mas tem familiaridade coni os su b-chefes, ostan- 
a do informados de suas purticuluridades indivi- 
nduaes; são-llies farniliarcs as qut:bradas dos rnon- 
c tes, os váos dos rios; comtutlo tcrn o iriaior cui- 
<dado de esconder tlido aos branvo que eiicuiltrttm, 
l ~ d o  receio de cluc os coiiimerciantes de outras na- 

ações sqjatn attrai(los para o que elles estáo costu- 
ainados a considerar o scu proprio çainpo, par;l a 
gproducç50 do rilailiin c: da borracha. n 

Nas regifies quc ficain ao sul da Zambezia o nos- 
so dominio é limitado ás estações do liltoral, algu- 
mas illias e á vassalagein prestada por alguns po- 
tentados negros. 

O primeiro logar que nos chama a attenção é So- 
fala. No tempo tle Bordalo, o dominio portuguez no 
antigo reino de Sofula, tão rico quando doininavam 
os arabes e dc que tanto fallaram os nossos an- 
tigos escriptores (limitava-se á praça e villa tlc S. 
(Caetano de Sotala, c parte da costa c illias de 
~Bazaruto. Os prasos da corda tl'este districto uclia- 



avam-se, como os da Zambezia, invadidos eiii grari- 
(de parte pelos cafres. )) 

No relatorio do govei.iiador geral j i  ci~;tdo, li;- 
se: aNo districto de Sofala, cuja sbde & actualinente 
# a  ilha de Cliilonne, separada por algiimas iiiilhas 
cda terra fii-nie, cslá limitada a accão tlo governa- 
(dor quasi que cscliisivamente liqiiella illia, por fnl- 
uta de communicaióes com o conlineiitc, onde a 
cauctoridade í: o cotitniaiidante militar da praqa e 
(antiga villa de Sok i l a~ .  

Aqui na villa tle Sofala: aHtt niuitos annos que 
t o  muniçipio existe riorninaln-ientc, corn nrnii corn- 
niissáo municipal nomeada pelo goyerrio. Xão tcm 

u reridimeritos alguns absolutarnrnlc V .  Tciii :i prayu 
tle S. Caetario niuralfia de alvenaria beii-i construi- 
tla, mas tliie precisa umti reparacão que pode cus- 
tar 4 O O S O O O  réis, segundo o relatorio. A povoaç5o 
está ccircada de lagoas que se encliem nas n-iarils 
de aguas vivas. Ha ainda alli inuitos iiicrcnllorcs, 
mas os campos, a poucos kilometros, apesar de f ~ r -  
teis, estão por aproveitar, a não ser pelos cafres. 
Mudar a villa para logar iiitiis salubre é necessicla- 
de reconhccirla pelos engenheiros e por muitos mo- 
radora.  

*40 norte de Sofala encontra-se o rio Buzio, cu- 
jas forites nascem nas serranias do sertão do antigo 
Quiteve, e é navegarel para as embarcações costei- 
T&S, 



Nas fontes d'este rio no serião, o paiz iiloilta- 
nhoso é tle grande bellezn, snudnvel c rico; paiz ex- 
cellenlc, scguiido a opiniao de Erskine, para ii'elle 
se estabelecer uma colonia curopéa, poiico afastado 
de Sofalu e cuja posse pelos portugi~(~zes asalvaria 
a para sempre a difficuldadc erll relacáo aos indige- 
.rias ao siil de Moçambique, e formaria uma fonte 
(de  riqueza c :ictivitladc coinmercial ial, como não 
.foi vista outra dvsilo os tempos dos heroes que ga- 
mnhai-nrn p:ii-a Poi.t(ig;il iirn grande imperio colonial, 
a (10 qu;il Iio,je só restarn fragmentos 3. 

Aqui, a oeste ou siiducste d'este territorio de Ma- 
riica, está situado o novo Kraal (a resitlencia) do 
Muzilu, n'riiu paiz muito ameno e formoso. Ultima- 
niente foi uma. expedição portugueza ao Muzila, com- 
posta do 11i.irnrir.o tenente Antonio Maria Cardoso e 
urn pharniaccutico da armada. A expediiáo, já de 
regresso, conlou haver sido bem reçcbida pelo Mu- 
zila, que í: um vellio tle 70 annos, que part:ce af- 
feiçoado aos pai-tuguezes. i\ siia morte, já nnnun- 
ciada, pode ser uina occasião extremamente favora- 
vel para realisarmos o coriselho de Erskine, tanto 
rnais quanto lia razões para suspeitar que essa morte 
deve dar logar a luctas violentas entre os seus her- 
deiros. 

-Nove milhas ao sul de Sofala desemboca no 
mar o rio Gorongosa, largo rio que te111 considera- 
vcis afluentes, e dti saida i s  aguas entre o Buzio e 



-- 
o Sabi, seguiitlo iiiíbi-iiia Erskiiie. Eslc rio 4 riave- 
gavel até urna certa distnncia; mas o coi\inic~i~cio ali 
está paralysatlo, em const~quencia do rct.eio c;tiis:ido 
pelos TTmgonis. 

Mais no siil encontiaa-se o rio Sabi, c ~ ~ i j o  leito teiri 
iiiais rltt 1000 p4s de largura. Na cstdça0 secca 
1130 chega a ter I00  a largiira (Ics Icito çohcrlo tle 
ugua. 

-Foi na terra firn~c, defronte tle Haz;iruto. I)ai4u 
o sul da foz do rio de Sal~i,  qiie Ershiiit~ cncoiiti.ou 
tribus Bujman, dc que ariteriorrnente lullaiiios. (h- 
re por aqui o Gavura, que vae desemhoc:ii [ia baliiu 
Maranione. Mais para o sul, entrch 23' :;12'i." lut. S., 
ciitra-se rio paiz dos Chopes ou Chobis, fel-iil gcral- 
incrite e cuja população 6 laboriosa. I3stcts Cl~ohis  
tem I?, repuiaçao de serem canil~aes. Acliii fica o clis- 
tricto de Inhambane, que nós occupamos e eiii ( I U O  

tomos presidio. 
- Bazarrito fórma uin presidio, til)tlnas occiil);ttl( 

por nós haverá uns trinta aniius; cinbora lia seculo c! 

ineio fossem doadas uqriellus terras ;i Portiigal pelo 
regulo Micissa. l'orrnado de ilhas, o presidio 6 Lns- 
tante povoado de indigenas, cultivado c prod~ictivo ; 
tem bom aricoradouro e não é muito insa1uI)i.e. Apc-  
sar clc tudo, Bazaruto tein estado no maio coinplcio 
abancloiio. 

-Iii\iuiiibaiie fórma urn distrieto iinportantc, lia- 
Litada por cafres de r a p s  industriosns. O porto dc 



Irihanihane c :tc.cessircl, e os trabalhos feitos nos 
ultirnos ;tririos tcndcrani a facilitar a navegação ; 
riso tanto, por.6r11, cjiianto sei-ia para desejar. Ini- 
[ H ) ~ ~ ; L - N ~ ,  pr.iiicip;ilrricintc, (lin Tnhambane a contaria, 
os tccitlos tlc algodiío aziil c cobertores, lenços va- 
riados iia ciir, enxadas cafrc;tes, e arame de ferro e 
latão. A exportacão P princij,almente do amendoim, 
ccra, I~orraclia e pellcs. 

A pooulaçâo dc Irihairibane, de que já anterior- 
iriciite fallárrios, dá facilmenlc uccesso á religião ma- 
Iioinetaria: cesta religiso, como diz o sr. Caldas Xa- 
avier, deserivolve-se eiliiac os negros com grande 
~f'ucilidade, talvez por sc: ligar melhor com os seus 
((usos e costumes, e por 1150 haver bons missiona- 
a rios christãos R. 

Ha em Iiihambane uni homem, cuja acção bene- 
fica é influencia moral sobre os poros indigenas é 
por. totlos, pai-tugiiezcs e estrangeiros, unanimemente 
rcconheci&: é o cornmendador João Luforte. No- 
iarido esie zeloso cidadao a importan~~ia de concen- 
trar a povoaçiío, hojc niuito dessirninada, tem bus- 
cado reunil-u em grandes povoaçnes, para melhor 
se poder fiscalisar, civilisar e, sobretudo, pacificar. 
Effeciivarnente os povos de Inharnbane andam mui- 
ias vezes cm guerra entre si e em lucta com as for- 
$as guerreiras do Miizila. Nas luctas entre os cho- 
pes, que frequentcmcnte se dão, toda a prudencia 
dn auctoridade cle Irihnrribane é pouca; pois quo 
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não convém, na maior parte dos casos, tomar par- 
tido por uns contra outros. É preciso ensinar a paz 
e náo a guerra; a trabalhar e não a combater. Esta 
prudencia náo exclue a força, antes a necessita ; é 
sobretudo necessario occupar pontos estrategicos e 
forlifical-os cotivenientemente. Foi d'isso que tratou 
a eommissao de obras publicas, e principalmente o 
zeloso e honrado Caldas Xavier : mas isso deu lo- 
gar a deploraveis intrigas, fructo de imprudentes le- 
viandades, que sáo muitas vezes a origem de males 
difficeis de remediar. 

-Entre o districto de Inhambane e o de Lou- 
renço Marques, encontra-se afoz do extenso rio Lim- 
popo. Este rio nasce nas elevadas regiões do pla- 
nalto africano. As terras da costa, que elie atravessa, 
são ferteis, mas o clima é insalubre para os euro- 
peus: a a não ser para depositos de mercadorias, ou 
(para productos troyicaes e assucar, não podem ser 
t nunca valiosos : um pequeno vapor de- Lourenço 
t Marques encontraria aqui sempre que fazer* : tal 
é a opiuião de Erskine. 

a0 Limpopo, diz o mesmo viajante, tem uma 
'barra difficil: é navegavel na extensão de 60 mi- 
(lhas, 25 na direcção do sertáo; e corre através tle 
'um bonito vallt? de aluvião com 15 milhas de lar- 
tgura. Produz coiros e pelles, gomma, amendoim, 
'marfim vegetal, iirzella, mel, cera, algum algoclrno. 



 tem a vantagem de estar perto do Transwaal onde 
ase produzem cereaes, lãs c miiierios de todas as 
aqualidades: dos campos de oiro fica a i70 mi- 
a lhas. . . A dcsvantagein do Limpopo é a febre, que 
#prevalece aqui e por toda a costa até 27O de lat., 
sinas que não se estende além do sopk dos montes, 
(que se crguem a inaior ou menor distancia do mar, 
6 no planalto dos quaes o clima é tao saudavel co- 
a mo na Madeira. 

,i extremidade austral da provincia de Moçarn- 
t)ir111c (i o districto de Lourenço Marques; de que 
tarito se tem falludio nos ultiinos tempos, por rnoti- 
vos que náo ternos que apreciar aqui. Apesar d'isso 
o districto não parece ser geralmente conhecido. Nin- 
guem meltior pode apreciar o seu estado actual e 
os seus recursos do que o sr. Augusto de Castilho, 
que muitos aiinos governou o districto, e de cuja 
cltlvada iiitelligencia c seiniedade ninguern pode du- 
vidar. Citaremos pois o quc de Lourenço Marques 
informa o Sr. Castilho; c con-io não podemos trans- 
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crever na integra o seu interessante livro ( O  Dis- 
tricto de Lourenço Marques), copiaremos aqui o re- 
sumo fiel que d'elle se encontra n'um folheto de ou- 
tro illustrado olficial de marinha sobre o denomi- 
nado Tratado de Lourenço Marques. 

Lê-se n'esta publicação o seguinte : 

( A  villa de Loureriço Marques assenta na mar- 
a gem esquerda, ao norte do estuario, n'uma pequena 
ae estreita lingueta de arBa raza, obra de dois kilo . 
ainetros a rnoiitunte da ponta Vermelha. Existe a 
(praça separada das altas terras da Mochaquene, 
rque a dorninarn desde o NO até ao SO, por um 
a terreno alagadiço, onde estagnavam as aguas de 
e numerosas nascentes, c cercada, alkrri d'isso, quasi 
ccpe completamente, pelas aguas salgadas das r i u -  

(rés que com aquellas se inisturavam; estava esta 
aantiga povoação ein condições pouco hygienicas, 
(porém eni comperisação, as estrategicas erarii sof- 
a friveis para resistir a algum ataque do gentio. 
e0 desseccan~cnio d'este pantano foi uma das 

(obras mais importantes planeada e quasi conclui- 
#da pela secçiio de obras publicas. 

(Até f 867 era a praça protegida por urna yalis- 
tsada de paus do lado da terra, e só então se con- 
a struiu uma muralha de pedra abalaurtada. Este re- 
'cinto mede uns 1:200 metros de exteiisáo, sobre 
(uns 500 de largura, e é cortado por duas ruas pa- 



arallelas quasi regulares e por varias travessas, que 
(as  criizam ; as casas são de madeira e barro, ma- 
(deira só, algumas de ferro zincado e outras de al- 
avenaria. As coberturas s2o geralmente de telha 
franceza chata ; lia-as tambem de ferro zincado, 

#de feltro, e r130 menos corn terraços d'argamassa. 
(As palhotas que eram mais densamente nume- 

6 rosas e muitissimo infectas, verdadeira negação 
(dos preceitos hygienicos, foram banidas em 1875, 
(depois do grande incendio que destruiu quasi me- 
htadc da povoação. O aspecto e conforto da villa 
 mell li orou assás com aquella medida, sem comtudo 
a poder prosperar, pois as municipalidades vêern-se 
(constantemente a braços com a rniserritna recei~a 
(que C! fundada apenas nas licenps e nas multas. 

s Carece-se alli de macdamisação nas ruas, me- 
(lhor illiiminaçiio, mercados, fontes, arborisaçáo, 
c construcç2o dc urn aterro e caes marginal, e oii- 

ttras obras j i  indispensaveis, e por cuja falta esta- 
c mos sendo constan~emente censurados e escarne- 
t cidos (!) pelos estrangeiros que alli residem, e pe- 
(10s miiitos que todos os dias visitam a localidade. 

e Estas palavras siio textualmente transcriptas 
 dos apontamentos lidos polo sr. Augusto de Casti- 
alho na sociedade de geographia de Lisboa, em 2 4 
(d'abril iiltimo:- O ílistricto de Lourenço Marques, 
tno  yresenie e no fritru-o.- 

(E  o sr. Castillio, iim cavalheiro insuspeito, de 



'fino tacto, bom criterio, e competentissimo no as- 
~sumpto, pois governou durante cinco annos aquel- 
ale districto. 

 recorremos mais d'uma vez ás considerações 
'por S. ex." apresentadas, assim como d'outros au- 
'ctores insuspeitos, para demonstrarmos o qrie seja 
( a  nossa colonia tão discutida na actualidade, e para 
na qual convergem as nossas justissimas attenções 
c n'este momento. 

'Podemos fazel-o sem receio de sermos illudi- 
(I dos pois conhecemos feliz ou infelizmente (1) o cs- 
ntado de quasi todas as iiossas provincias ultrama- 
(rinas, que ha vinte annos temos visitado, com mais 
a OU menos permanencia. 

 diziamo os pois o que nos faltava em Lourenço 
 marques, para se tornar apresentavel a villa d'este 
'nome, e receiosos da pergunta:-então o que  li;^? 
C . . . guardaremos para mais tardc a resposta, para 
'que esta não seja classsificada de anti-patrioticli. 
a ou d'um pessimismo obstinado. 

( A  população de Lourenço Marques, por nós oc- 
~cupada ha mais de tres seculos, consta de $58 iii- 
adividuos suppostos brancos, dos quaes 299 ssáo 
#homens, e 32 mulheres, 68 rapazes e 62 i8al)ai i -  
agas: d'estes, 93 são europeus, 83 asiaticos, 66 
(africanos portuguezes e 28 estrangeiros europeus 
.que são todos chrislãos, 59 banianos, 38 glmtio-. 
'34 mouros e 2 parses, e finalmente 55 sc I i rcl - 



463 - 
(gião conhecida, comprehendendo n'este numero 
gcreanças filhas de pretas e brancos. 

aTratando unicarneiite de europeus porlugue- 
zes, cliie povoaii~ este districto, temos 77 homens e 

a 9 iriullieres, abrangendo n'cste numero alguns sol- 
a dacios, os of'ficiaes e os fiinccionarios publicos! ! 
a . . . Deduziiido pois os que estão alli ao serviço do 
paiz, resta-nos um algarismo irisigi~ificaritissimo, e 

teste mesmo é composto quusi completamente tle ex- 
~clegrcdados e ex-soldados. Negociantes uteis ha 
uaiiitla alguiis; agricultores 6 que não lia iim uni- 
cco!!. . . 

~Fizeram-se, nos ultimos 5 anrios, no districto 
N grandes concessões tle terreiios, representando al- 
tgunwnilhares de tiectuics, riias estes jazerri ainda 
P ilcsapiiivritados e iiiciiltos na siia totalidade. É li- 
a cito pois presumir que os coricessioriarios, quasi 
c lodos ostr;~~~gcisos, note-se, pediram estes grandes 
<tratos dc terreno ao abrigo d'urna libclralissirria lei, 
uiiicarnentt? por especulação, ou então esperam que 

ao pniz sc: decitla :i. tlar iim passo ivantcl corii a con- 
~sirucç3o tlo carninlio de ferro (de Lourenço Mar- 
ques a Pretoria, capital do Transvaal), para sd en- 

t t ~ o  eriipregareiii capitaes. O resultado d'isto é es- 
atar ainda hoje em táo rudimentar estado como ha 
$200 anilos; limitando-se os pretos, ou para me- 
@ lhor dizer as pretas, a cultivar o indispensavel para 
aseu sustento, e apenas um pequeno excedente de 



(milho que se exporta para o Natal, e de mendoirn 
<que vae para hlarsellin. Todo o resto, madeira, 
e mafurra, borraclia, etc., dtí-o a terra espontanea- 
(mente, e seiri que o horriein p:rra isso concorra 
#senão com'outr:~balho cla çollieita. 

N A  instrucção piiblica é tamheiii poiico edificante 
rn'aquelle districto: custa-c c': amargo dizel-o- 
ca enorme quantia de 1009000 réis annuaes! . . . 
(Não tia incitamento algum dos paes, nem da aii- 
ectoridade: a insirucçáo acorripanha, na sua letliar-• 
caia, a profunda lethargia dos outros ramos de acti- 
 vidad de huti-iana. Os pretos nso s ~ o  vtixados pc?los 
(brancos pela actividade tl'esles. A animalidade é 
tiudo; O espirito cede o lognr ;'r. inateria, e brancos 
(c: pretos em abraço fraterno adniiram o aiiztor da 
cnatiii.eza, sem querer estabelecer-ltic concorrenciu. 
tPasinam, doririein e vivern. . . ou untes vegetain, 
(que inais náo fazem. 

(No anno econorriico de 1877-78. o movimenio 
6 commercial iiiari timo foi de 3 7 4  coii tos : - 225 tc- 
, prw,s"ntando o valor das iiiipoiia~íjcls, e 122 o (Ias 
cexportaçõcs. Atldicionando o valor Jr  3 contos ( l i 1  

t generos reexportados c 50 eni diiilieiro maiiifes- 
a tado na alfandega, teremos um total de 400 con- 
e tos. 

c Ultimamente o commercio clecaliiu setisicelmeri- 
(te, devido n diversas e poderosas causas: o estado 
de ,znarchia do Transvaal, pela iriá vontade com qrio 



a foi acceita a aiinexação, que occasionou a quasi 
cessaçSio tlo t rabo coinmcrcial com o porto ; a que- 

abra de varios iic~gociantes, que se haviam aventu- 
arado a 1ai.g:)~ cspeculac;óce, na espectativa que se 
8 coristruissc o caminho de ferro; a notavel diminiii- 
(: ção na navegação de Lisboa; a j~rogressiva deca- 
edencia do commercio das pelles e do marfim, e fi- 
n;ilinente a probibiyao tlo despacho de armas e pol- 

r vora. 
E A mudança na maneira de se operarem as trans- 

6 acc6es causoii iambem uma grande diminuiç'io 
e ii'c~htas. se I~cin que lhe deri mais segurança e ga- 
a rarilias. tintig;~menle as principaes casas impor- 
ctadoi'as, por um tradiccional e imprudente costu- 
'me, fiavam os seus gcneros a outras casa5 menos 
afortes, ou 3 negociantes feirantes, qiie iam permu- 
C tal-os nos sertões e que davam unicamente como 
#garantia a sua palavra, que nem sernpre podiam 
t deseinpeillias. Estcx, subdividiam ainda estas fa- 
a cturas, enlrcpntlo importaiites porqfies de fazen- 
6 das lias rnaos do compradores pretos, que ás vezes 
(-se demoravam largos rnczr? para realisar a sua 
(1 iiilportancia ern diiiheiro, ou em gencros coloniaes 
@que ianl mandando em retorno. 

C Os comprndores cafres nem sempre voltavam, 
t e  poucas vezes davam boas contas, os pequenos 
rricgociariles feirantes, tluasi todos sahitlos da clas- 
tscs dc! cii-degredados oo ex-soldados (que 4 qiiasi 



(o mesmo em Africa) não sabendo ler nem esc1.e- 
cver, e não tendo conseguintemente escripturaçáo 
commercial, nem principias bern definidos de pro- 

abidade, querendo fazer figura de principes quc 
aos lucros não permittiain, ficavam no estado de iri-  

(solvencia, que compromeitiani as principaes casas 
(importadoras. Estas, para por cobro a estes riiino- 
USOS abusos, retrahiram-se nas suas vendas a CI'A- 

(dito e adoptaram o systerna de não vender fazen- 
(das senão a troco de dinheiro, ou generos colo- 
tniaes, ou então por meio *de letras a prazos fixos 
a e com garantias. 

(Industrias iião existcrn que mereçam este no- 
ame: a da pesca h limitada quasi exclusivamente ti 
u batiia. 

C A caça dos aiiimaes moniezes e ferozes, que mais 
(Se coad~ln;~ COM os habilos dos cafres pelo seri 
a caractci. valente e aventureiro, teni decabido pela 
tfalta de aniinaes, qiic tern ido gr;lcliralmente aban- 
adonando as visinhanças tlo littor;~l, e pcla falia ab- 
a soluta que ha de polvora. 

(Existem ali promptas e dosaproveitadas rnui- 
t tas substancias, com que se sustentaria já hoje um 
#grande commercio : a resina dos coqueiros, as s(\- 

t mentes de ricino (palma christi) e a de carrapatei- 
tro, a borracha que se extrae de grande nunici-o de 
aeuphorbiaceas tle diversas especies, e de variadis- 
(simos ficus que abundam em todos os pontos dci 



qdistricto, a carina de assucar, o algodão, talvez o 
acafé, O tabaco que os pretos cultivam para seu uso 
se que é d'um excellente aroma, o trigo e mil ou- 
a tras plantas utilissimas 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

0 districio de Lourenço Marques, consilerado 
 pelo lado material, é uma v~rgonba r-iacional: pelo 
(r lado commercial está n'uin atrazo contristaclor, como 
a se viu pela descripção que fizemos e notds que apre- 
ascnlárnos; pelo lado industrial é o mais primitivo 
apossivel, e pelo lado agricola deixa muito a dese- 
rjar, náo obstante os terrenos serein na maior parte 
~;il)tos para zt cuhura c u natiireza apresentar-se 
salli prodiga de muitos eleiiientos que se nao apro- 
a veitam, deixando-as n'um abandono inclemente. 

cÉ porque os 77 portugue~<~a quc alli existem 
~ i l ao  possuem seiino raros capitaes, e falta-lhes, na 
((maior parte, n actividade, u energia, a iniciativa, 
na imaginação, todos os elementos que conjiincta 
((ou separadarnento rcprestlniam n prosperidade e 
( a  riqueza. 

(Seria muito para desejar que a Inglaterra nos 
 mandasse para lá uns 10:000 irlandezes, natura- 
a lisados portuguezes, a quern nós ensinassernos o 
(nosso idioma, acompanhados de alguns milhões 
E esterlinos como complemento indispensavel á acti- 
(vidade d'aqoelle povo. Não teriamos então mais 
a do que aiigrnentar a verba deficiente de 100~000 



t réis annuaes destinada A instrucção; e em poiico 
a tempo teriamos a colonia portugneza digna de ri- 
u valisar com as colonias britannicas; porém como 
tsc n'lo deve esperar isto, é preferivel fazer o tra- 
t tudo a querermos isolar-nos com prejuizos senis e 
areceios vergonhosos, que não podcm ser iiteis á 
provincia dc Moçambique. 

C Recordemo-nos todos que o periodo de estacio- 
unamento das nossas possessóes africanas tem um 
alimite, além do qual náo podc passar: hoje todas 
(as  vistas estáo convergindo para a Africa; a5 ex- 
ploraçõos africanas vão ergueritlo o véo que envol- 

E via arjuelle vasto e prodigioso centro, onde a acti- 
a vidatle 1iii111nn;i teni iim largo campo tle acçgo. Hoje 
#já ha brados contra. a nossa indilt'eren~a c, inutili- 
t dade, pelos tcrrcnos t1es:~proveit:idos que possui- 
rmos. E preciso um desmenticlo, e que seja for- 
mal. ) 

Um relatorio interessante do governador de Loii- 
renço Marques, Chaves de Aguiar, datado de feve- 
rciro de 1888, vem confirmar o est;tdo deploravel 
tlo districto c torriar manifestas as suas urgentes 
necessidades. Começa o relatorio por demonstrar que 
o porto, apesar das suas exccllei~tes condições, ca- 
rece de muitos e clispendiosos melhoramentos, para 
se tornar accessivel e cornmodo ao commercio. 

Em quanto á grave questão da salubridade, diz 



uin relatorio oficial, fallando do paritano que cerca 
Lourenço Marques, o seguinte: 

8 O processo seguido para o scu dessecanieiito foi 
a o da abertura de differentes vallas, que dessern es- 
gcoantc tis aguas vindas de toda a encosla, por nieio 
(de uma coniporta, aberta no paredao, construido 
( l~ara  impedir que o inala viesse alagar os terrenos 
a ern c~ueellus foram abertas, 

(Foi ct:i-tarilento extraordinario o trabalho c o 
(risco de saude, para os operarios e para quem os 
(dirigiu, e quantiosas as sornrnas despendidas afirn 
u de alterar um pouco aquelles terrenos, abrir as val- 
alas de esgoto e construir o paredgo de resguardo 
a ás a g u a d o  mar; grande gloria cabe a quem tanto 
a traballiou e se arriscou, mas pena é que tantos sa- 
ccrificios e tanto clinheiro coiisumido estejam em 
(risco de se perdei*eiii, ou que, pelo menos, não 
(sejtlin coinpeilsados corn os i.esuli;ulos obtidos. 

<Por hlta de dinlieiro oii por inotivos em que 
'agora não clocro entrar, k certo que uquclle pro- 
~ccsso ao qual, sem querer coni isto ceiisurar nin- 
t gua~ i ,  eu estoii longe dc consiclersi. como o que 
'se devia adol~tar, falta-llic bastante para se coin- 
Y pletar. Uma das suas partes e essencialissiina, a 
 comporta, iião existe e para a subsiituir proviso- 
I riameiite, derivam as differerites valas para uma 
a iiiais larga e yrol'unda que corre junto do paredão, 



(no qual estão abertas duas valvulas microscopi- 
(cas, que dão um insignificante escoamento As aguas 
que alli chegam, mas tão insignificante isto é, tão 
insuficientes ellas são, que quando, em consequen- 

(cia das chuvas, as valas se enchem, os terrenos em 
que estas estão abertas se inundam, transforman- 

c do-se n'um immenso lago; só por uma grande cor- 
6 tadura praticada no paredão se consegue dar va- 
(são á enorme massa liquida que os aluga. 

N A  ptissagern do mar para estes terrenos está 
(provisoriamente evitada por uma cnldcira, no sitio 
~oiicic já devia existir a comporta, e cujas paredes 
(são formadas de areia revestida de barro. 

#Acontece porém que isto se acha assim ha iniii- 
(tos mezes; que o terripo, as chuvas e o movimento 
(agitudo tias marés teem pouc,o a pouco operado n 
(sua obra de (lestrui~áo n'aquellas paredes; que, 
e por falta de braços, por falta de dinheiro, por falta 
(absoluta, ha algurn tempo, de individuo Iisbilitado 
t para dirigir aqui a secçáo d'obras publicas, os tra- 
a balhos de reparação teem cluasi sido nenhiiris, a 
a destruiçáo caminha pois sempre e a passos largos. 
te  é de esperar que a primeira época das chuvas c 
( a  agitação do mar nos primeiros temporaes des- 
truam de todo a caldeira, e supprimarn assiin acluel- 

(Ia. barreira ás aguas salgadas, que d'csta arte eii- 
t trarão impetuosas n'aquelles terrenos, destruintio 
a as vallas, estragando o aterro, e formando de no1 o 



ao pantano mixto, que tantos sacrificios e dinheiro 
ccostou a transformar em pantano simples. 

(E  muito de proposito emprego a phrase trans- 
(formar em pantano simples, por que, com toda a 
alealdade, digo a V. Ex." que, ria minha opinião, 
#foi isto a unica cousa que atb hoje se conseguiu. 
a0 paiitano mixto que rodeava o prcsidio, está re- 
uduzido, ern (luarito o mar c as ct~uvas não destrui- 
~ r e n i  a caldeii-a, a um pantano simples, dividido em 
a diversos pantanos parciaes. n 

Depois de mostrar os iiiconvenientes da falia cic 
força publica e o mau estado do que se chama quar- 
tel, prosegue o relatorio lamentando a falta de ar- 
mazens d'alfandega, e accrtlsccnta: 

a Como já tive occasião de dizer, a caserna do h- 
amos0 quartel 31 de julho, que é todo o quartel, 
(serve de armazem; mas a distancia a que fica da 
(alfandega torna inconveriientissiina a sua escolha 
(para tal fim, por difficultar muito a transporte das 
mercadorias. 

(Eis a alfandega de Lourenço Marques, mais na- 
(da: porque creio que não se podem contar con-io 
( dependencia sua, dois armazens das feitorias hol- 
(landeza e franceza, cujos administradores, em pro- 
cveito proprio e para vcrgonha riossa, os estão em- 
aprestando ao governo, para n'elles se arrecadarem 



a as suas mercadorias 1120 despacliadas, estaritlo as 
#chaves na iiião do director da alfandega. 

aHa factos que sc prestam c que t~xigem variadis- 
a simos comtnen!arios, e são d'csta riat uiSeza qtlasi 
utodos OS que narro n'este relatorio, mas miiitos 
(d'entre estes basta serem al)i*eseiitados, tão frizan- 
ates, claros e concludentes, resaltam da sua apre- 
asentaçáo os inconveniei~tes para tudo e para todos, 
( e  a vergonha e a humilhação para nós. 

(Na metropole não se pensa cni nada d'isto; dis- 
tci~rsa-se, declanla-se, escreve-se riir. rua, lias so- 
a ciedades, na impreiisa, por toda a parte; mas ape- 
(zar de iodas as pompas, de todas as galas, de toda 
( a  poesia dos discursos, das declamações e dos es- 
a criytos, ris auctoridades aqui, as que tralalliarii 
(de coiisciencia e de vontade, acham-se cercadas 
u sempre e em tudo de dificuldades eriorrries, de at- 
~tritos immensos, de í'altas innumcra~. n'iiiiin luctn 
(permanente, sentindo-se, pern~itta-se cate phrasc 
t vulgar, em priiiicira e unica niao as Iiumilliações 
I tremendas, que eni cada dia sc ião accumiilando 
~rnais e mais. 

(Esta ttccu~iiiilação é Lcru real c vcrdatleira, pois 

B ,pie LI iiossa in:ii.cha no ultruniar é t'lo len~a que, 
N se não é uiil estacionamteriio absoluto, cqui~ale-o 
bem, coniparada ao caniinliar apressado das colo- 

6 iiias dc todas as demais nacões que, partindo de- 
.pois de nós na senda do progresso e da civilisit- 
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6 iiias dc todas as demais nacões que, partindo de- 
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ação n'estas regiões do globo, cada dia nos perdem 
a mais de vista. 

.Em quanto outros trabalham, n6s declamamos; 
em quanto elles acertam, accumulam-se os nossos 

t erros; ficairios n6s quedos a olhar para a sua mar- 
acha apressada, e se, uma ou outra vez, acordamos 
$do torpor que nos ha de trazcr a morte, se tenta- 
((rrios dar um passo, transviados por sonorosas de- 
~çlamações, enganados pela liiz de mentirosos es- 
((criptas, illudidos por falsos ou ignorantes aposto- 
RIOS, 4 ein falso o passo que damos, e tropeçamos, 
e e caímos, e exhuurimos inutilmente as nossas for- 
a ças., 

Em quanto aos ramos essenciaes do trabalho hu- 
rriario, resume-se, qiianto diz o Relatorio, nas se- 
guintes palavras do mesmo Relatorio copiadas: 

~Commercio insignificante, industria nenhuma, 
(agricultura apeiias a que basta para alimentaçco 
(Ido indigena, e na qual ellc emprega os processos 
(I primitivos D . 

Em relação a vias de communicaçáo dizia o go- 
vernador de Lourenço Marques em 1882: 

«Na0 ha em todo o districto uma estrada. Ne- 
nhum dos rios esta corilpletamente estudado, não 
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aha um unico caes ent lodo o districto. Esta 6 a 
((verdade na maxirna siinplie,idade c na sua rriaxim:~ 
u vergonha para nós )) . 

Eiii quanto ao futuro do districto, diz o citado 
Relatorio: 

(Se bem que no districto ha zonas de terreno 
amagnifico para a agricultura, se é certo que algu- 
amas plantaçoes podem n'elle florescer, se é ver- 
(dade que, transformando pela industria alguns dos 
tproductos agricolas como indiquei na antecedente 
(secção, oblereinos assim urna certa prosperidade 
apara o districto e bastante civilisação para o indi- 
agena, n8o está comtudo n'este ramo o futuro de 
~Lourenço Marques. 

(Poderá, elle ser um auxiliar poderoso; meio de- 
~firiitivo c iinico, não: porque a agricultura tia de 
cter sempre aqui um inimigo implacavel, o clima. 
(As mudanqas rapidas, frequentes, e importantes 
(de temperatura, a violencia dos ventos, umas ve- 
~ z e s  as seccas prolongadas e n'outras as chuvas 
 copiosas e aturadas, náo deixarão nunca florescer 
t a  agricultura como e m  qualquer dos outros distri- 
tctos da provincia: e, portarito, ainda que de mãos 
#dadas com a industria, os beneficias nunca pode- 
grão ser taes que constituam o futuro de Lourenço 
a Marques. 



a0 futuro d'este districto, com o seu explendido 
nporto, separando do mar o Transwaal e o interior 
#da Africa, está no estabelecimento de boas vias de 
8 coinmunicação com aquella republica e nos melho- 
xramentos do seu porto. 

 melhoremos estes, tracemos aquellas, transfor- 
amemos assim Lourenço Marques n'um grande em- 
aporio de commercio, ter-lhe-hemos rasgado hori- 
a zontes vastos e formosissimos, dar-lhe-hemos um 
ufilturo explendido, e teremos feito de Lourenço 
((Marques a primeira cidade africana; e com a sua 
((prosperidade ganhará o paiz e remirá em parte as 
aculpas de que se tem tornado reo, deixando de- 
apreciar c malbaratar o que chama joias da cor6a 
((portugueza, sem attender a que n5o é com pala- 
aVr;tS, mais ou menos sonoras, que deve cumprir o 
ulcgado dos nossos maiores, sem se lembrar que 
u não se desobriga dos encargos que a civilisação 
(( contemporanca lhe impõe, sem poder transmittir 
uaos vindouros os fructos do trabalhos, da activi- 
~datle e do bom senso, que as gerações que pas- 
asani devem ás gerações que chegam. B 

Do estado intellectual e moral dos indigenas, diz 
o seguinte: 

C Nas massas iiidigenas campeia a mais primitiva 
a ignorancia, não se encontra n'ellas um unico ope- 

18 * 



((rario, um unico que saiba ler ou escrever, c raro:: 
a são os que percebem meia duzia dc palavras por- 
(tugiiezas; mas, facto curioso e que não é isempto 
de perigos, encontram-se bastantes dos nossos in- 

a digerias, comprchendendo e fallarido a lingua in- 
ngleza, isto dcvido á emigracão para as colonias do 
 natal, do Cabo e outras. 

« A  riioralida.de de vida e de costumes, que anda 
I( scnipre de mãos tladas com a instrucçao, concluc- 
n sc bem qual seri; os casamentos, a maneira por- 
(que constituem familia, o modo porque tratani 
~commummente de se expoliar entrc si, a barbari- 
adade com que, a occultas, os regulos mais afasta- 
(dos c potlerosos puiiem ás vezes os criminosos, 
((sem que possamos obstar a taes excessos, e rnui- 
(( tos outros factos conhecidos de todos os kuropeus 
((que teem estado na Africa, dão bcm o quilate dos 
a principios de moralidade que os poiVtuguezes teeni 
(1 derramado entre os cafres, não lhes levando a mi- 
unima luz na densidade immensa d'aquellas trc- 
vas. 

(Na força publica, que é composta dc negros e 
(de gentios, é raro o encontrar-se um soldado que 
 saiba ler e escrever, por pouco que seja, c até a 
(maior parte dos cabos ncm fallam portuguez. 8 

E por fim conclue, ácerca do iiegro indigeiiu: 



*Ora se tudo isto é incontestavel, como é que o 
a nosso indigena-africano, meio selvagem ainda, vi- 
#vendo segundo os seus usos e costumes, que na 
(I maior parte são incompativeis com a sociedade civil, 
usem propriedade fixa, com um nome que substitue 
(quando e como quer, podendo a seu talante des- 
aapparecer ou mudar de terra, sem muitas vezes 
(deixar vestipios da sua passagem, como é, per- 
~giinto, que n'estas circumstancias elle pode dar as 
(garantias de cidadão, e estar apto para gosar to- 
#dos OS direitos, immunidades e franquias consi- 
a gnadas na constituição portugueza ?D 

O quadro é verdadeiro; esta opinião sobre a emi- 
gração cosmopolita é antiga, já foi defendida em 
inemoria qiie atraz citamos, escripta no seculo pas- 
sado. 

A necessidade de abrirmos as nossas provincias 
ao commercio, á actividade, aos capitaes do mundo 
civilisatlo, exprirne-a o sr. Castilho, nos seguintes 
termos; referindo-se á construcção do caminho de 
ferro para o Transwaal, que á força de celebridade 
tem perdido os ensejos de ser construido: 

6 Hoje (abril de 1880), porém, Sir Garnet Wolse- 
8 ley, olliando as coisas mais de cima e abrangen- 
6 (10 n'iim só relance de vista rins illusorios e mal 
í eriteritlidos interesses egoistas de Natal, os inte- 



aresses do Transwaal e em geral os da Africa, des- 
apido de preconceitos mesquinlios, e com a grande 
a auctoridade do seu brilhante prestigio, recommen- 
ada energicamente ao govrrno inglez, que auxilie e 
@promova a construcção tlc tão desejado caminho 
r de ferro, 

aE n6s, que no assumpto somos tão directamentc 
a interessados, tratemos de tirar partido das presen- 
a tes circumstancias, e preparemo-nos, da maneira 
amais vantajosa, para promover a prosperidade do 
(I districto de Lourenço Marques. 

#Lembremo-nos de que, persistindo nós na poli- 
a tica de isolamento e inacção, que nos tem distin- 
PI guido, estamol-o criminosamente conservando agri- 
(lhoado a um revoltante estacionamento; fica inutil 
«para nós e inutil para os outros. 

Entremos na communhão dos grandes interes- 
ases geraes africanos, com a parte de rcspons;ll~ili- 
(dade e de dever que nos compete, e trabaltiemos 
~liarmonicos com quem tem eguaes interesses, res- 
u ponsabilidades e deveres. 

aLourenço Marques sem o caminho de feri-o n;lo 
a passa do que tem sido ha 300 annos; não porqii17 
@não tenha em si os recursos para o seu dcsenvol- 
avimento, mas porque não ha entre nós o genio 
a colonisador, não ha iniciativa, e não ha capiincs. 



Em 1869 celebrou Portugal um tratado de paz, 
amisade, comrnercio e limites com o governo da re- 
publica da Africa Meridional. Accusam alguns este 
tratado de haver graciosamente cedido ao Transvaal 
o territorio do Mussuato ou dos Svanzis, que per- 
tencera ao Districto de Lourenço Marques, e de ha- 
ver acceito como linaite sul arhitruiio, o paralielo de 
26" 30" lat. Estc tratado foi negociado pelo falle- 
citlo sr. Duprat, o qual, mais do que zelo, tinha ver- 
(ladeira paixão pelas nossas coisas africanas; diifi- 
cilmente se comprchende que tal homem sacrificas- 
se interesses portuguezes aos do Transvaal. Bus- 
qucinos rnten(1ei. antes de censurar: é este um con- 
sclho que cleveni tornar todos os severos criticos das 
acções alheias. Já que Ihes custa lanto a fazer jus- 
tiça aos vivos, procurein ao menos ser leaes com os 
mortos. 

As fronteiras ao sul de Lourenço Marques não 
estavam definidas, assim como o não estavam as 
fronteiras a oeste da nossa colonia, antes do trata- 



do; e esse estado duvidoso dava origem a preten- 
ções por parte do Transvaal e a usurpações dc va- 
rios particulares, gos quacs por tentativas, ou como 
#particulares ou como agentes, pretendiam, por 
nmeio de convenções corn a republica do Trans- 
~vaal,  adquirir terrenos que iiicontcstavelmente nos 
pertencem B (como se diz no Livro Branco de 1870, 

pag. 163). 
Em 1868 o Argus, jornal do Transvaal, sugeria 

que Portugal devia alienar aquelle seu dominio: em 
abril de 1869 o presidente Pretorius publicava uma 
proclamação, na qual declarava pertencer á repu- 
blica o territorio confinante com a bahia. Esta sin- 
gular e ousada pretenção acabou com o tratado de 
1869. É ainda de notar que os territorios ao sul da 
bahia de Lourenço Marques e lima parte da pro- 
pria bahia eram, havia muitos annos, objecto de 
um largo litigio diplomatico entre os governos Por- 
tuguez e Inglez. A Inglaterra disputou a Portugal a 
parte meridional da bahia, isto é, aos territorios de 
(I Turnbe e Maputo a começar na margem sul do rio 
 do Espirito Santo e a terminar na ponta sul da 
tbahia, nas ilhas de Unhaca e dos Elephantes. rn 

Mostra isto a importancia dos limites sul nego- 
ciados no tratado com o Transvaal. 

Ainda em instrucções dadas quasi no momrnto 
do honrado Sr. Duprat negociar o tratado, o goircr- 
no lhe dizia: 



(Cumpre que v. S.", nos trabalhos que deve em- 
~prehender, tenha em vista a necessidade de fixar 
*urna linha de limites entre a fronteira leste da re- 
u publica e as tci-ras portuguezas, desde a altura da 
u baliia de Lourenço Marques até aos limites da mes- 
unia I-cpuhlica ao norte. Observarei a v. S." que esta 
*linha poderá seguir a direcção das serras mais ou 
nmenos parallelas á costa de Lourenço Marques e 
de Irihambane, e que confinam com a republica~ . 

E o negociador observava ao governo: 

t Permitta-se-me dizer que a altura da bahia de 
~Lourenço Marques daria a Portugal, creio eu, uni- 
(( camente a beirainar d'aquclla bahia, e perderia- 
amos o direito de posse a mais de 40 milhas dos 
agrandes rios que n'ella descmbocarn, e que S ~ O  

~navegnveis por navios grandes até aqiielle ponto, 
se por embarcaçbes pequenas mais de 80 milhas 
(para o iriterior do Transvaal. Foi pois dc uma 
r grande vantagerii a concess5o das lcrras at6 26" 
(30 ' ) .  

N'um documento emanado do ministerio da ma- 
rinha, ácerca do tratado, lê-se: 

g0.5 limitcs que scpararn o nosso territorio do 
((dos boers, sáo fixados da maneira seguinte: 



(Ao sul uma linha que, partindo da costa em 
a 2 6 O  30' de latitude sul, e abrangendo por isso 
(toda a parte sul da bahia de Lourenço Marques, 

portanto a Inhaca, vae em recta para o leste até 
65s montanhas de Lebombo. Segue d'ali ao longo 
(do cume d'essas montanhas até ao passo do rio 
~Comatie, d'onde segue para nor-nordeste até ao 
((monte Pokioneskop ao norte do rio Olephante. 
(D'ahi vão para nor-noroeste até junto á serra do 
~Chicundo, onde corre o rio Umbovo, e de lá em 
alinha recta até á juncção dos rios Pafori e Lim- 
apopo, que fórma por este modo o limite norte dos 
a Traris-Vaal, 

(Entendo que o commissario do governo andou 
acom incxcedivel zelo no desempenho da sua com- 
(missão, e que n'esta limitação fez grande serviço 
~a Portugal, fazendo-lhe reconhecer o direito a ter- 
((renas, que de facto iios poderiam ser porventura 
po contestados por vizinhos, como as terras de Chi- 
E cundo e dos Malacbs, n 

Levados pelo desejo phantasioso de cortar impe- 
rios no mappa, lamentam alguns que fosse gracio- 
samente cedido ao Transvaal o vasto paiz de Mus- 

' 

suate, que pertenceu outr'orn uo districto de Lou- 
renço Marques, pelo iratado de 1869. 

No oficio ao governo em que Duprat conlava a 
negociação, dizia elle: 



.Depois de ter alcançaio o importante ponto 
((dos limites ao sul da bahia, procedi palmo a 
@palmo a discutir os limites da republica para les- 
a te. Segui desde o ponto 26' 33' para o lado de 
aoeste eiri linha recta, até ás monlanhas do Le- 
u bonzbo, de ali para o norte, até ás montanhas Po- 
u kioenios Kop. Na0 houve grande differença de opi- 
nião até este ponto, com quanto eu desejasse que 

((a linha passasse junto á villa de Lindemberg, para 
@seguir as montanhas Drakensberg, a fim de dar 
N mais terrenos a Portugal; porém aquellas monta- 
~nl ias  t:stão erradamcrite collocatlas nos mappas de 
~Africa; o Drakensherg corre parallelo ás terras de 
~Lindemberg, mas muito para oeste da mesma villa, 
((finalisando a umas GO niilhas ao norte d'ella; logo 
R aquellas montanhas não podiam servir-me de li- 
plmites, pois qiie iria intervir com as terras hollan- 
R dezas, mellidas, vendidas e habitadas por lavrado- 
~ r e s ,  e ciijos productos vão já achando transporte 
t e  mercado na nossa baliia tle Lourcnço hlarques, 
apelo rio Conzatie a que cliamamos Maniça, 

acedi pois, isto é, náo quiz arriscar o  tratado^. 

Nem uma palavra ácerca dos territorios que se 
I diz haverem pertencido outr'ora ao dominio portu- 

guez. A verdade é que não coniieccmos a origem de 
tal affirmaçáo; antes o que sobre o districto de Lou- 
renço Marques se lê em Bordallo e na minuciosa 



historia que se encontra no livro do sr, Castilho, 
nos levam a crer que tal dominio nunca existiu. 

Ern todo o caso nada cedemos ao Transvaal, por- 
que além do Sr. Castilho dizer que o paiz ( é  de fa- 
cto independente), o mesmo affirma o livro sobre 
o Transvaal, que atraz temos citado (Trans. of to 
day), e accrescenta: aos  Amaswazi estão em guer- 
ara de morte com Cetywago, e tem dado logar a 
aenredos sem numero aos intrigantes do Natal. . . 
 este povo estende-se por largo espaço pela fron- 
~ ie t ra  da Nova Escossia : muitos vivem separados 
u da tribu e de mistura com os brancos, a quem são 
+t muito fieis. w 

Assim, vê-se que cedemos o que não era nosso, 
e o que não ficou sendo d'aquelles a quem fizemos 
ceden cia. 

Feito o tratado de 1869, fixadas as fronteiras do 
districto de 1,ourenço Marques, reguladas as nos- 
sas relaç~es commcrciacs com o Transvaal, ficou 
tudo na mesma inacção; porque uma zona fre- 
quentada pela mosca tze-tze continuou a cortar as 
coinmunicações da bahia de Lourenço Marques ao 
Transvaal. A construcção de um caminho de ferro 
para o porto de Lourenço Marques, foi por fim con- 
siderada uma necessidade impreterivel; mas só cm 
1876 é qilc o intelligente presidente da repiiblica. 
u sr. Biirgers, rnan(loii o engenheiro Hall fazer o i-o- 



conhecimento do traçado da Pretoria a Lourenço 
Marques. 

Então assignou-se em Lisboa um tratado, que ti- 
nlia por fim firmar as relaçaes com o Transvaal, 
que começava apenas a chegar então á noticia da 
Eiiropa, e dispoz as coisas para se conseguir o cami- 
iitio de ferro, que era de summa utilidade e podia fa- 
zer de 1,oiircnço Marques,-hoje um deserto,-um 
dos rnais ricos emporios do comiiiercio da Africa Aus- 
tral c Central. Concedia-se a saída, entrada e tran- 
sito livre de productos e mercadorias de ou para o 
Transvaal, equiparando a republica ao proprio ter- 
ritorio de Moçamhique. Permitia-se a livre impor- 
tação e transito de armas e munições de guerra, 
quando requisiiatlas pelo governo do Transvaal. Po- 
der-se-hia lançar iim pequeno direito nas mercado- 
rias, para assegurar os encargos do caminho de ferro 
c oiitros melhoramentos. Estabelecia-se a reciproci- 
dade para os prorl~ictos de origem portugueza, im- 
portados na republica austral. Estipulava-se a con- 
cessão de terrenos em Moçambique para estradas, 
estações, armazens, etc. 

As tcntutivas do Transvaal, para realisar o cami- 
ntio de ferro, forarn bddadas, Circuriistancias, que 
anteriormente indicamos, trouxeram conio conse- 
qiieiicia a anncxaqáo do territorio da republica 'ao 
irnpcrio brilannico; c tomaram por um ternpo pre- 
ponderancia os interesses do Natal, cu*ja ambição 



era construir um caminho de ferro para o Traiis- 
vaal, com grande detrimento dos interesses de Lou- 
renço Marques e do proprio Transvaal. 

Os boers começaram a lamentar-se de que os 
progressos do seu paiz fossem sacrificados, por el- 
les estarem governados por inglezes, ao intuito de 
fornentar os interesses da colonia visinha do Na- 
tal; podendo o Transvaal enriquecer-se, se fosse ra- 
pidamente ligado com a batiia de Lourenço Mar- 
ques c aberto assim á industria e ao commercio da 
Europa. 

Então, como diz o sr. Castilho, ~ S i r  G. Wal- 
(seley, olhando as coisas mais de cima, e abran- 
ugendo n'um só relance de vista uns illusorios e 

' a mal intendidos interesses egoistas do Natal, os in- 
(teresses do Transvaal, e ern geral os da Africa, 
(despido de preconceitos inescluiiilios e com a graii- 
(t tle tluctoridacle do seu brilhante prestigio, recnni- 
((menda energicamente ao governo inglez que au- 
axilie e promova a construcçiio de tão desejado ca- 
~minho de ferro B .  E o sr. Castilho accrescenta: 
~Len~hremo-nos de quc, persistindo n6s em po1itic:i 
((de isolamento e inacção, estamos criminosamei-ite 
a conservando (Lourenco Marques) agrilhoada a i i m  

trevoltante estacionamerito: fica znutii para u r i j  o 
(1 i~wtil para os oiitros H . 

Nós, os portuguezcs, 1130 iinhamos que julgiir o 
aclo politico da annexaçáo do Transvaal ; mas $ l i i r  



que renovar, com o governo inglez, um tratado que 
assegurasse a construcção do caminho de ferro, e as 
relações commerciaes com o novo territorio britani- 
co, ou antes com todo o imperio britanico na Africa. 
Uma nova situação e o augmento de territorios de- 
mandavam outras clausulas: a Inglaterra, que ac- 
ceitara a arbitragem na questão de Bolama, acabava 
de a acceitar na propria questão de Lourenço Mar- 
ques, e promptarnente entregara os territorios que a 
sentença arbitra1 nos adjudicara, ao sul da bahia: as 
nossas velhas relações com a Grã-Bretanha, e os 
grandes interesses africanos,- a paz, o commercio, 
a civilisação, -recornmendavam e recommendam 
que cooporemos com a grande potencia colonial na 
Africa, n'estes intentos nobres e dignos dos povos 
civilisados: tudo pois recomment-lava, com urgencia, 
a negociação de um tratado com a Inglaterra; con- 
servando, quanto possivel, as clausulas do tratado 
anterior coin o Transvaal. Foi exactamente isso que 
se fez. 

Os motivos-obvios, na verdade, para quantos 
quizerem reflectir e não declamar-d'este acto in- 
ternacional, tão levianamente combatido, foram apre- 
ciados com excellerite criterio n'urna publicação do 
nosso amigo o Sr. Carlos Testa, que todos os ver- 
dadeiros patriotas deveriam ler e meditar. Eis o que 
diz o Sr. Testa. 



O tratado de Lourenço Marques, cuja negociação 
n foi annunciada na falla do throno na sessão de 18 79 
a juntamente com o da India já negociado em 1878, 
.(era como sequencia d'este e como antecedencia 
(de outro, que, annuindo ás reiteradas instancias 
(do governo portuguez, depois viria definir os li- 
11 mites e regular as relações reciprocas nas regiões 
6 do Zaire; e sendo assim parte de urn systema corn- 
pleto e harmonico, tendente a estreitar as relações, 

~evilar conflictos, t~rminar controvei~sias, e tlesen- 
I( volver os interesses mutuos dc arribas as naqóes 
fi contractantes, nos seus dominios coloniaes, e daritlo 
~logar ao mesmo tempo i consolidação de uma al- 
H liança que, quaesquer que sejarn as perturbacões 
por que liaja passado, é indiibitavelmente uma 

((das melhores garantias da nossa independencia. 
(Portugal e Inglaterra, nos seus vastos dorninios 

((coloniaes, sáo nações visinhas. É este um facto que 
a se não póde recusar. E, desde que assim é, toda a 
((vantagem está em ser bons visinhos, em vez de 
«viver constantemente eni susceptibilidades. O minis- 
N tro e o governo, que conceLeu este plano, procedeu 
com vistas bem largas, e traçou um caminho a se- 

~gui r ,  que revela não s6 a idéa de um grande al- 
~cance politico, mas tambem altas e patrioticas vis- 
iltas, com o fim de fazer face pelo futuro ao por- 
fiado ernperiho com que diversas navões da Europa 

« c Arnerica pretendem disputar uin quinhão na sua 



a ingerencia ou iriflueiicia nos negocios d'Africa, em 
u detrimento de nossos intereses. 

a A importancia politica do tratado, dito de Lou- 
rençn Marques, reconhece-se logo, de um modo ge- 

unerico e independentemente de. suas estipulações, 
(desde que se considerar que urn tal acto s t  por si, 
constitue para as nafõcs contratantes, um docu- 

umcnto da siin indepe~zdencia e da liberdade que 
Ities ussistc para celebrar iaes pactos, de onde Ihes 

(1 resulta ;i confirmação de seus respectivos direitos 
Y de cquczldad~ ; ,indo assim as nações pequenas, 
e tal praticaiii, a ficar politica e moralmente 
((ecluipuradas em seus direitos e regalias, ás nações 
(( riiais poderosas; e poriarito, t~em longe de offender 
( a  dignidade e a independencia de um paiz, vem 
((antes exaltar este no coiiceito das demais nações. 

Esta imporlancia politica clo traiado de Lou- 
((renço Marques ainda se encontra no facto, de vir 
telle ~.cltifiçcrr* o niio alinear a posse de um domi- 
(( nio de I'ortugal, ri'um territorio d'antes contestado 
aentre este paiz e a Gran-Bretanha, assim como 
6 d'antes cu11ii;ido sem cercrnonia pelos visinhos do 
gTransvaa1. li, isto o que acoiitece, desde que a con- 
ucessilo de rcciprocas varitageiis e usofruiições tem, 
#no proprio scntido da palavra, a prova de que se 
((recuiihece iio conseniidor o direito de negar ou 
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((facultar tal concessáo. Mas quando não basi;issc: 
c esta consideração, para inferir a irnportancia poli- 
atica que elle tem, bastaria notar que um 1)acto 
d'esta natureza, entre Portugal e Inglaterra, é mais 

a uma gara~itia de perpetuar e conservar firme e effi- 
acaz uma allian~a táo inveterada, e que, quaescluer 
6 que tenham sido os conflictos occasionaes, que te- 
a nham occorido eventualmente nas relações dos 
(dois 'paizes, devidos a causas que hoje náo tem 
arazáo de se renovarem, é certo que ta1 alliança é 
(uma das garantias da nossa indepeiidencia, e um 
n recurso constante para onde appellar, quando pos- 
a sarn surgir difficuldades nas evoluções da politica 
européa. 

(Pelo lado economico o tratado, além de ser um 
(meio de definir e estatuir definitivamente muitas 
(das relações reciprocas entre as duas naçbes eii- 
tropéas que tnais extensos domiiiios e interesses 
(possuem na Africa, é o meio conducenle a tornar 
aproficua, pelo unico modo possivel, a posse de 
(Lourenço Marques, e a dar em resultado, que um 
(ponto do globo, hoje quasi táo abandonado como 
(na 6poca do seu descot)riinento, passe a sei. u ~ i i  

(centro de grande actividade commercial e um tlos 
(meátos mais efficientcs para a grande obra da ri- 

a vilisaçáo da Africa; obra não só de transcendo ri li^ 
(alcancc para o Mundo civilisado, como tambeiii 1111  

nierilo e de renome para as nações que para vlla 



~contribuirtlin. E o renome de um paiz vale a par 
t de outras vantagens materiaes B . 

Abstemo-nos, por motivos que a todos será facil 
comprehender, de discutir as clausulas do tratado 
denoininado de Lourenço Marques, mas nso pode- 
mos deixar de citar o que a tal respeito diz o sr, 
Testa, e de recornmendar, a quantos d'estes assum- 
ptos se interessam, a leitura do excellente livro do 
Sr. Visconde de ilrriaga; por que é o livro de um 
tiomcrn csclarecido c honrado, que conlicce a fu~ido 
a queslão e a coloriia. 

Sobre as clausulas do tratado diz o sr. Testa o 
seguinte : 

(Entre-se pois na analyse do assumpto, come- 
tçando pelo arligo 1." do tratado. -Concede aos 
tsubditos das duas nações contratantes rcciproci- 
cdadcs dc direitos nos doininios da Africa do Sul 
6 e da Africa Orieiital, para rc.<ideiicia, transito, posse 
a de terrenos o commercio.- 

#Este artigo não contém doutriria nem conces- 
asões que não estejam já consignadas, e ainda com 
(maior latitude, no tratado de julho de 1842 cele- 
brntlo pelos plenipotenciarios Duque de Palrnella 

( e  Lortl I-loward de Walden; tratado cujas disposi- 
~ ç õ e s  uindu vigoram e tcrn vigorado sem o rnenor 
a inconveniente, antes com graiide utilidade. Naqusl- 
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49% - 
ale tratado de i 8 4 2  (art. i.", S." e 3.') não só se 
tconsignou a recipro:a faculdatle p:iiba os subditos 
(das tliias nações poderem, nos dorninios da outra, 
agosar de iodos os privilegias, iininriiiidades e pro- 
((fcrçao, mas tarnbcrn viajar. residir, occupar casas 
u c arriiazcns, dispor de beiis allodiaes, e empli~tcu- 
C iiços, e de qualquer o~itra propriedade legalmente 
 adquirida, por venda, doacão, escainbo, ou testa- 
(n~erito, ou por qualquer outro inodo, sem o mais 
(( lcvc impedimento ou obstaculo. Estabeleceram-se 
ncgualinente as isenções de eniprestimos forçados, 
6 e de contribui~cies extraordinarias qiie não sejam 
~geraes;  e as de todo o servil0 rriilitar; e consignou- 
(( se qucas  suas casas de habitação, arrnazens, e to- 
# das partes e dependencias d'elles sejam respeita- 
(das, e não sujeitas a visitas arbitrarias ou a bus- 
n cas; regu'arain-se as condições reciprocas de iin- 
npostos, estabelecenclo livre cucrcicio da sua reli- 
ugitio, a liberdade clv enterrar scus iriortos ein ter- 
u renos coinpra~los para esse firii, e finalmerite ga- 
arantiu-se a liberdade de testar e de succeder e dis- 
por dos bens individuaes possuidos no territorio, 

# e  de livreiiiente agenciar seus negocios, fazcrcin- 
(se substituir e representar, nomear commissai~ios 
( c  agentes: c liberdade de compra c venda, de abrir 
,(arinazens c lojas a retalho, sem pagar tributos oi i  
(impostos iiiaiores do que os nacionacs, ele. clr. 

.Em vista do exposto, os escrupulos palrioticos 



qucpodessem originar-se do art. 1 . O  do tratado de 
Lourenço Marqucs, si, poderiam ter logar na mente 

(de quem ignorasse as disposições do dito tratado 
(de 1842. 

O artigo i."Francli~ein os porios e os rios dos 
u rofcri(1os doiiiiirios aos siibtliios cle amhas as na- 
(çõcs para comiiicrcio e n;lvegaçao, rins condições 
acsi~t)clccida~ para os respectivos siibditos. 

 toda a doiiti.ina e disposiç~cs tl'este arligo na 
«siia integra, csião consignadas amplissimamcnte 
anos art. 4.' e subsec~uentcs do tratado de 1842, 
onde sc diz clue IiaverA rcçiprocn. liberdade de com- 

r mcrcin c riavegação entre os subditos das duas al- 
((tas partes coiilratantes, e cluc os respectivos sub- 
(1 ditos ii;to pagarão nos portos, baliias, clnwadas, 
I( citladcs, villas ou lagares (InacscIuer qiie forem nos 
dois rcinos, n~nliuns outros oii mnioi~es direitos, 

e li~il)uios, conti~ibiii~õcs ou iinposlos, por qualrluer 
(riorne, qiic so designe ou ciitcliitla, do qiic aqiiel- 
«lcs rliic forem p3g-OS  elos siibclitos Oa ilaçiío inais 
(~favorccidn; egunlirientc~ rst,iiuc, que iienliiirn direi- 
(( to de nlfantlega ou oiitro imposto seja carregado 
n rios gencros de producção de urn tlos dois paizes, 

~ I I C  seja maior qiie os iinpostos carregados sobre 
I( cguaes gencibos iinportados clc oiitro pniz, e nenhu- 
u r n a  rclsli-icyiío seri  iiiipost:l na iinportlição e ex- 
11 poi.tacto t ln  i i i r i  ~:ir1i oi~ti'o paiz dos generos de 
11 respectiva protlucçáo. Consigna-se mais no ii,atatlo 



(de i842 a permissão de irem os navios de uma 
(nação ás colonias da outra com generos da respe- 
activa producçáo e, bem assim, de exportar das co- 
(lonias da outra nação os generos de producçáo 
(d'estas com egualdade de direitos, e por ultimo foi 
(regulado o modo de avaliar os direitos quando fo- 
arem ad valorem, e egualmente estabeleceu a facuf- 
( dade de exportar fazendas em arma~ens de reex- 
(portação, com isenção de direitos de consumo. 

r 0  art. 3.' Declara livre a navegação do Zam- 
~ b e z e  e seus afluentes, e não sujeita a monopolio 
s ou exclusivo algum. 

(As disposições d'este artigo são uma homena- 
~peni  ao principios não só de direito natural, mas 
até ao que o direito consuetudinario tem adopta- 
do, em vista de estipiilações de tratados, e das de- 

I claraçõos de congressos internacionaes. 
(Os rios são como as grandes estradas que se 

'movem, são os grandes conductos que a natureza 
estabeleceu para facilitar as communicações pelo 

(interior dos continentes. Impedir, dificultar e em- 
~pecer  o seu uso e a liberdade d'este, é proceder 
P. contra os dictames da natureza e affrontar os dons 
I da Providencia, mais aptos para estabelecer as coin- 
I municações entre differentes povos. 

(Partindo da consideração generica para o caso 
I especial do Zanibeze, se Portugal pretendesse mo- 
anopolisar e impedir a navegação d'este rio, sei-i:\ 



#proceder, não de accordo com as praxes das na- 
tções cultas, e em tiarmonia com a indole da épo- 
[ca; seria retrogradar até aos tempos em que a ex- 
~clusão,  e a restricçáo eram o systema tendente a 
uaffasiar c não a conciliar os interesses de iodos os 
povos. Politica e internacionalmente considerado, 

(nunca se justificaria o monopolio da navegação de  
6 um rio como o Zambeze, que se presta a ser o meio 

de communicação para o interior da ,4frica: assim 
uconio economicamente s5o mais para attender as 
(vantagens que nos resultar50 do desenvolviinento 
(do trafico n'elle estabelecido, do que a apatliia a 
u que este ficaria coiidernnado, pelo systema impe- 
ditivo da restricção. 

K Com relação ao qiie o direito secundario pode 
~esiabclecer a tal respeiio, é doutrina hoje admit- 
6 tida por todas as nações. a que estabelece como 
#principio a liberdade da navegação dos grandes 
((rios, qiiando em seu curso não se limitam a um 
só pai%, mas banliam diffcrentes Estados pondo-os 

u erii coni:iiiinicaç~o com os grandes Oceanos. O tra. 
(tado de paz de Paris de 1814,  consignou já o prin- 
ucipio da libertlnde d:1 n;ivegacão do Rheno, Escal- 
utla, Meuse e Moselle. No congresso de Vienna em 
C 1815 n'uma rnemoria do barão d'Htimboldt apre- 
u seniatla a uina commissão ad hoc, se enunciou co- 
(mo um ~)r.iiicipio para ser geralmente acceite o 
tmesmo principio da liberdade da navegaçáo flu- 



c vial. As discussões áccrca da navegação do Missis- 
csipi, e do S. Louren~o, bem como do Danubio, dis- 

C cussões concerneiites a interesses de Estados mar- 
cgiriaes e ao desenvolvimento do commercio uni- 
(versal, todas vieram corroborar a doutrina. Whea- 
uton, o notavel puhlicista americano, diz a tal res- 
(peito: -Les réglements, les stipulations dcs trai- 
a tSs de Vieiine c d'autros stipulations semblables, 
une cloivcnt btre regardées, que coinme un hoinma-- 
age rendu par I'homme au grand legislateiir de 
(I 'hivers, en affranchissaiit ses cenvres des entra- 
aves auxquelles elles ont si soiivent été arbitraire- 

ment soumises.- 
Se, em vez de recorrer a argumentos de uma or- 

a dem tão generica, quizermos achar exemplos no 
proprio direito convencional, expresso em tratados 

u que nos dizem respeito, encont rareinos no traíado 
(de 31 de agosto dc 184.5, entre a rainha a se- 
enhora D. Maria 11 e a rain tia dc Hesp:tnha D. Cliris- 
s tina, icerca da livre navegaçáo do rio DUIIPO as 
C seguintes estipulações : 

C -Declara-se livre para os subditos de amljas 
tas  naçbes, sein reslricç5o alguma e sem condic;ão 
(especial que favoreça mais aos de uma que aos 
« tlc outra, a navcgaçuo (10 Rio Douro ciii toda a sua. 
~ c ~ t e n s ã o  que fbr iiavegavcl agora, ou que o possa 
i \ i r  a ser para o futuro. 

-As duas altas partes contractantes obrigtiiii- 



cse a não conceder iienlium privilegio exclrisivo para 
({o transporte pelo Douro, de ;tliieros ou pessoas, e 
* r i  tleistir scinprc abcrta a coriipeicncia. 

 não vale a pena pois insistir na dcinons~ração, 
(1 tlc que c p i n  condernna o tratado de Lourenço 
M:ii-yucs, por ri'elle se consignar a liberolacle da 

unavegação do Zainbeze, está em opposição não s6 
#com actos de soberania externa da  legislaçiío pa- 
etria, com o direito seciii-idario que se deriva das 
u tlccisóes dos coiigressos internacionaes, e do di- 
rcito coiisuctudiriario, mas ate se revolta moral- 

(( meiitc con lra tini p o ( l c ~  mais alto, qual o do graride 
(1 Icgislndor do Universo. 

((Outro artigo tlo tratado de Lourenco ?liarqries 
u concede, - 1 .(' isençáo de direitos c encargos de 
a qudqucr  natureza sobre a s  inercadorias em tran- 
(sito do poria de Loilrcnso Marques para a fron- 
I(  rira britariitica c viee-versa; 2." olireiio cla In- 
(~glatcrra enibarcar e desernl)nrcnr tropas, prtrecl~os, 
rinuniçóes de guei.r;i c livre transito d'c1.u~ trop:ls, 
 munições e pctreclios para os cloininios da sua ma- 
gestade britarinica. 

((E este certariianle um dos artigos que mais tem 
tincitado a s  susceptibilidades economicas e brios 
(1 p ~ r i o t i c o s  dos irii pugnadores do tratado, que, mos- 
 traiid ido-se asstis inrticiilosos, tfizeni ser isto não só 
« riina varitageiii toda crn l~ciieficio dos portos adiia- 
neiros iriglczes do Traiisvaal, mas que tambem es- 



tabelece uma isenção vergonhosa, chegando a in- 
aculcar-se de lesa nação e lesa magestade. 

(Antes porém de entrar na sua analyse convein 
Y ter presente os artigos seguintes 5.", 6." e 7.Vcue 
a com aquelle tem correlação e dependencia. 
a0 art. 5." estabelece uma cornmissão mixta, 

<que estude e orce um caminho de fcrro do Trnns- 
~ w a a l  ao porto de Lourenço Marques, devendo este 
a ser o terminus d'elle; fixa os incios para a sua exe- 
ucução e cria postos aduaneiros mi.xtos nas raias. 
~N'estas convenções compromettem-se os iiiteres- 
ases aduaneiros do districto de Lourenço Marques 
a ( I )  e os da. parte poriugueza do caminho. O defi- 
ucit seri pago pelos governos em partes propor- 
u cionaes. 

R O  art. 6.'' trata da exploração e construcç'io 
 de uma linha telegrapliica, paga na fórma ado- 
aptada para a construcçáo do referido caininlio de 
a ferro. 

a0 art. 7." prevê o caso de que os melhora- 
(ímentos a effectuar no porto de Lourenço Marques 
(sejam mais devidos á parte ingleza tio caminho de 
(I ferro, que á portiigueza, cabeiido ;i comrnissão 
amixta decidir se essa d~speza deverá ser por conta 
(da parte britannica. 

 corno se disse, estes art. 5.", 6." e 7.", são de- 
crivados ou amplificativos do art. 4.", o qual tem 
duas feições por onde ser avaliado; a feiçao eco- 



gnomica ou aduaneira e fiscal, e a feição politica, 
use assim a quizerem denon~inar, e tal C rt que diz 
u respeito á concessão da passagem de tropas. 

Ficará esta para ser dcpois considerada, visto 
(ser a que mais sobressaltos causa, e mais melin- 
adres provoca; mas pode tlesde já attender-se ao 
outro ponto. 

( A  isenção de direitos nos artigos de transito, e 
H I Z ~ O  rle consilnzo, em nada prejudica os rendimen- 
t tos aduaneiros de Lourenço Marques. 

a O cornrnercio de transito, sendo dos artigos não 
t destinados ao consumo do paiz pelo qual transi- 
~ t a m ,  logo que náo ha,ja essa faculdade de transi- 
tar, deixará csse caminho, é evidente ; mas nem 

'por isso dará mais provcntos aos postos aduanei- 
aros do paiss, pelo qual (leixará de transitar e para 
(os quaes se n5o destinava. E uma doutrina cu- 
a riosa aquella, que estabelece como sendo prejiiizo 
aproprio aquillo que é para bem sllieio, embora da 
(negação d'esse bein nos não resulte vantagem. No 
acaso actual, porérri, deve att tder-se que todo esse 
e transito gratuito de direitos, e que a não ser tal 
(não existirá c procurara outra via, ainda assiin é 
tproficiio indii-cclamente em razáo do movimento e 
t actividade que vem crear em localidades, aliás con- 
t dernnaclas a inacc;áo actual. As restricções n'esie 
(I terreno inculto quc nada produz, prefere-se assiin 
~conserval-o, antes c10 que ter d'elle algum pro- 



c vento, quando este tivessc por unico inconrcniciiic. 
0 0  ser aproveitavel ao terreiio de um visinbo, me- 
~It ior  e mais laborioso cultor! 

(A  isenqão dc direitos no commercio de Irarisito 
( C  hoje rnateria cori.cintc, cntre paizes limiiroplics; 
#rino só pelo que se refere á navegaçzo dos rios, 
I ni:is tanil~ern ao mo~imerito pelas linhas internas 
I ilc cariiinlio cle ferro, fiscalisando-sc nas frontc~iiaas, 
rncdiantt: e>tayões aduaneiras mistas, e por isso (: 

*de  accorclo corii rsta doutrina seiisala, e com esta 
a prslica eiii riaçóes cultas e adiantadas, que cila sc 
estabelece no tratado, corii relação ao proposto ca- 

~iriintio dc ferro; melliorarncnto cstc, bem como o 
5l tlo tclegraplio, que scrií ocioso dcmonsirar qricb stb 
a torna liojc lima nrcessidade irnpreterivcl, n t t t  i i~:~.; 
(3s condicóes do Transvaal, e os tratados qiie j i  sc 
(Iraviam ratificado com aquellas partcls das posscs- 
(s6cb inglczas; c que, como assumpto de direi10 
tinternacional, não caducou peranie a annexação 
~cl'acluc~lla i-epiiblica. 313s para convencer do pouco 
(ou iieiihuin funtiainento com que taiito se assus- 
[(tam os que accusain o tratado de lesivo, dc rui- 
~~iioso, e de insolito, 6 conrenieiitc I(lnibrar o que 
«se  consigiia no tratado, j i  referido, entre Portugal 
e Hcspai-ilia sobre a navegação do Douro. Alli é 

C imposta u reciproca ohri,oação de crear deposilos 
P. clc: porto franco, tanto no Porto como na fronteira, 
(( l~arwecebcr ,  isciitos dc direitos, os gcncros que  em 



I( ii.aiisito navegarem 1)clo Douro, tanto em barcos 
11 porliiguezes com Iicspanlioes. 

Coiitiiiuando na analyse : 
(10 art. 8." uniformisa a pauta aduaneira para 

((os ~ ~ ~ o ~ ~ u c ~ o s  importados de ambas as nações, c 
 quando por~entura tenha de ser alterada, ein ter- 
((mos a crear os fundos necessarios á construcção 
do camintio de ferro, essa alteração será reputada 

u tciriporaria e cessará logo que as causas que a ori- 
1 giiiaram deixem de existir. 

( 0  arl. 9." auctorisa uma commissão mixta a 
(organisar uma pauta para ser adoptada pelos go- 
c ver11OS. 

Ha n'cstes artigos o desenvolvimento pratico das 
a duas differentes medidas; uma a da uniformisaçiio 
a de direitos nas frontciras, adoptando-se uma pauta 
((permanente, e pod(lii~10 sómeri te ser augmentada 
@por excepcáo, e para satisfazer os encargos do ca- 
aminho dc fchrro; outra a que se refere ao modo de 
 confeccionar a pauta tlo accordo entrc os dois go- 
r VCrrIos. 

t Xa vcr(l:ide, quando outros estados, em mui dif- 
tfeiciiics coridi~õcs ile vida, de industria e de pro- 
r ducção, terii pi*oc.urado forinar as ligas aduaneiras, 
a tenticlritcls a siipprirnir. pela egua1da.de de ilircitos, 
tas a1faiide;;is liscaos (In fronteira, é irrisorio que 
*se íjueira tcr nas pos.scsbi)cls cl',\fiica u m  systeina 
de alfandcgus de raia c dc posros fiscaes, coiii pcs- 



#soa1 organisado e mantido para impedir o tralico, 
(como se tal trafico podesse existir sob taes peins, 
t e  como se tal fiscalisação fosse possivel em terras 
conde tanto abunda o elemento de contrabando, 
gcomo escasseia o pessoal adequado para montar 
a essa inimensa e complicada machina fiscal. 

(A  uniformidade de direitos está tambem coiisi- 
ggnada no tratado de  navegação do Douro, ondc se 
g cstabeleccii a obrigação reciproca de fazer as ot)ras 
oeccssarias ti facilidade da navegaçáo, bem corno 

~ ( I U C  os direitos de navegação seriam fixados por 
u m a  tarifa e regulamento elaborado por uma com- 
R /wissCo mixta, cujas disposições fossem uniforiiies 
a e perfeitamente eguaes para os subditos de aml~as 
#as  nações. 

~ C o n i  relaçáo á conservação da pauta actual, soni 
t(aug~iicnto senão excepcional e temporario, par:, o 
1 fim dc occorrer ás  despezas do caminho de foi.ro 
ac obras do porto de Lourenço Marques, pode (I<ir- 
1 se como resposta aos impugnadores, o seguintt': 

u Em 1877 foi promulgada a pauta da alfand18::a 
rd3 provincin de iCloçambique, reduzindo enorriio- 
(mente os direitos de importação, e fixando-os orn 
(grande parte ad valorem ; pauta formulada (10 ir- 

acordo corri os principios que não são da csc*l~l:i 
aprohibitiva. Soaram vozes alarmanies, proplifbii- 
tsando o desfalque dos rendimentos da pro~iiii.i;i, 
.pelo supposto motivo de que minguaria o rciidi- 



amento aduaneiro. Os factos porém vieram dar o 
c desmentido, que deveria convencer os espiritos me- 
(nos seguros na influencia de reformas d'esta or- 
a dem. 

(As alfandegas da provincia, cujo rendimento an- 
(terior á reforma não ia além de 80 contos, em 
( 1877-78 que foi o primeiro anno em que vigoroii 
* a  iiova pauta, renderam mais de 96 contos. E em 
4 1878-79, subiu o rendimenlo a mais de 11 1 con- 
atas. isto 6 ,  (luasi 40 por cento de augmento! 

#Se para os terroristas, a quem o tratado ame- 
udronta, valessem citaçóes de exemplos e a aucto- 
#ridade dos economistas e publicistas, poderia ser- 
(( lhes apresentado o que se lê n'uma obra do sr. Vi- 
nceiite Ferrer Nctto de Paiva, intitulada Elenzentos 
(do Direito das Gentes, e publicada eiii Coimbra 
(desde 1843. É provuvel que a doutrina liberal 
tsustentatla n'aquella data, tenha niaior cabimento 
a hoje. 

((Com relação aos tratados de commercio, diz-se 
((n'aquellu publicação:- Ej 107. 1-Ia muito tempo 
8 que a Economia politica teiii demonstrado com ra- 
'ciocinios, os mais proprios a convencer os espiri- 
u tos, que a inelhor politica que os governos deviam 
(seguir nas relações cornmerciaes entre naçóes, era 
<renunciar ás prohibições e adoptar a maxima dci- 
(xnr obrar, á qual se deve acrescentar est'outrtl: 
n dae saidw aos productos da indust riu, l~r*oleqenllo 



@por esta~ões nallaes o comnzercio em paragelhs dis- 
utantes. E o kj 27. S e  todas as nnç6es adopiasse)i, 
a os cerdadeiros principias de economia politica, na- 
u tltr ( IP  prol~ibi~óes, liberdade plena de commercio, 
<seria conseqzcencia 12ecesatrria u liberdade de tran- 
((sito de mercadorias cstra?iyeiras. Pordm vigorando 
~(infelizmcnte o qstenza co~ltrario, forçoso é ás na- 
(cões restringir nillitns z-c:ts esta liberdade de tran- 
sito em @ror da  ir~drlstria nacional. 

(Venha i aucioria outro artigo do tratado. k o 
artigo 10.' : auctorisa os governos a esiabeleccr 

ciuin aaccordo sobre a imporiaçáo c con~iriercio de 
arrnas e munições de guerra nos dominios respe- 

i( ctivos. 
~ E s i e  artigo é um mero regiilamento, que se pode 

(dizer. policial e preventivo, com applicação ás con- 
«diçõcbs especiaes das localidades, e das populações 
pivisinlias e indigenas. O seu fim é conter dentro 
#dos limites, que a prudencia aconselha e a segii- 
((rança commum reclama, uina cspecie de comnichr- 
((cio, que, sem taes restriccões, poderia tornar-se po- 
i, rigoso, e ser coiiducente a favorecer rebellióc)~. 

<lLo<L- uquando se maiiifcstassein. Desde qiie A táo r '- 
tvcl, priideiite e bilateial eiri seus effeitos c garaii- 

((tias, náo podc solfrer irnpugnação; e qiiantlo oii:i 

(( lhe fosse feita. nerri mereceria ser discuticla. 
t Proseguindo com o tratado, vejamos o outro a I - 

(ligo que é: 



O artigo 11 .O permitte a extradição de crin~i- 
nosos em contliçóes que serão previamente estipu- 

u ladas. 
(Este artigo, em vista da notavel differença i~iic 

(se dá. na doutrina penal dos dois paizes, podia ine- 
((reter reparo, se n'io ficasse dependente de uina 
~convenç50 em separatlo, a fim de designar as rir- 
,, ciimstancias e conilições de sua applicação. Essa 
clcpen(lciicia está n'elle esprcssa. 

((1':stão hoje gcnernlisados os tratados de extra- 
adiçáo de criminosos que, ainda n30 ha muito, eram 
I( olliados com um certo desfavor. hlas as causas que 
 OS deterininam silo a segurança miitua das socie- 
a datles constituindo naçfies, desde que a facilidade e 
R rapidez das commrinicações auxiliariam a prepe- 
atrayão tle crimes, uma vez que, pura ficarem imyu- 
nrics, 1~:isttlsse conseguir o ingresso no territorio 
d'outro Estado. Ainda assim Portugal concluiu, não 

#lia muitos annos, um tratado tle extradição com a 
~Flespantia, qiic rac tiio longe, qiie até o seu prin- 
(( cipal rcsiillatlo é favorecer o recrutamento da nação 
5~~-isiitlin, por isso que é extensivo ao crime de tle- 
serqáo. Se isto acontece em dois paizes limitroplies 

(da Eiiropa, mais razão de ser se encontra para 
~ e l l c  nos dominios d'Africa. Não é este, portanto, 
um assumpto sobre o qual possa haver increpac.ão 

ndc ralor, e tanto mais desde que os atritos que 
(podesse haver na inutuidade das condições, ficam 
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 prevenidos na clausula inclusa de jure constitzlen- 
(1 (10. 

Outro ponto do tratado, que teai servido para 
((ihema das increpações dos seus impugnadores, é 
c o  que diz respeito ao artigo 12."-Esiatiie o mu- 
4 tu0 auxilio dos dois governos, em terinos de aca- 
(bar de vez com o trafico de escravos na cosia 
((oriental d'Africa; obrigando-se o governo portu- 
guez a auctorisar o governador de Moçambiquc ;i 

I( pcriiiit tir, que os vazos criizadores inglezes operem 
«livrcmcnte lias aguas territoriaes portiigu~z;13 nos 
((portos das costas de Moçainbique, que 1150 cstr,jarri 
occiil)addos por habitantes brancos e aonde riiio cs- 

t iqiaiii presentes einpi-egatlos portuguezes. 0 s  iiitls- 
(I inos poderes serão dados, se neccssarios foren~ 
t1)xa cssc fim, aos governadores iiiglczes do sul 
(( da d9Airica. 

«Para se avaliar a iniportancia d'este artigo, G 
((iieçcssario considerar, que a aboliçiio do trafico da 
ucsci.avatiirn i1 moral, politica c humanitariarriente 
(L (1111 c>inpenho a um compromisso a que Portugal 
u esth obrijinclo, c 110 qual não lia razóes que o possam 
C r1esvi;ar. 

( A  civilisacão tia ,il'rica assiin o exige, a huma- 
niiida(le o impõe: e a politica, intcrna e oxlcriia, c10 
c govcriio portugiloz estA n'isso tão consiibstanciacla, 
u qucscria urna affiaonta aos seus preccilentes e ao do- 
a coro nacional, se ousasse desviar-se de tal proposito. 



a Se na costa occidental o trafico está cxtincto, in- 
4 felizmente n5o acontece outro tanto cla banda orien- 
u tal, onde ellc encontra incentivos na especulação 
*dos traficantes, no aiixilio dos regulos, e nas con- 
6 dicões locaes de uma costa extensa e abundante 
 em pontos e angras menos vigiadas, e até escas- 
asas de popula~âo; e, portanto, privadas de auctori- 
~ d a d e s  que possam velar pelo cuinprimento das 
<leis e ~rntados que prohitjem o infame trafico. 

t Taes disposiçoes Icgacs e prohibitivas não são 
<só as quc resultam do nosso direito interno, mas 
(r tarnl~ern as que são impostas internacionalmente, 
*e  já 11, muito, pelo outro tratado com a Gran- 
aRrciantia de julho de 1842,  tratado cujo fim e dis- 

posições se referem exclusivzlmen te á abolição do 
6 trafico. 

, «No dito tratado já se encontram disposiçbes, 
' ~ q u c ,  se fossem conhecidas pelos terroristas, que 

nvecm agora nas preseiites clarisulas uma offensa á 
* dignidade nacional, certamente n5o dariam táo 
u gratuita clualific;ição, a uma acçáo cornmum de 

f o r ~ a s  nlliadas, tendentes a desempenhar um fim 
«tambcin dc comiiium intento e interesse. 

«IToi, pelo tratado de 1842,  declarado acto de pi- 
arataria o trafico; e como tal, d'ahi resulta que todo 
$ 0  navio n'elle incurso está, perante as nações con- 
(I tratantes, f6ra da lei das gentes. Estipulou-se mais 
~ n ' a q u c l l ~  tratado, que as duas nações consentiam 

%o# 



amiituamente, que os navios cruzadores das suas 
respectivas marinhas podessem visitar e dar busca 

#ás  embarcações, das duas nações, suspeitas dc sè 

(empregarem no trafico, ou esquipadas com esse 
<intento, fazendo excepção a estc reciproco direito 
#de busca, quando o navio suspeito se acliassc fun- 
adeado em qualquer porto ou ancoradouro pcrten- 
acentc a qualquer das duas partes conti.atantes, ou 
<ao alcance do tiro das baterias de terra; rnas, ainda 
~n'este caso de se achar fundeado o navio suspeito 
«em portos oii ancoradouros das aguas territoriaes, 
u far-sc-hia representaçao ás auctoridades do paiz, 
((para tomarem as medidas tendentes a n8o sercm 
uvioladas as estipulações do tratado. 

«Se remontarmos mais longe, para considerar a 
(applicação d'esta mutua conccssiío, vercinos que 
 ainda antcs do tratado de 18h2, foi celebrado pelo 
~govcrnador d'Angola, rice-almirante Noronha, com 
1 o commandante Tucker das forças naraes inglezas, 
«uma convenção tcrideritc a tornar cffectivas as dis- 
(posições do decreto de 183G, pela qual foi prohi- 
I, bido o trafico; e n'essa convenção se estipulava, 
( que os narios de guerra inglczes e portiiguezes se 
acoadjuvariam mutuamente quando em vista, para 
no fim de capturar qualquer navio ou navios com 
carga de escravos. 

«Praticamente, ninguem ignora qual a simulta- 
aileidade de acção que desde taes fpocas sempre 



<foi exercida nas costas d'ilfrica pelos cruzadores 
cinglczes e portupezes; e principalmente desde que 
t a  firmeza, coragem e energia de um bravo official 
aportugiiez, o commandante Gonçalves Cardoso, 
(soube inanter a clignidadc nacional e estabelecer 
((a confiança na mesma, quando, antes c-le existir 
utratado, elle se oppbz, pela dernonstraç~o da força, 
ás pretençaes illegitiinas de um official inglez, que, 
desconhecendo o direito alheio ou at-~usantlo da 

usuu missão, pretetidia visitar um navio dentro do 
@porto onde chlle sc acliava furicleutlo, c onde por- 
a tanto havia quem reprcseniasse a auctoridade da 
4 soberania local. 

(Um tal acto de energia, aconipanhaclo de outros 
(procedimentos que eram uma garantia da boa fé e 
(da  lealdade no cumprimento das obrigações inter- 
~nacionaes, foi motivo de se estabelecer enlão uma 

/ .confiança e intelligencia reciproca; e não é menos 
u digna de menção a circumstancia, de que o proprio 
agoverno inglez nao duvidoli elogiar o procedimento 
u brioso do valente oficial portugiiez, que assim sou- 
abe honrar a bandeira do seu paiz. A sobranceria, 
(infundada, é aborrecida. A altivez com fundamento 
ae dignidade, é acatada, IVoòlesse obliye, tem um 
(grande alcance no trato internacional. 

<NO actual tratado, este direito conlmum de vi- 
csita, tendenlc ao mesmo fim, é eonfirinado, e não 
a é portanto uma novidade. Ha porém uma ampliação 



#ao seu excercicio, desde que se estttbelecc a for- 
atuita faculdade de formar cxpediç~es mixias, para 
a cooperarem de accordo ; podendi ;is forças iiavaes 
a de qualquer das nações ter liberdade de :icyão nas 
a aguas terriioriaes, mesmo separadas das oiitras; ruas 
tudo isto é suborciinado ás condições de reciproci- 

adade, e além d'isso limitado a serem empregadas 
« d e  tempo a tempo, conforriie recrudesccr'o trafico, 
(e, sd em quanto durarem taes expedições, cle ~na i s  
u a mais dependentes estas de ,nuctorisação resul- 
atante de plenos poderes conferidos ao governador 
u de Moçambique, que o Iiabilitein a auctorisal-us. 

 ainda a caução vae mais longe, por isso que es- 
usa acção independente, corn taes forinalidades au- 
u ctorisada, e sb extensiva aos pontos da costa não 
~occzipados por habitantes Orancos, e onde não es- 
u tcjam presentes auctoritlades portuguezas. Bem se 
«deixa ver, que o a fim de taes expediçõcas c' tlc taes 
a auctorisações í: motivado pelas contlições locaes 
& d a  costa deserta e inbabitada, onde o doininio é 
R sómente nominal, onde o trafico portanlo se acouia, 
C e onde a acção repressiva náo é prejudicial senão 
(ao mesmo trafico prohibido. Pois que receio póde 
t( haver d'essa acção, assim auctorisada para um fim 
nque é reciprocamente desejado? Sc uma tal acção 
#fosse para um fim illegal ou propotente, não se  
 pactuava o accordo, mas procedia-sc differente- 
u mente. 



(Ortolan, puhlicista moderno, tratando do tli- 
~ r e i t o  de asylo, e da immunidade das aguas territo- 
ariaes dentro da linha de respeito, baseando-se na 
~auctoridn(1e de outros publicistas, chega á seguinte 
a concliis5o: On conçoit que les opérations rnilitaires 

d une nation maritime ne comportent pas une pré- 
6 cision mathematique aussi rigoreuse, que l'ofricier 
a comrnnndnnt, lorsrlu'il n'a en viie qu'une cote incul- 
ate, inliahitée de deniiée de tout signe de la puis- 
asaI1Ce te~~ritol'jale, ne puisse se laisser entrainer au 
tlelh de Ia rí,gle précise, et qu'il soit evident qu'il 

tn'a p;is cu l'iritention (I'offenscr d'État neutre rii 
avioler son clroit d'enipire. 

« A  circumstancia de uma costa maritima, perten- 
ucerite a um estado, ser ou não ser habitada, é tão 
uattendivel nas questões de immunidade das aguas 
t territoriaes, que auctores ha que opinam, que ao 
belligcrarite perseguindo o seu inimigo no alto 

(mar, é licito de entrar em sua perseguição nas 
R ~ ! ~ < Z S  territoriaeç, coritinuando o combate dum /'e/.- 
u cet optis, embora esse inimigo procurasse refugio 
(nas aguas territoriaes, quando for em costas des- 
a habitadas. 

a Se nos pontos controvertidos em direito interna- 
( cional é coriveniente fixar sua interpretação quando 
se fórmam convensões, ninçuem poderá negar que 

#no caso actual o tratado foi previdente. A circuni- 
~s tançia  das costas não occupadas por habitantes 



«br:iiicos, isto é, costas selvagens, sercm o rallia- 
« couto de negreiros, tornara recorriiiicndavel ;i fi- 
a salão de UNI ponto de direito, pelo consentimento 
~reriproco e reciproca appliçação, e do qual re- 
sulta a desejada vantagem de mais hciliiiente per- 

useguir o trafico, sem desvantagem oii Iezão para os 
~tlabitantes d'aqucllas costas, desde que ellas ou 
~ n a o  tem habitantes, ou só são poroadas pelo preto 
~selraçem, e não por gente branca neni por empre- 
«gados que sejam o symbolo e representação da 
«:cricioridade territorial. Qualquer pois que fosse a 
fvição tle iminunidade ou soberania das aguas ter- 

a ritoriaes, todo o escrupulo deve cessar desde que, 
((alein da rociprocicia(1e das condições, fica justifi- 
C c a d ; ~  a ii-~utun coiicessiio pclo conscguimento do fim, 
c( sem desvantagem nem desdouro pelo omprego dos 
meios. 

NCoritéin por ultimo o tratado mais dois artigos 
((e s50: 

Art. 13." e 14." Referem-se ás communicações 
que se deverão estabelecer cntre as auctoridades 

(( tlos dois governos, com respeito ao commercio de 
«escravos e á approvação ( I  ratificação do tratado. 

u São estrs artigos de natureza a não sofiereni 
~irnpugnayao ou discussão, desde que tem o cara- 
nctci. de cxl~licativo uni, e de regulamentar o outro. 
u Concluiriaiii pois aqui as observações sobre o que 
« o  tratado esiipula, se não restassem ainda para 



~analysar as disposiçfics do art. 4." na parte que se 
urefere ao embarque, desembarque e passagem de 
utropas, tlesdc Lourenço Marcliics até ris fronteiras 
~britannicas do interior, e do livre transito tle taes 
<tropas pelo caminho de ferro, que deverá facilitar 
n e tornar effeclivas taes conccssõcs. 

a Analyse-se pois esse ponio, para. elucidnqiio dos 
a illudidos, e para trariqiiillisar os arriericlro~itados. 

aA passagem pacifica de tropas ou cle rnuniçócs 
natravks de um territorio, desde cjuc é fei~a. yor uma 
~concessilo c não por uma imposiçzo ou violencia, 
.tem, na propria expressão que a cnuiieia, :i, prova 
(de  que se reconheceu ao corisentidor o direito que 
(teria cle negar ou facultar tal concess60. 

Este direito de negar ou facultar, quarido versa 
(sobre um acto ou procedimento alheio e em refr- 
arencia a um objecto possuido, é iniplicittiniciitc: a 
 confirmação do direito de propriedade sobre o tal 
a objecto. 

 assim é que a concessão, que o tratado consi- 
tgnou da parte dc Portugal para o transito no seu 
~dominio, é a confirmação e o reconhecimento do 
(direito tle propriedade sobre o territorio que con- 
c stitue tal dominio. Ora a confirmaçáo de um tal di- 
areito, por acto publico t: solemne, sc r i  tudo excc- 
apto a negação d'esse direito. Portanto em vez de 



e iim perigo para a posse, é uma garantia moral que 
((a esta se dá. 

R Ha um priiicipio que a razao naiural apresenta, 
~ c l u c a  conveniencia dicta e que a lei internacio- 
anal estabelece, qual 6, qiie toda a naçáo consti- 
atiiidn e independente deve ter iim territorio pro- 
a prio, sobre o qual exerça um direito de plena pro- 
a priedade, no sentido collectivo. Desdc que existe a 
(propriedade rcsulta d'alii, como consequencia, o di- 
0 reito de cxclusivainentc usar d'esse territorio, bem 
como de restringir ou de facultar o seu uso. k isto, 

~conforrnc Vattel, o que constitue o dominio e a so- 
((bcrania (Liv. I ,  5 204"). Mas segundo o mesmo 
n piblicista (Liv. ir, 5 1 17"), o direito de posse tor- 
(( riiorial n30 deve destruir um direito natural e pri- 
mitivo que constitue uma restricção tacita d'aquel- 
Ir, c~iial é o o10 transito de pessoas no interesse ge- 

(( ral do gcncro humano, toda a vez que d'esse tran- 
(sito n8o rcsulte risco oii prejuizo. 

u 0 d e s ~ j o  de evitar numerosas citações, não deve 
<impedir que fique consignada tambem a opini'io 
a do sr. Nctto de Paiva; pois nos seus Elementos de 
  direito (Ias gentes, jli citados (5 2Ci0), se confirma 
plenamente esta doctrina, dizendo: A propriedade 

enáo tem podido tirar i s  nações o direito geral de 
(correr a tcrra para o commercio e outras commu- 
t~iicaçaes que os liomens háo mister. Este interesse 
(geral do gencro humano abrange todos os povos 



((e individuos, e faz corn que clualcluer soberano 
aniío deva refusar o transito de homeizs, isto é, a 
a passagem dos estrangeiros pelo scu p;iiz, não lhe 
resul tando d'alii risco ou prejuizo. 

~Segi~c-se  portanio, que o direito de proprieda- 
((de, que toda a nação exerce sobre seu territorio, 
alhe permitte negar o transito cis pessoas qziando 
((conhe~a que lhe restilta um danzno; mas implicita- 
amentc impõe o dever de o riao impedir quando 
(seja iiinocerite'; e por isso Vattel (Liv. 111, 119.") 
~cstabelcce quc o transito inoffensivo (innocente) é 
ndcvido a todas as nações com as quaes se vive em 
<paz; C este (lewr é extensivo tanto 5s tropas como 
.aos particulares. k porém ao dono do territorio 
aque compete tlecidir se tal transito é innocente, e 
aé difficil que a passagem de i im exercito o seja. 

4 E accrescenta n'outra parte (Liv. 11, S 128.") : 
(Este direito dc liso innocente, n5o é uni direito 
(perfeito como o da necessidade, por isso que é o 
 dono quelrz. julga se o uso que se quer fazer do 
0 quel t ie  pertence, lhe causarli damno ou inçom- 
a modo. 

tÉ pois evidente, segundo esta doutrina, que, 
~n 'um estado de paz, náo só é licito a unia naç5o 
((conceder o transito pelo seu territorio, mas at6 
 que $6 O poderá negar quando d'ahi resulte pre- 
a juizo proprio. 

(Applicando as theorias de direito ao ponto em 



~questáo e no que diz respeito ao transito de tro- 
upas de Lourciic.~ Marques através do territorio por- 
atuguez, e em condi~ões de paz, conclue-se que 
(nada obsta a que a soberania territorial tenha o 
(direito da concessüo. Poderia opphr-se se o jul- 
xgassc prejudicial. Mas o que é uma facul(1ade não 
(16 uma obriga@o. Fica pois sendo urna questão in- 
a cidrriinl aqiiella que diz respeito á conrenieilciu ou 
((i~/co,/i.cnietzcin, na perspectiva de prejuizos ou dam- 
unos qiie cansaria n passagcrn de uni exercito. 

~Tr:~zendo o ussumpto para o tcrrcno pratico, 
#qual ser6 o damno, o prejuizo, o incornmodo que 
uresiiltará para o districto de Lonrenço Marques, 
( se  o caminlio de ferro, que para o Transvaal pas- 
asar através do seu territorio, tiver que augmentar 
Nem ccrtas occasiões a extensão de seus comboios, 
(ou a força das locomotivas, a fim de dar passagem 
aa soldados inglezes? Que mal, que desfalque, que 
(risco correrao as  estações iritermediarias ou ter- 
ari~inaes da via ferren, quando uni pessoal militar 
(disciplinado passe, em simples transito, cm frente 
td'clllas, ou n'ellas se abastela de artigos de con- 
( suiiio ? Qur principio de direito interno ou externo 
( 6  n'isto violado ou offendiclo'? Pois se ha o direito 
@de  o permittir, se náo ha obrigação de o prohibir, 
a e se até em vez de prejuizo liouver vantagem para 
ao trafico e exploração, que razão plausivel se podc 
((invocar para condemnar tal concessão? 



(-Bem pelo contrario, tal concessilo irnplicitamente 
corrobora o direito tle posse territorial, bem como 

a tein por effeito outras vantagens locacs, que são as 
a resiiltantes dos interesses auferidos pelo augmento 
" d e  trafico e de rnercadejo. 

e E, sc em confirmaçáo do principio, procuramos 
esernplos de outra ordem, nias de genero analogo, 

aquantas vezes se tem visto dcseinbarcarem forças 
anavaes em paiz estrangeiro, e rnesnlo no nosso 
a porto de Lisboa, para esercicios, para apparato fu- 
unebre, ou para outros fins, nlcdiante uma simples 
a permissão e anni1enci:i da nuctori<l;idi local? I? por- 
(que a concessáo reconhece o dircito, assiin como 
Q O  USO cIYaquclla nuo prejudica este. 

Quanto fica exposto sultentendr-se ser applicavel 
Na um estado de paz, por isso que se trata de um 
atransito innocente, sem intenção liostil, ou acção 
a opprcssiva, ou que affecie os direitos d'ouira na- 
a $50. 

nE certo, porém, que 110 cetatlo de guerra entre 
#nações, a questiío c10 transito clc tropas, pelo terri- 
(torio de um paiz, está subordinada a oiiiras con- 
asidorações; que são as clue resultam das rclacõcs 
.entre belligcrantcs e neutros, e que sáo regulatlas 
apelos direitos e deveres reciprocos de uns e ou- 
r tros. 

(Desde que dois estados se acham em guerra, 
ellcs S ~ O  belliyera~ites; mas outro esiado, que fique 



(estranlio i lula, continuando em relações pacificas 
(para com uin e outro belligerante, é consideratlo 
(neutro. D'alii lhe resulta o dever de proceder im- 
* parcialmente para com os belligerantes, assim como 
(o  direito de ter o seu tertitorio immune e isento 
(de quaesrluer actos de liostilidade, em que aquelles 
aestão empenhados. Erii tal caso, a passagem de 
fropas pelo terri torio do neutro, que fosse concetlida 

~eguailrnente a ambas as nações belligerantes, ein- 
a bora parecesse uma concessão reciproca e portanto 
4 uma neutralidade passiva, não o será, por isso que, 
por condiçóes geographicas, poderia tornar-se mais 

(nproveitnvel e vantajosa para uma do qiie para 
aoutra das nações em guerra. Seria este o caso de 
n1t80 ser innocente o transito de forças, e d'ahi resul- 
4 Ia para os neutros o dever de o não permittir pelo 
E seu ierritorio, como sendo a reciprocidade do direito 
(que tem á inviolabilidade d'este. 

CÉ esta uma doutrina corrente e clara, e sobre 
a cuja escencia não ha discordancia entrc os publicis- 
6 tas, pois se funda em razõcs táo loçicas como con- 
(cliidentes. Náo é pois o dumno ou prcjuizo que 
<causariam as tropas em transito no tt:i.ritorio, o 

queoobsttl ti sua passagem, mas sim a faltu de in2- 
(parcialidode qrie d'ahi resiiltaria para com os belli- 
xgerantes. 1; pois esta iima condição referida a tempo 
( de guerra, e riso em condi~ões de paz, conio aquel- 
alas a qiiib o tratado se refere. 



(Estes principios, que regulam o procedimento 
dos neutros, tcern npplicação y rincipalmente entre 

6 estados, cujos territorios são confinantes com um oii 
(outro dos belligerantes; pois é evirlcntc que, quan- 
.do esta circumstancia não se apresentar, não pode 
*praticamerite dar-se tal applicaqáo. 

(Além d'isso e em vista do cxl)osio, se nas pha- 
ases politicas internacionaes da Europa, o transito 
a de Iropas seria unia falta de criinl)rimenlo dos de- 
(veres da neutralidade, egual alcxancc não pode ter 
a quando ayplica(10 ao caso cs~)ecial da Africa; pois 
g ainda que a Inglaterra estivcsse enpeiiliada n'uma 
@guerra europea e Portugal fosse neutro, tal transi- 
rto não affectava em nada os direitos das napijes 
r belligeraritcs. 

(-4 neutralid:ide t! iirn estado todo relativo. 
Ella pode sómente (lar-se ii'umn. nasão, per;~nte 

coutras duas ou mais nações crn gucrra. 
(Não lia estado neiitro sem rpic Ii;tja 1)clligcran- 

ates. 
a Aquelle singular a pai. d'cstc plural, tem como 

~conseqiiencia, qiic a neriirali~latlc é iirria pliase in- 
  ter nacional, derivada das rclacõcs riciprocas entre, 
.pelo menos, trcs ~rtiçiícs difirerlt~s; isto C, duas em 
(guerra e ume terceira estraiilia ;i guerra. 

 esta phase que se observa fi-equentemente na 
s Europa, e que pode occorrer na. America, continen- 
a tes onde existem militas iiaçíjes constituidas, náo 



apodr dar-se de egual modo onde as relações cntre 
estados constituidos são limitadas i s  tluas nações 

acontratantes do tratado, isto é, entre Portugal e 
aInglat~rra, e com relayzo aos seus dominios do 
4 sul e oriente da Africa. 

(1Qiiaesqiier que possam ser as relações entre es- 
ates visinhos territoriaes, não ha alli tima terceira 
(lnaçíío reconhecida e constituida, perante a qual 
(~Porttigal ou a Inglaterra possam ter a condiçáo de 
aneiitro, c portanto claro está que não pode liaver 
I( ~ i o l a ~ n o  de neiitrnlidiide tlesde que esta náo tem 
r esistencia. 

Não é rnistcs rPcorrer a um esforço de imagina- 
t'tlo para se perceber que não ha, alli senão duas 
nacionalitladcs. 

 AS tribus mais oii inonos selvagens, sujeitas a 
8 s(~gii1os OU chef~s,  ~liicr cstes sejam Cetewayos ou 
~Bongns, n5o coiistituem estados reconliecidos pelo 
u direito pahlico intcrnticional. D'ahi provém que as 
'guerras n a  Africa não apresentam aquelle caracter 
<nem o alcance pulitico que ellas tecm na Europa. 
~(illli quer sejam contra zulus, cafrcs, ou outra ne- 
((grcria, náo tomam tanto a feição dc guerra piihli- 
(i ca, como dc um esl~ediente activo para reprimir 
a aggsessões, suffocnr revoltas, ou submetter rebel- 
a des, inflingindo-lhes castigo. Por isso taes luctas 
B não affectam as rcla@3es internacionaes, nem o equi- 
x librio das potencias, que tle longe as contemplam 



acom aquella inditrerença, que só pode ser modifi- 
$cada pela tcndencia a perferir o predominio da ci- 
~rilisaç%o européa, sobre a harbarie africana. É só 
<sob este ponto de vista, meramente moral, que 
u se não ha neutros tambem nuo haverá indifferen- 
ates. É o caso em que o genero se antepne á es- 
c pecie. 

~Finalinentc na questso sujeita só restaria uma 
ahypotliesc a considerar, e que seria o caso de 
nguerra entre as duas nações contratantes. 

a Quando tal acontccesse, caducaria ipso facto o 
utratatlo, e portanto os seus effeitos; pois é uma con- 
usequencia do estado de guerra entre duas nações, 
que todas as pendencias deixam de ser resolvidas 

apelas regras do direito, desde que se appella para 
aa força qiie as decida. Irztztel- arma silent leyes. Em 
a tal caso, o transito não pacifico de tropas já não 
((seria uma concessão, nem se pediria licença para 
«o  effectuar. Cessava a inviolabilidadc e n8o havia 
que respeitar a indcpende~icia territoi'ial, que o 

#tratado serviu para gar:lritir na paz, bein como 
u para aufcrir as vanlagens reciprocas que d'este es- 
a tado resultaiii. Portarito a doulriiia acima exposta, 
 explica, auctorisa e justifica tudo quanto o tratado 
D estabelece e garante a tal respeito B . 

A iiiiportancia do assumpto, e o numero de incori- 
tcstaveis verdades, geralmente mal conhecidas, que 
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coriténi, explicam a longa transcrip~ão das paginas 
cla obra do Sr. Testa, que acabainos de fazer. 

O tratado pertence hoje 6 liistoria. Nomcrosas 
circurnstaiici;~~, que n30 jiilgamos (lcver apreciar, 
aiinulararn o Iratado desiinado a assegurar a con- 
sirucçáo do caminho de ferro de Lourenço Mai.qiies; [ 
ti-alado esse com que nao svmpatbisava o ministro 
das colonias eiii Lontlres, pois o julgar contrario aos 
interesses das colonias britaiiicas da Africa Austral. 
O tratado riegociatlo oin 18'79 foi annulado; esta- 
iiios c m  1883, e o carriinlio de ferro de Lourc-[iço 
hlarques nao passa ainda dc uin desejo nosso e dos 
boers do Transvaal. Este é o facto. 

Démos táo largo desenvol~iinento aos negocios de 
Lourenço hfni-rloes, por qiie sáo clles os que Iioje mais 
nltenção merecem 6 opiiii5o ~~ublica.  Uns para cs- 
cl:irccer, outros para pertur1)ar esta clrieslão,-aliás 
iiileressarile,-todos tccLin coiitribuido 1)ar;1. acelcbri- 
clade do deserio inculto, do districtn largos annos 
abandonado; ponto de fazercn-i escliiecer quasi o 



resto da provincia. O centro da vitalidade da pro- 
vincia está, com tudo, no coração d'ella, está no valle 
do Zambeze; e d'essa região fertilissima pouco se 
cuida, e qiiasi que n'ella se não pensa. Lourenço 
Marques pode ser o porto de um grande commercio 
africano para o Transraal; a sua importancia está 
no caminho de ferro; sem este, pode dizer-se: ~ L o u -  
~renço hlarques náo existe, nem pode existir econo- 
~micainrntc sem o caminho de ferro para o Trans- 
vaal, o Transvaal é uma base esi,cnci:ll da sua pros- 

apcridadc oii ankes da sua vida econon~ica, politica, 
u agricola e conimercinl n . 

Nada pois mais importante, para nós, do que co- 
nliecer as opiniões predominantes na republica nas- 
cente da Africa Austral. Na mensagem do novo prcsi- 
dente Kruçer, publicada em 9 de seten~bro de 1882, 
encontramos indicadas essas opiiiiõcs. Os pontos 
mais importantes da mensagem, são os seguintes: 

U A  melhor fonte da riqueza publica é, e seri, a 
(agricultura; e deve esta, em primeiro logar, ser 
p. protegida e animada. 

(Considera o cornmercio livre como a segunda 
enecessitladc para a prosperidade do povo, e re- 
a quer, por isto, o ser constantemelite protegido por 
amim, attendendo com especial cuidado a que o 
*principio das concessões não venha a perturbal-o 
(por pouco que seja. 
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(Ha  muito que se sente e admitte a necessidade 
(das manufacturas. Porque hão de as nossas ma- 
# terias primas ser manufacturadas em productos in- 
a dustriaes no estrangeiro, e ser-vos depois trazidas 
apor preços enormes, como socccde 5s nossas lãs etc.? 
a Já se esta0 construindo fabricas por toda a parte, 
'sob a protecção do governo, com o fim de prepa- 
arar a polvora e munições, o assucar e liquidos al- 
ecoolicos, com os productos do paiz. Uma fabrica 
(de  ferro está a ponto de estabelcccr-se, já se fez 
(uma concessAo para uma fabrica de l;inificios, e 
(tem sido pedidas outras para a preparacao da 
asola, etc. 

(Quero sempre, quanto possivel c sem impedir 
( a  liberdade do commcrcio, promover a crea@o de 
'fabricas, com o fim dc preparar os nossos proprios 
cprocliictos, transformando-os em artefactos que se- 
a jam destinados a exportação, ainda que isto a prin- 
'cipio custe um pequeno sacrificio. 

(Para isto, porém, carecem melhorados os nos- 
'sos meios de transporte, náo só reparando as es- 
tradas e abrindo outras novas, como especialmente 

6 construindo um caminho dc ferro, que communi- 
#que com o mar; designadamcnte, o caminho de 
ferro de Pretoria a Lozcrenço Marques, que eu con- 

(sidero um anunzl~to cita1 para  a. republica, e que 
tem agora muita probabilidade de leuar-se & exe- 
cilç(io, graças a atizigao.el cooperaç60 do governo 



*portuguez, e paru conseguir a qual eu quero tra- 
balhar com todas as forças de que a nossa repu- 

a blica pode dispor. 
(Com esia liga-se outra materia que ultimamente 

* tem tomado grande vulto -a emigração do con- 
atiiienie da Europa, principalmente da EIollanda. 
4 Sou a favor da emigra~ão. O nosso paiz pouco po- 
avoado assiin o requer; mas sob certas condições. 
(Em primeiro lognr a corrente da emigração não 
a deve scr demasiado forte. A introducçiio de san- 
ague novo, deve ser em tal grau moderada, que se 
a identifique com a nossa propria necessidade. Deve 
~ tambem ter-se cuidado por um lado, em adquirir 
a mcllior qualidade de gente, e por outro lado em a 

a encarniiihar no melhor sentido, e não cair em más 
máos, para o que, a melhor opportunidade é esta. 

R O dcsenvo1vimento das nossas minas não pode 
 deixar de chamar s nossa mais solicita attenção, 
a sendo a nossa rcpublica tão rica em diversos mine- 
~ r a e s .  Eu  advogo o principio das concessóes, como 
 dando, além dc outras, as seguintes vantagens so- 
a brc o syslema da lavra livre :-l .O Pela concorren- 
cia das coml~anliias, iiltroduzem-se machinas aper- 

a feiçoadas, e as minas são lavradas melhor e mais 
<barato e com maior lucr0;-2.~ porque assim se 
e assegura um rendimento mais firme e seguro para 
t o  paiz;-3." por que por esta fórma o trahalho das 
aminas é mclhor vigiado por pessoas responsaveis. 



~Er n  referencia á nossa politica externa, empre- 
agarei constantes esforços por continuar, como an- 
des, a pacifica cooperação com a Cran-Breíanha e 
aos seus representantes aqui, tanto quanto possivel 
asem offensa dos direitos da republica. Assim, eu 
(quero dar o meu apoio cordial e todos os esforços 
para estreitar a união entre o Estado e as colonias 

a da Africa do sul, com o fim de constituir uma na- 
acionalidade ,%I Africana, mas tambem sem sacri- 
aficar os direitos e liberdades da republica. 

u A união com outras potencias civilisadas, tanto 
aquanto possirel, sem infringir nem violar sagrados 
a compromissos, considero-a necessaria, e hei de 
~auxili;~l-a quanto for preciso para augmentar a 
a nossa pequena força. 

~Ern  quanto :L politics com os incligenas, essa 
a tem extr;~ordinnritis dificultlades para n republica, 
acercada de tão nuiuerosas tribiis de cnfres. O prin- 
acipio fundamental, deste assumpto, deve ser que o 
cbarbarismo pode ser combatido e encaminhado 
apela justiça e pela civilisaçãob. 

Esta mensagem fórma o programma e manifesta 
os desejos, as aspirações e os preconceitos do Trans- 
vaal, ri'este momento. A politica da republica em 
relação á Inglaterra parece estar tambem passando 
por uma transformação. 

A convenção com o Transvaal, actualmente em 



vigor mas frouxamente executada, vae ser discu- 
tida e, provavelmente, remodelada em Londres, por 
proposta da republica. Esta revisão da convenção 
tem por causa, lalvcz, a modificação de clausulas, 
que não foram rigorosamente ciirnpritins pclos hoers. 
Piometteram pagar uma somma que ri50 pagaram 
nunca, e respeitar os direitos dos indigenas que 
nunca tomaram eni consid~ração; ainda que nada 
prova, quc hajam praticado verdadeiros actos de op- 
pressão contra os indigenas, nem resuscitado a es- 
cravidao, corno mostram os proprios documentos in- 
glezes. A verda~lc é r~iir os hocrs, solicitando uma 
nova co~ivenção, clevem neccssariamriite ter n'isso 
algum interesse; e qiie o govcri-io inglez, aceitando 
a proposta e abrindo a ncgociaçso ein Londres, se 
mostra disposto a nttender as proposic;,es do Trans- 
vad;  no que faz, a nosso ver, um acto cle boa po- 
litica, e prepara uma paz segura nu Africa Aus- 
tral. 

E possivel quc ns ultimas traiisformnções, por que 
tem pass:~do a tcrra dos zixlus, levasse o governo c10 
Transvaal a esireitar os laços com a unica potencia, 
que podc coiljurar uma possivel coalisso (10s cafres. 
A restaiiração, scntimcntnl mas não rosonuel, dc Ce- 
tewaya, deu origem u uina guei-ra c i~ i l  (? á restau- 
raçáo do poder militar dos Zuliis, q1iti tanto custoi~ 
aos Yiglezes drstruir. D'estas circuiilstancias, dn  
proposição de tima nova convenção por parte dos 



boers, e de algumas phrases da mensagem do pre- 
sidente a rcspcito de nacionalidade Sfil-Africana, 
pode deduzir-se, que o Transvaal deseja estreitar 
relaçbes com a Gran-Bretanha, e obter assim uma 
protrc~ão efficaz contra o perigo de uma guerra dos 
cafrcs. 

Estes movimentos da politica, dos nossos visinhos 
e dos nossos alliados, não pode nem deve passar 
despercebido para n6s. 

Lançando as vistas para todas as provincias de 
Xloçambicluc, cliama logo a attençao o pequeno nu- 
mero de earopeos que residem n'acjuclle vasto tcr- 
ritorio, onde $30 muitos, dc varias raças mas dcs- 
egualltncnte destribuidos, os indigenas; comtudo 
mais no sul do que ao norte do Zan~heze. 

Xerilium dado positivo, i~enhurria estatistica sé- 
ria, rlenhuma indicaçso de valor, ao menos, nos 
pode fazer conlicccr o numero dc negros que lia- 
bitam o tcrritorio da provincia; e nem sequer pode 



positivamente saber-se, onde acaba o dominio por- 
tuguez; embora se possa conhecer a área a que se 
estendem os nossos direitos hem fundados. A nossa 
situação não é excepcional na Africa; as outras po- 
tencias estão no mesmo caso em relaçáo ao domi- 
nio positivo: todos se contentam, mais ou menos, 
com um dominio hypothetico, e com o r~conheci- 
mento dos regulos indigcnas, mais hypothetico ain- 
da. A hfrica é, em grande parto, ciominada por po- 
tentados e tribus independentes, que muitas vezes 
nem tem uma rcsidencia permanente; tiido é vago, 
tudo é mal dianido, e não é possivel apreciar o es- 
tado de um ia1 paiz pelas rcgras que se applicam 
ás velhas rialões civilisndas. O dominio é mal se- 
guro, e as fronteiras são incertas. No interesse da 
civilisação o que convkm é, que as nacões civilisa- 
das deixem livre umas ás oulras n sua acção nos 
territorios, que por descobrimento ou conquista lhe 
pertencem; sem crearcrn clifficuldades, nem levanta- 
rem conflictos por ineptas rivnlidades, em que s6 
perde a civilisaç30 e se desauctora o prestigio (10s 
povos cultos. Para os negros não lia, em geral, um 
conhecimento claro das diversas nacionalidades eu- 
ropéns: ha, o branco. 

A lucta, entre os povos cultos na Africa, é de sa- 
crificios e náo de conquistas. Ha batalhas a ferir, 
mas essas S ~ O  contra o barbarismo dos indigenas, 
não contra os direitos c as justas susceptibilidades 



das nações. As victorias ganham-se, abrindo e n2o 
cerrando os caminhos ás forças produciivas, quer mo- 
raes, quer poliiicas, cla sociedade moderna. Abram 
todos os povos os ollios i verdade; 1180 se deixem 
arrastar por vãos orgullios e ineptas vaitlades, onde 
só deve ter valor a rerdade, a justiça, a actividade 
e, sobretudo, a fé rios çrantles priricipios, que tem 
feito o mundo de lioje, mas que rião penetraram 
ainda nas ircvas da Africa seli-agem. A cubiça fria 
e cruel, que faz de liornens escravos, n5o é muito 
mais prejiidiçial do que as declamações seniimen- 
taes, dos que qiierem sacrificar tudo e todos a uma 
philantroyia cega; que não é muitas vezes inais do 
que uma especulação, nem sempre honesta. Deixe- 
mos, por agora, esta divagação, que nos levaria lon- 
ge, e prosigamos o nosso estudo. 

-O sr. Bordsllo, Ila um quarto de seculo, cs- 
crcvia ácerca do territorio e da população de Mo- 
çambique, o seguinte: 

(-4s suas fronteiras iio sertao não ~iodcrn cletermi- 
anar-se precisamente, porque, alkm cle 1erc:n smn- 
cntlo e recuado cm diversas épocas, nunca a situa- 

nção (10s pontos extremos foi avcriguadn com esa- 
acti(1ão; corntudo, a maior extensa0 da colonia, no 
((sentido de leslc a oeste, é tle tliizcntas Ivguas apro- 
aximadamentc, desde as bocas (10 rio Zambeze até & 
(feira do Zumbo. Tambem seria iinpossivel calcular 



.com precisão o numero de habitanies d'esta vasta 
(região sujeita ao dominio portuguez, attenta a ca- 
arcncia dc docu~nentos oficiaes a respeito de  al- 
agiins districtos invadidos em parte 1)clos cafres, e 
a cujo rccenceamenfo é, por consequencia, irnpossi- 
a vel. Vurios cscriptores rnoc1er)tos fazerr~ subir a 
a 70:000 almas a populaçüo d a  prorirzcin, niio ex- 
acedendo a 20:000 o numero dos howzens lirres, dos 
(~quaes so 2:000 brancos, inçlui~zclo mouros e ba- 
a neancs D . 

Evid~ntcrnent~e, este calculo 6 crs:ltlo. Se recor- 
darmos o rliie o juiz dc Quilirnaiic diz, da  popula- 
ção comprcticndida no teri-itorio d a  Zariibezia, uni- 
cameniv, recoi~liccercmos logo a iiisiifficiencia de in- 
formaçõcls dignas do csedilo, hccrc;~ da. população 
de  hloçnmliqiic. 

Airida mcsirio no que SP rcfcrc a eusopcos rcsi- 
dentcs ria provincia, tndo 6 vago e incerto. No rc- 
latorio (10 governador geral de 1 8 7 5  diz-sc: 

a Náo ha ~stalistica, ern que esteja corit:r(lo o nu- 
umero de ciiropeus, que tem vindo para a l~rovincia 
anos ullimos aniios; mas nem 6 ~)rcc i ia ,  porque 
u qualqiicr pessoa, com mcdiano coiiliccirriento da 
aprovincia, conta de memoria, rapidamente e pelos 
rIlOmCS, OS eriropeos de certa qiialitlade, isto é, tis 
r auctoridades, os funccionarios publicos, civis e mi- 



sliiares-que nem todos são europeos,-e alguns 
(raros negocientes ou mercadores: o resto conta-se 
(I no livro do registo dos degradados B . 

Os individuos a quem compete a designação de 
degradados, tem entrado em Moçambique sein es- 
tarem sugeitos a um registro regular nem a uma vi- 
gilancia rigorosa; o que bem mostra o inexplicavel 
desleixo da administração. Como se vê d'um officio 
do secretario geral, que julgamos datar de 2875, 
até esta época e a contar de 1832, o numero de 
clegradatlos vindos para Moçarnbique calcula-se em 
2836, tlos quaes estão regislrados em livro espe- 
cial uns 2006. 

a Dos degradados existentes, accrescenta o secrc- 
(( tario, teem praça nos corpos da guarnição 15 1 in- 
adivitluos. Estão cumprindo sentença de traballios 
apublicos, ou addidos i fortaleza de S. Sebastizo, 
( 3 7 ;  e sob a vigilaiicia do administrador do con- 
6 selho, n'esta cidade (Ilo~ambiqiie), 1 70, affiança- 
((dos e exercendo diversas profissões 3 .  

Isto prefaz o numero de 338  dcgradados actual- 
nienlc existentes: sem contar, poréin, com os que 
se acliain sob a vigilailcia da auctoridade nos diver- 
sos dislrictos. Este clcinento de população é dos 
mais perriiciosos, c decerto niio tende a melhorar o 



estado moral e nem mcsino os habitos laboriosos 
dos indigenas. É dificil, porém, contar com a emi- 
gração de portuguezes para aquellas terras longi- 
quas, cuja reputação é peior do que os factos. O 
numero de emigrantes, quer do reino quer das ilhas, 
-conforme a estatisiica publicada no inquerito par- 
lamentar,-em relação aos annos de 1866 a 1871, 
foi, em média annual, de 83584 pessoas: a emigra- 
ção tende, é verdade, a crescer um pouco, como o 
prova uma estatistica publicada ultimamente, se- 
gundo cremos, pela Sociedade de Geographia de 
Lisboa: porém é facil notar, que é ella o que n6s 
podemos ctiamar uma emigração de especulação e 
não uma emigração de miseria: por isso busca,-não 
sempre corn conliecimcnto de causa, antes deplora- 
veln-icnte enganada,-os paizes onde julga poder fa- 
zer mellior forluna e com o menor risco, ou antes 
busca as terras que llic sso conliecidas, segue o ca- 
minho qiie lhe está traçado pela expcriencia. A emi- 
graçgo portugueza náo conliece as nossas colonias 
da Africa como conhecia, de ha largos annos, o Bra- 
sil. Se a quizermos encaminhar para Africa é pre- 
ciso mostrarmos-llic, que hn alli meios de commu- 
nicaçáo, capitaes, segurança, onde fazer fortuna pelo 
trabalho, e que não ha mais risco de vida do que 
na America do Sul. Querer a emigração difficultan- 
do-a, declamando contra ella como se fosse um cri- 
me e não o uso da liberdade, deixando a Africa 



um deserto por tleslravar e sem fuiuro, isso é tão 
irraciorial que ciista a comprehender. 

A quesiáo da popiilaçZo liga-se inimcdiatarnente 
com a cluestão do trabsllio. Pondo de parte a ques- 
tão moral, ainda o trafico da escra~atura tem con- 
sequcricias funrs~issim;is: rouba os braços á terra e 
desvia os ca~ilaes para utna applicaçiío esteril, e, 
além de esieril, infame. O trafico deprava os cos- 
tumes, faz perder os habitos do traballio, destroe o 
sentimento da familia, aniquila os iristinctos nobres 
da alma, de uns homens faz animaes irracionaes, 
de outros feras estupidas. P6r termo 5 escravidão, 
siipprirnir o trafico, deve necessariamente iiifluir, de 
um iriodo benefico, no progressivo mellioramento das 
colonias; c Moçarnbic~ue nao podia fazer excepção 
i!t regra. Os iiiicresses ignobeis de alguns, poucos, 
espociiladorcs, soficram decerto; mas os interesses 
do paiz gariliaram, e as consequencias só ultima- 
mente sc vão deixantlo ver. 

O trafico de escravatura absorvia toda a activi- 
dade e concentrava todos os capitaes, desde o se- 
ciilo x ~ ~ i r ,  e111 qiie começou a exportação de escra- 
 os de h3oçarnhiquc, para o Brasil; em consequen- 
c.ia de Angola cstar em poder dos Iiollandezes. 

e No trafico se occupava, quasi esclusivamente, a 
<escassa populaçlao branca que alli residia, e que, 
<em grande parte, era adrenticia. A este respeito, 



335 

c um governador tle Rios de Sena (Zambezia) dizia 
ano aniio tle 1806 o seguinte:-0 commercio dos 
*escravos om Rios de Sena é, na minha opinião, 
a uiiia das causas da dccadencia d'esta colonia. D 

Estc estado rniseravel, creado pclos monopolios 
estcrilisadores, a escravidáo, os prasos da coroa e 
o trafico, não crn niais tlo que a continuaç'io do es- 
t:itlo nnteriorrnciite piniado, com lugubres cbres, por 
um çiblcl)re minislro, Martinho de Mello e Castro. 
É cosiuine antigo attribiiir tiido á decadencia e sup- 
por urn estado anterior clc prosperidade, scm pro- 
cur:ir verificar se tal estado existiu: d'aqui resultam 
erros tle perspectiva, que não são isentos de incon- 
veiiienics. Em 1781 escrevia Martinho de Mello : 

8 É  dsplornvel o cstailo a que se acham reduzi- 
a dos os imporiantissimos cloininios, que ainda res- 
(~iain 6 corô:r tle Portugal nlCm do Cubo da Boa Es- 
pcraiica . . . clicgaram á iiltima decadencia. . . não 

« h 3  n'elles nein iiidustria, nem corrimercio, iiem na- 
a vegação que mereçam este nome 9 .  

Gonies Loureiro, que serviri erii Mocninhique nos 
ultimos annos do seculo passado, diz nas suas Me- 
morias, publicadas cin 1835 : 

u Pclos co~~liecirnentos que adquiri em hfoçambi- 



a que, e pelas informaçacs posteriores; eu considero 
a este estabelecimento em estado de summa deca- 
adencia, ou quasi reduzido ao titulo de sentiorio 
uinui.il, e no caso de passar facilmente para a an- 
a tiga dorilinação dos cafres, ou dos visinhos, que 
dominam no Cabo da Boa Esperan~a, e lia ilha de 

8 França r .  

Quando em 1854 se procedeu ao registro dos 
escravos em Mofambique, inscreveram-se ainda 
40:086, sendo do sexo feminino 17:43 1. Os indivi- 
duos, posteriormente registrados, como libertos fo- 
ram 4:197 apenas. Claro é que estes numeros não 
são rigorosamente exactos; o trafico clandestino, e 
os escravos a que se dava a denominação de colo- 
nos, occultavam em grande parte a verdade. 

Segundo um relatorio do governador geral, a 
questão dos t~-aball-iadores não tem em Moçambi- 
que tanta importancia como em outras das posses- 
sões portuguezas na Africa, C porque a verdadeira 
C agricultura, a verdadeira actividade productiva, 
(&esti nas m5os dos gentios; tal é a cultura do ger- 
agelim, do nicndoim, dos cereaes, dos legumes, do 
a arroz, finalmente a colheita da borracha e dos ge- 
$1 ncros qiie se exportam L .  Por estes motivos é ob- 
vio, que a abolição da escravidão e a suppressão do 
trafico não podiam deixar de ser de summa ulili- 
dade, para a agricultura e para o commercio. 



A abolição da escravidao e do trafico encontra- 
ram, s principio, resistencias em Moçambique; e não 
foi a menor a que os proprios funccionarios lhe fi- 
zeram, como conta o marquez de Sá no seu livro 
sobre o Trabalho Rjiral. Isto se explica, notando 
a q u e o  rendimento da exporlação dos escravos con- 
astitilia, Iiavia seculos, a principal verba de re- 
r ceita B . 

Os escravos passaram a chamar-se libertos, mas 
o abuso fez dos libertos escravos; e, em vez de se 
dar a liberdade a que tinham direito aos denomi- 
nados colonos, foram estes oppriniidos como se fos- 
sem escravos e até vendidos, para alimentar a tra- 
fico clandestino. Inutil é lembrar agora os factos, 
que provam que o trafico clandestino, na Africa 
oriental, substituiu o que d'anles fazia o trafico per- 
mittido pela lei. O governador Amnral dizia a sir 
Bartle Frere, honrado commissario inglez, que o 
trafico conlinuava a fazer-se nas possessões portu- 
gi~ez:is, e acrescentava, que suppunha ser a maior 
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parte cl'este contrabando feito para Mada,, rr'iscar , em 
p:~ngaios arabes, e que calculauu o contrabaudo de 
escravos, n que ~zão podia obstar*, enl 2 0 0 0 p o r  an- 
no. A iiiissão de sir Bartlc Frcre foi ein 1873. Dez 
atinos antes dizia o illusti*ado iiiinistro, o sr. Men- 
des Leal: ((0 trafico iriliurriano dc escravos fazia a 
aoyulencia d'esta proviiicia, ou antes dos que a ella 
ase iam locuplelar, como atteslarn os mais graves do- 
u cumentos da histeria. Por mal do commercio licito 
a e das artes agriculas, nem n prohibi~ão legal, nem 
ca acciio do tempo, nettz a vigilancia da  auctori- 
udade, loyrou (linda apagar de todo u atractiva re- 
(I t ,~e~~iscer~cia dos erzor.nzes 1ucl.o~ assim au feridos. D 

As exploraçócs, ultimamente feitas pelos missio- 
narios inglezes nas margens do Nyassa provam 
que lia ali arabes estabelecidos, os quaes fazem um 
largo trafico de escravos e os mandam i costa, onde 
são exportados: iiada admira pois que, pelos peque- 
nos e numerosos portos de Moçambique, saiam clan- 
destiiiaiiieiite nuiilerosas partidas de escravos; em- 
bora o riiaior numero vá para o norte da Africa, 
onde existem paizes malionietaiios. Para acabar com 
o trafico, o que 4 preciso, cm vez de fazer accusa- 
çõcs vagas e declamações scntimentaes, C atacar di- 
reclamenle os paizes produçlores, os agenles ara- 
bes do inliuniano cominerc.io e supprimir os merca- 
dos. A suppressão dos mercados da Atncrica fez 
mais, e lia de fazer tnais, em favor da abolição do 



trafico, do que todos os cruzeiros inglezes e portu- 
guezes e todas as associações phylantro1)icas e ne- 
grophillas do mundo. 

Durante o governo de um oficial honrado, ener - 
gico, de largas idéas sobre os nossos direitos e os 
nossos deveres c a qiiem animava o sentimento re- 
cto e o nobre patriotismo, que niio empanavam siisce- 
ptibilidades c preconcci tos dcspropositndos ; tlurante 
o governo dc José Guedes de Carvalho e Menezes 
foi o trafico clandestino perseguido com energia. 
Estando o trafico suppriinido pelo siiltáo de Zam- 
zibar, e sentlo elle impossivel nas colonias inglezas 
ao siil dc Mo~aiiihic~uc, 1:~nçoii-se este contrabando 
ignobil sobre a extensa costa de Moçninhique, onde 
s30 táo nunierosos os negros, onde abundam os 
rios, oiidc são irnmeiisos os esconderijos, nos quaes 
se occiilta o trafico. 

O goverrio inglez reconheceu, mais de uma vez, 
a lealdade do governador e a boa fé tlo governo 
portuçiiez, no que dizia respeito i suppress50 cffc- 
ctiva do trafico: e, n'uma d'essa.; coiniriiinicações, di- 
zia, aquellc governo, com o espirito pratico que o di- 
rige sempre ~ c m  quantos os impetfim~ntos ao com- 
amercio licito tornaram este improductiro, os com- 
~merciantcs preferiram o trafico, que é muito mais 
I protliictivo. Nos paizcs civilisados produzem, os im- 
pedimentos ao con~mercio, o contrabando e graves 

*perdas para o thesouro publico : n'iim paiz, como 
2% r 



( a  Africa, as perdas do thesouro náo podem calcu- 
(lar-se, mas o que, em taes circumstancias 6 ani- 
amado não é o contrabando é o trafico de escra- 

VOS. 

Da correspondencia do governador se conhece, 
que foram numerosas as presas que se fizeram, não 
só de pangaios mas de escravos, pela acção combi- 
nada das forças navaes portuguezas e inglezas; fa- 
cto este de que resultaram vantagens e náo incon- 
venientes para o fim que sc pretendia obtcr. 

A observaçiío d'este facto e o conticcimento pra- 
tico da questão do trafico e das coiidições da pro- 
vincia, levou o governador Guedes a escrever, n'um 
dos seus officios para o governo. (Mostra isto, di- 
nzia elle em agosto de 1875, a necessidade de oc- 
C cupnrmos o littorul, para aniquilar a influencia dos 
amoiros, consolitlar o nosso doininio c acabar com 
ao trafico, que afugenta para o interior das terras 
os intligenas que poderiarri entregar-se á cultura. u 

E acrescenta depois no mcsmo officio: (0 trafico 
tem recriidescido, em conscqucncia de se ver acos- 

~ s a d o  ao norte e sul de hloçnrnbique: lino é pois 
para admirar que ellc buscasse, n'ayuella costa, es- 

~tabelccer o seu trafico clandestino. . . D N'um of- 
ficio anterior (fevereiro de 1875) dizia: a que os 
amoiros, acossados em Zamzibar se tinham vindo 
 estabelecer na costa de hloçanibiquc; e como fa- 
azem proselitismo entre as raças indigenas, se de- 



avia temer para ?tiais tarde, e convinha reprimil-os 
6 desde logo. B 

N'um oficio de abril do mesmo anno, o honrado 
e patriota funccionario, celebra os beneficos resul- 
tados da eficaz cooperação e acção unida das for- 
ças, portugueza e ingleza, na repressão do trafico; 
e insiste sobre aos beneficos resultados que dima- 
criariam dc serem, mcsmo os govcrnadorcs su- 
a balternos, aiiciorisados a recorrer aos navios da 
acstncso inglcza e o gooernador geral a combinar 
( a  acção e emprego das forcas com o comman- 
u dantc da mesma estação I . Segundo elle a isso po- 
aria termo ao trafico entre Moçambique e Mada- 
a gascar 1. 

Esias considerações e opiniões, filhas da experien- 
cia c ditadas por espirito altamente patriotico, não 
podiam tleix:~r de influir nas negociações do tratado 
com a Grã-Brctariha de 1879; trutado que poiicos 
entendcrem. 

Ha pouco mais de dois anrios, o então governa- 
dor dc Mocarnbique publicou um escripto, ttcompa- 
nhado de numerosos documentos, em que prova, de 
um modo claro, que o trafico clandestino não havia 
acabado n'aquella (lata; prova, infelizmente, desne- 
necessaria se aitendermos aos factos anteriormente 
citados e a causas, que nada leva a crer que dei- 
xassem de existir, scm para isso se empregarem 
meios eficazes. Segundo os proprios calculos do 



governador, que nós quizeramos suppor exagera- 
dos, # a  exporlação annual de escravos, varia entre 
2000 a 4000 aproximadamenle D . 

Este facto dcvc acabar; se queremos exercer um 
dominio eficaz, honrado c digno do respeito dos 
povos civilisados, na costa de Moçambique. Não 
basta fechar os 01110s aos factos e negal-os, porque 
o miindo continua a vel-os, e as consequencias ma- 
teriaes e moraes d'elles coiitiiiuam a sentir-se; o 
que 6 preciso é luctar energicamente para os de- 
bellar, e empregar os meios elEcazes para esse fim. 

XII 

A escravidno acabou, e os seus ultimos vestigios 
tem-se ido snccessivamente extinguindo. O trafico 
de escravatura, abolido pela lei e de facto perse- 
guido, tem buscado operar clandestinamente ; mas 
os embaraços, que encontra, tendem a fazel-o dcs- 
apparccer totalrnentc em poucos annos, se houver 
preseverariça, bom senso e probidade nos que, por 
dever. e por honra da nação, o devem extinguir to- 
talmente. Extinguir o trafico é o primeiro dos de- 
veres da administração, n'um paiz livre e que se glo- 



ria de o ser: E. no cumprimento d'estes sagrados 
deveres sociacs que consiste o verdadeiro patrioiis- 
mo. Honremo-nos, para que os outros nos honrem. 

Assim como tem ido acabando a. escravidão e o 
trafico, com as siias multiplices e funestas conse- 
qucnci:ls, assim se tem ido moclificando o regimen 
dos moriopolios, dos exclusivos, das restricçaes com- 
mel-ciaes: n3o menos funestas, ainda que menos re- 
pugnantes, do qac tiido o que ao odioso trafico se 
refere. 

Os resultados d'estas felizes mudancas dc regi- 
rncn colonial auctorisavarn jti, em 1872, o marque2 
de Sá da Bandcira a escrever o seguinte: 

a Na actualidade, as colonias portuguezas acham- 
(se eni rniiito melhores condisões do que aquellas, 
rem que estavam antes do estabelecimento do re- 
giirieii constitucional. Todas vão prosperando. 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
a Angola e hloqaiiibique consiiiuinm grandes nier- 

tcatloc dc escravos, que de lá eram levados, na sua 
~maxiiiia parti), p:ira o Brasil. 

(0  trafico da escravatura foi abolido, o que cau- 
((sou uiiia grave crise financeira n'estas colonias ; 
(mas n nboliçno foi o fzmdamento para entrarem 
( n o  cnrninho da lirosperidade em qzie nzarcham. 

(Muitas leis, muitos regulamentos teem sido pu- 
ablicados durante o regimen liberal, com o fim de 



me1l~orar a condição dos povos ultramarinos. Cum- 
tpre proseguir n'este systema e cuidar, especial- 
umenie, em que para as colonias de Africa se en- 
ucaniinhem a emigração e os capitaes eivopeos. D 

Recordemos algumas daias. 
Em 1836 (20 de dezembro) publicou-se o de- 

creto, abolindo o trafico da escravatura nos domi- 
nios portuguezes. 

Ern 1842 fez-se o tratado com a Inglaterra para 
reprimir o trafico clandestino. 

Em 1854 promulgou-se um decreto, determinan- 
do o registro dos escravos, fixando os direitos e as 
oùriçaç~es dos libertos, e dando liberdade aos es- 
cravos pertencentes ao estado. 

E111 1856 foi abolida a escravidão no Ambriz, e 
m todo o territorio no norte do 1,ifune até ao ex- 
tremo (10s limites reclamados por Portugal; egusl- 
merite foi abolida a escravidão em S. Vicente de 
Cabo Verde e em llacnu. 

Em 1858 1)ublicou-se o decreto, em que se de- 
clarou que o estado tie escravidão ficaria abolido 
em toda a monarchia portugiicza, vinte annos de- 
pois da data do mesmo decreto. 

Em 1869 decretou-se a abolição immediata do 
estado de escravidão, fixando o dia 27 de abril de 
1877 como o termo definitiro do serviço dos liber- 
tos. 
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Em 1874 decreto que concedeu a liberdade aos 

negros libertos em Cabo Verde. 
Em 1875 foi votada a lei que aboliu, desde logo, 

a escravidão, fosse qualquer que fosse a sua deno- 
minaçso e fórma eni todos os dominios. 

Eni 1836 veiu um decreto determinar que os 
baneanes, parses e mouros podiam residir e com- 
merciar em Moçambique, onde lhes conviesse. 

Uma resolução do governo abriu em 1838 todos 
os portos da provinciu ao cornmercio nacional e es- 
trangeiro. 

Estavam assim debelados na sua origcm os mo- 
nopolios e restricções, oppostos ao commercio pela 
velha legislação. E ainda estas resoluções, liberaes 
e civilisaclorns, foram devidas ao marquez de SL da 
Bandeira; que foi o grande bemfeitor das nossas 
colonias; motivo pelo qual, como elle mesmo diz, 
foi acensurado e mesmo injurindo~ . Mas o grande 
cidadão persistiu nas suas opiniões: c os factos tem- 
lhe dado razão. 

Esta resenha das medidas de liberdade não é com- 
pleta; mas indica os pontos esseiiçiaes. 

Este caminho de liberdade era e é preciso se- 
guil-o sempre, seguil-o em tudo. A elevação dos 
direitos da antiga pauta era um permanente emba- 
raço 30 desenvolvimento do commercio: e, além da 
theoris economica em geral, vinha proval-o eni re- 
lação a Moçambique o que estava succedendo, com- 



parado com o que succedia em Zanzibar, apesar dos 
transportes para o sertão serem mais difficeis n'este 
paiz do que em Moçambique. Por isso uma porta- 
ria de 1876 nomeou uma commissáo de pessoas 
competentes, para estudar esta interessante ques- 
tuo. A commissão dcsempeiihou-se zelosamente do 
encargo que Ilie fora confiado, e uma nova pauta 
liberal, dc accordo corn a proposta da cominissáo, 
foi decretada por um ministro illustrado, o sr. José 
de Mcllo Goi~vcia. 

A comrnissilo: no seu relatorio. formula do se- 
guintc modo as razões, que a dirigiram no seu con- 
sciencioso estudo : 

( A  coinmissão, desassombrada do receio de que 
ao riiachinismo adininistrativo viesse a soffrer, pela 
a acciiiental e temporaria diminuição dos rendimentos 
upublicos, poz de partc a idéa de crear receitas, mi- 
a rando a reduzir os direitos das alfandegas, de ma- 
aneira que animasse o commercio, dilatasse os nos- 
a sos mercados, despertasse a concorrencia de capi- 
atacs de todos os paizes, e Ihes desse garantia de 
(( nao ficarem estacionarios, improductivos e siiffoca- 
 dos pelos vexames fiscaes. 

(Confia, porém, em que, mais ou menos remots- 
umentc, virli a compensação, pelo desenvolvimento 
a da riqueza publica, que opportunamente augmen- 
atará as receitas da provincia. 



#Um dos primeiros ol~jectos de cstii(lo da commis- 
usão foi harmonisur as suas propostas, por iiianeira 
6 que a a(lopcão tlc um regimen tliffererite do que é 
a seguido nos estatlos liinitroplies, não viesse ti cau- 
Usar perturbações ao comrnercio da provincia e aos 
iritcrcsscs do respectivo tliesouro. Coin effeito, o 

gregimen fiscal da costa dc Zarigiicht~r C tão pouco 
avexatorio e oiieroso, clue d i  toda ;L rnzao para re- 
g ceiar, quc os povos do interior prefiram ahastecer- 
ase nos iiiercatlos d'ailiiella costa a irem ao litoral 
<da provincia, se n'esta os dircitos e t is iinposições, 
asobi-c a entrada e transito tlc riierc:itloi~ias, forem 
a tlesproporciorialn~cntc clcvados. 

 nas alfaiidcgas de Zanzibar, segundo informa o 
~govcriiador geral de Moçambiclue, npcrias sc cobra 
uum direito de 5 por ccnto pela irnportac,ão, c é li- 
~ v r e  a s;iítl:i; por vias estra-officiaes consia que es- 
ates direitos, cobrados por mcio dc arremataçáo, 
~protluzeri~ Iioje 400:000$000, réis o que indica 
(I liavcr ali irnporiaçõcs no valor tlc 8.000:000$000, 
aréis, c~uuido na provinci:~ de lloçaml~iqut: o mo- 
avimento coiiiriicrcial, iriiportaçlocs c exportações 
(( reunidas, I I ~ O  cxcede a 2.000 : 000$000 réis. O 
grande descrivolvimento do corriincrcio ciii Zanzibar 

C é porlanto facto, que rnerece a rnais .ieiaia attenção; 
t e ,  ainda quc nuo haja dados precisos e authenticos 
(para o coiifirniar, 6 sufficicnte ter cin len-ibrança 
<que, j i  ha vinte alinos, o iiiovimcnto mercantil de 



~Zanzibar ascendia a 6.000 : 000$000 réis; como 
(consta de um relatorio do consul inglez, datado de 
a i 857, e náo só publicado no Boletim e Annaes do 
uconselho ultramarino, mas tambem citado no rela- 
6 torio do governador geral de Mofambique. 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

O beneficio para o transito, como todas as provi- 
udencias rasgadas e de larga iniciativa, se tem o 
Q risco de causar eventualmente alguma perturbação 
((nos interesses j6 constituidos á sombra do regi- 
umen actual, tambern innegavelmente promette im- 
(( portantes vantagens i provincia; chamando-lhe ca- 
a pitacs, que produzam maieria collectavel, e tradu- 
uzir-se-lia n'um grande serviço á civilisação e á hu- 
umariidade, dando accesso, nos sertões africanos, 
uno cspirito aventuroso dos especuladores, engros- 
usa11do assim a corrcnte da emigração, e dando ori- 
«gem a que se espalhe mais o elemento europeu, tão 
a escasso ainda n'aquellas paragens. A emigração 
(assim attraliida, e náo a colonisaçáo militar ou ex- 
a clusivamente de fuiiccionarios, é a mais proficua, 
ae a que iniciará os povos africanos nos progressos 
u que Ihes são desconhecidos, e Ihes proporcionará 
(outro modo de existencia e confortos de que vivem 
((privados, mas que podem e devem naturalmente 
aadquirir com a boa liç30 e exemplos dos colonos a .  

Sob o influxo d'estas idéas, a nova pauta reduz 



muito os direitas, em relação aos da pauta de 1869: 
a qual, segundo observa a commissão, cera já muito 
(benefica na imposição de direitos, mas o pensa- 
amenio do ministro de Vossa Magestade, que refe- 
(rendoli aquella reforma, foi alterado na sua exe- 
(cução, porque antes d'ella existiam ordens da ad- 
~minislração provincial, que continuaram em vigor, 
ae em virtude das quaes se pagava uin imposto de 
a3 por cento sobre a irr~portação e de I por cento 
((sobre a exportaçao. Para evitar qiie o mesmo acon- 
((teça de novo, vae prescripta nos ariigos prelimi- 
((nares da pauta, uma disposiçáo fiscal, que extin- 
a gue este irnposto D . 

As itléus vellias sso difficeis de desapparecer, e 
desde a proinulgaçiio da nova pauta, todas as reso- 
luções tomatlas ern i.eln@o a direitos tendem a des- 
truir-llics as v;iiitn,nens, a inodificar-llics o caracter 
liberal. 

Vejamos agora os resultados economicos das me- 
didas citadas, em rclaqão aos rendiniciiitos piiblicos 
c espeçialtnente aos rendimentos das alfantlegas. 

Consta de urn documenio mandaJo As cbi les cni 
1839, que os direitos cobrados na alfandega de Lis- 
boa, provcnieritas do commercio entre Portugal e 
Moçanilique, tlcsde 1825 até principios de 1834, 
foram de 792&000 réis, por importaçiio, e de réis 
1: 1506j000, por exportaçuo. 

Poucos annos antes de 1834, os rendimentos da 



provincia de hloçambiqiie fora111 de 56:15iSi(000 
réis: scrido, irnposlos indirectos (comprehendendo 
alrandcgas) 32 : 000$000 réis. A partir do anno 
econoniico dc 1812-k3,- quando começava a di- 
minuir a crise produzida pela abolicão do trafico, e 
sc iam ci.eantlo IIOVOS ramos de comn~ercio,-até o 
anno dc 1862-63, a média do rendimento da al- 
fandega cle Moçambique, foi 110s annos ecoilornicos 
de 

Mddis amua1 no 
quinquenio 

1842-4.7. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  36:125$000 
1847-52 . .  . . . . . . . . . . . . . . . . . .  61:844&100 
1852-57 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  63:556$000 
1857-62 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  74:238$000 

Ern 1862, talvez coti~o resultatlo das medidas 
poucos anoos antes tomadas em relacão aos escra- 
vos, o rendimento aduaneiro baixou a 

Se compararmos os rendimentes das alfandegas, 
nos vinte annos economicos a que anteriormente 
nos referimos, com os rendimentos nos anrios eco- 
nomicos de 1870-71 a 1874-75, veremos que as 
calamidades que os malevolos receiavarn da acção 
da liberdade, niio se realisaram; nem a pauta dc 



1869, já muito õeneficn na imposiçáo de direitos, 
fez diminuir o rendimento da alfandega 

A mbdia do quinquenio é 163:235&000 réis, 
mais do dobro da maior média quinquenal do pe- 
riodo anterior. 

No anno d(: 1 8 7 4  erri que os rendimentos da a l -  
failclega foram, como se vê, muito consideraveis, foi 
o valor do movimento conimercial o seguinte: 

. . . . . . . . . . . . . . . .  Importação 1.046: 1578534 
Exportação . . . . . . . . . . . . . . . .  784:074$701 

Movi;i~ento commercial.. . .  1.830:232$235 

De uma estatistica extraida dos Boletins de Rlo- 
çainbiyuc, a que faltam alguns mezes em relaç5o :i 
diversas alfandcgas da provincia,-o que torna os 
resultados defficicntes para menos- não para mais 
-vê-se o seguinte: 



Annos ( Imp6rtaçHo I Exportaçlio 1, commsrcisl Modmnlo / Direitos 

Não podendo dispor de dados sufficientemente 
claros, temos que contentar-nos com os numeros 
trnnscriptos, que podem não ser rigorosos, mas são 
tão aproximados quanto o permittem as publicações 
pouco regulares dos Boleti~ls de Moçauzbique: em 
todo o caso estes dados estão indubitavelmente abai- 
xo da vertfatlc. Mostram elles o enorme progresso 
que tem tido o coii-imercio em Moçambique; e que 
o abaixamento dos tlireilos náo diminuiu os rendi- 
mentos das alfanileças. 

Faltani-nos estatisticas em relação a todas as al- 
fandegas tlc Mo~ambiquc, n'uma serie de unnos an- 
teriores aos acima indicados, mas achamos no Re- 
latorio do governador geral de 1875, os factos re- 
feridos a trcs alhndegas, que representam proxi- 
mamcnte 6G a 67 por cento do movimento e ren- 
dimento da provincia inteira. Assim o que encon- 
tramos na eststistica d'essas alfandegas (Moçambi- 
que, Inhambanc e Cabo Delgado) podemos appli- 
cal-o á provincia toda. 



VALOR DA I ~ O R T A Ç Ã O  E EXPORTAS,XO 
EM ANNOS ALTERNADOS NAS ALFASDEGAS DE JIO$AMBIQUE 

INHAMHANE E CABO DELGADO 

DE 18G3 A 1873 

Iuiporiação Exportação 

1863. . . . . . . 390:918$4Oti 397:128$745 
1865. . . . . . . 59 7:!190&04 430:380$216 
1867. . . . . . . 1.014:034.8g584G 563:176$204 
18li9. . . . . . . 865:369$146 710:757&985 
1871 . . . . . . . 91 1 : l  700:846$198 
1873 . . . . . . .  881:039$981 605:607$734 

Depois de postas cin vigor as novas pautas, foi 
o movimento commercial nas mesmas alfandegas o 
seguinte : 

Não houve pois, como receiavam os timoratos ou 
os interessados, diminuição na exportação, mas hou- 
vc sensivel augmento na importação, e é essa que 
mais influe no trabalho dos indigenas e consegiiin- 
temente na sua civilisação. 

Na proporção do! movimento commercial entre 
YOL. II. 23 



diversas alfandegas, parece que o novo regimen tem 
produzido alterações; comparando o rendimento de 
algumas, a doze annos de intervallo, nota-se isto. As- 
sim no anno economico de 1870-71, e em 1882, 
os rendimentos em quatro alfandegas importantes, 
eram os seguintes, em contos de rEis, nunieros re- 
dondos : 

1870-71 f 882 

. . . . . . . . . . . . . . . . .  Moçambiyue 108  118 
lrihambanc . . . . . . . . . . . . . . . . . .  11 2 O 
Cabo Delgado. . . . . . . . . . . . . . . .  2 7  1 7  
Lourenço Marques. . . . . . . . . . . . .  7 83 

Todos estes dados, que poderiamos multiplicar 
ainda, provam eahuberantemente a benefica acção 
de leis liberaes em Moçainbiyue. Pena é que este 
grande priricipio encontre resistencia mesmo nas au- 
ctoridades da provincia. 



XIII 

O estado selvagem, que tres seculos do nosso do- 
minio, mais ou menos directo, não chegaram a trans- 
formar; a falta de actividade e de energia no traba- 
lho dos indigenas; a sua desordenada tendencia pa- 
ra ;I guerra e para a violencia; a falta de colonisa- 
ção europea ou mesmo aziatica: a funesta influen- 
cia dos arabes mahometanos, que por muitos seculos 
tem pesado sobre a Africa Oriental; a falta de ca- 
pitaes e de actividade commercial; as consequen- 
cias fataes do horrivel e esterilisador trafico da es- 
cravatura; os erros e vicios da administração; a falta 
dc rneios de transporte para as inercadorias; os mo- 
nopolios e exclusivos, que tem embaraçado as tran- 
sac~ões, a actividade industrial e a concorrencia dos 
estrangeiros; tudo emfim tem contribuido, para a 
falta de desenvolvirnen to e aproveitamento dos po- 
derosos recursos, das immensas riquezas materiaes 
de Moçarnbique. 

S6 tlepois da abolição do trafico, da suppressão 
dos exclusivos e monopolios, da multiplicação das 

D a  



all'aridegas e do abaixamento dos direitos, 6 que os 
1" iineiros indicios de algum progresso se começam 
:I irianifestar n'aquella rernota possessão africa~ia. 
12 ~~reciso ter a coragem de continuar energicarneiite 
i111 c.aniiriho das liberdades e das franquias; e iiiiia 
tl.ts liberdades mais necessaria é a liberdade rn<t- 

iii-ial do transito. É preciso crear vias de corniiiti- 
l ~ i ( ~ u ~ ã o ;  melhorar portos, para cmbarque e descliii- 
I ) . i i  que de inerc~:ulorias; cornl)ater, quanto possi\ c1 
111,i.s com 1wrsibicncia, as cal is ;~~ tle it~çalilbrid;~~ 12. 

'J 'iitlo isto, para sc conseguir, custa s;ic~rificios, litia 
tcbiii1~o, exige borii senso e dcspreiicliiriciiio dc pio- 
c,, 8iic~citos irracionaes; nias é inclispciisa\ cl, é urgcii te 
( 1 1  10 isto se consiga; que se aprovcitcii~, com s:lp:l- 

c I t ltldc, as circurnstancias t: as occasiõcs favornrci ; ; 
, I  I "  >C' sacrifi(1uc alguma coisa para ganhar muiio, 
o!i mesino talvez para não perder tudo. 

Todos os que, altciitaincnte, o11scrvurem o poiit o 
( p e  temos progreditlo e o muito q u c  ha a cairli- 
n'inr. em todos os scnlitlos, i i ; ~  I I O S S ~  provincia (lu 
hii-ica Oriental ; os que analisareni, dcspreoccup.~- 
d:iinclnte, as causas de que te111 resultado os faclIls 
niotlerrios, anteriormente referidos; hão de reconhci- 
ccbi que nas liberdades economicas est,?, todo o si!- 

gi~vlo dc uma boa e fecunda administração. Abrir 
I:li cnmente as portas aos capitaes, ao commercio, 
i- ;ic.tividades de todos os gciicros, seja qual foi. a 
311.i yrccedericia; attrair, por todos os meios dc sti- 



ducção, a emigração nacional o11 estrangeira, euro- 
pea ou aziatica; varrer todos os monopolios, seja 
qual for a mascara com que sc disfarctrn, ou os 
pretextos com que busquem justificar-se ; fazer, ex- 
ccpciorialrncntc, concessóes nconselhaclas pela pru- 
clcncia, que não tolham em caso algum a livre con- 
correncia: são regras que a razão e a expcricncia, 
nossa e estranlia, cstão aconselhando por numero- 
sos exemplos e prosperas resultados. 

As riquezas numerosas e variadas de Moçambi- 
(lu"-minas dc oiro e outros mctaes, carvão de pe- 
(Ira. maclciras de construcção, campos fertilissimos, 
oocli: os ccrcites c as plantas tropicacs, dão precio- 
\:is c.ollicitas florestaes, onde a caça abunda, mares 
ricos crn pescaria de todos os generos, etc.,-ja- 
zom inteiramente desaproveitadas. No Diccionario 
í;eoyraphico de Sousa Rlonteiro, publicado ha mais 
tlc trinta anilos, este estado deploravel era justamente 
attribuido, -na maior pnrtc pelo menos,-ao trafico 
da escravatura, 3 que as mcdidas, até 5qiiella época 
adoptad:is, n5o tinli:im podido p6r termo: c o con- 
scicncioso e instructivo livro, a que nos referimos, 
acrescenta : 

((Em prcscnc,a de tantas riquezas, corrio ha n'este 
usolo, parece qiic o seu commercio devia ser pro- 
aporcionalmentc rico; e de certo seria, se n3o hou- 
avesse causas que annullassem tamanha riqueza. . . 



#O facto é que, exportando Moçambique oiro em 
#pó e em follia, marfim de elephante e de cava110 
#marinho, pontas de abada, dente de peixe mulher, 
uebano, sandalo, cera, breu, azeite de gergelim, pi- 
cmenta, manná, ambar, e tartaruga; e recebendo 
cem troca trigo, tecidos inglezes e da India, espin- 
cgardas, terçados, polvora, e muitos outros artigos, 
(já para uso dos habitantes, já para o resgate do 
c. sertão, não seja riiaior o movimento commercial ; 
a principalrilente depois que, pela abolição do trafico 
cda escravatura, era natural e necessario que as 
avistas e as attenções se voltassem para os produ- 
actos naluraes. 

aComtudo eu vejo pelo Relatorio c10 Ministerio 
ado Ultranlar, apresentado n'cste anno ás camaras, 
a que o movitnc~ito comrncrcial da provincia, no an- 
ano de 1845, fora apenas de 928:47G$000 réis, 
t a  saber: 334:215$000 réis, por importação sob 
abandeira nacional, em qiic se comprchendem as 
tembarcações da India; e 144: 187$000 réis da 
~mcsma sorte sob a bandeira estraiigcira, incluiii- 
(do a chineza, etc.: l81:220&000 por exportação 
'sob barideira nacinrial, e 268:95")000 réis da 
c mesma fórma sob bandeira estrangeira, incluindo 
6 nas exportações 14: 129$000 cm dinlieiro~ . 

Temos pois, dois factos importantes a notar no 
que fica transcript0,-factos referidos a um periodo 



anterior a 1850 e muito posteriores á abolição le- 
gal do trafico:-l .O A funesta influencia da escrava- 
tura e do trafico clandestino: 2." o limitado com- 
mervio dc productos do solo e o diminuto commer- 
cio portuguez. Em resumo, e referido a 1845, te- 
rnos t!rn contos de réis: 

Importaçào Exportaçio Total 

Navios nacionaes . . . . . . . 334 181 5 15 
Navios estrangeiros . . . . . i44, 268 412 - - - 

478 449 927 

Proximamente dez annos depois, Bordallo quei- 
.iav:l-sc do abaudono em que jaziam todas as ri- 
c~u~~msnaturaes  de Moçambique: principalmente as 
(ln agricultura, a que elle, com razão, dá a maior 
importancia, assim como se queixava da falta de 
colonisaçáo, a que elle julga dever-se acudir com 
 colono^ chinas : 

Quatro mil leguas c~uadrndnà, ou mais, - diz . Bordallo, - de fcrtilissitnos terrenos, que contém 
((a provincia de Moçarnbiquo, podem indemenisar- 
.nos em grande parte da perila do Brasil. É pre- 
((ciso atar o fio do commercio africano, que quebra- 
unios com a colonisaçáo (ta America portugueza, e 
(olvidar os regalos do novo mundo pelos producti- 
 vos trabalhos no velho continente. Aqui ha os bra- 
aços que ali escasseiam; os campos de Sofala e da. 



aZambezia dão todos os productos da terra de 
~ S a n t n  Cruz: unicamente carecemos de contade 
((fil-me, para erguer no canal de Moçambique um 
~emporio semelhante ao que Icvantamos na costa 
(americana. . . 

u O commerçio de lioça~i~lique,- o qual luctou 
com as vascas da agonia durante alguns annos,- 

((depois de estincto u trafico da escravatura, co- 
qmeça agora a reanimar-se, e os portos da colonia, 
~pi-iiiçipalinente o da sua capital, j i  veciil ti~eiliular 
(1 l~aiitleirns de clivcrsas i~aqfics, sobrc os mastros de 
a altcrosos i~avios, que vão ali carregar ulzella, nznr- 
« f i 7 ~ ,  dentes de cavnllo ,~zai.inho, e de czbada, tarta- 
i r11y(1, cera, cairo, tabaco, yornma copnl, e café. . . 

E nota, como boin symptoma, que a praça de 
Lisboa teiii tlois negociantes guej6 nzanda~)~, ha an- 
?)OS, rtat~ios SPUS ti costa orie~ltal du Africcr! 

Para coiiririiiai. a sua opini~o ácerca da acção 
nociva do trafico, Borda110 accrescenta: 

a Á conta d'aquclle trafico se deve lançar a pouca 
aduração das fabricas de anil em Sena, da fabrica 
((de telha em Quilemane, da fabrica de tecidos na 
6 ilha clc hloçambiquc, e de tantas companhias com- 
(( merciaes, com exclusivos ou sem elles, cxplorado- 
aras de pesca da bahia e do bicho do mar, que 
((tem tanta estracqáo para a China, da caça dos ele- 



aphantes e de outras industrias, que nunca medra- 
cram pela fatal concorrencia de ião terrivel rival. 

aNão,se deve despresar a mineração, que foi o 
*primeiro incentivo para nossos avós ircrn devas- 
asar os sertões d'esta parte da Africa: e112 !.r.: ])o- 
((rem d e  buscnnizos a ill~isorin Potosi de Chicorn, 
aOU O fabirlo.so El-Dorado dc  Quiteve, cuplorcinos 
acuidadosamentc as visiiilian~as de Tete; c alii, se- 
tguiido todos os indicios, dentro de uiri seilii-cir- 
culo de minas de oiro, mais ou rncnos proclucti- 

u vaa, encontraremos objecto de maior valia, clc pri- 
~mci ra  importancia para as necessidaclcs da iritlus- 
C tri:~ e da navegaçiío, unz jazigo d e  caruc7io de pe- 
a drti 3 . 

Ro Relatorio do Ministro do Ultramar de 1864, 
encontramos as mesmas queixas amargas contra o 
trafico de escraros, que enriquecia alguns ncçcician- 
tes @por ni:d do cotnmcrcio licito C das artes cigri- 
 colas^: c, alludiiido áquella época, dizia o ministro 
que. .nem a acçao do tempo, nerii a vigilancia da 
((sucioridade, logrozc ainda apagar de todo a attra- 
ativ;~ reniiniscericia dos enorriles lucros assirn ailfe- 
*ridos). Náo se pode dizer ein termos mais mode- 
i*;idos clue o trafico clandestino persistia ainda em 
1 86 i.. Para explicar ilstn persisteiicia funesta, rc- 
pete o relatorio, o que já. liavia cscriplo Bortlallo: 



eNZo se preparara a tempo o terreno para a mu- 
adança de regimcn. Proveiu d'ali uma crise, que 
.pode ser avaliada pela comparação dos seguintes 
a Lcios. Quando em 1825 o governador %. M. da 
*Silva entrego11 a atlministração, existia de sobras 
$!]o cofre da fazenda a somma de 246 contos. E m  
r 2839, quando verdadeiramente se poz em vigor o 
.decreto de 20 de dczernbro tle 1836, que aboliu 
ao trafico da escravatura nos dominios portugue- 
(( 7;es, [ j a r r a  satisfazer ;L uma despeza de 370 conios, 
e havia apcnas a receita dc pouco mais de 70 con- 
a tos, resultando um defficit de cerca de 300 con- 
rios*. 

O facto é verdadeiro. A abolição do trafico pro- 
duziu uma crise; mas deu um impulso, que ainda 
não parou, á actividade productora da provincia, e 
conseguintemente ao seu comniercio licito. Mesmo 
na propria época do citado relatorio, já era menos 
assustador o defficit, pois que, diz elle: (o  actual 
deficit nominal era de 7& contos:, . Nas exportalões 
d'aquelle tempo entrava, por grande parte, o mar- 
fim; que hoje tende a diminuir em toda a Africa. 
Assim na alfandega de Moçambique entrava, para 
exportação, em: 



i 862 
Kilogrammas 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Marfim.. 32:018 
. . . . . . . . . . . . . . . . . .  Cnvallo marinho. 1 :220 

Marfim.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  60:292 
Cavallo marinho. . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1 :6i 1 

S11ild0 tantas e tão poderosas as faculdades na- 
turacs de que gosa Moçambiquc, para a producção 
de todos os generos, quer nas industrias extractivas, 
quer nas agricolas, é de admirar o pouco dcscnvol- 
vimcnto que toniou o conirnrrc.io: ('oriipai-;iti\ n r i i i > i r l ~ ~  

com o c~oe tem succedido nos estados siluados ao 
noric e ao sul da [irovincia. Entre as causas que 
temos aporit;~tlo- trafico da escravatura, desordeiii 
da administração, prasos da coroa, falia de capi- 
tars (I dc colonos-avultani os monopolios; quc a 
cada rnorileiito e a proposito dc tudo surgiam, c os 
eml,nraçus ao çommercio estrangeiro, quc por lar- 
gos annos afugentaram a concorrcncia c com ella a 
vida. 

Era crença dos nossos maiores, e ainda hoje é 
triste crença. de muitos, que as coloriias são como uma 



propriedade para ser explorada e inonopolisada pela 
metropole: os Iiabitantes das ro1oni;is n5o tinham 
liberdade de acçiio, n2o tinham direito de comprar 
nem de vcnder sen3o aos senhores tln mctropole, que 
até dos liomens faziam, sem esci.upulo, uma merca- 
t1ori:i; o solo era dos conquistadores, nssi~ii como as 
pessoas. L4ir-itla hoje persisiem os restigios funestos 
d'estes vollios erros. É preciso np:igal-os de todo, 
se qi~t~remos civilisar 3 Africa, e se c~uci.eri~os cnri- 
querer-nos com ella e cnriquecel-n 3 ella. Os ulti- 
mos vesiigios do absiirtlo, quando os iiiicressrs de 
poucos sc querem fazer passar pelo intercssc nacio- 
nal, p:wa ossustenttii., sáo difficcis dc estirpar : riias 
a coragem de o fazeis não (leve faltar aos qut: com- 
preliendcin o verdadeiro interesse da patria e não 
se deixam illudir por falsas ;ipparencias. 

As relag.ões commei~ci:res clc blocambique, apesar 
de todos os privilcgios, (te todos os exclusivos, cle 
totlns as rcstriccões, foi sempre mais activo com os 
cstr:ingoii.os tlo que com OS portuguezes. Ji no fim 
do seculo passado eram os iiarios francczes, que iam 
fazer negocio nos portos d3 provincia; e já ati-nz 
vimos a quc enganos, a quantos nieios de cori-u- 
pção dava logar o coritrabando n'essa época. a Qiiasi 
 todas as transaccõcs commerciaes, cm GiiinC, s;?o 

ateitas por estrangeiros, e acontece o tnesnlo ú v / ( i -  

nxirna parte do commercio de Moçambiqlle, que c«tlci 

n dicr se tonta tlzccis rnlioso n . Assirn se espriiiii r o 



marqiiez de Sá no seu valioso livro sobre o Traba- 
lho Rural Africano. 

Quando de Portugal se citavam duas casas com- 
merciacs que mandavam navios a Mofambique, havia, 
estabelecidas em Moçambique, muitas casas fran- 
cezas, que faziam o commercio em larga escala. Co- 
mo se v6 do Relatorio do Ultramar, referido a 1875, 
os productos que de Moçambique se cxporiavam 
para Portugal eram apenas peqilenissimas qlian- 
tidades de arroz, esteiras tle pnllin, mcl c semcntes 
oleosas. No seculo passado cmpreliencleii-sc ;I cul- 
iiirn do cafk, mas a cilltnra iião progrediu; apenas 
tlc 1 S i 1 a 18 1 9  vieram cle Moçambique para Lis- 
1)o:r umas quarenta arrobns d'clle. Para Marselha 
:is mercadorias exportadas da provincia, haverá uns 
( 1 , ' ~  annos, eram cera, marfim, e sobretudo sementes 
c ~leoginosas. 

Em 1871 todo o movimento commercial andou 
por 1700 contos. 

O rnovimcnto commercial nas alfandegas de Mo- 
çainl)ique, Quilimane e Cabo Delgado foi dc !:i24 
cuiitos: sendo em navios estrangeiros 1:010 contos 
e c111 portuguezes 414 contos. Ern 1872 os produ- 
cios de lloçambique, imporlados c111 Marsellia, an- 
clnrnin por 810 contos, e os csportados, d'este porto 
1 ) ~ - r ; ~  aquelle, por 809 contos. 

Toclo o inovimcnto entre Portugal e a provincia 
apenas excedeu 72 contos. O nuniero de navios de 



vela, que navegaram entre a mctropole e a provin- 
cia, não passou de tres cm média, nos cinco annos 
de i869 a 1873, medindo 716 toneladas por anno. 

A actividade comrnercial entre a Africa Oriental e 
3 Asia foi sempre consideravel. Data isto do tempo 
do dominio arabe, e explica a influencia obtida pelos 
baneanes de Dio, e por outras raças de aziaticos; 
influencia que ainda hoje persiste. Sem de novo al-  
ludirmos a factos, de que tratamos n'outro logar 
d'cste livro, citaremos a opiniáo do marquez de Sá 
da Bandeira sobre este assumpto: 

a Notarei, diz o illustre general, que entre a In- 
adia e Mocambiqiie e Timor, podem existir, como 
a j i  existiram, rel;cões de commum utilidade. E por 
(isso cumpre promover o commercio que já ha en- 
tre eslns (luas primeiras colonias D . 

No Relatorio do governador geral de Moçambi- 
que, a que nos temos anteriormente referido, diz-se 
que em i 87 i  foi o movimento commercial no valor 
de 1330 contos; sendo 1:046 na importação e 748 
na exportação. Tirando Quilimane,-por estar a es- 
tatistica incompleta em relação aos annos anterio- 
rcs,-temos o movimento commercial de 1:600 con- 
tos; sendo importação 934 contos e exportação 666 
contos. Em i863 o movimento nas mesmas alfan- 
degas (Moçambique, Cabo Delgado, Inhambane e 



Lourenço Marques) foi de 882 contos; sendo de im- 
portaçáo 4 18 contos c de exportação 410 contos. 
Assini podemos reconhecer que o movimento com- 
nicrcsial tem crescido, e que relativamente tem cres- 
cido :I irnportação. 

O movimento maritimo dá-nos indiçaç~es curio- 
sas, que podem mostrar as relaçaes çommerciaes 
que Moçambique mantém com os diversos merca- 
dos, depois que o trafico da escravatura acabou le- 
galmente e é perseguido com energia. Em 1874 os 
iiavios cle alto bordo, que entraram uos diversos por- 
!os, forarn 20 1, sendo 33 vapores. A medição d'es- 
ses navios em tonuladas foi cle 45:021. Os navios, 
1)or ~~açionalidades, dividem-se pela seguinle fórma : 

Naeionalldades Numero8 

I'ortuguezes . . . . . . . . . .  4 1 
Francezcs . . . . . . . . . . . .  72 
IIollandezes . . . . . . . . . .  8 
Iiigl~lzes . . . . . . . . . . . . .  55 
Arabes. . . . . . . . . . . . . .  49 
Allernàes . . . . . . . . . . . .  ti - 

2 0 1  - 

Toneladas 
M6dia 

Por 
navio 

4 62 
309 
176  
389 

4 3 
350 

As embarcações de cabotagem entraram em nu- 
mero de 210, com 9:745 toneladas: estas embar- 



cações são unicamente as que entraram nos portos 
em que ha alfandegas. 

Para tornar mais evidentes as relações do com- 
mercio dc Moçambique com os diversos portos na- 
cionaes e estrangeiros, devemos ter em conta os da- 
dos positivos qrie se encontram no Relatorio do go- 
vcrnatlor, em rolas50 a 187h. 

Coin Lisboa o movimento commcrcinl foi de 24 
contos, senclo 2 1  contos a importaç~o. Com Marse- 
Itia foi o morimento commercial de 2 3 i  contos in- 
cluindo G 3  contos em moe(ln: a importação repre- 
senta 170 contos c a exportação 64 contos. Para 
Bom1)aim exportaram-se 31 G contos, sendo 103 em 
moctln: u importaç3o foi de 2 3 5  contos: o mori- 
meilto total foi tle 5 5 1  contos. Para Zanzibar a ex- 
portação foi no valor tlc 8 conkos, c a importação 
foi dc 50 contos, sendo algum valor em moetla: o 
mo~iincnto eleva-se n 6 7  coritos. D'outras procedcn- 
cias subiu a importação a 19 contos e a exportaçáo 
a 5 contos. Assim pois, n'um movimento total de 
0 0 0  contos, o coinmercio nacional, apesar dos pri- 
vilcgios de que gosara, entrou apcnas por 84 con- 
tos. 

Sc lançarmos os olhos para um mappa official 
tlos rinvios entrados no porto de Moçambique, nos 
tres annos de i 880 a 1882, publicado no Bole- 
tim, notaremos que os barcos niovidos a vapor fo- 
ram em 



1880 
Numeros Toneladai 

Inglezes. .................. 69 71:181 
Arabes.. . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1 578 

. . . . . . . . . . . . . . . . . .  Inglezes. 17 13:924 
Arabes.. .................. I 578  

.................. Inglezes. 13 11:917 

Os barcos de vela foram, por annos e naciona- 
lidades, os seguintes : 

1880 
Numerou 

. . . . . . . . . . . . . . . . .  Portuguezes 13 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Arahes.. 38 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Inglezes 1 4  
Fraiicezes ................... 9 

. . . . . . . . . . . . . . . . .  Allemães.. 8 
. . . . . . . . . . . . . . .  Outras nações. 14  - 

9 6 



Numeros 

Portuguezes. . . . . . . . . . . . . . . . .  11 
Arabes.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  44 
Inglezes.. . . . . . . . . . . . . . . . . . .  8 
Fi~ancezes.. . . . . . . . . . . . . . . . . .  11 
Allemãcs.. . . . . . . . . . . . . . . . . .  8 
Ou1 ras nações. . . . . . . . . . . . . . . .  5 - 

8 7 

Nonieros Toneladas 

. . . . . . . . . . . . . . . . .  Portugiiezes 1 I 1:110 
Arabes.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1 7  8 2 7  
Inglezes.. . . . . . . . . . . . . . . . . . .  8 876 

. . . . . . . . . . . . . . . . .  ITrancezes.. 4 1:070 
. . . . . . . . . . . . . . . . . .  Allemáes : 4 2:128 

. . . . . . . . . . . . . .  Outras n a ~ e s . .  8 1:625 - 
52 7:636 

Estes numeros mostram quanto é diminuto o com- 
mercio e limitada ;t navegaçso entre Portugal e a 
sua colonia da Africa Oriental. 

Considerando na sua totalidade o rendimento das 
alfandegas dá-nos elle, até certo ponto, a medida 



do melhoramento crescente de Moçambique; mas é 
indispensavel, para avaliar bem esta medida, ter em 
consideração as successivas alterações das pautas 
em sentido liberal. 

Nos dez annos economicos de 1852 a 1862 o 
rcndimcnto méclio das alfandcgas foi 69  contos. Em 
1876 foi o mesmo rendimento 195  contos, sendo 
propriarnentc de direitos de importação e exporta- 
ção 168 contos. Em 1876-77 foi o mesmo rendi- 
mento, segundo uma estatistica que se 16 n'um li- 
vro sobre as colonias do sr. Bulhões, de 175 con- 
tos. Nu conta de gerencia de 1879-80, vem a re- 
ceita proveniente das alfaiidegas em 248  contos. 
Na conta da gerencia de 1880-81 o rendimento da 
alfandcga C de 3 17 contos. 

Ern relaçáo ri alfandega da capital de Moçambi- 
que, temos indicações que merecem ser conhecidas 
c que são uma util lição. Em 4 870-71, a alfandega 
de Moçambique rendeu 108  contos. Em 4876-77 
o rendimento da mcsnia alfandega, foi de 79 con- 
tos. Em 1880, com a nova pauta, o rendimento 
attingiu na a1f:lndega de Moçambique a quantia de 
142 contos. Vcndo crescer o rcndimcnto da alfan- 
dega, veiu naturalmente a idCa que, lançando no- 
vos impostos sobre as mercadorias, cresceriam os 
rendimentos: accrescimo necessario, dizia-se, para 
acudir ás obras publicas, que uma lei imprudente 
havia cortado de raiz, em vez de lhe corrigir os de- 

24 * 



feitos que a experiencia, desassombrada de precon- 
ceitos e livre de idéas falsas, mostrasse haver. Es- 
quece quasi sempre uma verdade economica, e é 
que os acrescimos nas tarifas aduaneiras, geral- 
inflrite, não se sommam ao principal, mas subtraem- 
se d'elle, ou pelo menos paralisam todo o progres- 
so. É o que vemos na estatistica onicial que se se- 
gue : 



ALFAKDECB DE IIOCAMBIQCE 
YAPPA DEYONSTRATnrO DO RENDIMENTO D'ESTA ALFANDEGA NOS AXNOS CIVIS l880,1881 E i883 

INCLUINDO OS NOVOS I.WOSTOS QUE COYEÇARAY A VIGORAR EY JANEIRO E URÇO DE 1881 

MEZES 

Janeiro.. . . . . 
Fevereiro.. . . 
Mar~o. .  . . . . . 
Abril . . . . . . . 
Maio.. . . . . . . 
Junho. . . . . . . 
Julho.. . . . . . . 
Agosto.. . . . . 
Setembro. . . . 
Outubro.. . . . 
Novembro.. . . 
Dezembro. . . . 
Somma.. . . . . 

Alfaiidega de Moçarnbique, 4 de janeiro de 1883.-0 director, Joaquim Hettrzqlte Dziarte Fereira. 

1881 

13:423&646 
13:653&960 
3:3436159 
7:630&658 
8:440$5:38 
8:871%505 
7:083&996 
6:519$977 
8.141$709 
5:971$590 
6:9 L01175 
6:6856516 

114:007$6:iY 

í880 

9:6%&470 
9:785&190 

17:620&573 
13:350$742 
11:240$780 
12:8!21$120 
10:7'r5&859 
13:6566075 
16:5905465 
8:367&810 
&:a738366 

13:3138707 

14%:0316659 

1882 

2:998&633 
7:803$134 
!):163$179 
3:815$65h 

20:7S30$434 
11 :843$094 
8:223$883 
8:3136889 

10:4386461 
6:976&317 

11:2341545 
18:7726175 -- 

120:368$398 

OBSERVA~ÕES 

O 1)ecrcto de 31 de ou- 
tubro de 18M)foipos- 
to em \igor em janei- 
ro de 4881. 

O decreto de 23 de de- 
zembro de 1880 foi 
posto em vigor em 
marco de 1881. 

. NOVOS IMPOSTOS - 
4881 

-- 
651100 

1986340 
1:184&033 
2:285$511 
2:371&646 
9.2824237 
1:8808136 
1:541$665 
1:911&791 
1:415&325 
1 : 775&035 
1:591$550 

18:602$358 

- 
18x2 

741&510 
1:974$631 
1:310&285 
1:043&015 
4:584$672 
2:477$891 
1:7946028 
1:898$756 
2:356&012 
1:507$381 
3:369$936 
3:919$869 

27:122$859 



Se buscarmos, não unicamente no rendimento 
das alfandegas, mas sim na receita total da provin- 
cia, as indicações do seu progresso relativo, ahi 
acharemos a confirmação do facto. 

Já vimos que em 1 8 3 9  a receita da provincia 
era apenas de 7 0  contos. A receita relativa ao anno 
economico de 1857-58, segundo diz Bordallo, foi 
de 8 9  contos. 

O orçamento de 1874-75 avaliava a receita em 
2 4 7  contos: a receita arrecadada foi dc 230  contos. 
Eni 1870-71 a receita arrecadada fora tambem de 
230 contos. No orçamento de 1875-76 a receita 
foi computada em 2 4 7  contos, como no anno ante- 
rior. O orçamento para 1880-81 avaliou o rendi- 
mento em 221 contos; porque suppoz a diminiiição 
na receita das alfandegas pela applicação da pauta 
de 3 0  dc jullio de 1877,  e baixou o calculo do ren- 
dimento d'essa proveniencia de 19 contos, e porque 
tirou do orçamento 2 6  contos, do imposto especial 
para obras publicas, no momento em que se propu- 
nha a revogu@o da lei que auctorisava os empres-* 
timos para obras publicas no Ultramar, deixando 
os encargos d'estes ti conta do mesmo Ultramar. Era 
logicol-Na conta da gerencia tlo cofre da Junta 
de Fazenda e suas delegações, referida ao anno eco- 
nomico de 1879-80, anterior ao referido orçamento, 
achamos: Impostos directos 27:420$255 réis, em 
vez dos 22:720$000 réis do orçamento posterior: 



Alfandcgas 248:213$281 réis, em vez (10s 181 con- 
tos do dito orçamenlo: Proprios e Diversos Rendi- 
meiiios 3 /i :638$67G réis, o orçamento calculou es- 
tas ~ ~ ~ i . l r : ~ i ;  (:1n 17:800$000 réis. A receita total, das 
I I I ( ~ - I I I ~ ~ ~  pi.ovcniencir~s que tomou em conia o orla- 
i i i t a i ~ i  I ilc 1880-81, referida á conta de gerencia de 
18 ;!i-80 foi dc 31 0:2778$212 réis. 

(;clrnpai.ernos as contas de gercncia de 1879-80 
i ?  ~ 1 1 s  1880-81 conforme se encontram no Boleti~)l 
0 / / ; 1  1 1 1 .  

Iicii~ liiiionto total. . . . . . . . . . . . . .  616:139$6:1!) 
Su!iiraindo saques contra o minis- 

ic\i.io.. ................... 168:000$000 
Resta. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  448:139$633!) 

51~i11lo rendimento das alfandegas.. 248:213$28l 

I:CI .~iiicllto total.. . . . . . . . . . . . .  575:130$553! 
Sul liraiiido saques contra o minis- 

11)i.io.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  101:287$86:1 
I \ , L -  ( i .  ..................... 473:842$6SS 

51.1,clo reiidimento das alfandegas.. 31 7:545$04 ( 1  



Teve pois razão o ministro do ultramar, em cal- 
cular no orçamento para 1882-83: 

Impostos directos . . . . . . . . . . . . .  7 1 :3608000 
-4lfandegas.. . . . . . . . . . . . . . . . .  252:000$000 
Proprios e diversos. . . . . . . . . . . .  37:217$000 
Outros impostos com applicaç3o es- 

pecial.. . . . . . . . . . . . . . . . . . .  51:000$000 
Total . . . . . . . . . .  4 11:577&000 

Assim pois temos, que a receita orçamentnl e ef- 
fcctiva de Moçambique proseguin do seguinte modo 
nos annos indicados: 

............. 1839 (effectiva). 70:000$000 
. . . . . . . . . . .  1857-58 (effectiva). 89:000$000 

. . . . . . . . .  1874-75 (orçamental). 2i7:000$000 

. . . . . . . . .  1875-76 (orçamental). 247:713$000 
. . . . . . . . . . .  1879-80 (effectiva). 310:278$212 

. . . . . . . . .  1880-8 i (orçamental). 22 L :540$000 

. . . . . . . . .  18852-83 (orçamental). 41 1:577$000 

O progresso nzo pode ser mais evidente. Compa- 
rado porém coin o que succcde cm Natal, onde são 
muito menos prosperas as condições naturaes de 
productividade, este progresso desapparece: mas a 
liçiio fica. A terra do Natal, que occupa uma super- 



ticie de 1 7:000 milhas quadradas, sendo de costa 
umas 150 milhas, tem 19 habitantes por milha qua- 
drada: a relação entre os brancos e os negros anda 
por 1 para 16, e arrecada, como rendimento ordi- 
nario, mais de 1:500 conlos. Em 1873 a colonia 
votou, no seu parlamento, novecentas mil libras 
para a construcção de caminhos de ferro. 

Os povos praticos, que conhecem as condições 
esscnciaes da civilisação moderna, sabem que todo 
o progresso moral e material depende das faceis 
conimunicações; das estradas, dos caminhos de fer- 
ro, (10s telegraphos electricos. Do movimento, da li- 
berdade, da luz. 

Os norte-arncricanos abrem vias ferreas, não para 
os centros de producção mas para ferteis regiões, on- 
de esses centros de producção industrial e agricola 
pod'hm formar-se: e o resultado não Ihes illude as 
esperanças. Os inglezes, onde quer que chegam, 
Fecundam o solo, acordam a actividade dos povos, 



sulcando os mares, derramando os bencficios do 
commercio, cortando as mais longiquas regiões de 
estradas, de caminhos de ferro, de canaes de nave- 
galão e irrigaçáo, estendendo uma vasta rede de 
telegraphos electricos. Os francezes seguem os mes- 
mos principias e obteem os mesmos resultados: a s  
vias de transporte e a rapida communicação do 
pensamerito, tem contribuido mais t-lo quc: os cxcr- 
citos, para firmar o seti irnperio Africano. Os hollan- 
tlezes, como bons colonisadores que são, não teem 
esquecido estes preceitos, e d'clles tirani os resul- 
tados praticas, que nunca falham. 

Só nós os portuguczcs é que, parece, temos me- 
do do que a experiencia universal e a loçica mos- 
tram ser bom. Fecliar-nos em casa; fecliar os por- 
tos com exclusivos, privilegias, monopolios; deixar 
cohertos tle inatto e intransitaveis os caminhos; n50 
fazer riada prod~ictivo por errada econoinia; consi- 
derar o isolaniento como uma forca e os caminhos 
de ferro como uma fraqueza; serrar os olhos á luz 
para n5o ver e para que nos n50 vejam; não fazer 
nada em beneficio da civilisaç%o e da humanidade 
e querer que os outros nos respeitem; occupar vas- 
tas regiões no mundo sem querer acritnr f:ii.iic:i- 

mente a rcsponsabi1ida.de que pesa sobre 116s; taes 
são os erros que a cada instante perturbam a razão 
e enfraquecem as faciil~latles physicas e moraes do 
nosso paiz. 



No Relatorio do governador de illioçambique 1ê- 
sc, rcferido i época anterior a 187$, a fizeram-se 
#muitas obras sem prévia auctorisação, sem os de- 
Y vidos orçamenios, ao complcto arbitrio dos gover- 
un;i(lores sut,zltes~ios e scin contas da despeza es- 
apecial tle cada obra. B O producto de um imposto, 
de si muito limitado, formava o subsidio insufficicn- 
tissimo das obras publicas; e por isso diz o riiesmo 
relatorio: a A necessidade de organisar coiivenientc- 
amcnte o quadro do pessoal teclinico de obras pu- 
1, blicas e cle obter tim entprestit?zo avultccdo para de 
cprompto se realisareni os mcllioramcntos mais ur- 
<gentes, está expresso em diplointis rcfcrendados 
(por V. Ex.", e portanto, ocioso seria demorar-me 
cem tal assumpto 1 .  

Com tão exiguos recursos e uma tso dcfeituosa 
organisação de pessoal, poucas podiam ser as obras 
e essas sem systema, sem fiscalisação, sem econo- 
mia. Era isso que agradava e servia a alguns, e d'alii 
provém a resistencia syslernatica á cornrnissão de 
obras piiljlicas; que não era isenta de defeitos, mas 
que cuiripriu conscienciosamente o seu dever. 

Desde 1867, em que foi crcado o imposto para 
obras publicas, até 1874, este imposto produziu 
221:04.7$647 r&, ou a média annual de pouco 
mais de 30 contos: somma sem duvida muito in- 
suf'licientc para obras de tanto rulto, como exige a 
vasta provincia de Moçambiqiic. A lei de 1876  au- 



ctorisou o governo a levantar um empreslimo, em 
series succcssivas, para ser empregado em obras pii- 
blicas, com encargo de juro e amoriisação não su- 
perior a 7 por cento: para ser pago pelo producto 
dos impostos que na Africa se cobravam ou cobra- 
rem, com destino a obras publicas. 

A cornmissão de Moçambique, cujo director era 
o zeloso, activo e intelligente sr. major 3iactiad0, 
partiu para o seu destino em janeiro de 1857. As 
difficuldades de organisar a commissão foram gran- 
des, e entre essas dificuldades avultava, como diz 
no seu Relatorio de 31 de dezembro de 1877 o sr. 
Machado: a a pouca confiança na realisação da em- 
# presa, os excmplos de promessas náo realisadas, 
t a s  mudanças de governos, que militas vezes alte- 
rram e modificam, em detrimento dos empregados, 
a organisaçõès anteriores )). Estas palavras proplieti- 
cas realisarain-se ein detrimento da proviricia. Vol- 
tiinos ao estado antigo. Temos já um imposto es- 
pecial para obras publicas: lia porém a diffcrença, 
por em qu;into, cle qrie o actual in~posto rende menos. 

Quando a expediç50 cliegou a Mo~ambique, de- 
parou-se-lhe logo um exemplo frizante do quc eram 
as obras publicas pelo antigo systeina. A c ~ ) ~ i y i  i.ii(*- 

ção do hospital civil e militar, inaugurada com gran- 
de pompa poiicos mezes antes, estava parada, fican- 
do apenas construidos os alicerces das paredes ex- 
teriores da frente. 



Os engenheiros occuparam-se logo em construir 
um barracão para oficinas do arsenal, e em prose- 
guir na co~istrucçáo do hospiial; obra importante e 
necessaria, onde as condições de insalubridade já 
erani lia mais de dois seculos apontadas nos Rotei- 
7.0s 1111 viagem da lndia: em preparar, pela mesina 
occasiáo, os planos para melhorar a alfandega e o 
seu acesso, o que já em tempo fbra projcclado em 
proporções grandiosas ; finalmente, em mais algu- 
mas obras e reparações de secundaria importancia. 

Das obras no Ibo e Angoxe, apesar de urgentissi- 
mas, não foi possivel cuidar, pela falia de pessoal e 
1)t'las difiiceis communicações. De um relatorio mi- 
nricioso sobre o Ibo, concluis-se que liavia rnais de 
viiitc annos que o governo nada tinha feito em obras 
~~ ib l i ca s ,  salvo a collocação de um 1)harolim em Ma- 
jlica. No districto de Angoxe, o mais pobre e aban- 
donado de toda a prorincia, o governador e func- 
cionarios moravam em palhotas, as repartições pu- 
blicas estavam egiialmenie em palhotas, e o local 
da povoaçgo era reconhecidamente insalubre, fi ten- 
#do sido já, diz o sr. Machado, no seu rclatorio de 
187 7, decretada a sua niudança para Parapato, 

(]nas para isto é indispensavel construir n'este si- 
1 tio os edificios para repartições publicas). 

A commissão fez numerosos projectos n'um curto 
pcriotlo, e reconliecsu numerosas falias no que lia- 
via, entre outras, a de quarteis: avaliando ein 210 



contos a despeza a fazer (para dotar a provincia com 
a os aquartelamentos necessarios á força publica a .  

Na secção do Quilimane havia annos que nada 
se fazia: t Os governadores de Quilimane, auctori- 
usados por uma portaria do governo geral, manda- 
(vam proceder ás reparações urgentes, e era tudo,. 

Havia no districto fulta de materiaes de construc- 
ção, e d'ahi resultava que de adobes, ligados por ar- 
gamassa, feita com pouca cal, se faziam as cons- 
trucções. Todas as condiçóes facilitavam a rapida 
ruina dos edificios, e por isso a alfandega, o quar- 
tel, o hospital, tudo necessilava grandes reparações. 
Além das reparações n'estes edificios, houve que 
construir um paiol, que em pouco tempo se coii- 
cluiu. 

Além cie outras pequenas obras, no districto de 
Quilimane e principalmente- na villa, a expedição 
de obras lmblicas,-logo no primeiro anno da sua 
ii~stalaçáo,-se occupou das vias de communicação: 
sendo porém para sentir, que as vias de communi- 
caç5o não fossem o quasi unico, o principal empenho 
dos engenheiros nas diversas provincias; náo por se- 
rem estas as unicas obras necessarias, mas por se- 
rem as mais urgentes e as mais productivas. S(~;iiiiiIo 

dizia no seu Rclatorio o sr. Machado, o diskriclo de 
Quilimane pouco precisava de vias de commiinica- 
ção, por causa dos muitos rios e canaes navegaveis 
que possue; por isso propunha unicamente duas pe- 



quenas estradas, uma das quaes já fora aherta ha- 
via muitos annos. Um canal que ponha em com- 
municaçzo o chamado rio de Quilimane com o gran- 
de rio Zambeze, é da maior conveniencia; uma obra 
d'esie genero *pode bem por-se em parallelo com 

0 o pi*ojectado caminho de ferro do Transvaal B. O 
canal, que deve ter mais de 200 kilomeiros, seri  
nccessariarnente dispendioso. Estudarnin-se uns 50 
kilometros, e levantou-se a respectiva planta. 

A primeira impress50 levou n reconliecer iambem 
a conveniencia de abrir um pequeno canal entre os 
i,ios IJiciiare e o Muanange, e a de planear e esecu- 
1;ii '  01)ras para o saneamento da villa cle Quilimane, 
clue bem precisa d'ellas. Uina valla de circumvalla- 
c %o, para dar saida ás aguas que impregiiam o solo, 
iim muro de cacs para evitar a exposição da vasa ao 
sol, drenagem do terreno e poços de absorpçao, são 
;IS obras que o sr. Machado recommenda no seu 
Hclalorio; d'estas só a primeira comceou logo a exe- 
cutar-se, sendo a coi~strucção do muro reputada 
obra difiicil o dispendiosa. 

Ein Lourenço Marques coineçou-se, com casas de 
madeira idas de Lisboa, uma nova villa, em condi- 
ções hygienicas, mulhores do que as da antiga; pro- 
jectou-se um paiol; abriu-sc uma estrada da antiga 
11:ira a nova povoação; e principalmente se tratou 
do cleseccamento do pantano mixto, que existe junto 
á povoação t de muitas centenas de hectares de ex- 



e tensão, em que as aguas das altas marés se mis- 
(turam com as filtradas na encosta B . Projectou-se 
um dique ao longo da margem, e uma valla para 
dar saida ás aguas doces que se infiltram no solo: 
vnlla que podesse tambem servir á navegação. Estes 
trabalhos foram logo começados. A expedição de 
obras publicas, achando mau quanto se havia feito 
para a construcção de uma alfandega, fcz um pro- 
jecto novo. Algumas outras obras se fizeram para 
facilitar a navegação, mas com pouca solidez. 

Em Inhambane faltava, por assim dizer, tudo; 
desde a casa para o governador, até á casa para a 
municipalidade e para o tribunal. A egreja esta- 
va a cair. Um empregado das obras publicas foi a 
Inhambane, para estudar as necessidades d'este dis- 
tricto e lhcs dar remcdio. 

Duas questóes importantissimas chamaram a at- 
tenção do director das obras publicas: a questão do 
trabalho, e a questão da salubridade para os euro- 
peus. A expedição para Moçambique trouxe de Por- 
tugal 57 operarios, que foram distribuidos pelas 
tres secçõcs, e foram muito uteis O seguinte mappa 
indica essa distribuiçiio e o numero de dias que es- 
tiveram doentes; poderido calcular-sc, em mCdin, 20 
dias de doença por operario e por anno; scndo em 
Lourenço Marques esta média de 25 dias, em Qui- 
limane i 7  e em Moçambique 15. 

Dos 57 operarios só houve a lamentar, ao cabo 



cle 9 mezes, a morte de dois em Lourenço Alar- 
ques. 

Ao concluir o seti priineiro Relatorio, o sr. Ma- . 
cliatlo faz algumas considcruc,õoç icerca de hlocam- 
bique, qiie muito careccm dc sai. conliecirlas e apro- 
veii;~das. 

- 

Locnlidadea 

Mopaciiiiique. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

Quilimane.. .................... 
Lourc3np Marques.. . . . . . . . . . . . . .  

Somnia. . . . . . . .  
-- - - - - 

SI'aiz vastissimo com uni litoral de 2:000 kilo- 
~mt~i ros ,  aonde se encontram excellcnies portos de 

Ia mar, tcrrei-ios dc unia foi.tilitl:iilc excclssiva aptos á 
~ciillura de todos os prodiictos ti-opicacs, com flo- 
creslas visgeris e ricos jazigos dc ~iiiiic~rios, uin cli- 
~ r n n  a ~ I I C  se aaclupia facilnicnio o europrii e o 
aasiatico, uina popiilac;ão enor.r~-ir, vigorosa, selva- 
" gem, mas perfeitamente apta ao traballlo e susce- 

p~ivel de educação. 
c( -i prorini.ia dc 310jaml~icliite teni tutlo isto, mas 
VOL. U. 25 

Ktiinero 
de oc'eralios 

vindos 
de Lisboa 

li 

18 

9 5 

59 
- - - - 

Numero de dias 
que estiveram 

doentes 
no anuo de i877 

---- 
46 i 

315 

097 
--- 

1:173 



I as  povoações portiigiiezas, formadas dcsde secii- 
elos, ri50 têein desenvolvimento, rrias o rendimeri~o 
a das suas alfaiid~gas foi apenas cle 2 20.52783 i 5 
(reis ern 1877, nao lia agriculiura riern iridustria, 
aos colorios cjueixani-sc d3 falta de hraços, e da 
~selrageria e roubos (10s indigeiiiis; riáo ha escolas 
aprofissionacs qrie ediiil~~cni os fillios cio pniz; riao 
tha força iiiilitar que conserve o prestigio do nome 
( portuguez e griraiita a sclgarança da propriedade ; 
cnão lia iristriic~ão nein reiigiao; n30 ha conlieci- 
amenio (10s deveres civicos, ncm consciencia das 
t obrigações niui1icip;tcs. 

C Ediiicações publicas iiotaveis só existem n'esta 
~prorincia as que foratii construiiltis na aritiguida- 
tdc;  podeiii ciinia-sc erri Mot.arnbiclue: a fortaleza de 
(S. Scbasti50, o pulacio tlo govcrrio (antigo coiiveiilo 
(dc  frades), o ctlificio tla junia da fazenda, o edificio 
( d a  rcl)arliçáo das obras publicas (antigo convento 
r de S. Doriiiiigos), o edilicio dc alfaridega, a casa da 
~prelazia a egreja da sé, a tla rriiscricordia, a da 
~ s a u d e ,  a casa da carnarn municipal. 

uF6i.a da ilha de I \~o~ar~ibic~iic só esisle a forta- 
aleza de SoTalla c tres Ilcqucnas obras de foriifica- 
e $50 perrnuriciitc rio Ibo. 

#Nos ~ c t ~ i ~ ) o s  modernos muito pouco se tcrn coiis- 
I truido par;t iiiilidaile publica ; pode-se citar a poriie 
I de hloçairihiiliie, as cgrejas do Ibo, de Quilimane 
(e  Inliambane. 



.O imposto de 3 e 1 por cento, creado em por- . iaria num. "L lb de 1 3  de dezembro de 1867 para 
scr cxcliisivamentc applicado a obras publicas, per- . rniitiu cliic se realisassem alguns melhorainenios de 

cvaiitagctn incontestavel, iaes corno a balizagcm dos 
aportos dti Moçarnk)ique e Qiiilirnane, a illuminaçáo 
atl;~ cosia junto aos portos do Ibo, Molambique, 
~Qiiilimniie, Chiluane, Inhambanc e Lourenço Mar- 
* (IUCS, a rnontagem de po~tossema~~horicos desde 

1)0siç50 dos pharoes até i s  povoações e algumas 
t reparncões nos edificios do estado. 

(~D'estns obras deve citar-se como importante a 
(do pharol da ilha de Goa, que é dc primeira ordem 
# e  que ~s16  construida com bastante solidez. 

(0  imposto dos 3 e 1 por cento reiirleu, até ju- 
tiilio de 1876, 168:0358305 réis; nias a maior 
parte tl'esia importancia foi applicada em subsi- 

~ d i o s  a carnnras rnunicipaes, a cornpras de casas 
%para clivcrsos serviços ~)ublicos e a ouiras despezas 
de adniinistração geral. 

6 Em iodns as localidades hn por consecluencia 
gr;inrle falta dos edificios necessarios ao exercicio 
da administração, de obras qiie facilitem o desen- 

% volvimento do commercio, de vias de cummunica- 
t çáo, que permittam o dcsenvolvimento da agricul- 
iiira, de (luai-teis commodos e hygienicos que alo- 

ajeiri f~ rças  militares que iniponham o necessario 
crespeilo e mantenham a indispensavel confiança, 

35 + 



a de egrejas em que se celebre o culto religioso, que 
(tanto concorre para a civilisn~ão, de escolas pro- 
cfissionaes em que as crcanças recebam uma in- 
ustruc~ão utiliíaria c a educação propria do homeni 
acivilisado, meio de incutir na geração moderna os 
clinbiios do trabalho c as necessidades que d'elles 
derivam. 

(Para facilitar o desenvolvimento das ~~ovoações 
é indispensarel sanear as que são reconliecidaniente 
u insaliibrcs. 

t Queliin:~ne, mais quc qiinlquer outro ponto, ca- 
grecc tle grnndihs traballios n'estc gcricro, para que 
nos colonos niío sejain rnpirlnilirntc encrvados pelas 
(febres ali (luasi constantes. 

~Lourenco Marqiics e Inlin~iibanc estão no mesmo 
caso 

uRealisa(los iluc sejam todos os inelliorariirntos e 
c oi~tros que a pralicn rnostrc serem ncccssarios, esta 
gprovinc;a levantar-se-ha quasi de rcpentc do aba- 
P-timcnto em que tcin vivido, dcstruintlo-se a repu- 
tacão de insalubridade que é hoje na metropole 

aexageradissima, os colono3 afluir30 a explorar o 
ccoinmcrcio, a agricultura e as minas, e a mctrol)ole 
cterá emfini o seu quinhão tlc lucros, coiiio jiisf:~ 

com~)ensa~ão dos sacrificios que tem feito t1 piccis;~ 
I continuar ainda por alguns annos. 

60s progressos realisados por este anno incom- 
cpleto de trabalhos, em que houve a luctar com as 



a tlifficuldades de installação, com as doenças do pes- 
(soa1 technico e com a falta de operarios, difficul- 
adades que eu espero diminuam muito no proximo 
nanrio, mostrarii bem o qiie se deve esperar se as 
a obras publicas n'esta provincia se continuarem a 
a desenvolver sem interrupção. 

R A  influencia d'estes trabalhos sobre a civilisa- 
a ção dos indigenas é superior a qualquer outro meio 
[que se empregue com tal intuito. 

(Ao trabalho remunerado afluem populações de 
niui~as leguas de distancia, que se amoldam facil- 

amcnte á discipilina e ao serviço que d'ellas se 
a eyige. 

.A aprendizagem dos officios de carpinteiro, pe- 
I dreiro e ferreiro concorrem basiantes rapazes in- 
t digenas, clue manifestam pela maior parte habili- 
J dade es1)crariçosa. 

'A indolcnçia ta0 apregoada da raça africana pro- 
(I rin ha do estado ult ra-selvagem das populações, da 
#falta de contacto com as terras civilisadas, e prin- 
a cil~aliiiionte dos habitos deixados pelos antigos co- 
a lonos, que em geral rcmiiiieraiarn o trabalho do 
anegro com o cliirote ou coin n gi*illieta. 

( A  lci terriiinoii com os escravos em 1870; mas 
.a esci~tivitláo existia de facto até nos centros das 
tcrras iiiais civilisadas d'esta provincia. 

(Logo que os trabalhos das obras publicas se 
.inauguraram, nos dias de pagamento era costume 



a apresentarem-se muitos senliores a receberem os 
asalarios dos seus negros, que clles iinliam nl'ln- 
a dado traballiar. 

a Taes pedidos nunca foram deferidos, e o salario 
(foi sempre entregue ao proprio iiidivitliio que tinha 
atraballiado, explicando-se-llie qiio só cllc iinlia di- 
areito a receber o que Ilic pertencia. 

a A conscicncia cla liberdade ind i~  itlual augmen- 
a toli assim com esta denionsiração tão pratica, que 
(era accessivcl a todos, pretos e brancos. 

C Em Lourenço Marques, Inliariibane, Quilimane 
'e Moçambique, a actividatle partic*ular cresreu com 
ao exemplo dos nossos 11.aballios. 

a Todos 1)rocurarn oj)crni.ios, ou para edificar no- 
avos predios ou ])ara reparar os antigos. 

(D'aqui resultou cjuc o ~~iscço dos salarios aug- 
amentou, e que cada vez sc nianifestarn mais as ten- 
a dcncias para a alta. 

(As leis dti offcrla e procura teem logar mesmo 
a para gentios da Africa. 

O segundo Relatorio das obras publicas de Mo- 
latnbiclue é de 1880 (30 de juntio), e começa por 
uma larga discuss50 ácerca do liospita1 de hloqam- 
bique, cuju coiisíruc~tto fbru censurada pele seu ele 
vado custo. li ccrisura nno nos parece sern funda- 
niento. Facil C co~nprelierider qual foi o pensamento 
que fez organisar a expediçáo de obras publicas, e 



esi:tl!clccer o novo systema de grandes eniprcsti- 
mos, para scrern pagos pelas proviricias iiltramari- 
nas, ciii vez do emprego dc soinrnas dirni i~u~as,  al- 
cnric:atl~is pelo imposio, arino a anuo. Queria-se 
;Iprossai- O rnornento, em qrit: sc aprovciiasscm obras 
I ~ I E  iiifluisscm poderosarncntr rins condiqóes ccono- 
iiiicns das provincias, qiie rnclliornssern a ndminis- 
1r;ic;ão rios seus clivcrsos rarnos, sem qlicrer nltin- 
gir a ~)ei.fciyáo al)soluia, o tliic seria :tI~sr~rdo, onde 
taiiio liavia n f;izcir. N5o c pois de cstranliar, que 
c1iairi;issc :i allcni3o do govci.iio o orqarnc>nio de um 
hospital on i  hfoC:riiibicliie, calciil;i(lo ciri 173 contos 
de rkis. Scn !o a s  somriias dispcln(1id:is dc 1877 a 
1879 de 589 contos, das quaes 28 por ccrito se 
applicon ao pessoal tecliriico, oii proximamcrite 160 
contos, nt?o aclinir;~ clilc p;irwlesc de rii;iis a des- 
peza tle 175 coiiios lia constriicy~o tlo Iiospilal; 
hoje que csias corisiriic~õr~s siío, e rlevcm ser, por 
sua natureza, provisoi~i;ts. Ainila cjuc a ol,r;i sc n5o 
complclasse rios li*es artnos, a cliic se reic:rcin os re- 
lato~-ios citados, corriirido ela para sc fazer no mi- 
niino teinpo possivcl, e por isso a obscrvac.ão ficou 
de pé. Coinprelieridcriios o pcnsamcrito (qixe iiifliiiu 
no espiiito c10 zcloso cngciiliciro, e não o ccrisura- 
mos; parece-nos, porí,iii, que nao foi n'estc iiituito 
I I I ~ P  se o r g x ~ s o r i  o novo systeiiia para as  ol)rns pu- 
blicas (10 ultramar. 

Melhoramentos na alfandega, sendo iim d'estes 



a construcção d'uma rampa-caes, e a conquista de 
terrenos invadidos pelas mar& para as novas con- 
struccões, custaram "2 contos. 

O que diz o Relatorio, de que estamos dando no- 
ticia, icerca do nosso dominio no continente fron- 
teiro á ilha de Mocambique, e ácerca da utilidade 
clc esti-adas, merece corihecer-se e meditar-se. 

Ácerca do nosso dominio, diz o sr. Machado: 

a ,i Nainai-ral C u tnn regiuo, que indisputavelmente 
n nos perterice, mas aonde de facto não temos do- 
(I minio, governando ali um regulo pelo systema bru- 
etalrnente dispotico. -4 niimoroea populacão de tal 
apaiz rião tem convivia algum com os povoadores 
<do  litoral, desconliccc u lingua porfuçueza, e está 
u ainda no mais coniplcto cstado sclvtlgcr11 O .  

Mais longe, rcferin(!o-se A necessidade de p6r em 
continua comrnunicayão a ciciade de Mocarnbique 
com o continente, accrescenta: 

~ l ' r g e  preparar as  coisas para facilitar quanto 
apossivel as communicac.ões da illia para o conli- 
aneiite. A capital da provincia foi, infelizmente, col- 
~1oc:tda em urna ilha pequena e esteril, que nada 
 produz, C d'ondc não tcrn irradiado para os povos 
(do continente o nccessario domiriio e auctoridade. 
avivemos no litoral, c parece que 1150 queremos co- 



cntiecer e aproveitar .o paiz illirnitado que se nos 
a esteride em frenit.. 

(Apenas uma pequena facha da bciramar, que 
acorre para o ,R. S. da iltia, se actia em partes 
a culiivada B . 

Triste exemplo damos aos iridigerias! 
A opinião, pcrfcilamente justa, do director das 

obsas 1riiblic.a~ cle Moçambique, ácerca da utilidade 
ilas c~stradas, dei-iva-se das seguintes observa~óes: 

(As condições actuaes da provincia de Moçam- 
~I) iqucsâo muito ditrerentes das que se dão na ge- 
~[ncr:ilidade dos paizes que se iêem adiaritado no 
u caminlio da civilisação. 

N A  utilidade das boas vias de communicação, tão 
areconlieciila hoje por todos os povos que iraba- 
~ lham,  proiluzem, coiisomem, e trocam, C: por em- 
4 qu:~nto ainda invisivel ás povoações barbaras d'esta 
* provincia. 

aN'algrins pontos, a agricultura e as industrias 
estão n1)enas na iiifannia; n'outras, que são o maior 

c numeso, nem sequer ainda nasceram, 
a 0  interior d'este vastissimo paiz tem sempre 

I cxisticlo abandonado aos povos indigenas, que, iso- 
l;iil~s tle todo o conrivio das raças mais civilisadas, 

~coiiiinu;lm afastados de qualquer aperfeiçoamento 
amora1 ou material, A luz viva de uma certa civi- 



c lisaçáo, irradiada, duraiiic annos, de alguns pontos 
a que, por exepqiio, occul~5riios no interior, tem-se 
C silcccssivaniente amoi~teci~lo. O Zunibo foi por nós 
aabantlonado ern 1857 ; Tete e Sena decaein cada 
(vez mais, perdcntlo a influencia, o commei.cio e a 
al)opulnção. N'urna extensuo tle costa supci-ior a 
c300 Icguas, só fundámos sete povonqoes rcgidas 
apelas nossas Icis, e habiiatlas ~ i o r  alguris europeus 
C porétn ; a acção eeflica (Ia nossa acti\.idade apenas 
I se estcndc até ~)oucos kiloiiiciros cni tlcrredor d'es- 
ates ~ ~ o n t o s  occupados. As vias de cominunicação 
c.a construir não teem cle satisfazer a rieccssidades 
cexisteritcs c tlcsde inuito creatlas. Não lia no inte- 
arior centros prodrictorcs que srjn iicçessario ligar 
#por boris camintios aos pontos çonsuinidorcs, que 
C occupuinos no litoral. 

(A  populaq%o iiidigciia não sente a falia de es- 
t tradas, porque poucos volurnes tem a traiisl)oi.tar; 
t descoiilieceiido totaliiieiilc o auxilio quc os ani- 
~ rnaes  dornesticos prestam ao Iioriicni; os liabitari- 
ttes 110s sertões d'esta parte da Africa viajam a pé, 

.Cca~-rcgar~CIo sobre n çal)cça os ol!jectos quc querem 
n deslocar. 

No eritanto, e apesar d'estas c.irciirrist:i~icias es- 
F IPCL~;~CS,  repulamos a construc~ão tle eçlradas or- 
sdinarias, na provincia de Moçarnbique, urn eiiipre- 
a hendimeiito muitissimo util. 

(Ellas constiiuirão urna prova indiscuiivel da oc- 



acupação do paiz; scráo caminhos faceis e seguros 
c p r a  o triinsportc de forças militai-es; contribuirão 
6 efifizacissiinan~ciile para o desenvolvimer-ito do com- 
cmercio, se forem extensas, e ciicgarein a pontos 
(do  iiitei~ior muito afastados do litoral; preparam 
~grmdlcs  zonas tlc lerritorio para i.cçel)er uina ço- 
8 Ior~i~ia@o iltlmcrosa ; çontribucrn poc-lei~ostlincritc 
#para  o aperfeiçoamento dos iiitligciias; hçilitan~- 
al l~es o convivi0 com povos rnais civilisados, rlan- 
do-llicts conhecimento do cominercio, das trocas, 

u da rnoeda, e Iiabituam-os ao 11';iI)alho reriiurierado 
1' cluc sempre cria algumas neccssitlades. A provin- 
ucia de Moçarnbique iião tcin aiiitla povos qiie sai- 
(. barn e queiram aproveitar a fecundid:ttle do solo; 
(o s  iiidigenas semeiam apenas o siifficiente para 
ccollierem a alimentaçáo, e os europeiis que ii'ella 
aresitlern, oii se empregam no corninercio, ou no 
a serviço publico. 

(Este modo de ver aplilica-se a to(1a a provincia 
tem geral, liavendo sóinerite poucas c x c e l ~ ~ õ e s  para 
cii i r i  ou outro ponto. 

(No teri.ritorio do continente, fronteiro i iltia de 
@Moç:irnbicluc, a faclia do litoral, ri'algtiiiias leguas 
ndc extensão e c ni trinta kilorncti-os de largura m6- 
dia, acha-se bastante povoada e regularmente agri- 

a c ultada, l~rcdoininando a yroilucção de coco, caju, 
cr cereacs e arroz 8 .  



Diias estradas foram projecladas no continente, 
rjlie fica defronte da ilha cle Moçambiyue: uma, ao 
longo do littoral, cuja construcção se começou logo; 
oulra, para oeste, para o sertão, para os campos 
do Namoral, a qual deveria prolongar-se para as 
margcns do lago Nyassa. Estrada esta que seria da 
maxima vanlagern para o nosso cominercio. Os Mu- 
jáos ou Yno, que vivem a leste do Nyassa, são uma 
das ir,bus africanas que mais commerceiam e mais 
viajam. J i  e!ii tempo do viajante Lacerda se lamen- 
tava este que os !fujaos abandonassem o mercado 
de hloçaiiibiclue pelo de Zamzib:~r e entáo se faziam 
diiigcncias para trazer de novo o commercio do ser- 
tão i capital da proviiicia. 

Sem iratarmos de mais algumas obras de pe- 
queno viilto, crn Mofambique c em Ibo, chamare- 
mos a attençuo sobre ixrn facto importante, porque 
mostra que as populações do litloral começam a 
comprehender os seus verdadeiros inieresses. (I Os 
(moradores do Ibo representaram ao governo geral 
(da provincia sobre a conl;eniencia de se construir 
suma es~rlzcia no continente fronteiro, ~)ai.tinclo da 
~Quisanga ou de qualquer outra parte proxima, e 
#dirigindo-se para as terras do ~.cgulo Miedo ou 
C Medo, que, scgundo informam os viajantes indi- 
tgeiias, ficam proxinias á nlargem oriental do lago 
a Nyassa I .  

A necessidade de \*ias de comniunica~ão e a op- 



portunidade d'ellas é um facto reconhecido e já hoje 
provado pela experiencia, mesmo nos sertões d'Afri- 
ca. Se não tratarmos de abrir estradas 011, pelo me- 
nos, uma estrada que vá do litoral ate ao Nyassa, 
podemos proclamar a altos brados a nossa sobera- 
nia no sertao, do litoral ao lago Nyassa; isso não 
fitrii com que o cominercio náo continue a ir para 
Zamzibar c os regulos do sertáo a ser intcirarnente 
indepcntlen tes. 

Em Quilimane as obras, para o saneamento da 
villa, poiico progretliram cm 1878  e pararam no fim 
dos primeiros dois mczes de 1879,  concluitlo o ater- 
ro de um gr.an(to pantano. Em 1878  (outubro) re- 
I~oiitoii uma revolta tlos colonos dos prasos da co- 
roa; facto comriiiim, que resulta da absurda insti- 
tuiçso, que tão dificil tem sido de extinguir; e d'ahi 
resulloii ftllta de trabnlliadores para continuarem as 
importantes obras. A mesma revolta de colonos deu 
cniisa a iniei.roinpcr-se a abertura dc urn canal cie 
Miiccllo ao Miiassangc. 

A ligaçáo, por mcio de uma linlia tèlegrapl~ica, de 
Quiliiriarie com uma estação 113 I):irra, era obra d e  
incontestavcl utilidatle que sc ex~ceutou atk agosto 
de 1879. A utilidade d'esta oljra. prova-a o relato- 
rio nos seguintes termos: 

'É necessario conhecer-se bem as roncliçõcs es- 
speciaes do porto de Quilimane para se poder apre- 



r cinr as vantagens (Ia construcç50 d'esta linha tele- 
agraphicn. A barra e rio dc Qiiilimanc siío tlc uma 
~navegaç3o iliflicil para navios rlc grande calado de 
c a p a ,  que r190 podem n'elles enlrar sem o auxilio 
*de pratico. Actiialrnentc n estaç2o de Tangalane 
acorresponde-se com os navios, qrie demandam o 
(porto, por meio do posto seniaphorico e do codigo 
*internacional: e Irnnsmitte para Quilimnnc, pelo 
a telegrnpho, todos os esclarecimentos, c avisos ne- 
C cessarios, prevcnintlo o pratico, informando se a 
aernbarcnç5o a entrar pedc reboqrie, se espera fóra 
(da barra só para entregar e rcceber as malas, etc. 

Oii~ros mel horamcntos se executaram em benefi- 
cio da nnv~ga~ao  e do commercio em Qriilimanc, e 
para melliorar n adininistração, os qiiaes seria longo 
citar aqiii: exceptuaremos porém urn, e é a rampa- 
caes para a alfnndega, junta do longo muro, que 
se pro j rc~n~a  ao longo da villa. 

A barra do rio de Quilimane ou dos Bons Signaes 
4 a n todos os respeitos superior a qualquer das des- 
e embocaduras proprias do Zanibeze, : Infelizmente 
o rio de Quiliiiiaiie só intermitentemerite communica 
com o Zambeze e isso mesmo com tlificuldade. É 
pois cviclente a necessidade de um canal que ligue, 
permanente c facilmente, Quilimane com o Zambe- 
ze. Pode isto conseguir-se por meio do canal do Qua- 
qua. A commissáo de obras publicas terminoii to- 



dos os tr;iballios de campo para a abertura do novo 
canal, o qual rricrlc a extensão de 130 kilometros. 
A olira (leve ciistar 400 contos; quantia pouco avul- 
tada, :iitcndendo á importancia da obra. 

Um cluariel ern Quiliinane outro em Mopea, para 
protecçao tlo cornmercio, occiiparam os estudos da 
secçáo tle otbras piiblicas; e ainda estudou o Zam- 
beze e pnrcce tiaver recoiiliecido que 'para rne- 
*Ihor;ir a navcgaçZo entre o litoral e o Quebra- 
s bassa (caclioeii-a aciinu de Tete), n'uma extensão 
a de 500 kilomciros, seria necessario esiabelecer 
a cincocnta e seis pitres de dii~iies com o volume to- 
aia1 tlc 1.3ib:OOO inciros cubicos. Urn tal iraba- 
1110 custaria approuirnadaiiienie 1.109 contos. B 

Estes estiiilos do Zamheze sso da masima im- 
portancia. Só por si bastariam clles, na nossa opi- 
nião, para provar a utilidcide da eupetlição de obras 
publirns. Potfe julgar-se cara a pi.oject;lda obra, sem 
attcntlci* ou sem comprelicnder a siia utilitlade; inas 
é bom ~ I I C  nos Icrnbrernos, qiic as colonias, para se- 
rem iiteis, d e ~ e m  :~provciiar-se, qrie os tlnminios para 
se jiisiificarern e para se tlcfenderein costam dinlrci- 
ro. O miindo inteiro tem os olhos na Africa, e ca- 
rece dos seiis prodiictos pura acudir ás suas neces- 
sitfadcs urgentes. 

Citaremos uma parte de rim oficio do sr. Machado 
porqiic (li itléa tlo plano a que nos referimos : 



(-4s grandes diiriculdades que offerece o Zam- 
ahcze, entre Sena e Tctc, para a navegaçáo, prin- 
6cij)alincntc nas épocas de estiagem ; as irifornia- 
ações que eolticinos de differentes individuos co- 
anheccdores do paiz ; as excelleiites condicóes do 
~Ctiire qiic percorremos cm parte; e as dii-ccções 
~d'estcs dois grandos rios cluasi parallelos poucos 
~kilomctros a rilontante da sua coiifliiencia, fez-nos 
« suger i r  3 i~léa di: que scria vantajoso proferir o 
trio Cliire ao Zainhczc para facilitar, em parte, a s  
u coiniiirinicaçõcs tlo inierior tla Africa. 

Com effibito, aberto cluc seja o canal Qiiaqua, 
eernbarcaçói:~, domnnilariclo i 3 5 pbs de ugua, po- 
'der50 navegar ilesdc Quilimanc ai6 Chibiza, pcr- 
acori-entlo 96 kilomcisos rio rio dos Bons signacjs, 
e de Qiiilirnnne i emboi~adura i10  Qu;iqua nas alturas 
n (?I() hfuiiil~ilclin, 130  kiloiririros no canal do Quailua, 
a i5  kiloincii-os no rio Zaiiibczc, e 260 kiloniciros 
rno rio Cliire ai<]: Cliil)iza, uina cxtcnsáo dc 501 
(I kilon~etros de \-ia fliivial. 

«Dc Chil)iz:k a Tete, segundo n carta publicada 
npc10 Geoyrczl)hicul hIa*gazine, eiii agosto dc 1877, 
6 6 0  apeiias 137 kiloineti.os, c, t~crctlitantlo as in- 
tformncócis dadas por differenies individ~ios muito 
~conlieçctlores do p:iiz, esta distancia pode percor- 
crer-se n'uni terreno basiantc regular, contornando- 
~n serra da Lupata pelo norte. 

 para cima de Tetc a navegaçáo do Zambeze 



~ e s i á  interi*ompida, cm 30 kilometros, pelas ca- 
~c1iocfiii.a~ da Quebra-bassa; mas, antes e depois 
u #estas cac,lioeii*as, é o Zambcze francamente nave- 
ugavcl, em 7 5  kilornciros, de Tcte no Mussariagué, 
ae, em 500 kilo~netros, de Cacliomhe a Intiacda, 
(prosimo 5 confluencia do Cafue. 

~Poi.ianto, abrindo-se o caiinl Quaqua, e con- 
astruinclo-se duas linhas ferreas, uina de 137 kilo- 
urrieiros, erirre Chibiza e Tete, e outra dc 30 kilo- 
ainetros, ao longo da Quebra-bassa, ter-se-iam ex- 
cclcritcs vias de cominuniçacão, permanentes e com- 

umotltis, na extensão de 1:263 kilometros, de Qui- 
liiriane para o inlerior da Africa central, sem contar 

a com a nevegalão tlo Cafui! c das outras vias nave- 
(( çavcis affluenles (10 Zarnbeze. 

((0 graiide problema, cuja resoluçao interessa 
u hoje todas as nac;ões civilisadas - as c;ommunica- 
elões segiii8as para o interior do coiltinente africa- 
(no-ficaria assirn, em parte, resolvido por um 
o meio relativamente economico. 

( A  montante de Chibiza ficam as cataratas do 
~Chire ,  que impedem a navegaçso tl'este rio em 
(uma exterisao de 85 kilomelros. Vencendo-se tal  
adistancia por iiin caminho de ferro, teriamos aberto 
ao lago Nyassa ao commercio de Quilimane, e sai- 
riam por este porto todos os generos cla grande 

crcgiiio d'acluclle lago que hoje amuem a Zaiizibar. 
((Respondendo, ha mezes, a um officio da sccre- 
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ataria do çoverno geral, em que se me pedia para 
ainfoririar sobre o mellior caminho que conviria se- 
rguir do litoral para Nyassa, propuz, como melhor 
amcio de resolver o problema, fazer um reconhe- 
acimento á zona de terreno comprehendida entre 
(Quilimaiic, Moçambique e o referido lago. 

(Foi-me depois communicado, pela mesma re- 
(partição, que S. ex." o governador geral resolvera 
(submcttei. a minha proposta á decisao do governo 
(I de Sua Mngestade. 

e Estou hoje persuadido, por ter viajado no Chi- 
are, e pelas informaiões que tenho colhido, que, 
~querendo-se seguir do litoral para a região do 
'Nyassa, a via fluvial dos rios Quilimane, Qua- 
~ q u a ,  Zambeze e Ctiire, é superior a qualquer ou- 
ttro caminlio, salvo se o Licunga (por emquanto 
qinexplora~io) for facilmente navegavel ate perto da 
n sua origem p .  

A expedição de obras publicas occupou-se ainda 
de varias obras no districto de Quilimane, princi- 
palmente em Tere, taes como, casa para o governa- 
dor, liospital e quartel, etc. Estas obras, interrom- 
pidas umas pelas outras, planeadas talvez algumas 
com demasiada granclczu, onde faltavam materiaes 
de construcçao e operarios, não chegaram a con- 
cluir-se, e scruo eni pouco tempo novas ruinas, ape- 
nas, a juntar As anligas ruinas; graças i iiiterru- 



pção das obras publicas, aconselhada, dizem, pela 
economia. 

Em Lourenço Marques faltaram tambem aos enge- 
nheiros da expedição, operarios e materiaes de con- 
struccáo. Ali estava tudo por fazer. Lourenço Mar- 
ques é uma villa nascente, n'um deserto, que espera 
um caminho de ferro para prosperar, e que, sem elle, 
infelizmente, esti  destinada a morrer. Em Lourenço 
Marques as obras são mais caras do que em qual- 
quer outro logar da provincia, e, além de tudo, os 
operarios indigenas exigem o salario dia a dia, para 
se embriagarem. 

A proposito d'esta observaç50, devemos lembrar 
as medidas adoptadas pela administração ingleza, 
a fim de reprimir o uso da aguardente nas suas co- 
lonias. O consumo dos alcoolicos prejudica, physica 
e moralmente, o preto; impedir ou restringir o com- 
inercio d'estas bebidas entre os negros, é um dos 
melhores serviços que pode iazer-sc á civilisação da 
Africa. A observação e a experiencia estão concor- 
des n7este ponto. 

Em Lourenço Marques, diz o Relatorio a que nos 
referimos, continuaram a armar-se as barracas de 
madeira que foram de Portugal, e a applicar-se, 
pela maior parte, a hospital: continuou, mas não se 
ac;ibou, a estrada da villa á ponta Vermelha: pro- 
seguiram as obras para o dessecamento do pantano, 
ficando ainda por concluir o revestimento do dique 

$6 rr 



destinacio a impedir o accesso dos mares, a com- 
porta de clescargs, os collectores e vallos, ficando 
por abrir algumas vallus terciarias. 

A construcç~o do novo hospital s6 começou em 
janeiro de 1878, e proseguiu lentamente; concen- 
trando-se os traballios na freilte principal do edifi- 
cio, e em urna das suas alas. A casa para o goyer- 
iiador e secretaria foi concertada. Em Inliaca, ilha 
importante na bahia, lcvnntou-se um quartel e abriu- 
se pura ali urna estrada. Proscguira-se vagarosa- 
mcntc os traballios de c.onstruc~ão de uma eçreja, 
orlada em mais dc 18 contos de réis; melhorou-se 
um barraca0 destinado para qiiartcl, junto ao qual 
se fizcram casas de frontal e caniço. 

Em Int~ambane fizcrairi-se obras dc alguma irn- 
portancia, mas ha iiiuitas outras, de urgente neces- 
sidade, que não receberam impulso algum; l~orque, 
diz o relatorio: 

aInfelizmente n5o foi possivel, por motivos jus- 
atificados, dar ás obras d'acyuelle districto um con- 
t sideravel desenvolvimento, como seria para dese- 
cjar. Concluiram-se no entretanto os 1ri~1):illios prin- 
ucipiados no primeiro anno, e iem-sc dntlo começo 
ua outros que mais urgentes teern parecido. 

O trabalho mais iml)ortailte, do director de obras 
publicas em Lourenço Ilaryues, foi o estudo e tra- 



çado do caminho de ferro para o Transvaal: tra- 
çado que mede proximamente 70 kilometros. 

Termina o interessante relatorio por uma memo- 
ria sobre este caminho de ferro, cujas conclusões 
importantes se podem resumir no seguinte: A ex- 
tcnsiio da parte portiiçueza da linlia scri de 69 a 
70 kilometros: a largura da via im,08. O custo to- 
tal da li~iba esti orçado em 1:330 conios; sendo a 
mCdia do custo kilometrico, de 19 contos approsi- 
madarricnte. O movimento c rcndimcrito proraveis, 
calcula-os o sr. Machado da scgninte fhrma: 

I'assageiros. . (1 .O6 1 : 2 2 0 ~ 6 0 )  = 63:673$200 
Mercadorias . (3.3 1 2 : 0 0 7 ~ 5 0 )  = 165:600$000 
Minerios. . . . ( 690 :000~20)=  13:800$000 

Suppondo ainda as despezas de exploraciio 68,4 
.por ccnto do rendimento bruto, ou 166:262$070 
~réis, ficaria o rendimento liquido annual de réis 
<76:811$130, que constitue Ci,9 por ccnto para o 
r capital i.i04:000~000 réisn . 



Para dar uma idéa segura do que fez a expedi- 
ção de obras publicas em Moçambique, de i877  até 
ao fim de 1879, não podemos fazer melhor do que 
publicar em seguida os documentos, que foram man- 
dados ao yarlamento em 18 de maio de 1880. 



MOÇAMBIQUE 

DESPEZA XAS OBRAS PUBLICAS DA PROVINCJA 

ATI;: 3 1 DE DEZEMBRO DE i879 

Estudos ................................. 
Expediente.. ............................. 
Despezas imprevistas.. .................... 
Orgaiiisaçáo. ............................. 
Machinas, instrumentos e niateriaes. ......... 

............................. Construccúes 

PESSOAL TECHNICO I 

(a) Estas quaiitias representam restituicão de adiantamentos. 

Adiantamentos em 1,isboa.. ................ 
Quantias pagas pelo pessoal (a). ............. 

...................... Liquido que recebeu. 

3 .a  Repartição da Direcçáo Geral do Ultraiiiar em 18 de maio de, 
1880. 

27:615&000 
27:015&704,5 
441 :i55&161,5 



MOÇAMBIQUE 

OARAS PRINCIPI.4DAS E TERMINADAS PELA EXPEDIGÃO 

ATÉ 3 2 DE J A ~ E I R O  DE 2880 

m s 
9 
8 
4 - 

a 

a 
2 
8' 

Dwigna~Ho d.a obra6 

'Barracões para oficinas do arsenal. ...... 
, ,a J das obras publicas. 

Casa para os empregados do pharolim da 
.............. praga de S. Sehasti30.. 

Ampliação do ediíicio da alfandega.. . . . . .  
Heedificaça do antigo edificio da irnpren- 

sa ............................... 

Diapendido 

1:914$J79 
2:c83&904 

4:358$569 
24:001&375 

8:547$920 
I 
(casa para servi~o do pharolim da Buzaca. 

I 
Linha telegraphica de Quilimariea Tanga- 

lane. .............................. 
WlCO ................... Posto meteorolo,' 

P;~iol. ............................... 
.E c Estayáo semaphorica em Tangalane.. ..... 

I .... 
............. 

2 Ediíicio para as repartifles publicas.. 
Posto advaneiro em Oliiida 
Cosiiiba do hospital.. .................. 
Balizas para a barra. .................. 

jArrecaduFPo no forte de D. Luiz I. ....... E 

5175033 

2:863&628 
4921210 

5:6971810 
7: 1003000 

15:9W&000 
6:270$000 

667$000 
320g000 

2303000 -- 
77: 1678928 



3.' Repartiçao da Direcçao Geral do Ultramar, em 18 de maio de 
1880. 

?- 

.- 
3 
4 - 

Designação das obras Diapendido 

77:1678938 
11:873&445 

2ti;$$?j: 
3:602$043 

7283815 
2:893$918 

2743290 
2748990 
7998388 
57&410 

3:5005000 
1:639$790 
6:430+3083 

109:511$32% - 

.......... I Transporte 

- 
$ 
m 

Edificaçáo de 19 casas de niadeira.. ...... 
Casa para serviço do pharol da Ponta-Ver- 

melha. ............................ 
Barracáo para ofliciiias das obras publicas. 
Pyramide do alto de Nafuiiia baliza da bar- 

r : ~  de 1riliainl)ane. ................... 
Estrada-dique de Chivannae ............ 

2 
7 O 
c-i 

P 

' ~ o s t o  seinaphorico em Chicuque.. ....... 
,, >I ... ria illia dos Porcos. 

. Casa para o serviço do pharol da barra.. 
Baliza na ponta-sul de XiGna ........... 
Paiol em Inhambane.. ................. 

....... Dique de Mariara em Inhamùane.. 
Quartel na ilha de Iiihaca.. ............. 

Total ............... 





3: Reparliçáo da Direcção Geral do Ultramar em 18 tle rnaio de 
1880 . 

J 

Dispendiùo 

21:5334279 
2748260 
7276110 
458985 

209&500 
8589260 
1234385 

28Y@310 
2568955 
3Z4630 

5:205$660 

i68L863 
2:6088443 

5g560 
238432i 

3188567 
997p490 
7994 957 
1kOg070 

3 L:829$385 

i 1 
!il Designaçio das obra6 

- 
......... I Transporte 

No quartel de caçadores n.O 2 . .  ......... 
No hospital .......................... 

C i No paiol provisorio .................... 
a I 
5 Na residencia do governador ............ 
a Na alfandega ......................... 
.. I ........................ Na ponteaes  

I 
'ReparaçZo da antiga resideiicia do gover- 

a nador ............................. 

c0 

g 

Na linha de defeza .................... 
No paiol provisorio .................... 

. . ....... Na forlaleza de M S da Conceiçáo 
Xo edificio da repartigo das obras publi- 

cas ............................... 
x i\'a residencia do governador ............ U . 1 

@ 
8 
J. 

No barracáo da alfandega ............... 
No pontão pharol ..................... 
No inaterial de guerra e arrecadaçao res- 

pectiva ........................... 
Na egreja ........................... 

........... Pharolim da Barra (mudança) 
\Na ponte caes ........................ 

................ Total 
- 



OBRAS EM CONSTRUCÇAO NO DIA 31 DE JANEIRO 

DE 1880 

Designa';'io obrna 

Hospital provincial .... 
Reedifica~ão da egreja 

tla Se (Mos:). ....... 
Prolongariiento da ponte 

caes (Moç:). ........ 
Pa io l (Mo~.~)  ......... 
Ponte e dique de Morari- 

gu l .  ............... 
Estrada da Cabeceira 

Grande a Matibnne, 2 . O  

lanco ............... 
Dita tlo Mossuril ao Sa-  
rnarral, i . ~  lanço.. ... 

Edificio para a Alfnnde- 
ga de Ibo.. ......... 

Reparagdes nas casernas 
.... da praça de Ibo.. 

Caes da alfandega de 
Quilimane .......... 

Quartel em Quilimane. . 

Quantia ùislien- 
dida atO 

30 de jiiiiho de 
1Ri9 

45:4XiS768 

2:009$0i5 

2:4006206 
1:757$895 

10:798&722 

5:139$s3; 

1:771&717 

5:566.$824 

41&745 

3:h20&250 
6:708$290 

84:905fi287 

Quantia dispen- 
ùida no 4 . O  

trimesti e dc 
1879-80 

2:358gh07 

- 

428218 
1:470$035 

27963hO 

3i54490 

8038890 

4:013$888 

- 

1:455&110 
7836880 

1i:5224288 

Quantia a dik 
pender para 
acabamento 

das obras 

136:1538825 

7:990$985 

1:1:757$546 
6:672$070 

6:921.$938 

4:06k.$GS 

7:431.$393 

19&388 

1 :858$255 

3: 1248640 
69:37$830 

257:4722'L25 



1)esigiinqAo das obras 

Transporte. .... 
Saneamento (Vnlla de 
circuiiivaln~20) pm Qui- 

............ 1hirn:irie 
Porto ,iduaiieiio iin cciii- 

fluencia do Chire com 
o Zaml~c~ze . .  ........ 

Quartrl em Hopeia. . . .  
Edilicio para reparticões 
piil~~icas eiri Tete.. . . .  

Heparnçáo no hospital 
........... de Tete.. 

Çanal de &lucello ao 
Mannange. .......... 

Saneamento dc 1,ourt.n- 
co Marques.. ........ 

........ Hospital idcin 
......... Egreja idem. 

Paiol idem.. . . . . . . . . .  
E s t r a d a  de Lourenyo 

Marques 5 Ponta Ver- 
melha. ............. 

Paiol ern Inlianit~ane ... 
I l l u i i i i~ i a~~o  e balisagem 

ilos portos.. ......... 
Tclegraplios. ......... 

Quantia a ais- 
pender para 
acabamento 

das obras 

!:i;: $72,&&2:i 

7: 1493627 

2:616#695 
8:769$870 

6:153&631 

339$2&3 

5: 7826041) 

2:019&867 
18:3648669 

70%&1'L3 
8:3534157 

3:1954942 
2604i83 

- 
- 

Quantia dispen- 
dida at8 

30 de junho de 
1879 

Quantia di~pon- 
dlda no i . O  

trimestre de 
1879-80 



3.° Repartição da Direc~So Geral do Ultramar em 18 de maio de 
1880. 

-- 

--- 
Transporte. .... 

Conservaçáo de embar- 
calões empregadas pe- 
las obras piiblicas. ... 

Dita de estradas e di- 
ques ............... 

Tarimbas para os quar- 
teis de Loureneo Mar- 
ques ............... 

Caldeiros para o rancho 
dos soldados.. ....... 

Expediente.. ..... 
Despezas geraes.. . 
Estudos.. ....... 

Total Rs. .. 
2 

Quantia dispen- 
dida at6 

30 de jriuho de 
i879 

165:322$630 

5614145 

3761645 

2116270 

573846 

13:806,&011 
21:506$903 
11:738$646 

213:58íz~066 

Quantia dispen- 
dida no 1.O 

triiriestrc de 
1879 $0 

23:209$504 

1786080 

1673840 

8621450 

1: 1738900 
1:4.653785 

260,$300 

27:314,$859 

Quantia a d ib  
p u d e r  para 
acabamento 

das obraa 

321:378&492 

- 

- 

826$%80 

- 
- 
- -- 

322:'20&,$T72 



MOCAMBIQUE 

PROJECTOS SUBMETTIDOS A COSSIDERAÇXO DO GOVERNO 

Hospital provincial de Mocambique (a).. ...... 
.. . . . . .  Ampliaqáo do cdificio da alfandega (b). 

Quartel em Quiltiin~ane (a) .  ................ 
Revestiriiento da margem do rio contigua a Qui. 

lhiniaiie (c). ............................ 
Saneamento de Quilliimane (a) .............. 
Edificios para reparti~des publicas Quilliima- 

ne(h) ................................. 
Casa para a repartiçso das obras publicas eiii 

Quiltiiniarie ( c ) . .  ........................ 
I)eseccamento do pantano de J,ourenyo Mar- 

ques(a) ............................... 
Hospital em Loureiiyo Marques (a). . . . . . . . . . .  
Quartel em Lonrenço Marques (c).. .......... 
Estrada de Lourenro Marques a Ponta Verme- 

lha (a). ............................... 

Projecto do caminho de ferro de Louren60 Mar- 
ques a Pretoria,desenvolvimento 69.14hm,58 (c) 

Orprnento. ................ 
Estudos ................... 
I)espr?:a feita com operarios, 

materiaes e servico de Sau- 
de.. .................... 6:406&2?0 

t 1 

(aj Em construcçáo muito adiantada. 
( h )  (.oncluida. 
(c) Para entrar em construcçáo. 

2.' Repartiçáo da Direcçáo Geral do Ultramar em 48 de inaio de 
4880. 



N'urn officio dc 8 de junho clc 1882  do Sr. ma- 
jor Araujo, novo director das obras publicas de Mo- 
çambique, lê-se o seguinte, que merece conhecer-se 
e a quc náo faremos commcntarios: 

Qiiando em abril de 188 1 tomci conta do lo- 
agar que hoje exerço era concedido para as obras 
(publicas apenas o subsidio de 5 contos annuaes; 
(por diversas vezes tive a honra de expor a V. Ex." 
unos meus oficios, que uma tal verba era insuffi- 
ccicritc, tanto mais quc era preciso, indispensavcl 
umesmo acudir a quitei todas as ol,ras, cuja esecu- 
aç50 fora suspensa e qiic sc tletei.iorafio pelo aban- 
a dono a que nquella suspensão as coiidemiia\-a. Em 
aofficio dirigido a V. Es." em 35 de abril tlo 1881 
(expuz, qiic uni subsidio dc 10 contos era ~ to r  rnirii 
R considorarlo como niiiiirno, que destruiria alpiiiiins 
adifficuldadt:~ que se oppiinliain é marclia naiural 
a c necessaria dos trabalhos. 

~ i l l g u n s  inezcs depois foi esta repartição aucto- 
((risada a dcspendcr aniiualmente 9 contos, tenclo- 
(lhe por6111 sido indicada a distribuição dos 'i coii- 
(tos, que constituem o nuginento de dotauso. Esta 
((indicação, permitta-me V. Ex." que o dig:~, rrs- 
utringiii ern grande parte, os bencficios tl'acliicllc 
uaugmento. E certo quc se conseguiu (lar iiiaior 
aclescii\-olvimcnto a algumas obras, já em via dc 
nconslrucçao, riins a obi.igaçáo de coiitinunr ou co- 



ameçar outros trabalhos a que até entzo não tinha 
6 sido possivel attender não me permii tiii attenuar 
amiiito os embaraços com que já luctava. Por ou- 
atro lado, as ordens positivas do governo geral para 
a cseciiiar traballios, cujas vantagens rne náo per- 
aiciicc, discutir e ácerca dos quaes nenz mesino esta 
t repartição era consziltada, collocavam-me n'uma 
a posição estranha, pois que não me-era possivel obe- 
a decer sirn.iiltanenmmte ús crdens do ministerio da 
((nzarinha e ult~.a~nar e a s  do gouerno geral da pro- 
Q rincia. n 

Pennria de recursos e coinpleta desordem de ad- 
iiiiriistra~ão foram as consequencias immediatas da 
abrupia interrupção do systema adoptado para as 
obras publicas no ultramar. 

O relatorio de 16 de novembro do mesino anno, 
começa pela hisloria amargiiratla da situação finan- 
(,eira tias obras publicas em Moçambique. Em 20 
~ l c  scptciribi-o, por exeniplo, o director de obras pu. 
iilicas era obrigado a oficiar ao secretario do gover- 
i i o  geral, participando-lhe que a repartição, sendo 
IIIIIIICI'OS~S e urgentes as obras, tinha apenas no co- 
fre' a quantia de 885 réis. O oficio ficou sem res- 
post:1! 

.\;;raxSam-se as cousas, depois, a ponto do di- 
I.LCIOI' cle obras piiblicas se yer obrigado a dizer aos 
chefes de secção que buscassem restringir as des- 
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t pezas a fazer com as diversas obras, a fim de evi- 
atar o suspendel-as, o que com tudo poderia fazer 
.logo que esgotasse todos os meios ao seu alcance, 
a dentro dos limites das suas altribuições e sem crear 
c debitos. B 

A nova direcção de obras publicas encontrou, em 
execução, as seguintes obras, nas quaes se haviam 
gasto já, até ao dia 31 de março, as sommas indi- 
cadas; conforme se vê no relatorio de 16 de no- 
veinbro de 1882. 

Ilommas gantas 
atQ 31 de março 

de 1882 - 
contos de 181s 

Hospital de Moçamhique.. . . . . . . . . . .  82 
Segundo lanço de estrada da Cabaceira 

a Matirnbam.. . . . . . . . . . . . . . . . . .  1 2  
Residcncia do governador no Parapato.. i ,7 
Concertos na cisterna do palacio de S. 

Paulo. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  0,25 
Quartel em Quilimane.. . . . . . . . . . . . .  2 2  
Esgoto do pantano de Lourenço Marques. 21 
Egreja dc Lourenço Marques.. . . . . . . .  16,6 
Hospital em Lourenço Marques. . . . . . .  34,7 
Reparação na residencia do governador 

em Lourenço Marques.. . . . . . . . . . .  7 

A direcção, em virtude das condiçses financeiras 
e da falta de pessoal, foi obrigada a suspender a 



execução d'algumas obras (não desconhecendo, ac- 
c crescenta o sr. major Araujo, os inconvenientes 
(que podiam e deviam fatalmente resultar d'este 
(modo de proceder. Bem sabia a direcção que parte 
C das construcções, que ficaram incompletas, deviam 
soffrcr por ficarem expostas, durante um periodo, 
mais ou menos longo, ás intemperies das estações ; 

t que os materiaes accumulados se inutilisariam em 
(parte; que as ferramentas e utensilios conservados 
(em armazens, pela maior parte improprios e sem 
a tratamento algum, se deteriorariam ; que, n'uma pa- 
cl;ivra, era u todos os respeitos extremamente pre- 
(jtidicinl n medida tomada. D 

Medida essa aliis tomada em nome da economia ! 
Passando áapreciaçáo e estudo especial das obras, 

o relatorio exprime-se, ácerca da obra do hospital 
de Moçambique, nos seguintes termos que citamos 
com satisfação: 

(Esta obra é a mais importante da capital da 
P. provincia: apparatosa sem ostentar, com tudo, caras 
e luxuosas construcções, com ainplidão suficiente 

(para accommodar todas as dependencias que, mais 
(.ou menos, são inherentes a um estabelectmento 
d'esta especie e de primeira ordem, com enferma- 

( i.i;ts bem dispostas e suficientemente vastas, o hos- 
(pita1 de Moçambique constitue, na minha humil- 
a de opinião, um dos melhores argumentos compro- 
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cvativos dos serviços prestados pela. primeira expe- 
c dição de obras publicas d'esta provincia. rn 

A obra do liospital estava consideravelmente 
adiantada, quando cliegou o novo director; mas pro- 
grediu vagarosamente, gastando-se n'ella mais de 
10:700&000 réis. 

Varios arranjos nos arrnazens da alfandega, re- 
parações no palacio do governador geral, coristruc- 
ção de postos fiscaes provisorios; foraili obras que 
occuparam parte da actividade da repartição de obras 
publicas. 

As estradas, no litoral, em frente de Moçambi- 
que, de que anteriormciite falltimos, proseguiram 
tambcm lentamente no mesmo tempo. 

Os trabalhos, para a mudança de Angochc para 
melhor localidade, começaram com certa activida- 
de ein outubro de 1880; época em que um condri- 
ctor de trabalhos foi para Angoclie, a fim de ir esco- 
lher, com o governador o logar, em Parapato, onde 
devia estabelecer-se a nova povoação. Em Angoche 
faltavam ti.at,alliadores c ii~antimentos, e estas fo- 
ram das maiores dificuldades que a pequena expe- 
dicão enconti-ou. Os generos alimenticios foram man- 
dados de Moçambique; a questáo do trabalho tem 
sido de mais dificil solução. Operarios mandados 
de Moçambique desapparcceram ; a elevação dos sa- 
larios até 200 réis diarios não foi proficua; os re- 



gulos declararam que não podiam obrigar ninguern 
a trabalhar. 

Estas particularidades podem parecer demasia- 
das; parecem-nos, porém, ter uma alta significação, 
em relnçáo ao estado da civilisação dos indigerias, 
á nalureza e extensão do nosso dominio, e, sobre- 
tudo, em relaçso â influencia, que ainda hoje exer- 
cem as tristes tradições da antiga escravidão e do 
trafico. Citaremos ainda as palavras e um officio, 
que, Acerca do assumpto, escreveu ao director o en- 
carregado das obras no Parapato. 

~Tcndo exposto esta deploravel situaçuo aos dif- 
C fcreiitcs governadores, que aqui residiram durante 
u a minha presença n'esta localidade, o primeiro me 
(respondeu que, não chegando a sua auctoridude a 
u fazer-se reconhecer alem do quintal da sua resi- 
a dencin, não podia coadjuvnr-n-ie na empreza para 
~n qiial pedia o auxilio da sua auctoridade. O se- 
tgundo declarou-me que os pretos, sendo livres, 
(deviam ser governados pelas leis em vigor. . . . . 
<Com rcferenciq ao terceiro, tendo-ltie apresentado 
tuma queixa contra uns pretos, que fugiram para 
(Moçambique depois de haverem roubado todos os 
(seus camaradas como alguns donos de lojas exis- 
( tcntes aqui, e havendo-lhe pedido que oficiasse 
rao capitao-m6r d'este districto, afim d'cste avisar 
o Xeque do Sangage, para não dar passagem a 



(qualquer preto ido d'aqui sem guia ou passaporte, 
arespondeu-me que eu 'tinha idéas pouco em rela- 
ação com os meios que possuia o governo.) 

Citamos textualmente as palavras, porque deno- 
tam tristes factos e falsasiidéas, que precisam reme- 
dio prompto. E preciso ,remunerar o traballio con- 
venientemente, fazer justiça e respeitar a liberdade 
em todos, sem deixar de manter forte a auctoridade. 
São estes e não outros os remedios para estes ma- 
les, que S ~ O  graves e tendem a aggravar-se de dia 
para dia; a porque não são locaes mas reproduzem- 
.#se, com mais ou menos intensidade, em outras par- 
a tes da provincia. 5 

Deixando de nos occupar de outras obras de me- 
nor importancia, não deixaremos de cliamar a at- 
tenção, de cluantos se iriteressam pelas cousas afri- 
canas, para um facto de subida importaneia que se 
tem passado em Quilimane. A construcçáo do muro 
marginal, destinado a defender a villa da acção das 
aguas, tem sido ha muito indicada como essencial 
e urgente. Reconhecendo este facto, os habitantes 
cotizaram-se, e, com o auxilio da delegaçBo da Junta 
de fazenda, emprehenderatn a obra. Seguindo esta 
boa iniciativa, os visinhos de Quilimane abriram 
nova subscripção para edificar uma egreja de que 
precisavam. A subscripção para o muro anda por 
16 contos, segundo o relatorio do sr. major Araujo, 



e para a egreja um conto, além da madeira para a 
obra. O trabalho foi, em quanto a obra esteve sob 
a direcção dos subscriptores, feito pelos colonos dos 
prasos da cor6a, a quem pagavam 20 réis a cada. 
homem e uma rupia no fim da sematia. A obra pas- 
sou, rio fim de 1881, para a direcçiio de obras pu- 
blicas da provincia, continuando os subsidios antes 
destinados para este fim por particulares e pela de- 
legação da junta de fazenda. 

Em Lourenço Marques, o andamento das obras 
foi prejudicado pela mudança rapicla do pessoal, e 
o custo foi bastante elevado, pela necessidade de se 
pagarem operarios contratados, mesmo quaado as 
obras estavam interrompidas. É porém certo que, 
na época a que se refere o relatorio do sr. Araujo, 
a construcçáo da egreja se achava quasi concluida, 
e o liospital en-i parte entregue ao governo: no de- 
seccamento do pantano, obra de tão grande impor- 
tancia para Lourenço Marques, nada se fez se- 
iiáo conservar as vallas em rqtrlar estado de lim- 
1) ('"L 

A necessidade de ligar a ilha de Moçambique 
com o continente, faz-se sentir cada vez mais; e 
isto mostra a transformaçiio porqiie tende a passar 
a adrninistraçáo da provincia e a necessidade, que 
se fez sentir, do estreitar as nossas relaçóes com os 
povos: unica maneira de firmar o dominio portii- 
guez. De accordo com estas idéas, o governador ge- 



ral communicava ao director de obras publicas, em 
dezembro de 1881, o seu desejo de que se estabe- 
lecesse uma linha telegraphiça entre a cidade e Mus- 
suril. O Sr. major Araujo manifesta, a este propo- 
sito, uma opinião, que merece ser tida em muita 
conta, e que nos parece dar a melhor solução ao 
problema. Vejamos o que elle diz. 

6 Já em um dos meus officios tive a honra de com- 
amunicar a V. Ex.", que me estava occupando da 
aeluboração do projecto de iinn ponte, que commu- 
gnicasse a ilha de Moçambique com o continente 
a fronteira. 

(~Intelligencias dieiincias, corn quanto reconhe- 
açam que unia tal cotnmunica~ão seria em extremo 
a vantajosa para a provincia, consideram comtudo 
ao seu estuhelccitnento como uma aspiração, que 
(muito se aproxima de uma utopia; quanto a mim 
anáo a considero â'este modo, se beni que reco- 
cnheço, que o crnprehendimento de uma obra de 
~aquella natureza, só pode ser uma realidade quan- 

l 

ado por uma vez se prover e cmpreçar todos os 
.ameios, envidar todos os esforços, para que a pro- 
avincia se eleve a um grau de posperidade, que es- 
ateja etn relação com a sua iinportancia e com a 
cirnmensidade de recursos que ella pode e deve of- 
tferecer. Já o hei dito a V. Ex." actualmente não 
apode comprehender-se o isolamento a que, volun- 



a tariamente, nos estamos sujeitando, concentrando 
tn'um estreito e acanhado amhito de uma ilha co- 
(mo que o reservatorio das forcas vitaes rla provin- 
C cia. Se a necessidade obrigou os primciros pos- 
~suitlores a occupar a ilha de Moçambic~ue, onde 
(encontravam um possante auxiliar para se defen- 
a derem dos insultos e agressões cafreaes, as condi- 
(ções Iioje sáo, ou antes devem ser, muito diversas; 
( e  não é de certo a actual cidade de Moçambique, 
(que nos proporcionará a realisação segura do de- 
u sideratum que acima npont ei , . 

Qilern conhece o caracter e os sentimentos ca- 
freaes, sabe bem que o principal ineio dc trazel-os 
ao convivio util com os povos civilisados, consiste 
em crear-lhes g uma certa ordem de necessidades, 
(que os obriguem a trabalhar para poderem obter 
aos ~neios de satisfazel-as. Para attingir este fim, é 
.mister estabelecer com elles um contacto intimo, 
(relações permanentes, Iiabilital-os pouco a pouco 
a aos novos habitos, usos c costumes; condições es- 
*tas que exigem, d'entre outras muitas disposições, 
t o  estabelecimento de communicações faceis com 
( a  capital, centro d'onde irradiam os meios de i r i -  
(sufflar a vida c de mostrar o caminho da civilisa- 
tção ás diversas raças, que vegetam nas trevas de 
(uma selvageria que já conta seculos de existen- 
C cia. 



#Mas, ainda mais, o negociante que vá ao inte- 
arior fazer uma permutação de productos, o agri- 
acullor que ali vae estabelecer-se, o funccionario 
a que percorre uma ou oulra região, em cuinprimento 
J de um dever que Itie foi imposto, precisam ser ef- 
tficaz e rapidamente defendidos contra qualquer 
aagressao; e esta defeza só pode ser eficaz, prom- 
apta e energica, quando a capital poder communi- 
a cai. facilmente em todos os seniitlos com o inte- 
C rior; por isso que o continente é t3o rasto, que os 
u nossos recursos nos não permittem possuir, em to- 
a dos os pontos importantes, a força precisa para nos 
e fazermos respeitar. 

(Deduz-se do que fica dito, que é de toda a con- 
uveniencia sulcar de cstradas o continente africano; 
a e, como ideal das nossas aspirações, substituir es- 
(tas por vias ferreas, para aproximar de nós os lo- 
acaes mais distantes. Mas cuadunar-se-ha o estu- 
abelecimcnto, de umas e outras, com a sitiiaçáo de 
tuma capital naturalmente separada do continente, 
t collocando-nos n'um isolamento, cujas consequen- 
ccias são o desconhecimento, ou pelo menos o es- 
t qucçirriento da nossa auctoridade, do nosso direito 
@adquirido desde seculos, da parte de povos, al- 
tguns dos qiiaes teem as suas povoações extremas 
a á vista (Ia capital?. ...................... 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

(Não desconheço que podem evitar-se, em gran- 



(de parte estes factos, adquirindo a provincia um 
acerto numero de pequenos vapores. 
..................................... 

(Prcferivel a isto, creio eu que seria escolher 
dum dos portos mais centraes da nossa costa, e 
acrear ali, com o auxilio de um systema de co- 
alonisação bem entendido, o nucleo de uma nova 
(capital; corn o correr do tempo, e quem sabe se 
cn'um praso bem menor do que agora é licito es- 
6 perar, esse nucleo ter-se-hia desenvolvido e creado 
crelações, a largado pouco a pouco, mas sem in- 
aterrupção, os limites cl'cstas com os incligenas; co- 
a meçar-se-ha len lamente, porque a civilisação dos 
a negros não se faz n'uni dia; estes, pela sua parte, 
(por um contacio constante comnosco, que agora 
a quasi náo existe, adquirirá0 confiança em nós, 1-150 
a hesitará0 em vir propor-nos a troca dos seus pro- 
~ ~ U C ~ O S  e, nas suas rcluçõcs entre si, coadjuvariam 
(possantemente a nossa ohra, porquc seriam elles 
a proprios os prirnciros civilisadores, que destrui- 
criam necessariamente os preconceitos, a s  animo- 
~s idades  dos seus semelliantes e nós; á medida que 
(mais nos ahstasscmos do nucleo central, da base 
C das nossas operações, iriamos constantemente en- 
ac,ontrando novos aiixiliares, que facilitariam enor- 
cmcmente a nossa tarefa. O nosso dominio ficaria 
'por uma vez assegurado, bem como o nosso di- 
areito, a riqueza publica teria augmentado, e Por- 



atugal teria, pelo nienos n'uma limitadissima parte 
#do continente africano, cumprido os seus deveres 
apara com a humanidade D . 

Copiamos textualmente o que o director das obras 
publicas de Moçambique diz no seu Relatorio, para 
melhor se apreciarem os argumentos por elle em- 
pregados em favor do estabelecimento de uma nova 
capital no continente africano; a fim de que se não 
attribun. a vaga utopia o que é, evidentemente, re- 
sultado do conhecimento pratico da quest3o e da 
sua manifesta influencia sobre o futuro da provincia 
de Moçarnbique. 

De todos os ramos da administração o mais dcs- 
ciira(10 ciii hloçambique tem sido, decerto, o que res- 
peita á insirucção e educação do povo. Por isso não 
temos em inuitas 1oc:ilidades quem constitua as ca- 
maras municipaes'; não temos operarios, nem in- 
dustria, ncm ;~gricultura; náo temos mestres, nem 
sacerdotes; não ternos, por assim dizer, nada que 
rompa as trevas caliginosas da vida selvagem. 



Sem repetirmos o que anteriorriiente dissemos 
dos frades e dos missionarios em Moçambique, em 
tempos remotos, recordaremos apenas o que, ha um 
quarto de seculo, escrevia Bordallo, com a singeleza 
e honestidade que caracterisavam o seu espirito ob- 
servador. Os jesuitas, afirma elle, anáo abriram uma 
só escola publica na capiiania dc Moçarnbique D .  Os. 
dominicos, seus competidores, tarnbem ngo trata- 
(raiu de administrar o pão do espirito iquella rude 
agentilidade~. 

S6 em 1799 se abriu a primeira escola de in- 
strucção primaria nos dominios portuguezes da Afri- 
c ; ~  oriental: em 1818 fundaratn-se mais duas esco- 
las, orn Quilimane e em Ibo. Estas esti\.erarn mui- 
tas vezes, e por longo tempo, privadas de professor 
ou, coiiio diz Xavier Botellio, regidas por naturaes 
(de Coa, tão alheios e cerrados iio fallar como os 
a proprios discipulos~ . Mais tardo Sofalls e Inliam- 
bane tiveram tambeiri escolas primarias. Em Ibo e 
Quilimanc abriram-se aulas para o sexo feminino. 

Escolas regirnentacs foram cstabclccidas em Mo- 
çainbiclue, Tete e Lourenço Marques, no anno de 
1855. 

Verdade é que a mania do latirn levou, em 1837 
a mandar um professor d'esta disciplina para Mo- 
çambique; mas, por falta de discipulos, teve de ensi- 
nar primeiras letras pelo systema, então em voga, 
denominada de Lancaster. 



A lei de 1845 mando11 crear, além das escolas 
elementares, uma escola princ+al, para o ensino de 
historia, escripta, arithmetica, doutrina christã, prin- 
cipio~ de geographia, historia sagrada e portugueza, 
grammatica, desenho linear, geometria pratica, es- 
cripturação mercantil, noções de historia natural e 
de physica applicada, com professor substituto com 
obrigação do ensino de latim e francez. Esta escola, 
cujos defeitos de organisação não discutiremos ago- 
ra, foi em i857 frequentada por mais de sessenta 
alumnos, a maior parte da cidade de Moçambique. 
Isto mostra, que um ensino regular e eminentemente 
pratico, não ficaria desaproveitado na proviiicia de 
Moçambique, se fosse perseverantemente mantido e 
convenientcrnentc dirigido. 

Um decreto, com força de lei, de 4854, riiandou 
crear oito escolas de primeira classe em Moçambi- 
que e trcs dc segunda classe, para ensino simulta- 
neo de portuguez e de arabe. 

A par da carencia da educação litteraria, obser- 
va Bordallo, #encontra-se na colonia urna absoluta 
'falta de ensino fabril e agricola. O arsenal de ma- 
~rinha, que podia ser escola de diversos officios me- 
= chanicos, não satisfaz a este, nem mesmo ao prin- 
cipal fim da sua instituição D. 

Lamenta Bordallo a falta de um seminario em 
Moçambique u que fosse viveiro de niissionarios para 
a Zambezia~, Nós não julgarrios opportuna a exis- 



tencia de uma tal instituição em tão remota provin- 
cia. Julgamos mais conveniente que os missionarios 
sejam educados, em Portugal, no collegio das mis- 
sões; e que vão depois-bem remunerados, poden- 
do contar com um futuro socegado, livre de preoc- 
cupação e de miseria,-missionar no sertão e ga- 
nhar almas para a religião christá, não eni compe- 
tencia hostil, mas em concorrencia energica com os 
outros missionarios christãos. 

A Iiistoria deploravel dos missionarios e ordens 
religiosas em Moçambique, levou-as a perder toda 
a auctoridade, todo o prestigio, toda a influencia 
benefica sobre os povos cafres. Quando foram ex- 
iinctos os frades, a provincia ficou quasi despro- 
vida d c  sacerdotes: e quando Bordallo escrevia, 
poucas crani as egrejas que tinham pastor, e os tem- 
plos estavam caindo em ruinas. a Os ecclesiasticos 
'que ali havia eram natoraes da India portugueza, 
I com excepção de um europeu, e não tinham re- 
ayutaçáo dc muito intelligentes nem de serem ty- 
a pos de moralidade D . 

Sc lançarmos os olhos para o relatorio do minis- 
terio do Ultramar de 1866, notaremos, com magua, 
que as coisas náo mudaram no que respeita á in- 
strucção e á educação em Moçambique. 10 estado 
areligioso da provincia não &:mais animador do que 
#no 11criodo antecedente,, diz o relatorio. Faltam 
sacerdotes e missionarios, e não ha onde encon- 



tral-os; falta um prelado que resida na provincia; 
não ha meios para remunerar condignamente este 
serviço. 

O quadro da instrucçiio é muito dificil dc orga- 
nisar; porque faltam rncios de commiinicação ciitre 
os districtos; não apparecerli professores; o serviço 
é riial rcniunerado. 

Pelo rclntorio, apresentado ás c6rtes em 1875, 
reconlicce-se cluc as difriculdades em organisar a in- 
strucção persistiam ainda e encontravam as mesmas 
dilficuldades. aA instrucçáo, onde ella é convenien- 

temente ministrada e é proveitosamenle recebida, 
E tem mais poder do que as armas para dominar o 
uespirilo dos povos 1)011c0 cultos e promover a sua 
r cirilisação, n diz O relatorio. As difriculducles do 
~cnsino, oi~clc sao liniitados os recursos e os povos 
~poiico  PIOS para O receber, são grandes; lia po- 
C réni urria força que poderosamente o pode auxiliar, 
aé a religiáon. 

Infelizmente em Moçainbique faltam o padre e o 
nicstre; e o ~ ~ a d r e ,  infclizrricn~,e, raras vezes tem 
sabido ser inestre. A nomeaçâo de um prelado para 
Moc;ariibiilue veiu acudir a urna grande necessidade; 
rnas riiuitos aitritos, muitas difficultlades se levanta- 
rurn ria provincia ao exercicio da sua bcnefica in- 
fluencia, e iiiuitas d'essas difficuldades, procederam 
de ~aidudes, inopportunamente, offendidas. O prelado 



era urri bom padre e utn bom liorncrn. Neni sempre 
o soubei.ain comprcliender. 

As 1 0  parochias, em que a prorincia se divide, 
estavarri todas providas em 1878: mas para ter. iio- 
vos patires e novos missionarios, o prelado foi.mou 
o projecto tlc i~istiluir uni seminario, de que ellc 
proprio fosse o iiicstrc. 

O quadro da instrucçáo, composto: de 8 profes- 
sores tle iristrucçáo primaria, com o ordeilado de 
300$000 réis e 3 com o ordenado de 968000  i+is; 
de 3 incstras, uma a 60$000 r&, e du;is a 72$000 
réis ; c os 3 professores da escola priricipal, a réis 
5008000 cada uin; rião podia realizar-se pela mes- 
qriiriliez dos ordenados. Para obviar este inconie- 
nicnte, i~esolveu-se reduzir a dois os professores da 
clscola principal; elevar a 300$000 rkis o ordenado 
tlos 8 professores de instrucçáo primaria; e nomear 
tluus mestras corn o ordenado de 100$000 réis. 

O que diz da instrucçuo publica o relatorio do 
go\w"rix'3or geral tlc 1875  é intcressante, riias iião 
aiiiiriador: mostra ellc, comtudo, um petlueiio pro- 
gresso, que não deve passar desapercebido. 

As opiniões de José Guedcs de Carvallio sobre a 
cductiçso dos negros, em geral, merece estudar-se. 
Eil-:i : 

80 iiiiico meio de arrancar c;sie povo do seu es- 
6 tatlo de barharie e de o civilisar é instruil-o; mas 
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anão é suficiente abrir escolas, S preciso que ellas 
@sejam povoadas. E qual será o meio de as povoar? 
(1 obrigando os paes a mandar os filhos ti cscola? ha 
6 forca para isso? 

((Supponhamos que ha essa força. Trata-se de 
*instruir o povo; portanto é necessario ir recrutar 
apara as escolas essa infinidade de creancas nuas, 
acsqualidas, rncsquiiilias, atormentadas pela fonie, 
~suffocadas pela iniseria, c embrutecidas pelos pa- 
a deciiiicntos, pelos vicios precoces, pelo enbruteci- 
ainento das iriaes, pelos kiabitos da escravidáo, pela 
acrapula e pelo rriuu exemplo dos progenitores. Rcu- 
<na-se csta triste juvcritude em uina ou muitas cs- 
*colas; mas qucm llies rcste a nudez :' quem llies 
aensiria os liabitos do asseio? quem llies dá o ali- 
~mento? qucm Ilics vela pela saudc? quem as vigia. 
apara que pcrcriin os rnaus li;ll~iios? c1iit.m Ihes 
aplanta no coração o sentimento filial, se a mãe 
aembrutecida na escravidão não sc inspirou ante 
a essas creaiiças de amor inatcrnal -I qucm as afasta 
«do mau exemplo da farriiliu? 

a 0 professor dc instrucçso primaria? o profes- 
asor, que abre a oscolu durante quatro horas para 
a no resto do dia ?;o applicar a outras occupaç6es, 
cem qiie possa grarigear o necessario para viver, 
*porque não Ilic chcga o salario? 

aDe certo que iiiío. 
< O  simples professor de instrucção primaria po- 



a derá ensinar a ler alguns discipulos; mas ensinar 
tas creanças a ler, sem lhes dar livros e bons li- 
cvros, é pouco; desenvolver-lhes a iniclligencia, sem 
(llies desenvolver a alma e o coraçáo, é tambem 
~pOUCO. 

 desenvolver a alma é a missso da familia; é em 
(que consiste a educação: mas no povo africano a 
rfainilia não é o que rlevc ser para educar a infan- 
acia. A familia, como existe, no scu estado rudi- 
amentar, e no de completa dopravaçáo moral, não 
apode exercer essa augusla inissao. 

aEntre os povos cultos, ainda mesmo nas mes- 
aquinhas aldeias, quando a creança sae da familia 
apara entrar na escola, já tem desenvolvido o in- 
estincto pai*a o bem, já tem o coracão principiado 
( a  formar com os carinlios rriaternos; já tem ouvido 
u ( 1 ~  existe uni Deiis ; j i  balbucia alguma oraç50. 

a 0  fillio do poro ;~fricano, se nasce nos sertóes, 
ap:issn da puerilidartc i jurcritude com a alma e o 
~coruç5o ovttlados 6 luz da moral e do sentimento, c 
(ainda n'essa creanca ao menos talvez n5o sc? des- 
  envolva táo depressa o gernlen das más paixões, 
(porque Soi creada nos hahilos simples da natiircza; 
 mas, sc niiscc nas povoações urbanas, ou n'aquel- 
tlas em que domina mais o elemento colonisador, 
'ainda mal que assim acontece, abre os olhos en- 
atre as cadeias da cscravidao, e á proporção que 
c se Ilic acoi-da a intelligcncia, vae com o excmplo 
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C caminhando logo mstinctivamente para o vicio e 
(para a corrupção, porque, infelizmente, nos nossos 
aestabelecimentos de Africa os costumes sáo dissolu- 
(tos e deprarados, fructo da nossu colonisaçcio feita 
r com os rkprobos. 

.Que é preciso, pois, para remediar tamanhos 
a males 9 

(Que a escola dê o ptlo, o vesiido, os livros, e 
to ensino; que desenvolva a intelligencis, c ao iiies- 
amo tempo forme o coração da creança; é 1,rcciso 
(que a escola se converta em lar dorncstico; é pre- 
aciso que ella substitua e faça as vezes da fninilia; 
(que vigie e acompanhe todos os passos da crcaii- 
aça; que seja finalmente a verd:~tleii~n mue, c rnãe 
r desvelada e protectora, d'essa puericia nascida na 
r barbaric 3 . 

Esta seria a suprema perfciç5o do ensirio p~.iiiia- 
rio. A expei-iencia do passado náo nos deixa con- 
fiar, infeliziiienle, em qac tal l~erfeição se encontre 
no ensino dado pelas congregações religiosas. Ver- 
dade é que cllas fazem, sob certo ponto de vista, 
melhor do que os mestres primarios isolados; mas 
como sc prcoccupam mais do que corisiderani os in- 
teresses puramente religiosos, do que da educação 
social do espirito dos selvagens, por isso os resulta- 
dos, pelo menos nas nossas colonias, não tem sido 
ta0 proveitosos quanto se deveria esperar. Baptisam 



negros aos milliares e por atacado, sem nada Ihes 
ensinar, nem sequer os livrar da cscravidáo, é o que 
preoccupava os nossos missionarios. A teridencia 
das congregações religiosas a crearem, entre povos 
selvagens, uns como estados independentes, onde 
exercessem pseudo-soberania, e a fazerem dos neo- 
phitos vasallos submissos, por muitos factos está 
provada. Todos conhecem a historia dos missiona- 
rios na -4merica do sul; os que leram os escriptos 
do padre Antonio Vieira podem ter idéa clara das 
aspii.ações dos jezuitas ali. O que os jezuitas faziam 
com os indigenas de Angola na época da conquista, 
coiifirma esia opini5o. As exigencias e os actos dos 
missionarios protestantes na Africa austral, e no 
Transvaal: o que faz a missáo do Nyassa,-que en- 
confrou no governo portuguez tanta liospitalidade, 
tantas provas de cordeal sympathia, as quaes tem 
pago com tão 1,diica gratidão e tanta injustiça,- 
ainila vem confirmar esta nossa opini'ao, a qual está 
cm perfeito accordo com n do nobre e esclarecido 
marquez de Sá. 

O governador dc Moçambique fundava na intro- 
diicqáo das congregações esperancas que nós, infe- 
lizmcnte, nzo temos: e n'este sentido se expressa no 
seu, ali& luminoso relatorio. 

Não se julgue porém-é bom pbr as idéas bem 
claras, para que se lhes não dê interpretaç~es ma- 
levolas - que somos contrarios ao ensino religioso 



no ultramar. Acreditanios na possivel efficacia do 
missionario: sinceramente, não acreditamos nas con- 
gregações e, menos ainda, nos frades. 

Os negros são como creanças, precisam impres- 
sões pliysicas que Ihes acordem o entorpecido in- 
teleclo. Fallar-lhes ás mais transcendentes facul- 
dades da alma; antes de lhes acordar essas facul- 
dades e Ilics fazer sentir, practicamente as vanta- 
gens da civilisação; a utilidade do trabalho; a força 
da associação; a fecundidade da paz; a arte de sa- 
tisfazer as proprias necessidades pela producção 
agricola e industrial, ainda que seja rudimentar, o 
amor da familia, e a temperança, é perder tempo e 
não conirit~uir para a evoluçáo moral e intellectual 
do selvagem Africano. A primeira faculdade, que 
n'este se rnanifcsta, 6 a imaginação; e d'ahi nascem 
o fanatismo, os terrores supersticiosos do feiticis- 
mo. Excitar essa faculdade, alimental-a com novas 
superstiçõs, lançar n'ella novos terrores, nio é aper- 
feiçoar o negro; é difficultar-lhe ainda mais o des- 
pertar da razão. Os nossos antigos missionarios bus- 
cavam, sobre tudo, fallar 1 imaginação dos africa- 
nos; por isso ostentavam todas as pompas do culto 
e até levavam um orgão para o sertão. Hoje a missão 
deve ter outro fim, deve empregar outros meios.- 
Civilisar pelo trabalho, combater a superstição, pre- 
parar o advento da razão. 

Em seguida ás reflexões que faz sobre o desejo 



de instrucçâo no negro, que pode ser suscitado pelo 
influxo benefico da religião, conta o governador o 
que se passara na escola instituida pelo virtuoso 
prelado, que, não achando nlumnos habilitados para 
entrarem no seminario que projectava organisar, se 
contrntou, com espirito de caridade christá, em crear 
uma Iiumilde escola primaria de que elle era o prin- 
cipal mestre.-Um silencio pesado c sepulchral dei- 
xou, rio mais ingrato esquecimento, este excrnplo no- 
billissimo de humildade e abnegação; não falta po- 
rhn, cntrc os nossos, quem celebre os feitos merito- 
rios de alguns missionarios inglezes na Africa. Mas 
C que o prelado de Moçambique era portuguez, e 
nós, os portuguezes, ri50 vemos nunca o que se pas- 
sa eiri casa! 

Vejamos o que José Guedes de Carvalho escre- 
viu da escola do prelado. 

C O prelado de Moçambiclue abriu uma escola de 
 instrucção primaria, tein empregado todas as di- 
(tligencias para attrair a ella discipulos, e conse- 
aguiu ter trinta e oito alumnos; comtudo, diz elle 
tem officio de 10 de agosto, a respeito da sua es- 
a cola : 

aSe a saude não me desamparar no cumprimento 
c d'esta táo ardua quanto augusta missão, mais uteis 
a e esperançosas informaçaes poderei dar do apro- 
c veitameiito dos meus alumnos; embora a sua fre- 



a quencia seja desanimadora pelas consequencias 
(morbidas do clima, pela incuria dos paes, e in- 
afluencia dos seus habitos e costumes. 

.Apesar do presligio que deve ter no povo a pri- 
cmeira auctoridade ecclesiastica, e do empenho que 
(-ella tem empregado em povoar a sua escola, ainda 
(-assim é drsanimadora a frequencia dos seus disci - 
(pulos; e qiiando assim acontece na escola dirigida 
apela auctoridade espiritual, que tem poder para 
adirigir a consciencia dos paes e dos ctiefcs d t  fa- 
amilia, para os despertar da negligencia tle cduca- 
arem os filhos e para melhorar os cosiiinics, é de 
u crer que a auctoridade civil náo tcrá meios mais e%- 
acazes para conseguir q i i ~  se povoem as rscolas. Por- 
a tanto está explicado, corn irisiispeito testemunho, 
ao motivo de ser tão pouco frequentada a unica 
=aula que havia o anno passado na capital da pro- 
mvincia, e que está hoje sem um discipulo, por terem 
(os d'ella ido para a do prelado B .  

Na época a que se refere o relatorio do gover- 
nador geral que citamos, a frequencia nas escolas 
de Moçambique era a seguinte: 

« A  população escolar da provincia no ultimo anno 
alectivo (1874), corno demonsira o niappa, foi 332 
a aluirmos, dos quaes apenas 15 do sexo feminino, 
.a sendo 268  christãos, 5 7  mouros e 7 de outros re- 



a ligiões : divididos por castas, contam-se 6 creanças 
aeuropfias, 42 brancos nativos, I intlú, 152  mes- 
atiços e 125 pretos; d'esses 333 alumnos 222 sa- 
abem ler, e quasi outros tantos escrever, 55 cstu- 
udam grammatica, 83 arithmetica e 174 cloiitrina. 

.E realmente para causar.tristeza, accrilscilnia o 
a relatorio, a insignificancia d'esses algarisnios, quan- 
ado se comparam com a grandeza da proviiicia, que 
a ~ ó  em cxtensão, no litoral conta prouiriio de 2:000 
a kilomctros! B 

Depois d'csta época, as coisas qile interessam á 
instnicç50 publica, não tem mellioraifo, nem a fre- 
qucncia augmentado sensivelmente. Ha corntudo um 
ponto quemerece conhecer-se, embora riso passasse 
<ainda de um ensaio mal executado, encamintiado 
coin pouco cuidado, e qriasi que abandonado arites 
dc dar fructo. 

Este ensaio, a que damos ;t maxima importancia, 
é a instituição, enibrionaria apenas, de uma escola 
de artes e officios, ou antes, escola industrial rudi- 
inenlar. 

Um documento publicado rio Boletin da prorin- 
cia cm 1880, exprime-se icerca d'esta instituição 
nos seguintes termos : 

@Para educar os que foram escravos, foi creada 
aa escola de oficios, instituição modesta em seus 



aprincipios, mas inspirada em sentimentos tão ele- 
r vados e generosos, n'urn pensamento táo humani- 
C tario e civilisador, tão genuinamente portuguez, 
rque s6 por si bastaria para honrar o nome do 
a ex.'"" conselheiro Cunha. B 

É esta tambein a nossa franca opinião. O pensa- 
mento do sr. Francisco Maria da Cunha é uma glo- 
ria, que honra o seu coração e o seu espirito. O sr. 
Cunha comprehendeu melhor o verdadeiro systema 
de educação pratica, que convém aos povos tfa Afri- 
ca, de que todos que o precederam nas altas func- 
~ õ e s  de governador dc Moçambique. 

Infelizmente n'outro documento posterior lê-se : 

[Mas se a idéa é boa, a cxccrição foi pessima.. . 
aos directores, não sabendo educar, não educaram. 
t Julgaram-se senhores d'aquillo, porque o governo 
(geral lhe resolvia qualquer duvida de conversa, e 
Y O resultado todo, foi, fazerem-se enormes despezas 
una fundação, ser depois a casa administrada sem 
#ordem ncm methodo, verdadeiramente a capricho 
#de quem a dirigia, e finalriiente, alcançar-se o co- 
Y fre sem iiinguem saber, não porque tioiivesse sub- 
Y tracç50, mas por que houve illegal applicaç50. 

t l  idéa foi recebida com alvoroço pela parte mais 
illustrada da população. Donativos, subsidios, etc., 



na importancia de 14 a 15 coritos de réis, vieram 
em auxilio do estabelecimento. 6 Depois de enthu- 
~siasnio, como diz um funccionario, o estabeleci- 
einento caiu em marasrnoB no fim de tres annos 
apenas de existencia. 

A escola de officios era destinada ao ensino de 
portuguez (instrucção primaria), musica e varios 
oficios, taes como de alfaiate, sapateiro, encader- 
nador, etc. A escola recolhia cem alumnos indige- 
nas, que iam tambem fazer o seu aprendisado em 
oficinas particulares e nas do governo. Uma com- 
n~issáo, em 1881, queixava-se de que era limitado 
o ensino litterario; porque abrangia só, leitura, es- 
cripta, pouca arithmetica e doutrina, e se não ensi- 
navam principias de geographia nem desenho. Não 
são inteiramente rasoareis as queixas da commis- 
são: a escola não é para fazer negros litteratos, mas 
negros que saibam trabalhar, negros uteis e, por isso 
mesmo, civilisados e moralisados pelo trabalho re- 
gular. 

Seria para lamentar, e rnuito, que tão util esta- 
Lelcçimento moresse, ou por falta de cuidados, ou 
por demasiado desejo de perfeição. 



A larga exposiç3o que fizemos, é bastante-pare- 
ce-nos-para se formar uma idéa tão completa quan- 
to possivcl, (10 estado actual dos nossos conhecimen- 
tos sobre a provincia de Moçambique. Vastissimo 
paiz, em que occupamos apenas pontos afastados na 
extensa costa e nas nzargcns do Zambeze, a nossa 
colonia da Africa austral possue profusos thesouros 
que estáo ainda por explorar. Uma população, re- 
lativamente, densa em partes, habita aquelles ser- 

' tões, n'um estado perfeitamente selvagcm ; o solo 
fertilissimo n'umas regiões, esteril n'outras, está por 
desbravar, jaz improductivo, esperanclo o irabalho 
e o cnpiial; no seio da terra escondem-se os metaes 
preciosos, o ferro e o carvão, ein jazigos ha largos 
annos conliecidos, mas apenas desflorados pelos ca- 
Ires. A sede do oiro e da prata tem-se sacrificado 
muitas vidas; mas O carvão e O ferro, os dois gran- 
des mincrios que fazem a riqueza da, humanidade, 
que são os elementos essenciaes da civilisação, es- 



contlcn~ ainda no seio da terra a sua oninipotente 
forca creadora. 

Modernamente algumas emprezas buscam des- 
perta~. a vida n'aquelles sertões, funestos aos euro- 
peus; mas a vida não chega ali; o funebre silencio 
cla iririctividade continua a pesar sobre as mais ri- 
cas regiões da provincia abancionuda. Verdadeiros 
heroes,-um Paiva Raposo e uin Paiva de Andra- 
de-sacrificani energicamente a saude, arriscam 
 aler rosa mente a vida para encaminhar os capitaes 
e a industria, por seguros caminlios, á prospcrida- 
de : e o publico, que os nuo comprehende, iiem de- 
vidamente os aprecia, abandona-os, rriuis por indo- 
lencia, timidez e ignorancia, do que por má von- 
tadc. 

A historia das minas de rnetaes preciosos na 
,4frica Oriental é longa, e já lhe fizemos conliccer 
as pliases principaes, que datani da concluista ara- 
bc, ou talvez do remotissirno tempo da rainha de 
Suba. lfodernaniente a sua exislencia tein sido con- 
firiiiaila por numerosos exploradores. É boa ou mA 
a ihnipreza da exploração d'essas minas por uma 
grniidc ciinipanhia? É esta unia questão de custo de 
protlucçZo, que se não pode resolver i1 !triori. E certo 
( ~ u e i ~ ~ d o  leva a crer que, dc uma tal exploração, 
y ~ ~ l c i i i  provir grandes lucros: mas o certo é, que 
a exploraçuo de uma mina de carvão de pedra nas 
rnargens clo Zambeze, estabelecidos os meios de 



transporte, seria uma riqueza immensa, e um he- 
neficio enorine á navegação nos mares orientaesl 

As verdadeiras minas de Moçambique, minas ri- 
quissimas e inexgotaveis, cuja producção Irá sem- 
pre crescendo, cujos productos irão sempre augmen- 
tando de valor; as verdadeiras minas são os produ- 
ctos da terra. A agricultura é a grande riqueza, é a 
industria natural de Mofambique, que pode fructi- 
feramente dar emprego ao ~raballio, dar apylicação 
ao capital, alimentar o commercio e fecundar as in- 
dustrias da Europa. 

A riqueza publica cresce cada dia mais no mun- 
do çivilisado, e com elln aug-mentam as necessida- 
des alimentares: productos alimentares, que hontem 
eram uma superfluidade são hoje uma necessidade 
geral. As iridustrias cai.cccm de mateisias primeiras 
para satisfazer as suas exigcncias crescentes. O com- 
mcrcio pede coni instancia novos mercatlos; náo só, 
como julgam alguns, para saciar n ciibifn tle poucos 
industriaes e commerciantes, mas para dar trabalho 
a milhares de operarios. A transformafiío poliiiça c 
social porque o inundo civilisado vae passando, tem 
tambem as suas necessiilndes urgentes: o triurnplio 
da democracia só .i3 completa pelo augmcnto (10s 
consumos baratos. Tudo isto tende n pbr em con- 
tribuiçáo o mundo todo; e a Africa é uma das par- 
tes do mundo cuja contribuição pode ser mais &- 
C ~ Z .  Já se v& pois quanto o mundo interessa com a 



cultura da Africa, e sobretudo da Africa tropical. 
Todas as regiões d'Africa não são egualmente fer- 
teis: ha muito largos tratos de territorio completa- 
niente estereis; já se v4 pois que não é permittido, 
nem pcla civilisação nem pelas imprescriptiveis ne- 
cessidades da humanidade, que fiquem, em nome 
de qualquer principio, de qualquer direito, impro- 
ductivas as regiões mais ferteis da Africa.-Já se 
v6 pois o grantle serviço que se deve esperar das 
grandes emprezas agricolas, que sc csiabeleçam na 
provincia de Moçamhiclue; e os lucros, niais que 
provaveis, que taes eniprezas devem auferir. 

Nos ultiiiios tcmpos o cspirito de emprczn, com 
o fim tlc criltivar os productos mais ricos da pro- 
ducqso nfricma, tem-se desenvolvido entre nós. São 
d'isio si-inptonias evidentes, a empreza tla cultura 
do opio na Zambezia, a cultura do anil, a da cnnna 
de nssucar: todos dt~vemos \ler com saiisfa~?io, 3ju- 
dar com zelo csias emprczas, dc que principalmente 
depende a pros1)cridade de Mocamhique. 

Os prodincios o1,tidos pcla cultura na provincia, 
sao variados e import:intcs. O relatorio de 1875, 
depois clc notar a falta dc elementos para fazer uma 
estniistica da producç50 agricola, diz qne ein Mo- 
~an~l)icjuc se produzem: os cereaes; os legumes va- 
rinllos; a mandioca; as sementes oleaginosas, ainen- 
doim ao sul e gcrgclini ao norte ; o café ; o algodão; 
a carina saccharina; o tabaco.-Podemos acrescen- 



tar a cstas producções, a do opio, n do anil, u da 
borracha e a de variadas madeiras de construcçáo, 
etc. 

Das informaqões, que possuimos sobre a provin- 
cia, rcsulta: que, do Nyassa a Quiloa, o paiz é des- 
povoad~ e infestado de salleadores Mazitú; que en- 
Ire os rios Roruma e Lurio ha uni espaço pouco re- 
gado, porque os rios estiio seccos uma parte do an- 
no, e quc pocle considerar-se um verdadeiro deserto; 
a oesle de Rloçambique, os terrenos não são ferteis; 
o paiz dos Macuas, entre Angoxe e Quiliiriaiie, E cor- 
tado por rnais de vinte rios abiiritlaiitcs de agua e 
clueatravessam um solo fertil, c povoaclo; a bacia 
do Zarribezc é de urna fei.tilidade inexgotavel, e que 
pode crescer indifiiiidatnente pela cultura e pelas 
irrigações: ao sul da, região da Zainbezia c na pro- 
p i a  rcgiiio cricontraiii-se as minas de oiro, prata (?), 
carvão, ctc., [nas a fertilidade do solo n30 é com- 
paravel a da bacia do grande rio. ,\o longo da es- 
tensa costa, estende-se uiiia liriliu de montanhas, 
que leva ao planalto e manteiii a fiaescura ern parle 
do litoral. É n'esta regi50 fertil do planalto, que s 
colonisação europea se pode mais facil e segura- 
mente estabclecer; porque as coritliyócs de insalu- 
hridade são muito menores do qiio no litoral. 

Não tenliaiiios, porém, illuhes áçorea da colo- 
nisação ein Moçambique. -4 coloiiis:iç5o é difficil, 
dispendiosa, pouco segura e ha de ser sciiipre in- 



sufficiente para tão vasto territorio. Podem estabe- 
lecer-se, lalvez, colonias, mais ou inenos importan- 
tes, n'um ou n'outro ponto do planalto; mas isso 
estar6 sempre longe de ser suficiente para a vasti- 
(150 da provincia. Immigrantes, que sejam como os 
directores das emprezas agricolas, os iniciadores e 
conductores do trabalho, podem achar emprego lu- 
crativo em Moçambique c resistir aos funestos in- 
fluxos do clima; mas o trabalho rural, propriamente 
dito, lia de ser sempre dos negros e exclusivamente 
dos negros, na nossa colonia africana. São os ne- 
gros que hão de arrotear a Africa. O que é preciso 
é ensinar-lhes a trabalhar; crear-lhes necessidades 
pela importação de productos, a fim de que elles 
siiitam a utilidade de crear productos pelo trabalho 
para alimentar o commercio: educal-os pelo exern- 
plo: morigeral-os, pela instrucçáo e não pela vio- 
lencia, pela justiça e não pela opprcssluo e pelo fa- 
natismo. 

0 s  productos do solo, mais importantes para o 
commercio de exportaçgo de Moc;ambique, sgo obti- 
dos pelos cafres do serlluo. As sementes oleogino- 
sas, a urzella e os cereaes, sso cultivados e colhi- 
dos pelos indigenas e constituem a massa mais im- 
portante da exportação. Em 1874 os productos in- 
dicados formaram 94 da totalidade dos produ- 
ctos agricolas, que entraram em Moçambique com 
destino i exportaç"a. 
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N'um officio do director da  alfandega de Moçam- 
bique, de 1874, encontra-se a seguinte curiosa in- 
formação: 

(No entanto a agricultura no interior d'este dis- 
(tricto continúa a conquistar terreno, e no litoral, 
nomeadamente rio Lury, Fernão Velloso e Manda- 
ze, cujas povoações são de uma indole naturalmente 

aboa, e de futuro muito mais laboriosa, se for au- 
( xiliada por adequados incitamentos. O commercio 
(de  permutação deve continuar a fazer-se em van- 
a tajosas condições ; se bem que no anno de i 874,  
B e seguidamente, tenha sofrrido algumas modifica- 
~çbes ,  em consequencia das mais opulentas casas 
commerciaes d'esta cidade, F. Filhos e Regis, ha- 

(verem limitado o credito e a venda de mercado- 
4 rias aos pequenos negociantes, haneanes, bathiis 
C e mouros, os quaes são os que mais especialmente 
use dedicam ao commercio directo com os cultiva- 
C dores indigenas. 

# A  producção do districto fiscal a meu cargo, no 
8 anno de 1874,  foi a seguinte : 

Caurim. ................... 16:455 decal. 
Borracha. . . . . . . . . . . . . . . . . .  16,5  kilos 
Gomma copal.. ............. 4 9 5  B 

Urzella..  . . . . . . . . . . . . . . . . .  25:185 B 

. . . . . . . . . . . . . .  Cera virgem.. 787,5 B 



................ Calumba.. 4:890 kilos 

................ Gergelim.. 70:533 decal. 
............... Amendoim.. 71:595 D 

Arroz : 
......... Limpo 1:092 decal. 
........ Batte.. 5:220 D 

Bambum (de). . . .  í:4 70 1 7:482 decal. 

Legumes : 
Feijão.. ........ 7:455 D 

Mungo . . . . . . . . .  7 7 í  ' 8:226 decal. -- 

Mantimentos: 
Milho fino.. ..... 43:473 D 

Milho grosso. .... 9:735 D 

..... Muxueira.. 267 D 

Macaca. ........ ' 54:582 decal. -- 
................. Tabaco.. 34:994 rodas 

(Não obstante as razoes que deixo expostas, o 
c rendimento d'esta alfandeg%, se bem que apresenta 
(nos annos immediatamente anteriores algumas no- 
( taveis differenças, felixmente são ellas compensa- 
# doras umas das outras. 

Quanto a mim, numerario, que nos ultimos an- 
.nos tem saído para a India ingleza, será de futuro 
aapplicado á compra de produetos que na sua me- 

e9 * 



a tropole devem ter vantajoso preço, e já alguns dos 
4 principaes representantes d'aquella praça n'esta 
a localidade t6em mandado para ali algumas porçaes 
a de borracha. 

( A  muita e valiosa concorrencia que este artigo 
acomeça a ter no mercado poderá, com vantagem 
a para o coinmercio e para fazenda, substituir a re- 
(ceita produzida pela saída do marfim. 

(Devo pois dar aqui especial logar aos valores e 
#direitos da borraxa exportada destes ultimos dois 
mezes por esta alfandega: 

Valores. .................. 9:7G3$950 réis 
Direitos. . . . . . . . . . . . . . . . . . .  2918118 B 

A melhor das provas de que o trabalho e a pro- 
ducção agricola tendem a desenvolver-se e dar maio- 
res lucros, é o que se está passando nos antigos 
prasos (Ia corda; antiga instituição, que nunca preen- 
cheu os fins para que fbra creada, que todos em di- 
versos tempos censuraram, e que, depois de abolidos 
pela lei, tantos annos ieem levado a extinguir. Ape- 
sar do decreto de 1854, ainda em 1867 havia, só 
em Quilimane, 1 4  prasos, pelos quaes os emyhi- 
teutas pagayam de fóros e dizimos 5198000 réis; 
os outros prasos andavam arrendados ou foram aban- 
donados. 

Segundo se 16 no relatorio do governador geral, 



453 - 
de 1875, aos trabalhos de cultura na Zambezia, dis- 
a tricto mais productivo, são feitos pelos colonos dos 
aprasos*. O que a razão indica e a justiça precei- 
tua, o que conviria fazer, agora que se conseguiu 
transformar os prasos em propriedades arrendadas, 
seria, á medida que terminassem os arrendamentos, 
dividir as terras e repartil-as pelos colonos que as 
cultivam, mediante uma pequena pensão ou imposto, 
que decerto renderia para o estado, mais do que as 
rendas actuaes, e daria maior massa de productos 
para o commmercio e para o consumo. 

Devemos, em relação á questáo commercial, por- 
nos no nosso ponto de vista, e não no dos inglezes. 
Para uma nação industrial, como a Inglaterra, a ques- 
tão é abrir novos mercados para os seus productos, 
é promover a importação na Africa: para n6s, cuja 
producção não chega para o consumo interno, o nos- 
so interesse é promover a exportação nas nossas co- 
lonias; porque assim animamos a creação de produ- 
ctos, desenvolvemos a agricultura, abrimos o cami- 
nho á civilisação e asseguramos melhor a inteira 
abolição do trafico clandestino. 

Em 1870-71 o producto dos arrendamentos dos 
prasos era de seis contos de réis. Dez annos depois, 
em 1879-80, esse producto foi de treze contos de 
réis. No anno seguinte, depois de energicas ordens 
para o arrendamento dos prasos, o produeto das 
rendas subiu a vinte contos e quinhentos mil réis. 



Não é muito, mas o valor das rendas quasi que 
quintuplicou em dez annos. 

O conhecimento das regiões da nossa africa Orien- 
tal, onde a cultura pode ser mais productiva, deve 
servir de guia na construcção de obras, as qiiaes de- 
vem ter por principal intuito facilitar as communi- 
cações, abrir caminhos ao commercio dos productos 
do solo. É em vista d'isto, que julgamos da maxima 
importancia a linha de cominunicação da Zarnbe- 
zia, tal como a traçou o Sr. Machado, mais ou me- 
nos modificada pelos conselhos da observação e da 
expericncia. Esta é, para :nós, a mais interessante 
via de communicação e de mais fecundos resulta- 
dos. A linha dc Lourenço Marques tem a importan- 
cia que todos llie reconhecem, mesmo aquelles que, 
por uma aberraçtio inexplicavel ou paixão politica, 
impediram a sua construcção: a sua importancia é, 
porém, maior para o Tansvaal do que para nós. Ou- 
tra obra a que damos a mais elevada importancia, 
é a edificação de uma nova cidade no continente, 
em face de Moçambique; que não pode continuar a 
ser a capital'da grande provincia, logo que esta saia 
do marasmo em que tem jazido ha tantos seculos. 
D'essa nova capital devem irradiar vias de commu- 
nicação, que, n'um periodo mais ou menos remoto, 
cheguem até ao grande lago Nyassa. 

A transformação, que necessariamente resultaria 
para Moçambique, da nova phase creada pelas con- 



dições economicas que ficam indicadas, exigiria uma 
administração iiltelligente, cncrgica, que obedecesse 
a um pensamento bem difinido e unico. A idéa, que 
patSecth querer preponderar, dc dividir a provincia 
tle Moçambique eni irez ou mais governos, distinctos 
e independentes, seria, a realisar-se, um erro de 
administração. Quando os inglezes buscam unir as 
suas colonias da Africa Austral, ao menos por uma 
federação, iriamos nós dividir o que já cstk unido, 
e crear governichos independentes, e em pouco tem- 
po, rivacs! Além de que, por essa iriesiiia theoria da 
federaçtlo t ~ o  preconisada, uma tal divisáo, seria iim 
pcrigo para nós,-e não um perigo remoto, se não 
um perigo immediato. 

Esperemos que o bom senso e o patriotismo te- 
rão força para impedir a rcalisação de tal plano. 
Fuçamos votos para que Moçambiqiic se transfor- 
me, pela educação, pela agricultura, pelo commer- 
cio, pela civilisaçáo, para sc tornar uma das colo- 
nias mais ricas e poderosas d'Africa.-Não creia 
niiiguem, comtudo, que isto se pode conseguir sem 
grandes sacrificios. O futuro saberá fazel-os com 
generosidade. 

A hesitação é um perigo; a inacção é a morte. Evi- 
temos o perigo. Salvemos da uma morte, ignominiosa 
para nós, a nossa grande colonia da Africa Oriental. 
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